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MORREU PAULO BITTENCOURT
0 dr. Paulo Bittencourt, presidente

do Correio da Manhã, faleceu ontem, em
Estocolmo, Suécia, vitimado por uma cri-
se cardíaca sobrevinda há seis dias,
quando já se encontrava em plena re-
cuperaçâo da doença que o levara a bus-
car um hospital especializado.

Acompanharam o dr. Paulo Bitten-
court durante seu tratamento, e o cer-
caram até seus últimos momentos, a es-

posa. d. Niomar Bittencourt; a filha, d.
Sybil Szávosiz; o genro. sr. Mário Szá-
vostz; o professor Fernando Paulino, e
José Garcia de Souza, seu amigo e com-
panheiro no Correio.

Um sacerdote católico ministrou ao
dr. Paulo Bittencourt o sacramento da
extrema-unção. Seu corpo deverá chegar
ao Galeão às 6h da manhã de quarta-
feira próxima, por avião da SAS.

Biografia

Paulo Bittencourt, filho de
Edmundo Bittencourt e de
Dona Amáiia Bittencourt, nas-
teu no Bio de Janeiro, a 20
de julho de 1895. Deixa viúva
Dona Niomar Bittencourt c
uma filha, Dona Sybil Bitten-
court Szávostz, além de três
netos: Edmundo, Paula e Sy-
bil. Fez os cursos primário e
ginasial no Colégio São Vicen-
te de Paulo, em Pctrópolis,
sendo seus contemporâneos,
naquele educandário, o briga-
deiro Eduardo Gomes e os srs.
Temístocles Cavalcanti e Te-
místocles Graça Aranha. Mais
tarde, seguiu para a Inglater-
ra, matriculando-se era Cam-
bridge. Regressando ao Rio,
inscreveu-se na Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro, por
onde se diplomou bacharel em
Ciências Jurídicas e Sociais.
Na Faculdade, foi condiscípu-
Io de Edmundo da Luz Pinto e
de Martim Gonçalves.

Imprensa

Data de seus tempos de Fa-
culdade o seu primeiro con-
tacto com a imprensa. Fre-
qüentava diariamente a reda-
ção, então no Largo da Cario-
ca, 13, escrevendo freqüente-
mente artigos assinados sobre
política internacional, Partici-
pou da delegação do Brasil ao
Congresso da Paz em Versail-
les, acabada a primeira Guer-
ra Mundial. O chefe desta de-
legação era Epitácio Pessoa.
Nessa oportunidade, visitou
oficialmente Londres e a Cõr-
te do rei Jorge V. Entre os
companheiros de delegação,
mais tarde seus amigos pes-
soais por vários anos, figura-
vam os embaixadores Mauri-
cio Nabuco e Ouro Preto.

Cárcere

De volta ao Brasil, Paulo Bit.
tencourt dedicou-se com maior
afinco e assiduidade ao jornal
de seu pai. Acentuou-se a sua
colaboração. Em 1922, Epitácio
Pessoa determinou a prisão de
Edmundo Bittencourt. Foi a
primeira vez que o filho subs-
titula ao pai. Paulo continuou
a mesma luta e acabou seguin-
do o mesmo destino: o cárce-
re. Em 1924, já ao tempo cie
Artur Bcrnardes, pai e filho
conheceram o rigor do estado
de sítio: de 6 de julho de 1924
E 10 de junho de 1925 ficaram
detidos, cm separado. Edmun-
do foi encarcerado na Casa de
Detenção. Paulo no Corpo de
Bombeiros.

Tópicos

Edmundo Bittencourt esta-
va preso, o país vivia sob es-
tado de sítio. O então redator
Paulo Bittencourt escreveu
um tópico que o redator-che-
fe, Raimundo Silva, vetou,
apesar de conhecer a origem
do escrito. Edmundo, da ca-
deia, quis saber por que o tó-
pico não saíra, uma vez que o
mesmo não íôra vetado pela
censura governamental. Infor-
mado devidamente, lá mesmo
do quartel mandou demitiu
Raimundo Silva, determinai!-
cio que Paulo assumisse a di-
reção. Foi assim que Paulo
Bittencourt, em plena juven-
tude, com pouco mais de vin-
te anos, chegou ao posto mais
alto do jornal. Uma de suas
primeiras iniciativas, mais
tarde aprovadas pelo uso e
pela repetição em outros jor-
nais, foi a obrigação de cada
redator fazer um tópico dia-
rio sobre seu setor. Resultado
disso foi a variadíssima seção
— mantida ate hoje — "Tópi-
cos & Noticias'.

Viagens

Recuperada a liberdade, e
somente após a reconquista
dos direitos constitucionais

que estavam banidos, Paulo
Bittencourt iniciou uma série
de viagens à Europa. De saúde
abalada pelo rigor da prisão,
procurava clínicas e especia-
listas europeus que o prepa-
rassem fisicamente para a su-
cessão que estava a caminho.

Diretor

Em 1929, adquiriu de seu
pai a propriedade do Correio
da Manhã, passando a dirigi-
Io. Na ocasião, Paulo Bitten-
court escreveu uma nota afir-
mando que o jornal mudava
cie dono mas continuava a
mesma luta em favor das cau-
sas populares e da legalidade.
Que a essa luta seria fiel, ain-
da que custasse'não os maiores
sacrifícios, mas todos os sacri-
lidos. Foi uma verdade.

Edmundo Bittencourt criara
um jornal revolucionário, vo-
tado ao povo. O aparecimen-
to do Correio da Manhã mar-
cou um impacto na vida na-
cional. Mas era um jornal,
que embora grandioso desde o
início em sua repercussão e
profundidade, carecia de uma
estrutura industrial que o afir-
masse como empresa. Fazer de
um grande jornal como o
Correio da i\Ia>i/iâ um jornal
grande — foi tarefa a que se
dedicou, inicialmente o novo
diretor.

Em 1928, o jornal ocupava
uma casa alugada no Largo
da Carioca. Era impresso nos
remanescentes de uma velha
máquina inglesa "Scot" — na-
quele tempo já obsoleta. Paulo
Bittencourt construiu o atual
prédio da Avenida Gomes
Freire, reformou todos os de-
parlamentos do jornal, dando-
lhe novas máquinas de com-
posição, gravura e impressão.
Adquiriu uma rotativa alemã,"Man", onde rodou o jornal
por vários anos, até serem ad-
quiridas duas novas máquinas"Hoe", responsáveis pela im-
pressão atual.

Levou alguns anos nesta
tarefa, mas cumpriu-a inte-
gralmentc. Recebeu de Edmun-
do Bittencourt um jornal pio-
neiro. Transformou-o no que
é hoje.

Independêncif

A principal característica de
seu caráter, o traço inconfun-
dível de toda a sua persona-
lidado humana e profissional,
foi a independência. Homem
de sociedade, com amigos em
todos os círculos, Paulo Bit-
tencourt jamais colocaria seu
jornal a serviço de qualquer
outro interesse que não fosse
o da absoluta e radical in-
dependência. Definindo certa
vêz a figura de seu pai. Paulo
Bittencourt disse que era um"independente agressivo". Pa-
ra definirmos Paulo Bittsn-
court, diremos que êle foi um"independente invariável."

Formação

Dotado de uma inteligência
que o marcou desde os bancos
escolares, Paulo Bittencourt
conseguiu, através de cursos e
leituras, aqui e no exte-
rior, transformar-se no homem
culto que foi. Preferindo os
autores ingleses e americanos,
conseguia manter-se em dia
com a literatura, as artes e as
ciências através de uma dis-
ciplina intelectual que nunca
prejudicou ao jornalista, ao
homem de empresa e ao ho-
mem de sociedade.

Oposição

Herdeiro das qualidades de
Edmundo Bittencourt, tinha a
intuição das grandes causas
populares, colocando-as, po-
rém, sob o rigor de um sen-
timonto de justiça que era
fruto instranferívcl de sua
independência. Preferia o ca-
minho da Oposição, cer-
to de assim zelar pela li-
nha do jornal com mais coe-

réncia e integridade. Em 1930,
logo após assumir a direção
do jornal, Paulo Bittencourt
teve a primeira e gravo opção
a fazer: contra ou a favor a
Revolução? Partindo do prin-
cípio de que o país não ad-
mitia neutros, apoiou decidi-
darnente a revolução. Mais
tarde, quando da volta do sr.
Washington Luiz ao país, em
1947, precisou o ex-presiden-
te de uma tribuna para defen-
der-se de algumas acusações
que ainda pesavam sobre sua
pessoa e seu governo. Paulo
Bittencourt, adversário de vés-
pera, colocou o seu jornal à
disposição do sr. Washington
Luiz. E foi através do Correio
da Manhã que o ex-presidente
conseguiu desfazer alguns
equívocos e erros.

Verdade

Ao contrário de seu pai, que
era eminentemente um poli-
tico, Paulo Bittencourt foi um
jornalista, naquilo que do mais
moderno pode conter a pala-
vra. Limitava-se a dizer a sua
verdade, pois sabia — e en-
sinava — que a única língua-
gem compreendida pelo povo
é a da verdade.

Coragem

Edmundo Bittencourt tinha
uma coragem que se tornou
lendária. Seu filho não des-
mereceria a lenda. Em 1930
cercaram o jornal. Havia
ameaça iminente de invasão e
depredação. Paulo Bittencourt
foi a todos os departamentos
do jornal. Da redação às ofi-
cinas disse que cada qual es-
tava desobrigado de qualquer
compromisso: eram chefes de
família, que fossem para as
suas casas numa hora cm que
poderia haver conflitos e
mortes.

Lá fora, a concentração era
cada vêz maior. E apesar de
todos os apelos do diretor,
ninguém abandonou seus pos-
tos. O jornal no dia seguinte
rociaria inteiro. E — como
sempre — independente.

Amigo

Característica que todos '—
até seus adversários — sem-
pre lhe reconheceram: a fide-
lidade a seus amigos. Colo-
cando as amizades acima das
ocasionais divergências políti-
cas ou ideológicas, soube Pau-
Io Bittencourt cultivar com
raro brilho essa virtude cada
vez mais rara. Fora do jor-
nal, era traço de união entre
diversas personalidades que
mantinham, como ponto de
honra comum, a amizade ao
diretor do Correio da Manhã

Aqui dentro, féz cie cada
empregado um amigo ou ad-
mirador. Aos mais antigos,
aqueles que conviveram com
êle nos primeiros anos de sua
administração. Paulo Bitten-
court constituiu-se em ídolo.
A vários empregados da Ca-
sa. aos mais humildes, deu
casa para morar. Auxiliou,
na medida das possibilidades,
a vário-.. Orgulhava-se de ser
estimado pelo pessoal de seu
jornal. E trocava muitas vê-
zes o convívio da sociedade
pelo papo com seus auxilia-
res. Tinha uma confiança ili-
mitada em todos eles. Seu
dedo previdente muitas vezes
apontou gigantes da imprensa
brasileira.

.Música

Também gostava Paulo Bit-
tencourt, e muito, da música
clássica. Ia raramente a con-
certos e mais raramente, tal-
vez nunca, à ópera. Mas ti-
nha uma grande paixão pelos
discos: música de câmara e
música coral. Quem o acom-
panhava durante esses pas-
seios pelo "pays musical du
passe", lembra-se de dois mo-
mentos em que esse homem

(Continua na 2a. página)
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Centenas de telegramas de
condolências começaram a che-
gar, ontem, a redação do Cor-
reio da Manhã, traduzindo a
unanimidade do pesar ante o
desaparecimento do jornalista
Paulo Bittencourt. Entre as
primeiras mensagens figura-
vam as do chanceler Evandro
Lins e Silva, dos governado-
res Ademar de Barros e Bad-
ger Silveira, do ministro da
Viação, sr. Expedito Machado,
dos embaixadores Raul Bopp
e Roberto Campos. Em sua
mensagem, o presidente da
ABI, sr. Herbert Moses, es-
creveu: "Filho de eminente
jornalista. Paulo Bittencourt
foi também uma das mais ex-
pressivas figuras da imprensa
brasileira, à qual serviu com
sua inteligência privilegiada,
cultura universal e bravura
inexcedível".

De Lima, o embaixador Raul
Bopp lembrou comovidamente
sua amizade com o presidente
do Correio da .Manhã, resu-
mindo seu pesar com a frase:
"O Brasil perde um grande
homem."

De Washington, o embaixa-
dor Roberto Campos declarou
ter perdido um amigo "e o
Brasil uma personalidade cul-
ta e combativa".

De Nova York, a Sociedade
Interamericana de Imprensa
(SIP) enviou telegrama em
que afirma: "A morte de Paulo
Bittencourt, ocorrida em Es-
iocolmo, deixa um vazio nas
fileiras da democracia do He-
misferio Ocidental", e acres-
centou: "Como membro do
Conselho Consultivo da SIP e
ex-presidente da organização,
o sr. Bittencourt esteve du-
rante muito tempo nas barri-
cadas da imprensa em defesa
da liberdade de imprensa na
América".

Na sessão de ontem da As-
sembléia Legislativa da Gua-
nabara os deputados Frota
Aguiar, Gerson Bergher e
Gama Lima encaminharam re-
querimento solicitando voto de
pesar pela morte do presi-
dente do Correio da Manhã,
definido pelo deputado Gama
Lima como o homem "que,

com seu jornal, inscreveu-se
na história do País, como dig-
no de todos os aplausos, assi-
nalando sua presença mar-
cante nos grandes momentos
nacionais, como continuador
de uma grande escola de jor-
nalismo c de civismo iniciada
por Edmundo Bittencourt".

O deputado Saldanha Coe-
lho, com apoio do deputado
Danilo Nunes e de todos os
lideres partidários, encami-
nhou à Mesa Diretora reque-
rimento solicitando que o
Grande Expediente de uma
das sessões da próxima sema-
na seja inteiramente dedicado
às homenagens póstumas ao
jornalista morto.

Em Minas Gerais personali-
dades dos mais variados se-
tores pronunciaram-se sôhre o
desaparecimento do jornalís-
ta, tendo o prefeito de Belo
Horizonte, sr. Jorge Carone
Filho declarado em seu tele-
grama: "Desde que assumiu a
direção do Correio da Manhã,
fundado por seu saudoso pai,
Edmundo Bittencourt, o jor-
nalista ora falecido conseguiu,
fazendo valer sua grande in-
teligência e capacidade, afir-
mar, em todo o Brasil, o po-
derio e a importância de um
órgão cie imprensa que repre-
senta a própria história do
jornalismo brasileiro. Seu
desaparecimento, longe da
pátria que tanto dignificou,
na direção do Correio da Ma-
nhá e em sua exemplar vida
pública, representa perda ir-
reparável. Corr.u prefeito de
Belo Horizonte e expressan-
do-me em nome de seu povo,
quero consignar sentimentos
muito sinceros à família de
Paulo Bittencourt c a toda a
equipe que integra o grande
órgão da imprensa nacional."

Em nome da Academia Mi-
neira cie Letras e seu presi-

dente, deputado Cândido Mar-
tins de Oliveira Júnior, lem-
brou eiri discurso a figura do
jornalista, tendo o reitor da
Universidade de Minas, proí.
Orlando M, Carvalho, defini-
do o sr. Paulo Bittencourt co-
mo "uma das personalidades
mais atuantes e participantes
de todos os acontecimentos
brasileiros nos últimos 40
anos." Na Assembléia Legis-
lativa de Minas, seu presiden-
te, deputado Walton Goulart,
salientou que o joranlista "re-
presentou sempre o inconfor-
mismo com todas as distor-
ções do processo democrático
brasileiro, procurando dar
sempre o testemunho de sua
luta para o aprimoramento dos
costumes políticos brasileiros."
O líder da maioria, deputado
Aureliano Chaves de Mendon-
ça, da UDN, salientou a "linha
de vanguarda do Correio em
face das reformas estruturais."
O líder da oposição, deputado
Manuel Costa, do PSD, decla-
rou, referindo-se à figura do
extinto: "Os mineiros, que
sempre acompanharam sua
atuação, lamentam a sua mor.
te, mas o sou exemplo é um
patrimônio de que todos os
homens públicos do Brasil sa
orgulham". O presidente da
Câmara Municipal de Belo
Horizonte, sr. Nilson Gontijo
dos Santos lembrou o fato do
jornalista, desaparecido longe
da pátria, ter lutado sempre,"sem acomodações e com ãni-
mo forte, em favor das boas
causas".

Em São Paulo o presidente
da Assembléia Legislativa,
deputado Ciro Albuquerque,
anunciou seu propósito de co-
municar oficialmente ao pie-
nário o falecimento do jorna-
lista na segunda-feira, em fa-
ce de ontem não ter havido
quorum' para funcionamento
regular.

Em nome da Federação de
Comércio de São Paulo, do
SESC e do SENAC, o sr. Bra-
sílio Machado Neto declarou
seu pesar em telegrama envia-
do à direção do Correio da
Manhã.

O viee-govemador do Esta-
do do Rio de Janeiro, sr. João
Batista da Costa, declarou: "O
Brasil acaba de perder um
grande vulto e a imprensa
uma das suas mais perfeitas
e fulgurantes inteligências.
Seu passado de lutas, na vida
pública e como jornalista, o
credencia merecedor das nos-
sas mais sinceras homena-
gens".

O presidente do Clube de
Aeronáutica, major-brigadeiro
José de Souza Prata, expres-
sou o pesar "de todos os mi-
litares da Força Aérea Brasi-
leira" pelo falecimento do"ilustre amigo".

Em nome do Conselho Di-
retor da Associação Comercial
do Rio de Janeiro, o sr. Rui
Gomes de Almeida enviou te-
legrama declarando: "Muito
deploramos o desaparecimento
do ilustre brasileiro que, na
direção do Correio da Manhã,
tão relevantes serviços pres-
tou à causa da informação e
da orientação da opinião pú-
blica".

O Sindicato das Empresas
Proprietárias de Jornais c Re-
vistas, por seu presidente, sr.
Chagas Freitas, definiu o
jornalista desaparecido como"campeão da livre manifesta-
ção do pensamento", lembran.
do que "sua atuação como
presidente da Sociedade Inte-
ramericana de Imprensa foi
das mais destacadas, tendo
assegurado a sobrevivência de
inúmeros jornais em todo o
Continente".

De Nova York o gerente-
geral da agência de notícias
Associated Press, sr. Wes
Gallaghor, e o diretor de ser-
viços da mesma empresa, pa-
ra todo o mundo, sr. Stanly
M. Swinton, enviaram tele-
gramas declarando seu pesar
pela morte do jornalista "da
mais alta estirpe".

Em Lima a diretora-presi-
dente do "Jornal do Brasil",
condessa Pereira Carneiro,
declarou que "a imprensa do
Brasil sentia-se verdadeira-
mente triste com a morte do
jornalista que representava
uma perda irreparável para a
imprensa".

No Chile vários diretores de
jornais, como "El Mercúrio"
e "Ultimas Noticias", comen-
taram a morte do presidente
do Correio da Manhã que afir-
maram conhecer como um dos
expoentes do jornalismo nas
Américas.
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forte e realista não conseguiu
deter as lágrimas: ao ouvir o
extático Largo do Quarteto
de cordas, op. 76, n? 5 de
Hydn; o .quando ouviu a
marcha fúnebre, do orató-
rio "Saul", de Hacndcl. O
momento de elevação e o
momento do pressentir o
fim.

"Velha Guarda"
Homem de bom gosto,

Paulo Bittencourt apreciava
também a música popular.
Boêmio, ligava de perto o
seu nome ao samba carioca.
Desde moço freqüentava as
rodas que tiveram origem
na casa da Tia Ciala. E era
de vê-lo ao lado de Pinxin-
guinha, Caninha, Bonfiglio
dc Oliveira, Salvador Bar-
raça — Salvador Barraca,
principalmente! Era de vê-lo
de ganzá em punho, mor-
dendo o cachimbo, cabelo
meio caído na testa! Menos
acompanhando o ritmo, do
que o dirigindo. Bem certo
no comando da cadência:

Esta vèga quer me dar,
Eu não jiz nada para apa-

[nhar...
E Paulo Bittencourt seguiu

a evolução da música popu-
lar carioca, bem atento à
presença dos mais novos —
Benedito Lacerda, Bidê, Pau-
listinha, Patapinho, Luperce
Miranda, Nelson, Waldemar.
zinho e tantos outros — não
raro trazendo instrumentos
para eles. Sempre que possí-
vel, lá estava êle fazendo o
fundo dos compassos com o
6eu ganzá.

Por isso mesmo, aliás, por
ocasião da inauguração da
Rua Pixinguinha, lá em Ola-
ria, onde mora o mestre me-
nos conhecido por Alfredo
da Rocha Viana Filho, a
SBACEM — Benedito Lacer.
da à frente — pediu licença
para entregar um novo ins-
trumento ao companheiro:
um ganzá de prata, com a
gravação de uns tantos açor-
des queridos, uma espécie de
troféu que se encontra na
coleção dc Paulo Bittencourt.

Cachimbo

No curso da última gucr-
ra, quando navios brasileiros
mercantes foram torpedea-
dos na altura da Bahia, a
nossa Marinha organizou
uma expedição para a caça
dos submarinos do Eixo, que
praticaram a barbaridade.

O ministro convidou um
representante do Correio da
Manhã para acompanhar, dc
bordo de uni contratorpe-
deiro, as operações. Rcceben-
do o convite, Paulo Bitten-
court imediatamente o acei-
tou e quis ir cie próprio fa-
zer a viagem.

Nas proximidades do farol
de São Tome, ocorreu vio-
lenta tempestade, que féz o
contratorpedeiro em que ia
Paulo Bittencourt pular co-
mo cabrito. O comandante
chamou um oficial e mandou
verificar como se estava por-
tando o jornalista.

O oficial voltou a seguir
para dizer, simplesmente is-
to: que Paulo Bittencourt se
achava fumando cachimbo,
tranqüilamente, apreciando
as ondas bravias, como se
íõra um velho marinheiro.

Goiúl IO

Quando Getúlio Vargas
tomou posse de sua cadeira
no Senado, o sr. Vitorino
Freire fêz dois discursos cri-
ticondo os aspectos finam-
ceiros de sua administração.
Getúlio, em aparte, declarou
que responderia sem demo-
ra o seu colega do Mara-
nhão, logo que desse êle por
terminada a sua crítica.

Com efeito, dois dias dc-
pois Getúlio se inscreveu
para "pulverizar os argu-
mentos do senador Vitori-
no". Ao entrar no Senado,
indagou do representante do
Correio da Manhã se esta
folha publicaria a sua res-
posta c quanto custaria tal
publicação.

Consultado Paulo Bitten-
court, este declarou que fa-
zia questão de publicar, sem
remuneração alguma, os dis-
cursos do representante
gaúcho.

Comunicada a decisão de
Paulo Bittencourt a Getúlio,
este ficou agradàvelmonte
surpreendido, cscrcvcn-
do uma carta, com sua pró-
pria letra, ao nosso diretor-

Amigo pessoal de Getúlio
Vargas, nem por isso pou-
pou-lhe criticas c condena-
ções. Certa vez, o então
presidente convidara o di-
retor do Correio da Manhã
a um pascio dc lancha pela
Guanabara. Atrasando-se no
trânsito, Paulo Bittencourt
chegou ao cais bastante dc-
pois. O presidente esperara
mais de meia hora e resolve-
ra partir. Do cais, Paulo
Bittencourt acenou para ai
lancha. O presidente man-;
dou-a dc volta, a fim de:
apanhar o amigo.

Nem por isso deixou Pau-
Io Bittencourt de se colocar
contra a ditadura. Favorá-
vel à revolução de 30, não
se misturou àqueles que de-
Ia se aproveitaram e dela
deturparam o grande senti-
do social. Em 1945, foi atra-
ves do Correio da Manhã
que se divulgou a entrevista
do sr. José Américo de Al-
meida que precipitaria a
queda da ditadura,

Guerra
Desde a primeira hora, e

segundo sua tradição, Paulo
Bittencourt colocou-se con-
tra a neutralidade com que
se pretendia afastar o Brasil
da segunda Guerra Mundial.
Por sua mão, o Correio da
Manila defendeu a partici-
pação decidida dos brasilei-
ros na causa comum dos
aliados. Frisava Paulo Bit-
tencourt que a guerra não
era de nações, c sim de ideo-
logias. Em artigo assinado,
profèticamente assinalou que
a conquista dos ideais demo-
eróticos era uma luta que
não terminaria com o fim
da guerra. Além disso foi
dos primeiros a aproximar a
realidade final —queda das
ditaduras do Eixo — com a
nossa própria realidade na-
cional. Daí a divulgação da
á citada entrevista do sr.

José Américo c suas conse-
aüências.

Brigadeiro
Aderindo com amor e ve-

emência à campanha do bri-
gadeiro Eduardo Gomes, seu
colega de colégio, Paulo Bit-
tencourt foi dos primeiros a
reconhecer a lisura do piei-
to o a acatar a decisão das
urnas. Marcou-se, no govèr-
no Dutra, pela oposição de-
cidida e leal.

Na eleição presidencial re-
guinte, mais uma vez Paulo
Bittencourt aferrou-se â can-
ditadura do brigadeiro, unin-
do-a, porém aos grandes re-
ciamos populares. Quando a
UDN temia lançar-se a uma
segunda aventura com o seu
candidato natural, o Correio
da Manhã saiu com mnnche-
te fulminante, consagrando a
candidatura do brigadeiro:
"Apoio dos estivadores ao
Brigadeiro Eduardo Gomes".
Ao mesmo tempo, em que
Paulo Bittencourt denun-
ciava a mistificação do pe-
lemo, mostrava-se aberto à
participação dos trabalhado-
res no processo democrático
brasileiro.

Maioria absoluta
Venceu Getúlio e contra a

sua vitória algumas forças
ponderáveis lançaram a tese
da maioria absoluta, tentan-
do impedir a posse do eleito,
A intuição c o amor dc Paulo
Bittencourt à lei foi mais
forte que a eventual derrota:
lançou-se pesadamente con-
tra a maioria absoluta, deíen-
dendo intransigentemente a
posse do eleito. Mas no dia
seguinte ao da posse, iniciou
persistente oposição. Não era,
como já dissemos, um poli-
tico. Era um justo.

Reforma

A primeira vez que se le-
vantou a necessidade da re-
forma agrária na imprensa
brasileira foi por inspiração
direta e pessoal de Paulo
Bittencourt: destacou um rc-
pórter para cobrir os acon-
tecimentos do engenho da
Galiléia, em Pernambuco. Si-
multâneamente com o problc-
ma da reforma agrária, pas-
sou Paulo Bittencourt a en-
fatizar os problemas nordes-
Unos, levando-o, mais tarde,
em 1958, à grande campanha
pela criação da SUDENE.

Pelrohrás
Combateu o monopólio es-

talai da Petrobrás. Uma vez
constituída a empresa, ini-
ciou campanha defendendo-a
como fato consumado, lutan-
do pela sua total eficiência
e combatendo aqueles que
exploravam aquele patrimô.-
nio nacional.

Desenvolvimento
Foi de Paulo Bittencourt

a autoria, pela primeira vez
neste país, de dois vocábulos
que até então nunca se ti-
nham encontrado: planeja-
mento do desenvolvimento.
Em 1951 apoiava a comissão
que lançaria as bases para
o desenvolvimento do pais.
da qual surgiria o Banco Na-
cional do Desenvolvimento
Econômico. Mas logo entrou
em conflito com as finalida-
des políticas de suas comis-
soes. Lutando sempre a favor
do desenvolvimento, Paulo
Bittencourt lançava uma
mentalidade nova no país.
Pouco depois, surgiria um
candidato à Presidência que
faria do desenvolvimento sua
principal peça programática.

JiisopIíiio
Mão foi o Correio da Manhã

quem correu ao candidato

Juscelino Kubitschek. O can-
didato é que tinha idéias em
consonância com a pregação
de Paulo Bittencourt.

O diretor do Correio da
.Manhã não via homens: via
idéias, c acima delas, via o
Brasil.

Personalidade
Peça das mais fundamen-

tais para se aferir a perso-
r.alidade de Paulo Bitten-
ecurt — é a da posse do sr.
Juscelino Kubitschek. O pais
vivia dias agitados. Prática-
mente, as forças conservado-
ras de então colocavam re-
servas ou obstáculos à posse
do eleito em pleito regular.
Numa reunião dramática em
sua residência, Paulo Bitten-
court mais uma vez decidiu-
se a favor da legalidade e
colocou o peso de seu jornal
a serviço da causa. A vitória
não alteraria seu princípio
básico: a independência.
Quando sentiu que o presi-
dente da República envere-
clava por caminhos que jul
gava incompatíveis com os
interesses nacionais, Paulo
fêz seu jornal romper vio-
lentamente com o homem
forte'do Catete. Mais uma
vez cumpria seu destino:
dera a mão ao candidato ei-
vil cuja posse estava amea-
cada. Recusava-a agora,
quando aquele mesmo candi-
dato civil — agora presiden-
te — era realmente o ho-
mem forte do país. Tanto nu-
ma como noutra atitude,
Paulo Bittencourt deu-se por
bem pago: obedecera a sua
consciência, mantivera sua
independência, fora justo.

Estabilidade
Batalhador inflexível pela

legalidade, Paulo Bittencourt
combateu sistematicamente
cs dois excessos que passa-
ram a ameaçar o regime. No
governo Café Filho, lutou
contra a idéia de se obter a
estabilização econômica e fi-
nanceira à custa do desenvol-
vimento. No governo do sr.
Juscelino Kubitschek, com-
bateu o oposto: a obtenção
do desenvolvimento com sa-
crificio da estabilidade.

Nas horas vagas, era o ho
mem afável de sempre. Nos
episódios de novembro de
J955, diversos redatores e re-
pórteres de um vespertino
ameaçado aqui encontraram
asilo c conhaque.

SUDENE
Anos antes, Paulo Bitten-

court tornara-se pioneiro da
reforma agrária. Mas ao
mesmo tempo em que enfa-
tizava o problema de nossa
estrutura rural, clamava pela
solução do problema nordes-
tino. A grande seca dc 1958
deu-lhe o esperado pretex-
to. "Esta será a última seca
a ser combatida com auxí-
lios. Dora em diante, c pre-

ciso planejar c evitar a sê-
ca". De uma série de aguer-
ridos editoriais seria lança-
da a idéia mais tarde efeti-
va na CODENE e na
SUDENE.

Produtos básicos
Outra de suas campanhas

foi a da defesa dos preços
dos produtos básicos de cx-
porlação, sem o que, Paulo
Bittencourt achava impossi-
vel uma solução para a cri-
se cambial em que o país
vivia desde 1946.

Dessa idéia básica — de-
fesa de nossos produtos —
aliada à mentalidade areja-
da e progressista, Paulo Bit
tencourt partiu decisivamen-
te para o apoio de nossas
relações com todos os povos
da Terra. Em 1960, ao íe-
rir-se mais um pleito presi-
dencial, Paulo exigiu defi-
nição dos candidatos. E
apoiou as promessas do pro-
grama de recuperação do sr.
Jânio Quadros.

Censura
No episódio da renúncia

Paulo Bittencourt conduziu o"Correio" a lutar aguerrida
mente pela posse do vice-
presidente. Teve seu jornalapreendido e violado pelos es.
birros que lhe tentaram si-
lenciar a voz.

Logo após a crise de agòs-
to de 1961, o Correio da Ma-
nhã passou a pregar a sere-
nidade dos espfritos, mas vi-
gilante, não permitiu que a
serenidade fosse exagerada
Combateu a famosa "união
nacional" da República par
lamentarista. Numa série de
editoriais e reportagens, Pau-
Io Bittencourt orientou sua
luta a favor do plebiscito, e
contra a ambigüidade do re-
gime hibrldo que se consti-
tuiu o nosso parlamenta-
rismo.

Regresso

Em fins de janeiro deste
ano, Paulo Bittencourt voltou
ao Brasil. Não era um ausen-
le: mas já era um doente.
Estava perfeitamente a par
da situação nacional e de seu
jornal. Providenciou, estru-
turou e efetivou uma mudan-
ça na estrutura da empresa,
dotando-a de maior mobili
dade e penetração. Agravan
do-se a saúde, submetido à
operação delicada, retorna à
Europa em busca de uma
clinica especializada. Tudo
corria bem até que sobreveio
a criso cardíaca. No último
dia 28 completava 68 anos.
Dias mais tarde, ainda em Es-
tocolmo, quando começava a
preparar a viagem de volta,
sobreveio a morte.

SUPRA PODE AJUDAR
REFORMA NA BAIXADA

O superintendente da SUPRA, sr. João Pinheiro
Neto, discutiu ontem, durante um almoço com o se-
cretário do governo da Guanabara, sr. Rafael de Al-
meida Magalhães, a possibilidade da colaboração da-
quele órgão federal na solução de problemas rurais
da Baixada Fluminense e na construção de casas po-
pulares.

Em Brasília a bancada do PTB na Câmara, en-
cerrou sua segunda reunião pela madrugada sem che-
gar a qualquer solução em face da emenda apresen-
tada pelo PSD para permitir a reforma agrária, ale-
gando não estar ainda formalizada,, como proposição,
naquela Casa do Congresso.

LEI ORDINÁRIA

Enquanto isso, a bancada
do PDC resolveu ontem tam-
bém não subscrever a inicia-
Uva do sr. Aniz Badra (PDC-
SP) de dar solução ao pro-blema por intermédio da le-
gislação ordinária, que vem
contando com o apoio inclu-
sive da liderança do Govêr-
no. Trata-se de nova apre-
sentação do substitutivo da
Comissão dc Justiça ao pro-
jeto Milton Campos — Es-
tatuto da Terra — que foi
rejeitado pelo plenário. Esta
proposição só poderá ser
aceita na atual sessão legis-
lativa se fôr subscrita pelamaioria absoluta dos inte-
grantes da Câmara. Os ude-
nlstas estão assinando o oro-
jeto do sr, Aniz Badra, bem
como os pessedistas.

Missão
Paulo Bittencourt cumpriu

sua missão.

MINISTRO ATRIBUI A
GOULART EMENDA PSD

Antes de regressar, hoje, para Brasília, onde v?j
participar dos entendimentos políticos em torno daemenda constitucional de reforma agrária, cuja arti-culaçoes acabam de ser retomadr.s pelas lideranças
parlamentares, o sr. Oliveira Brito, autor da emendasugerida pelo PSD, afirmou que essa proposição traduzcom a maior fidelidade, o pensamento exposto pelopresidente da República ao líder pessedista MartinsRodrigues.

A rigor, e segundo a in
(erpretação que o ministro
das Minas e Energia dá ao
problema, a emenda não pas
sa dc manifestação pessoal
do sr. João Goulart, cujo
ponto dc vista foi conveni-
entemente estereotipado.

Parece estranno, por con-
seguinte, a reação da lide-
rança do PTB, que assim íi-

jca fazendo restrições não à
i emenda cio PSD, mas à ins-
piração c à própria vontade
do presidente da República
que é, como se sabe, o pre-
sidente do PTB.

Informa o sr. Oliveira Bri-
to que, mesmo antes dc o
PSD submeter o anteprojeto
de emenda aos partidos do
esquema situacionista, teve o
cuidado natural de mostra-
Ia ao sr. João Goulart, que
lhe deu a sua aprovação. Ao
fazê-lo, o presidente da Re-
pública, na opinião do sr.
Oliveira Brito, estava cons-
ciente do papel que desem-
penhava, pois não deseja
passar à História como um
governo que se limitou a
construir estradas e outras
obras, mas sim o de ter tido
o cuidado c o privilégio de
reformular uma estrutura
social obsoleta, que já não
comporta os lampejos de uma
civilização sequiosa por pro-
gresso c bem-estar.

— Sabe o presidente da
República — observou o sr.

j Oliveira Brito — e também
o sabem todos os homens de

responsabilidade deste pais,
que só terá trânsito livre, em
termos de legalidade demo
crática, uma reforma agrária
moderada, que se transforme
numa esperança para a co-
munidade c no início de um
processo de revigoramento de
nossa infra-estrutura que
deve obedecer, para alcançar
êxito, aos critérios do bom
senso e uma experiência ob-
jetiva.

De sua parle, o sr. Olivei-
ra Brito se considera um"político objetivo" e por essa
razão entende que fora da
solução alvitrada pelo PSD,
muito dificilmente haverá
clima, dentro do Congresso,
para outras soluções. Reco-
nhece, por igual, o ministro
das Minas c Energia que, se
fosse possível, a melhor so-
lução seria uma "reforma
mais avançada", mas há de
se atentar para as circuns-
tâncias nacionais que não
permitem a satisfação dos
desejos dc muitos elementos
bem intencionados do PTB.

O sr. Oliveira Brito rece-
beu com indisfarcável satis-
facão a notícia de que o
deputado Bocaiúva Cunha,
já agora com plenos pode-
rer, vai reiniciar as conver-
sações com os diferentes se-
tores parlamentares que
apoiam o governo, tendo por
base a emenda que o PSD
ofereceu como uma contri-
buição sincera ao exame do
problema agrário brasileiro.

MOÇÕES

Os petebistas, naquele cn-
contro, aprovaram moção de
apoio ao líder da bancada
na Câmara, assim redigida:"Tendo em vista a maneira
eficiente, hábil e patrióticacom que se vem portando o
eminente líder Bocayuva
Cunha na condução rios en-
tendimentos que visam a
aprovação das reformas de
base, bem como na liderança
de nossa bancada, reitera-
mos-lhe nossa irrestrita so-lidariedade, a fim de quecontinue as gestões, juntoaos demais partidos, até aaprovação dessas reformas
de estrutura, pelas quais o
povo brasileiro tanto anseia
e nós, há muito, nos bate-
roos."

Foram aprovadas também
moções de apoio às su^es-
toes que têm sirlo apresen-tadas pelo deputado Leonel
Brizola para resolver o pro-blema da reforma agrária no
pais.

ESTRUTURA
ULTRAPASSADA

O presidente ria SUPRA,
sr. João Pinheiro Neto, pro-nunciando-sc sobre sua re-cente visita ao Nordeste, dis-se que. além da caatinga in-suportável e do agreste de-sértico, tudo o que existe
mais, "a cana-de-acúcar aolado do ócio privilegiado",monopoliza a terra a serviço
de uma estrutura ultrapas-
sada, impedindo a solução
para o problema rio desem-
prego, da fome e do subde-
senvolvimento.

Em seguiria, perguntou o
que poderá realizar a autar-
quia que dirige, com suas
parcas dotações financeiras
para fazer frente às indeni-zaçoes em dinheiro, com as
quais seriam pagas as ter-ras a serem dadas aos cam-
poneses — indenizações essas
que o Congresso teima emnao modificar, numa posiçãoque está cavando a própriasepultura da Nação.

Disse também o sr. Pi-nheiro Neto que quase nadase pode esperar dos "usufru-
tuarios macios de uma estru-tura que lhes serve bem, àvida mansa e aos privilégios
gordos".

LATIFÚNDIO
INTERMINÁVEL

Citou em seguida o casodo latifúndio, que parece in-terminável e se estende rioRecife a João Pessoa, numa
extensão de mais de 100 km."Onde termina o plantio dccana começam as cidades,

Territórios
pedem verbas

a Jurema
BRASÍLIA (Sucursal) —

Os governadores de Terri-
tórios, sem exceção, formali-
zaram apelo ao ministro da
Justiça, sr. Abelardo Jure-
ma, pedindo sua ajuda jun-
to ao ministro da Fazenda,
no sentido de liberar verbas
destinadas aos Territórios (e
já empenhadas pelos gover-
nadores) que foram cance-
ladas pelo regime de conten-
ção.

O ministro da ,'ustiça acha
justo o pedido dos governa-
dores em face da majoração
dos preços, e sobretudo, por-
que a maioria desses recur-
sos, quando consignados aos
territórios, foram empenha-
dos pelos governadores que
agora não podem pagar o
que compraram a crédito.

SAM TAMBÉM
Na mesma situação dos

Territórios está o Serviço dc
Assistência a Menores, que
segundo afirmou seu diretor
Bartlet James, só dispõe de
recursos para mantê-lo em
atividade até o fim deste
mês. Todos os menores alo-
jados nos internatos do SAM
correm o risco de ficar sem
alimentação se as verbas
congeladas não forem libe-
radas. O SAM teve aproxi-
madamente 45ró de seus re-
cursos estornados.

não se encontrando mais um
só espaço livre para a cons-
trução de casas, mas tudo
isso aproveitando apenas 10
n 20% das terras cultiváveis
das propriedades. Especifi-
co com o caso de uma imen-
sa gleba de terra, de proprie-dade de tradicional família
pernambucana, há mais de
20 anos inaproveitada, e quetem a seu lado centenas de
camponeses vindos do enge-
nho Galiléia"."Em recente explosão da
paciência c da fome dos
camponeses, houve uma in-
vasão dos terrenos inapro-
veitados. em busca de terra
para cultivar e assim obter
comida, tendo o sr. Miguel
Arraes conseguido que tudo
retornasse à normalidade,
voltando os camponeses àssuas moradias anteriores.
Mas até quando será conse-
guida essa volta pacifica? E
quando o fato se concretizar,
através dos campos de todoo Brasil, em todos os Esta-dos onde a situação se asse-molha àquela existente noNordeste, onde já foi dadoinício ao processo inevitável
da reformulação de nossaestrutura agrária medieval,ai, então, será tarde paraque os políticos insensíveis
acordem do sonho em quese encontram."

DESEMPREGO E CONVÊNIOS
Falou também o sr. João Pi-nheiro Neto sobre o problemado desemprego no Nordeste,

que atinge, só em Pernambu-co, 500 mil pessoas, aumentan-do cada vez mais a tensão so-ciai: "Mesmo que estivessem
em atividade todas as fábricascuja montagem está progra-mada, só haveria mercado detrabalho para 5% desse total."De seus entendimentos comos governadores Miguel Arraes
posteriormente ratificados como sr. João Goulart, ficou ncer-tada a desapropriação de par-te do engenho do Coqueirocujas terras serão distribuídas
aos camponeses oriundos doengenho Galiléia, havendo tam-bém a elaboração de um con-vênio para ser fomentada asindicaliznçáo rural. Na Parai-ba, a SUPRA fornecerá assis-tencia técnica e sementes àscooperativas já existentes, au-xihando assim o desenvolvi-
mento agrário do Estado.

IPÊS CONTRARIO
Sob a forma de advertênciaao povo brasileiro, técnicos doInstituto de Pesquisas e Estu-dos Sociais fizeram divulgaratravés da Confederação RuralBrasileira, esquema de esclare-cimento sobre a reforma agra-ria cm estudos na Câmara, con-cluindo que os projetos emcurso não fazem opção sobrese a reforma será democráti-ca ou socialista e que nenhumdeles convém ao Brasil, princi-palmente os defendidos peloPSD e PTB.

A Confederação que endos-sa a opinião do IPÊS, definedois tipos de reforma agrária-a democrática e a socialista,
esclarecendo que a primeiradifere da segunda, substancial-
mente, porque garante o direi-to de propriedade, enquanto asocialista transfere imediata ou
progressivamente a proprieda-de da terra ao Estado.

DIFERENÇAS
Segundo o esquema do IPÊS-CRB, a reforma socialista visa,dentro do objetivo geral (ga-rantir aos naturais da terra,

que a trabalham, melhores con-dições de vida, máxima produ-tividade na exploração deseusrecursos naturais): a) transfe-rir a propriedade da terra aoEstado; b) fomentar lutas declasse onde as tensões sociais
c econômicas são mais agudas,
chegando ao confisco da terra
explícito ou disfarçado; c)transformar os trabalhadores
rurais em simples usuários ouarrendatários das terras do Es-tado que, normalmente, são ex-
pioradas cm forma coletiva sobdireção e controle estatal; d)eliminar a liberdade de inicia-
tiva obrigando a cada umdos trabalhadores do campo aexecução de tarefas pré-estabe-lecidas nos planejamentos glo-bais da economia do Estado.

REGIÕES DO ESTADO
SERIAM PREFEITURAS

Na sessão de ontem da Assembléia Legislativa
da Guanabara, o deputado Gama Lima encaminhou
à Mesa projeto de lei dando características de pre-
feituras às regiões administrativas existentes no Es-
tado. Estabelece que os administradores regionais se-
rão nomeados pelo governador, mediante prévia apro-
vação da Assembléia, aplicando-se idêntico critério
àquele determinado para investidura do prefeito do
Distrito Federal. A proposição cria, também, Conse-
lhos de Moradores, um para cada região administra-
tiva, os quais poderão propor ao governo estadual
a substituição do administrador que se demonstrar
ineficiente ou relapso. O projeto não se refere ao
sistema de aplicação de recursos financeiros a ser
executados pelos administradores.

OBSTRUÇÃO

Prosseguiu a obstrução que
bloco oposicionista vem

levando a efeito, não sendo
apreciada nenhuma matéria
constante da Ordem do Dia.
O movimento da oposição
perdurará até que as Comis-
soes de Justiça e de Admi-
nistração c Redação apre
sentem seu parecer conjunto
sobre o Projeto-Lci 75-B/61,
que implantou a Reforma
Administrativa no Estado, O
deputado Emílio Nina Ribei-
ro comunicou que a sra. San-
dra Cavalcanti, secretária de
Serviços Sociais e acusada
de ser autora dos enxertos
que teriam sido introduzidos
na redação final da matéria,
em dezembro último, c com-
parecerá à Assembléia, a fim
de prestar esclarecimentos
sobre o problema. A sra.
Sandra Cavalcanti motivou
debates no expediente dc
ontem, recebendo críticas dos
srs. Valdcmar Viana e Frota
Aguiar, que a apontaram
como responsável pelos en-
xertos, sendo defendida pelo
sr. Manoel Novela.

ABASTECIMENTO

O deputado Frederico Tro-
ta (PTB) afirmou que o sr.
João Goulart deve incluir,
entre as reformas de base
exigidas pelo País, a com-
plcta reestruturação do sis-
tema de abastecimento de
gêneros alimentícios, nacio-
nalizando, de fato, as empré-
sas estrangeiras que se di-
zem brasileiras e operam
neste setor. O presidente ria
República — disse — está
interessado em nacionalizar
as empresas estrangeiras de
serviços públicos, mas não
deve esquecer que o abas
tecimento de gêneros é essen-

Gama Filho
mantido no

T. Contas

FORMA CONTRARIA
"Ao contrário — diz o bole-tim da CRB — a reforma de-mqcrática visa: 1,° — forçar

a iniciativa privada — garan-tindo o direito de propriedade— a dar condições de uso àterra e promover a paz social
dos rurícolas; 2.° — utilizar ométodo de tributação progres-siva e regressiva da terra, enas áreas cm que ocorrem la-tifúndios e minifúndios impro-
dutivos, promover a desapro-
priação por interesse social porjusto preço e através de pia-nos de colonização facilitar cfinanciar o acesso à terra anovos proprietários; 3.° •—
transformar os trabalhadores
do campo numa classe médiarural dc pequenos proprietá-rios, incentivar e ajudar, tec-nica c financeiramente, sobforma dc cooperativa, as cm-
presas rurais; 4.° — garantira liberdade de iniciativa, con-dicionando-a apenas ao jogo deincentivos e ônus fiscais esta-
beleeidos nos planejamentos.

INADEQUAVEIS
O boletim da Confederação

Rural conclui, expostas estas
razões, pela total inadequabi-
lidade dos principais projetos
ora em curso no Congresso Na-
cional. O IPÊS fèz a advertên-
cia dizendo "possuir os mais
completos estudos sobre a ver-
dadeira reforma agrária".

Contra os votos dos mi-
niistros Venâncio Igrejas e
Dulce Magalhães, foram rc-
eleitos para os cargos de

presidente e vice-presidente
do Tribunal dc Contas do
Estado da Guanabara os mi-
nistros Gama Filho e Alva-
ro Dias. O número de votos
favoráveis ao ministro Ga-
ma Filho elevou-se a 6, par-
tindo dos srs. Ivan Lins,
José Fontes Romcro, Pedro
Firmeza, Café Filho, João
Lyra Filho e Álvaro Dias.

Com esta, c a quinta vez
cm que o atual presidente é
reeleito para presidir o Tri-
bunal de Contas. O novo
mandato terá início a 23 do
corrente, extinguindo-se em
igual data de 1965.

ciai, não podendo mais per-manecer entregue a interês-
ses de grupos econômicos emonopolistas. Elogiou o pro-Trota que "os 

que fazem
nunciamento do presidenteJohn Kennedy, publicadoontem na imprensa, quandodefendeu a necessidade de asreformas de base serem ini-
plantadas na América La-Una, para evitar-se hipótese
de revoluções sangrentas.Acrescentou o sr. Fredericofortunas à custa da fome rio
povo estão criando clima derevolução, que pode levar oPaís à revolta".

SENADORES DA GB
O deputado João Machadocriticou fortemente a íc.lc-a-hzaçáo da Policia Militar ePolícia Civil do Estado, me-dida concretizada pelo Gcvêr-no Federal, com base na re-cente lei que concedeu au-mento ao funcionalismo daUnião. Disse que a federali-

zação fere a autonomia esta-duitl, afirmando que a Guk-inabara "teve a infelicidado
de eleger três senadores 'srs.
Afonso Arinos, Aurélio Vianae Gilberto Marinho) que fi-caram impassíveis diante dofato.

PORTUGAL

O deputado Danilo Nunesafirmou-se "surpreendido coma atitude do Brasil, votando
contra Portugal no Conselho
de Segurança da ONU, a res-
peito do problema dos tem-
tórios portugueses na África".
Disse que o Brasil está impe-
dido de votar questões rela-
Uvas a Portugal, "pelos la-
ços de profunda fraternidade
que unem os dois países". Odeputado Ib Teixeira congra-
tuiou-se com o Governo bra-sileiro, acentuando não ser
admissível que os povos afri-canas "continuem submissos
ft tirania do sr. Oliveira Sa-lazar".

NEM O MÍNIMO

O deputado Saldanha Coe-lho acusou o governador Car-ias Lacerda pelo não paga-mento, desde janeiro último,
dos salários a que têm direi-
to as gandulas, serventes,
atendentes e serviçais da rede
hospitalar do Estado, susten-
tando que continua perceben-do importâncias inferiores aosalário-minimo vigente. Pro-
testou, também, contra o fato
de os guardas do Presídio não
virem recebendo a gratifica-
ção por risco de vida, estabe-
lecida em projeto aprovado
em 1962, cujo veto do sr. Car-
ias Lacerda foi derrubado.

MUDANÇAS

Ainda na sessão de ontem,
o deputado Cesãrio de Melo
domunicou seu desligamento
da bancada do PL, passandoa integrar a bancada udenis-
ta. O deputado Pedro Fer-
nandes comunicou seu desll-
gamento do PSB, afirmando
que na próxima semana ofi-
cializará seu ingresso no PTB.
O deputado Manoel Novela
dirigiu ataques ao adminis-
trador do Engenho Novo, afir- •
mando que está comprometeu-
do e Incompatibiiizando o go-
vernador com a população lo-
cal. O deputado Paulo Duque
denunciou a construção do
parque proletário da Gávea,
como um das maiores escán-
daias imobiliários da GB, pois
ar, obras vêm sendo executa-
das há IR anos, estando para-
lisadas há 2 anos. O depu-
tado Mauro Magalhães disse
esperar que a Ordem dos Ad-
vogados inicie processo contra
o ministro da Guerra pela prl-
são do jornalista Hélio Fer-
nandes.

VIAÇAO GORETTI
(EST. ROD. DE JUIZ DE FORA)
Mantém linhas, diariamente, para:

BARBACENA, SANTOS DUMONT E
SAO JOÃO DEL REI

42829

VIAÇÃO CONTINENTAL
(Est. Rodoviária de Juiz dc Fora):

Linhas diárias JUIZ DE FORA — BELO HORIZONTE
42830

EMPRESA UNIDA DE MANSUR
E FILHOS

(EST. ROD. DE JUIZ DE FORA)
Mantém, diariamente, linhas para:

Zona da Mantiqueira, Zona da Mata. 42829
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BRITO: AMFORP POUCO RECEBERÁ
O ministro das Minas o Energia, Oliveira Britocasse ontem quejienhuma das empresas estrangeirascie energia elétrica, em operação no Brasil, obedecerigorosamente as disposições legais do Código de

a^^pd888™/ concessionárias como as do grupoAMtORP muito pouco ou nada poderiam reivindicarna compra de suas, instalações pelo governo brasileiro,daado-se a reversão automática dos bens ao patrimô-mo nacional, pois no levantamento físico-contábil dasempresas — tomando-se em consideração o Códitío —devera ser levado na devida conta o lucro percentual
Sfii"" qUe \ao P°dena sc>" ultrapassado por qualquerdelas em nenhuma hipótese". Muaiyuer

Comentou o ministro que
do investimento feito pelas
concessionárias se deduziria
o lucro auferido durante vá-
rios anos e remetido para o
exterior, e que, apesar das
sutilezas jurídicas que vão
instruir as normas disciplina'
doras do tombamento íinan-
ceiro do grupo AMFORP,
essa dedução influenciaria no
processo de compra das em-
presas. Salientou o sr. Oli-
veira Brito: "Apesar de mui-
to delicado, o assunto não
pode deixar de ser examina-
do na linha dos interesses do
Brasil, e se os estudos que
faço a respeito me aconse-
lharem a resguardar o espíri-
to do Código de Águas, não
terei dúvida em sustentar
esse ponto de vista".
ARGUMENTOS DA AMFORP

Segundo o titular das Mi-
nas e Energia, as concessio-
nárias têm arguído, como
justificativa para escapar ao
rigor do Código de Águas
(cuja vigência data de 29
anos), três argumentos íun-
damentais:

1. A irretroatividade da
lei; 2. A natureza jurídica
dos contratos, como fonte e
expressão da manifestação de
vontades; 3. O reconheci-
mento de urna realidade, por
duas Cartas Constitucionais
(a de 34 e a de 46), cujas
Disposições Transitórias sal-
vaguardaram, em toda pleni-
tude, a situação precária de
tais contratos.

Somente após a conclusão
dos seus estudos, aos quais

o ministro confere priorida-
de absoluta, é que serão íi-
xadas as normas reguladoras
do tombamento físico-contá-
bil, oportunidade em que
convocará as interessadas.

REVERSÃO AUTOMÁTICA"Se prevalecerem as dispo
sições contidas no Código de
Águas" — disse o ministro —

a reversão dos bens das
concessionárias de serviço
público ao patrimônio nacio
nal dar-se-á automàticamen-
te, pois os investimentos que
cada uma dessas organiza-
ções fizeram estão de há mui-
to superadas pelas remessas
de lucros feitas regularmen-
te todos os anos."

ENERGIA
PARA GUANABARA

O sr. Oliveira Brito anun-
ciou também ontem que,
dentro do programa de ex
pansão do sistema energético
do pais, terá lugar a adição
de mais de 50 mil kw ao supri
mento de energia do Estado
da Guanabara, o que deverá
ocorrer até fins de setembro
próximo, com a ampliação da
Usina de Peixotos, em cone-
xão com o sistema de Furna.

Dois meses depois, isto é,
em novembro, no máximo, o
Rio receberá novo reforço de
energia, da ordem de 170 mil
kw, com o que o problema da
Guanabara estará resolvido
até 1965. Esse novo aumento
será uma decorrência do
aproveitamento da Usina de
Cubatâo, cuja energia será
carreada para o Rio.

EUA AJUDAM MINAS GERAIS
COM 5 MIIHÕES PARA CEMIG
Washington (UPI-CM) — O governo dos Esta-

dos Unidos anunciou ontem a aprovação de emprés-
timo ao Estado de Minas Gerais, enquanto continua
retendo grande parte da assistência econômica des
tinada ao governo brasileiro, "por falta da execução
de reformas econômicas e fiscais."

A Agência Internacional de Desenvolvimento
(AID) concederá 5 milhões e 300 mil dólares à
CEMIG — Companhia de Eletricidade de Minas Ge-
rais — para a expansão de suas atividades. Nos têr-
mos do acordo, a AID só fornecerá os dólares depois
de ficar comprovada a existência de fundos sufi-
cientes, em cruzeiros, para cobrir os gastos em moe-
da local.

AUXILIO

Esta é a segunda autori-
zação de empréstimo da AID
a Estados brasileiros nas úl-
timas semanas. Em 16 de ju-
lho, foi concedido emprésti-
mo de 14 milhões e 900 mil
dólares aos Estados do Ma-
ranhão, Paraíba, Alagoas,
Ceará e Rio Grande do Nor-
te, para a construção de ro-
dovias, e à cidade de For-
taleza, para a compra de ge-
radores elétricos.

Os anúncios coincidem com

informes oficiais de que os
Estados Unidos e outras fon-
tes de ajuda econômica de
Washington retêm parle da
assistência ao Brasil porque
o governo federal desse país
não pode executar reformas
econômicas e fiscais.

A decisão norte-americana
é baseada nos dispositivos do
acordo entre os Estados Uni-
dos e o Brasil, subscrito aqui
em março último, pelo então
ministro da Fazenda San
Tiago Dantas.

Segundo esse acordo, o

SENADOR DENUNCIA
COMPRA DE OPINIÃO

BRASÍLIA (Sucursal) — O sr. Adolfo Franco,
vice-líder da UDN, na reunião de ontem do Senado,
denunciou a existência de uma negociata de cerca
de 30 bilhões de cruzeiros, com recursos do IBC, em-
pregados em operações de compra de órgãos de pu-
blicidade, televisão e rádio, para colocá-los "à dis-
posição dos donos da República".

PRESIDENTE ANULARA
NOMEAÇÕES NOS IAPs

BRASÍLIA (Sucursal) — O chefe do Gabinete
Civil da Presidência, sr. Darci Ribeiro, disse, ontem,
que o presidente Goulart está disposto a anular toda?
as nomeações que foram feitas irregularmente nos
Institutos de Previdência.

Comentando o regulamen-
to de embarques*e o esque-
ma financeiro da presente
safra cafeeira, o deputado
sustentou que ambos são
prejudiciais aos lavradores:
"o produtor já fora espolia-
do no preço do milho e do
algodão. Agora, ,vai consta-
tar que o resultado de seu
trabalho se transporta para
os bolsos dos maquinistas,
dos comerciantes e dos éter-
nos vendedores de café do
IBC."

CONVÊNIO DO CAFÉ

Criticou o sr. Adolfo Fran-

co a composição da delega-
ção brasileira à reunião do
Convênio Internacional do
Café, em Londres. Chamou
a atenção para o fato de que
a delegação colombiana — o
segundo produtor de café do
mundo — é integrada de cin
co elementos, o mesmo acon-
tecendo com a delegação dos
Estados Unidos, enquanto
que a do Brasil era de 40
membros. Concluiu fazendo
apelo ao senador Nelson
Maculan, presidente daquela
autarquia, no sentido de que
defenda os interesses legí-
mos dos produtores de café.

DEPUTADO ANALISA
PROMESSA DE JANGO

BRASÍLIA (Sucursal) — O deputado Aderbal Ju-
rema (PSD-PE), disse, ontem, na Câmara, que o pre-
sidente João Goulart reafirmou, cm Recife, o seu
desejo de reformular a estrutura agrária, mediante
reforma da Constituição, de modo a permitir que o
país reencete o seu ritmo desenvolvimentista.

Afirmou que diante do que
viu na capital pernambuca-
na, o sr. João Goulart ainda
mais se convenceu de que a
íeforma agrária é um impe-
rativo de sobrevivência do
Nordeste. O orador salientou
a coerência dos três pronun-
ciamentos feitos pelo presl-
dente João Goulart sobre a
reforma, cm praça pública,
na recepção das classes pro-
dutoras e no almoço com os
trabalhadores na orla marl-
tima.

IMEDIATA
Declarou o sr. Aderbal Ju-

rema que, pernambucano por
;.doção "desde os idos de
1923" nunca testemunhou na-
qucla capital espetáculo cl-
viço de tão grandes propor-
ções quanto ao que assistiu
na chegada do presidente da
República, segunda-feira úl-
tuna.

"Sua Exa., — acentuou —

Mão fugiu à linha do seu
pensamento em relação às
reformas de base, porquan-
to proclamou a necessidade
imediata de uma reforma
agrária verdadeiramente bra.
sileira, sem sujeitar-se a
qualquer figurino estrangei-
ro. Uma reforma agrária
cristã c democrática".

REAGLUTINAÇAO

Quando falava o sr. Ader-
bal Jurema, aparteou-o o
deputado Cantidio Sampaio
(PSP-SP) para declarar que
o presidente não tem refor-
ma agrária porque não quer,
pois dispõe de maioria sufi-
ciente para votar a emenda
constitucional. Se o bloco da
maioria não vota essa emen-
da — disse — cabe ao presi-
dente fazer uma reforma le-
gislativa, a fim de reagluti-
nar suas forças."

A informação foi prestada
após uma reunião do sr. Dar-
ei Ribeiro com o deputado
Clay Araújo, do PTB do Rio
Grande do j>ul, que fêz gra-
ves acusações contra o Insti-
tuto de Aposentadoria e Pen-
são dos Marítimos e informou
que estão sendo colhidas as-
sinaturas na Câmara, para
formação de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito que
investigará as suas acusações
e as de outros parlamentares
sobre os IAPs.

IAPM

São as seguintes as acusa-
ções feitas pelo sr. Clay
Araújo ao IAPM: aplicação
indevida de verbas nas cons-
truções dos edificios do Ins-
tituto em Brasília; nomeação

Intervenção
Ml

pedida para
IAPC e IAPM
BRASÍLIA (Sucursal) — 0

deputado Wilson Chedid (PTB
PAI louvou a Intervenção no
IAPFESP, mas disse crer "que
essa medida moralizadora não
deverá ficar somente aí, mas
estender-se ao IAPC c ao
IAPM, preferencialmente, bem
como às autarquias que pro-cederam da mesma forma"."Tenho a certeza" — disse— "que o presidente da Kepú-
blica e o ministro do Traba-
lho não irão tolerar o que se
féz com esses Institutos, poissão homens bem intencionados
e não permitirão que num go-vêrno trabalhista, se cometa
tamanha injustiça e iniqüida-
de às instituições de Previdên-
cia Social, que foram criadas
para assistir seus contribuintes
e náo para empregar aprovei-
tadores e frustrados".

Depois, manifestou o apoio
de toda bancada trabalhista do
Paraná "às medidas de mora-
liiação" do presidente e do mi-
nistro.

de interinos para vagas des-
tinadas a concursados, c a
venda de nomeações para o
cargo de procurador do ins-
tituto.

Segundo informações da
assessoria do deputado gaú-
cho, vários cargos foram
vendidos, atingindo o de pro-
curador o preço teto de um
milhão de cruzeiros.

A delegacia do IAPM, em
Brasília, declarou, ontem "es
tranhar" as acusações do
deputado Clay Araújo contra
a sua atual direção no Dis-
trito Federal, onde teria ha-
vido, inclusive, desvio de ver-
bas. A estranheza — afirmam
— premlc-sc ao fato do depu-
tado, quando na presidência
do Instituto ter indicado o no-
me do atual delegado.

Brasil recebeu 84 milhões de
dólares e a promessa de ou-
tros 244 milhões e 500 mil
dólares, desde que o governo
pudesse realizar seu plano
trienal de estabilização.

Chegou-se à conclusão de
que o programa, na forma
em que foi exposto por San
Tiago Dantas, em março, não
foi levado avante, e que o
governo brasileiro não con-
seguiu até agora assistência
do Fundo Monetário Inter-
nacional e de fontes euro-
péias, como se esperava.

O congelamento dos fun-
dos norte-americanos não
afetará programas como o de
131 milhões de dólares ela-
borado para obras de desen-
volvimento do Nordeste bra-
sileiro. Segundo fontes ofi-
ciais, outros projetos indivi-
duais também terão anda-
mento ou autorização.

EXPANSÃO
O governo do presidente

João Goulart prometeu a

funcionários norte-america-
nos que negociaria emprés-
timo de 100 milhões de dó-
lares para estabilização mo-
netária com o Fundo Mone-
tário Internacional, para ju-
nho último. Entretanto não
foi feito pedido nenhum ao
citado Fundo, embora se
houvesse concluído em ju-
nho, minucioso exame da si-
tuação.

Funcionários b r a s i 1 e i
ros também haviam adian
tado que obteriam emprés
timo de 150 milhões de dó
lares, da Alemanha Ociden-
tal, pagável com minério de
ferro.

O empréstimo aprovado
para os programas de ele-
trificação de Minas Gerais
será utilizado como parte do
plano de expansão, no total
de 263 milhões de dólares.

A escassez de energia elé-
trica nesse Estado represen-
ta entrave à industrializa-
ção. O empréstimo será li-
quidado em 20 anos.

DÓLARES VÃO PARA
COPEG SEM FISCAL

Wn? (Companhia Progresso do Estado da Guana-bara), enviou relatório aos deputados daquela facção
85£Sn-d0 

S6r necessàri0 todo o empenho do Governo
SS^fS-f íiscalize ^veramente o cmpSde 3 milhões de dólares que acabam de ser concedidospelo governo norte-americano à empresa «W
™me.n ° «pu mero assistente dos fatos* que' se 
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3bS0Uta í?Jta de mei0s concedi,L-OFECr para o pleno exercício do meu cargoTambém o sr. João Duarte Filho renre

TlaZoTe^ CdliASSThlé[a 
na CTC Companhia de

liSffl?8 Colet»vos), enviou relatório aos deputados!

no
passam,

lembrando a necessidade de ser modificado o^ritêrTrl

gindo-se antes
o sr. Augusto

rias de empresas mistas estaduais D rig ndo-se' antes

uma
menos contar com
economista"

secretária como pessoa de confiança^m"™" a assessoria de um contador e um

* STF DISCORDA E
CULPA IMPRENSA

BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro Vitor Nunes
Leal contestou, ontem, no STF, as insinuações de que o
seu voto e os de seus colegas Vilas Boas e Gonçalves
de Oliveira haviam sido contrários à concessão de"habeas-corpus" ao jornalista Hélio Fernandes, porque
são nomeados do ex-presidente Juscelino Kubitschek
e o ministrio Hermes Lima, do presidente João Gou-
lart. Houve discordância de interpretação quanto aos
pronunciamentos dos srs. Darci Ribeiro e Waldir Pires,
mas no final da discussão os ministros culparam a im-
prensa, unanimemente, por distorção de notícias.

Paradoxalmente, os papéis se inverteram quando
o ministro-relator Ribeiro da Costa criticou declarações
do prof. Darci Ribeiro segundo as quais o julgamento
não fizera jurisprudência, sendo aparteado pelo sr.
Hermes Lima que defendeu o chefe da Casa Civil,
afirmando que nada vi?, de depreciativo nessa decla-
ração.

Goulart não
atendeu PTB

de Minas
BFILO HORIZONTE (Sucursal)— O presidente JoSo Goulartnão atendeu a bancada do PTBde Minas, que desejava a mu-

dança dos atuais ocupantes decargos federais no Estado, cmfavor de trabalhistas, alegando
que considerava "deselegante"
tal atitude. Prometeu, contudo,
que os cargos, na medida em
que forem vacando, serão eu-
tregues a0 PTB. A informação
foi prestada a imprensa peladeputada Maria Ribeiro Penna,
que integrou a comitiva, acres-
centando que o presidente se
colocou à disposição oos depu-
tados, desde que suas rcivindi-
cações não fossem de emprô-
gos junto ao Governo Federal.
O sr. João Goulart autorizou
numerosos pedidos de liberação
de verbas e elogiou o compor-
tamento dos trabalhistas minei-
ros. em discurso, salientando
que a seção mineira nunca lhe
faltou. O encontro de Brasília,
segundo a deputada, féz retor-
nar a tranqüilidade ao seio do
partido, apesar da negativa pre-sidenclal de promover a subs-
tituição dos cargos federais,
pleiteada pelos trabalhistas mi-
nciros.

Doenças do coração
DIA E NOITE - SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

CLINICA DR. EUGÊNIO SILVA CARMO
1 i' tro< trdlatrafi; — Fonocardloerafia — Raios X  Oxl-

gênio — Laboratório — Prevenção (Chek up) — Dlganóstlco
precoce — Quartos de recuperação — Tratamento Intensivo —
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CHOU PEDE A GOULART
APOIO A PROSCRIÇÃO

3
BRASÍLIA (Sucursal) — Foi recebido no Pala-

cio do Planalto telegrama do primeiro-ministro Chou
en Lai, da China Popular, ao presidente João Goulart,
pedindo o apoio do Governo brasileiro à proposta
chinesa para proscrição das armas nucleares.

O telegrama do primeiro-
ministro transcreve o texto
da proposta da China, de 31
de julho de 1963, para uma
conferência de todes os che-
fes de Governo do mundo, na
qual seria apresentada mo-
ção para total proscrição
dos testes e armas nucleares.

Será decidido na área do
Itamarati se o presidente
Goulart responderá pessoal-
mente à mensagem do sr.
Chou en Lai — o que é mais
provável — ou se o ministro

das Relações Exteriores o fa-
rá. A mensagem do sr. Chou
en Lai solicita resposta ur-
gente, pede o apoio brasilei-
ro para o ponto de vista chi.
nês e informa que o Govèr-
no da China Popular aguar-
da "ardentemente, uma con-
sideração favorável do Go-
vêrno brasileiro".

Um assessor do presidente
Goulart, interrogado sobre a
possibilidade de uma respos-
ta afirmativa do Governo do
Brasil, comentou: "Jango já
se definiu por outro lado".

COM DARCY E WALDYR

Na oportunidade, o minis
tro Ribeiro da Costa lamcn-
tou que o chefe do Gabinete
Civil da Presidência, sr. Dar-
cy Ribeiro, viesse a público
e aos jornais, diante da de-
cisão do STF, e, ao "invés
de acatá-la, ou explicá-la
com compreensão que se im-
põe ao ocupante de cargo de
tanta relevância, se deixasse
levar pela paixão pessoal,
íntima, e faça critica depre-
ciativa ao julgamento".

Lera também, nos jornais,
a critica "desarrazoada, le-
viana, feita pelo consultor-
geral da República,'a quem
não tinha a honra de conhe-
cer, mas que quisera fosse
mais sereno em suas atiti>
des. Se a crítica do sr. Wal-
dir Pires se detivesse ao
aspecto jurídico da questão
seria razoável, proveitosa,
admissível. Talvez ilustrasse
os julgadores c orientasse o
Supremo Tribunal Federal
no sentido de que, nas pró-
ximas vezes, decidisse com
mais acerto, com mais argu-
mentos, com mais segurança.
Mas dizer desairosamente
que a decisão é desacertada
ou inconveniente, não".

DEFESA

O ministro Hermes Lima
defendeu o sr. Darcy Ribei-
ro. Disse que o chefe do
Gabinete Civil afirmara que
a decisão devia ser acatada
e acrescentara que ela não
fizera jurisprudência no Su-
premo, porque era acerca de
precedente que não tinha
sido conhecido até então.
Não lhe pareceu que tal de-
claração contivesse nada de
ofensivo ao Tribunal. Era a
noticia que havia lido. En-
tretanto, as declarações so-
frem sempre distorções nos
jornais.

Não foi ofensiva a declara-
ção; foi depreciativa, incon-
veniente — interferiu o mi-
nistro Ribeiro da Costa.

A noticia que li nada con-
tinha de depreciativa ou in-
conveniente ao Supremo Tri-
bunal Federal — insistiu o
ministro Hermes Lima.

O chefe do Gabinete Civil
pôs em dúvida o valor, a efi-
cácia jurídica da decisão do
Supremo Tribunal. Nas en-
trelinhas queria dizer que
era uma jurisprudência que
não valia nada — completou
o ministro Ribeiro da Costa.

CULPA DA IMPRENSA

Finalmente, o sr. Cândido
de Oliveira Neto, procurador-

geral da República, declarou
que as informações do "no-
ticiário da imprensa não re-
presentam fielmente o que
disse o sr. Waldir Pires, con-
sultor-geral da República.
Pediu ao Tribunal que aco-
ihesse com muita cautela o
noticiário da imprensa. Não
houvera do consultor-gcral
da República ou do chefe-do
Gabinete Civil o menor in-
tuito de molestar o Supremo
Tribunal Federal ou qual-
quer de seus membros".

SERIA FAVORÁVEL
Comentava-se no Supremo

que, se o julgamento do "ha-
beas corpus" do diretor da"Tribuna de Imprensa" fôs-
se presidido pelo ministro
Lafayetc de Andrade, que
ontem reassumiu a presirjên-
cia daquela Corte, desempa-
taria do mesmo modo que o
ministro Ribeiro da Costa.
Argumentava-se que, em
seu discurso de posse, o mi-
nistro Lafayetc afirmara
que, em recursos criminais,
sempre que houvesse empa-
te, daria o voto de minerva,
sem entrar no mérito da
controvérsia, a favor do re-
lator, por entender que esse
é o critério mais justo.

EMPREGADOS NA DIREÇÃO

Nos relatórios é também
chamada a atenção para a
mudança feita na lei que
determina a participação dos
empregados na diretoria das
empresas de economia mis-
ta. Segundo o novo decre-
to que está regendo o as-
sunto, tí> 24/63, publicado no"Diário Oficial" de 17-7-63,
em capítulo I, artigo 1», a
eleição náo obedecerá ao cri-
tério do sufrágio direto, pois
será eleita apenas uma lis-
Ia quíntupla de represen
tantes dos empregados, para
entre esses, então, ser esco-
lhido pelo governador o no-
me definitivo. Poderá assim,
é acentuado, ser escolhido
um elemento que absoluta-
mente não é o da preferên-
cia de seus companheiros,
mas sim da confiança do sr.
Carlos Lacerda. Depois do
que ocorreu na Companhia
Estadual de Energia Elétri-
ca (CEEE), parece ter sido
a COPEG escolhida para a
próxima experiência, no as-
sunto estando o diretor que
representa a Oposição, alar-
mado com essa possibilidade.

Lembram ainda os relato-
rios o envio dos dólares ao
ex-representante da COPEG
nos EUA, sr. Robert Bialek,
com os primeiros 20 mil
mandados a câmbio oficial
do Banco do Brasil, o que
teria resultado não de um"cochilo" de sua parte, mas
de uma possível interferên-
cia do que foi chamado de"quinla-coluna do governa-
dor, funcionando dentro do
Banco do Brasil, especial-
mente na SUMOC, ao tem-
po do sr. Otávio Bulhões".

FINANCIAMENTOS

O sr. Augusto Villas-Boas,

através de diversos tópicos,
examina o que tem sido a
atuação da COPEG em seu
curto tempo de vida, dizen-
do que estão em circulação
193 processos, sendo os de
energia elétrica (o total de
51) os mais solicitados: "Até
29 de julho foram concedi-
dos 27 financiamentos a
empresas do Estado, num
total de 619 milhões de cru-
zeiros, estando em análise
mais 8, tendo sido rejeitados
259. As vendas de letras de
câmbio elevaram-se a 281
milhões de cruzeiros, e nos
23 contratos assinados foram
apurados 306 milhões. O
capital da COPEG foi au-
mentado de 600 milhões pa-

1 bilhão e 210 milhões,
dos quais já integralizados
844 milhões. Como recurso
adicional, foram obtidos 4
milhões de dólares (3 bi-
Ihões de cruzeiros) da AID,
estando em estudos um íi-
nanciamento de 16 milhões
de marcos, a ser fornecido
pela Alemanha Ocidental.
Foram adquiridos 7 milhões
de m2 de terrenos em San-
ta Cruz, e 135 mil à beira
da Rodovia Presidente Du-
tra, Estrada das Bandeiras
em em Campo Grande, dos
quais já foram vendidos 111
mil".

No capítulo das letras de
câmbio, é lamentado que o
ex-presidente e atual secre-
tário de Economia, Guilher-
me Borghoff, não tenha
aproveitado ainda em sua
gestão, "por questões de va-
idade ferida", um projeto
que se revelou dos mais ren-
dosos e úteis para a COPEG,
ainda mais tendo em vista
a inflação que atravessa o
país e que proporciona lu-
cros cada vez maiores à com-
panhia, através da venda de
letras de câmbio.

SÓ PTB GAÚCHO NÃO
INDICOU PREFEITO

PORTO ALEGRE (Sucursal) — O deputado Leo-nel Bnzola tentará resolver, na próxima quinta-feira,nesta cidade, o problema surgido com a indicação'de dois nomes "fortes" trabalhistas à convenção (sá-bado) que escolherá seu candidato a prefeito Os no-mes são os de Wilson Vargas e Sereno Chaise, can-didatos obstinados que já provocaram dois adiamen-tos da convenção de 6 para 20 de julho e, finalmente
para o dia 10 deste.

Almino só
vê reformas
por pressão

aw«?,Utad? Mmino Afonso
do, tav,.í °ntem no Sucataaos Têxteis cariocas róbre "Re-formas de Base e Situação Po-lltica». afirmando que estavadesiludido quanto à Consecução
í.vL m?s por vlas legisla-Uvas, acreditando que somentep«a pressão social dos traba-lhadores será possível a modi-flcaçao das estruturas sociais dopa s. Criticou severamente asPotências estrangeiras que nosespoliam. Para comprovar o quedizia, leu trecho de um discur-so do embaixador Roberto Cam-pos. que pode ser cons.derado
isento de qualquer esquerdismo.no qual afirmou que "no perlo-dp de 1040 a 1BG2, as transferiu-cias líquidas de auxílios dosBifados Unidos par,, 0 Brasil emforma de ajuda foi de um hi-Ihão e 24 milhões de dólares,enquanto em periodo menor, delflâõ a 1961. deixamos de recc-ber pela queda dos preços de
produtos de exportação, 1 bi-Ihão e 400 dólar*»".

Depois de fazer sua exposição.
da qual assistiram também lide-
res sindicais e o presidente do
IPASE, dep. Clldonor de Frei-
tas, o parlamentar amazonense
respondeu a várias perguntai.Inquiriu um dos participantessftbre £. sua opinião como cole-
ga de partido, da atitude omis-
sa do presidente da República
na campanha das reformas de
laee. Respondeu que a oergun-
ta não estava com endereço cer-
to. Somente o presidente; teria
condiçCe» de responder-lhe á
Indagação.

As demais agremiações par-
tidárias já têm candidatos; o
sr. Sinval Guazeli (UDN, bossa
nova) apoiado pela ADP (coa-
lizão de cinco partidos) e Cân-
dido Norberto, do Movimento
Trabalhista Renovador, consi-
derado forte pelos observado-
res políticos estaduais.

DIFIf.
A executiva trabalhista, em

comissão que foi a Brasília, so-
licitou a mediação do presiden-
te João Goulart para solucio-
nar o caso, tendo o presidente
trabalhista preferido não opi
nar, sugerindo que os conven-
cionais decidissem. Círculos po
liticos acreditam ser muito di
fícil o aparecimento de um ter-
ceiro nome (mesmo escolhido
por Brizola) que consiga unifi-
car os convencionais, uma vez
que a totalidade dos diretórios,
ao curso de pertinaz trabalho,
se definiu proporcionalmente
por Sereno e Wilson. O pri-
meiro já manifestou, levando

Reformados
da PM da GB
podem voltar
BRASÍLIA (Sucursal) -

O ministro Ribeiro da Costa
revogou a liminar que havia
concedido o mandado de se
gurança do Estado da Gua-
nabara contra a reversão,
pelo presidente da Repúbli-
ca, às fileiras da Policia Mi-
litar carioca, de oficiais re-
formados que foram anistia-
dos pelo decreto legislativo
n.° 18, de 15 de dezembro de
1961.

cm conta os interesses do par-
tido, que estaria disposto a
abrir mão de sua candidatura,
o mesmo, porém, não ocorren-
do em relação a Wilson Var.
gas que, promete, todavia, tra-
balhar pelo candidato escolhi,
do pela convenção, seja quem
fór, mas mantém sua candi-
datura.

Posse de
Ancora no
I Exército

O general-de-divisão Ar-
mando de Moraes Ancora
disse, ontem, ao tomar pos-
se do comando do Primeiro
Exército, que os conceitos de
camaradagem, posição íun-
cional e respeito hierárqui-
co, como fortalecedores das
decisões, "são livres de pro-
priedade particular, por se-
rem de todos nós, como ex-
pressão da mentalidade, já
consolidada na formação mi-
litar dos tempos modernos".

O general Ancora — que
tomou posse ao mesmo tem-
po que o novo chefe do De-
partamento Geral de Obras
e Produção do Exército, ge-
neral-de-Exército Artur da
Costa e Silva foi nomeado
para substituir o general
Benjamim Rodrigues Ga.
lhardo, que vinha exercendo
o cargo interinamente.

Às cerimônias de trans-
missão de cargo dos novos
chefes militares, estiveram
presentes o ministro Jair
Dantas Ribeiro, da Guerra, c
várias autoridades civis-

-----
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FRANÇA RECEBE MAL
FALA DE KENNEDY

nMirAwgii ¦««««
V^V/iJt versa para o acordo

CUBA É NEUTRA NO
ATRITO CHINA-URSS

Havana (FP-GM) — O ministro da Indústria, Er-
nesto "Che" Guevara. disse que "Cuba não intervirá
nas divergências que opõem China e União Soviética",
em resposta a um questionário que lhe foi dado pelo
grupo de estudantes americanos que visita o país há
mais de um mês.

— A posição de nosso partido não é analisar quemtem razão ou quem não a tem — acrescentou Gue-
Várá. O questionário, que abrange questões de interes-
se nacional e internacional, foi publicado ontem pelo
jornal "Revolución",

GUANTÁNAMO

Os estudantes norte-ame-
ricanos disseram a Guevara
que os membros do partidoIrotskista se queixavam de
que não lhes era permitidoeditar um jornal próprio,
com distribuição livre.

— Somos uma forma de
ditadura do proletariado e
não vemos porque permitir-lhes que publiquem este jor-nal.

Disse Guevara que "os
trotskistas queriam a ihva-
são da base naval dos Esta-
dos Unidos em Guantánamo:

_ — São mais revoluciona-
rios do que ninguém, mas
nada fazem e tudo criticam.—< E acrescentou: — Não
admitimos a crítica públicadaqueles que não estão 11-
gados à revolução.

COMUNISMO

Adiante, reafirmou Gueva-
ra que o movimento revolu-J
cionário "26 de julho" não;
era comunista desde o prin-1cípio:

' I — Não éramos comunis-
I tas. Durante a luta revolu-
| jCionária, o marxismo ante-

jcipava resposta ao proble-ma cubano e a conduta do
imperialismo norte-america-
no nos obrigou a optar.

COMÉRCIO

Referindo-se à.s reiaçõe3
econômicas entre Cuba e oestrangeiro, Guevara disse
qué a porcentagem do co-
márcio com os países do
campo socialista é de 75 porcento c_que os países do
campo não-socialista com os
quais Cuba mantém relações
comerciais mais importantes
sao o Japão, Inglaterra,
Franca. Canadá, Marrocos
Espanha, Chile e RAU.

GUERRA

No que toca à solução dos
problemas dos países sub-

[desenvolvidos da América
I-atina, Guevara advogou
uma luta armada o uma
guerra de guerrilhas doscamponeses contra as cias-ses exploradoras.

Paris (UPI-AP-FP-CM) — Depois da entrevista
do presidente Kennedy, os ^funcionários franceses
perderam a esperança de um rápido acordo com os
Estados Unidos sobre política nuclear e afastaram a

!hipótese de um encontro, nos próximos meses, entre
o presidente americano e o general De Gaulle

Embora não tenha havido comentário oficial — De
Gaulle está de férias fora de Paris e o ministro do
Exterior Couve de Murville na África — o fato de
Kennedy, mesmo considerando a França como po-
tência nuclear, não ter'oferecido compartilhar segre-
dos nucleares com os franceses, representou uma de-
cepeão para as autoridades dos "Champs-Elysées".

ANASTAS MIKOYAN
VOLTA AO HOSPITAL

Moscou (UPI-EP-CM) - O primeiro-vice-mi-nistro soviético Anastas Mikoyan, de 69 anos, foihospitalizado novamente, há alguns dias, afetado poruma mfecçao renal, segundo rumores que circulamnos meios diplomáticos anglo-saxões.
.Mikoyan havia assistido, no dia 21 de julho aassinatura do comunicado comum soviéüco-húngàrodepois da visita oficial de Janos Kadar à URSS masnao pode comparecer à ceia oferecida cm honra deAverell Harnman e Jord Hailsham, dia 26 do mes-mo mês. Normalmente, Mikovan deveria estar ore-sente nessa ocasião, dada a qualidade dos convida-

Harriman3 ' ÇÕ°S PeSS0&ÍS qUe ma,ltóm coni

A INTEGRAÇÃO

Altos funcionários franceses
dizem que é evidentó que os
Estados Unidos não estão dis-
postos a abandonar seu "mo-
nopólio nuclear" no oeste nem
seu papel de condutor da Alian-
ça do Atlântico. Lembraram De
Gaulle, quando disse na última
entrevista que não se confor-
níava cm nada menos que um
tratamento de igual para igual
na Aliança.

As autoridades da França so-
freram também "outro rude gol-
pe" quando Kennedy pareceu
fazer qualquer assistência nu-
ctear depender da aceitação por
De Gaulle do prinepio de estrei-
ta "integração" em uma comu-
niclado tanto européia como
Atlântica, coisa que o presiden-
te francês havia rejeitado de
novo, terminante, r... sua últi-
ma entrevista.

Portanto, segundo fontes ca-i
tegoiizadas, parece afastada, nomomento, a possibilidade de umacordo nuclear entre os Esta-dos Unidos e a França e, comisso, a hipótese de que os fran-ceses assinem o tratado de Mos-cou e de que se realize umaentrevista Kennedy-De Gaulle.

O vespertino Le Monde, quequase sempre reflete o pensa-mento do Ministério das Rela-
ções Exteriores, disse ontem em
editorial de primeira página'que Kennedy pós o dedo na
questão da disputa franco-ame-
ricana, que não é nem o trata-

ido de Moscou nem a existência
da Tei MacMahon, que proibeaos Estados Unidos dividir seussegredos atômicos com potén-cias não nucleares. A questãobásica, afirma Le Monde, cotisis-
te, pelo contrário, em saber se

CANSADO

Os observadores estrangeí-
ros que encontraram Mikoyan
na inauguração da Exposição
ca Índia, em 30 do julho, vi-
ram como sle estava cansado.

Parece que Mikoyan sofre í : firmaròe^ "sobre""o""èsta'do 
dodos rins já há algum tempo. í ísaúde'dos dirigentes sovléti-Nos meses cie maio c junho | |cos, são muito raras.

esteve hospitalizado, e. por<"s.se motivo não se animou q
(sperar Fidei Castro no dia 28de abril. Até agora, não se
obteve nenhuma confirmação
sobre a Indisposição de Mi-
koyan.

De qualquer modo. tais con

REBELDES DA FALN
QUEIMAM CANAVIAL

Caracas (AP-CM) — Rebeldes queimaram duasmil toneladas de cana de açúcar em uma fazenda portode Barquisimeto, devastando HO hectares da f.v.enda'La Estrclla", cm um novo tipo de operação, ao mesmotempo que matavam um soldado no Estado de Falcón,lançavam uma bomba em um?, garagem policial deCaracas e atacavam um posto policial em Valêntía

De Gaulle aceitará ou náo a
idéia da integração.

URSS CONVIDA JAPÃO

Enquanto continuam as diver-
gèncias franco-amerleanas, Mos
cou se prepara para a assina
tura oficial, segunda-feira, do
acordo nuclear tripartido. On-
tem, a União Soviética convidou
o Japão a aderir ao tratado na
cerimônia de assinatura segun
da-fçira. Embora o gabinete ja
ponês já tenha aprovado for-
malmente a adesão, sua incor-
poraçào ao acordo não será se-
gunda-feira, porque a propostaserá objeto de novos estudos.

O secretário de Estado Dean
Uusk chega a Moscou hoje,
acompanhado de uma delegação
de membros dos dois partidos
políticos dos Estados, quatro se-
nadores democratas e dois re-
publicanos além do embaixa-
dor Adiai Stevenson e de outras
personalidades.

O tratado será assinado se-
gunda-feira à tarde pelos chan-
céleres dos Estados Unidos, Grã-Bretanha c União Soviética no
grande palácio do Kremlim, na
presença do primeiro ministro
Kruchev. A cerimônia, seguida
de uma recepção oficial, será
tc':vionada para os países da
Europa Oriental e talvez paraoutros países do Oeste também.

Logo depois haverá uma sé-rie de conversações entre ostrês grandes países e, bilateral-
mente, entre representantes so-
viéticos e Dean Rusk. Nas úl-
timas horas de ontem, houve
uma ordem para que os aviões
que conduzem Itusk e o minis-
tro britânico Lord Home des-
çam no centro oficial das recep-
ções do aeroporto construído es-
pecialmente para saudar os vi-
sitantes.

Lord Home levará uma men-
sagem do primeiro ministro bri-tánico Macmillan a Kruchev, na
qual expressa a esperança de
que haja novos passos para ali-

jviar a tensão internacional.
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O presidente Kennedy entrevistou-se ontem com n rn-nrir. rtn nit^o r, ¦ ¦ ¦

que, à noite viajou a Moscou para a assinatura definith^ do ^Li i 
funcionários norte-americanos

o secretário de Estado Dean Rusk LI t nuclear. Da esquerda para a direita
o chefe do Desarmamento! WUliam' FosS 
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embaiXad°r dos EUA cm Mosco" •

No ataque ao posto poli-ciai. levado a efeito por cin-
co membros da FALN (Fôr-
cas Armadas de Libertação
Nacional), despiram os três
guardas presentes e os amor-
daçaram, fugindo com as ar-
mas. A Polícia, em Caracas,
achou um depósito de armas
da organização c prendeuum de seus agentes.

MORTOS
Outro grupo teve um cho-,

que armado com patrulhas
da Polícia.' perto do Mara-
caibo, sendo três deles cup-
turados Dois outros rebcl-
des foram mortos n.i qum-
ta-feira por guarda? rie trin-
íito, om Punto Fijo, tendo o

INSTITUTO
00 AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL
Exportação
de açúcar

O Instituto do Açúcar e
do Álcool comunici que co-
locará * venda, no dia 5 do
corrente, às 16 horas, em
concorrência pública, nos
termos da Resolução nume-
ro 1.667/Í2 e de conformi-
dad» com o Comunicado de
25 7 63, 12.000 a 12.500 tone-
ladas métricas de açúcar
cristal, destinado ao merca-
do norte-americano, dentro
da quota global. Os Interes-
sados poderão procurar a
Divisão de Exportação para
maiores esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 2 de
agosto de 1963

FRANCISCO WATSON

[Diretor 

da Divisão de
Exportação

I Ministério d0 Interior iden-
tifleado ambos como "estu-
dantes comunistas".

Na fazenda de "La Es-
i treila", os canaviais foram
incendiados enquanto os tra-

Ibalhadores dormiam, não
tendo a Policia nenhuma pis-ta, até agora, sobre quemseriam os autores do aten-
tndo, que pode iniciar uma
série.

AID SE
RETIRA

DO HAITI

TRUSTE NÃO MANDA
NOS EUA, DIZ BOB

Washington (AP—CM) — O procurador-geral
dos Estados Unidos, Bob Kennedy, afirmou ontem a
75 estudantes brasileiros, com quem manteve um
longo debate, que a impressão de que os Estados
Unidos eram governados pelas grandes empresas co-
merciais era "uma ficção na América Latina, e uma
idéia muito tola".

O debate foi encaminhado neste sentido pelo es-
tudante paulista Flávio Bierrenbach — que depois
se declarou socialista — ao responder a pergunta do
procurador sobre as impressões que haviam tido dos
Estados Unidos, principiando por declarar que "este
pais foi imperialista por muito tempo".

RACISMO VIRA TEMA
POLÍTICO NOS EUA

„.„Los Angeles, Chicago e Nova York (USIS-UPI-CM) — O líder sindica,! Walter P. Reuther concítou'todos os norte-amcricr.nps a aconselhar seus represen-tantes no Congresso a incluir nas plataformas eleito-raisde ambos os partidos o compromisso de que apro-varão leis para impedir a discriminação racial nes Es-tados Unidos. " '
Reuther, que é presidente do Sindicato dos Traba-lhadores na Industria Automobilística, felicitou o presi-ciente Kennedy e o Departamento de Justiça por com-baterem a_segregação racial no trabalho, na moradiana educação e ms circunscrições eleitorais

MONOPÓLIOS I
Ao ouvir do estudante bra-

íileiro que sua impressão dos
Estados Unidos era a do que
a política do país era ditada
pelas grandes empresas co-
merciais, Robert Kennedy
afirmou que seu irmão pre-
sidente "não recebo ordens ou
diretivas dos sindicatos opc-
rários ou das grandes organi-
7,açòcí", assinalando o fato do
que há uma divisão no De-
parlamento de Justiça (que
ele secretariai que freqüen-
temente processa empresas

;quc violam as leis contra os
monopólios.

I Afirmando que a impres-j
[são do brasileiro foi sempre!"uma ficção na América La-
tina", Kennedy citou o
exemplo de Arthur Gold-l

berg, juiz da Suprema Corte
de Justiça e ex-secretário do
Trabalho, que foi conselhei-
ro do trabalhismo antes deentrar ao serviço do govér-no. Falou ainda extensa-
mente sobre os problemas da
economia norte-americana ea questão dos direitos civis,
declarando que "tivemos vio-
léncias, desordens e derrama-
mento do sangue e pode ain-
da haver mais no futuro".

DE VOLTA

_ Os 75 brasileiros acabaram
de assistir a um seminário de
duas semanas sobre a vida eas instituições nos Estados
Unidos, na Universidade de
Harvard, e voltarão hoje ao
Brasil, em um avião fretado
especialmente. O embaixa-
dor Roberto Campos ofereceu
ontem um almoço de despe-
dida ao grupo.

NOVOS INCIDENTES
Disse que os norte-ameri-

canos deverão agora concen-
trar seus esforços com o fim
de mobilizar o apoio do Con.
gresso ao projeto de lei só-
bre os Direitos Civis c acres-
centou que o presidente Ken.
nerly, através de atos afirma-
tivos, já demonstrou sua
vinculação moral à luta paraconseguir iguais oportunida-
des e direitos para todos os
cidadãos.

Manifestantes negros se
lançaram ontem na lama de
uma obra em construção, a
uns cinco quilômetros'rio in-
quieto setor sul de Chicago,
em protesto contra escolas
segregadas realizado sob in-
tensa chuva. A policia pren-deu 26 dos manifestantes, to.
dos pertencentes ao Congres-
so de Igualdade Racial.

Os presos foram levados
para a Delegacia de Engle-
wood, já lotada de negros e
brancos detidos na noite an-
terior em uma manifestação
similar.

Em outra manifestação,
ainda cm Chicago, cm torno
de um edifício de aparta-
mentos cm que se Instalaram
varias famílias negras, 24
pessoas ficaram feridas, a

maioria por vidros quebra-dos, e 41 foram presas, ele-vando assim a 133 o númerode detidos em quatro noitesde conflitos por questões ra-ciais, ocorridos na zona quesepara os bairros branco enegro.
INTEGRAÇÃO

Ha três anos os membros
da "Actors Equity", o maior
sindicato de atores profis-sionais dos Estados Unidos,
decidiram que só se apre-sentariam nos teatros do sul
perante assistências integra-
das. Ontem o sindicato iníor-mou, em Nova York, queseus membros estão apresen.
tando mais produções cmmais cidades do que nos diasda segregação nos teatros.

No ano em que a proibiçãoentrou cm vigor, as compa-ninas teatrais que emprega-
vam membros do sindicato
encenaram 36 peças em 24cidades do sul. Dizia-se que,em virtude da proibição, essenumero declinaria. No entan-to, no ano passado — iníor-
mou a "Actors Equity" — ascompanhias levaram á cena63 peças em 28 cidades e naatual temporada já apresen-
taram 156 peças cm 56 cida-
des.

MULHER DIRÁ TUDO
SE WARD MORRER

Londres (UPI-FP-AP-CM) _ Uma jovem quefigura entre as últimas amigas do dr. Stephen Ward,
a cantora e modelo Júlia Gulliver, de 22 anos, amea-
çou. ontem, revelar os nomes de "todo o grupo" en-
volvido no escândalo de que Ward ó a principal íi-
gura, acrescentando que muitos desse grupo "estão
rogando para que Stephen morra a fim de que seus
nomes náo sejam mencionados, mas se èle morrer,
asseguro que o mencionarei".

Enquanto isso, os médicos continuavam lutando
para salvar a vida de Ward cujo coração parouontem pela terceira vez e cujas batidas eram sus-
tentadas com o auxílio de um aparelho de respiração
artificial.

Washington (PP-OM) — A
Agêhçia Para o Desenvolvi-
mento Internacional anunciou
o fechamento de sua missãono Haiti, precisando, num co-munlcado, que tal medida
constituía o resultado da di-
minuição gradual dos seus
programas e .serviros para

|aquele país. em 1962. Os tr.'sfuncionários da orpanlzaçfio
que ainda se encontram cm
P'"rto Príncipe .-,eráo destina-idos a outras funções.

A ADI suspendeu todos asscur, programas no Haiti, comexcc.fio do projeto de elimi-
nação cia malária e um pio-«rama de "Viverei P3ra aPaz".

O primeiro dí^es progra-ma.s, financiado por um dona-
tivo norte-americano, será ad-
ministrada, doravante, pelaOrganização Panamericnna deiSaúde.

No tocante ao programa"Viveres Para a Paz", as ali-
i mentos serf.o distribuídos, no
Haiti, através de organismos

! de beneficí-ncia como o CARE,
;os Serviços Católicas de So-l| )corro e o Servido Mundial de
Igrejas.

BISPOS DO EQUADOR
PLANEJAM REFORMAS

Quito (AP-UPI-CM) — Três prelados que inte-
grani a Comissão Permanente do Episcopado Equa-
toriano entregaram, ontem, ã Junta Militar de Go-
vêrno, um extenso documento no qual assinalam os
termos gerais das reformas que, em seu conceito,
são necessárias paro robustecer o espirito patriótico.'

MINEIROS AUMENTAM
GREVES NA BOLÍVIA

f0»i^a,waZ^BoUvia (AP"Fp-CM) - Embora náo
2tmC0^° ? C011clusões definitivas quanto aoproblema dos mineiros, a assembléia, geral extraor-dinana dos .trabalhadores em minas, realizada em

?™.™' terminou seus trabalhos determinando que as
SS? 

cscalonadas em apoio aos mineiros de Catavi,terão prosseguimento. ^^a^,

"FIGURÕES"

Em uma entrevista ao'Daily Express", Júlia Gul-
liver disse que se Ward mor-
rer, revelará a identidade dos"figurões" 

que o abandona-
ram quando mais eram ne-
cessários. Acrescentou que,"Ward não vai morrer para
que alguns se livrem de ver
seus nomes conhecidos pelo
público".

Ward, que ainda ignora sua
culpabilidade no "caso Pro-
fumo", continuava ontem cm
estado de coma e os médicos
disseram que "aumenta a in-
quietação sobre seu caso".

Enquanto isso, Christine
Keeler, a jovem cortesã de
cujas rendas imorais vivia
Ward, segundo a decisão do
júri, foi visitada cm duas
oportunidades nas últimas 48
horas por um médico que lhe
aplicou sedativos para abran-
dar sua tensão nervosa.

— Os últimos acontecimen-
tos lhe causaram um ataque
de asma — disse uma amiga
com quem Christine está vi-
vendo.

SIMPATIA

Nos momentos em que tra-
va sua batalha com a morte,
Ward se converteu em centro
das simpatias de várias mu-
lheres, muitas das quais lhe
enviam flores.

Tanto as telefonistas do
hospital onde se encontra
Ward como as dos jornais
londrinos recebem constantes
chamadas de pessoas interes-
sadas no estado de Ward.

Uma jovem loura, de
óculos escuros, visitou o hos-
pitai em companhia de ou-
tra mulher de mais idade e
deixou duas dezenas de rosas
vermelhas e um buquê de
lírios.

OUTRO CASO

A cidade de Hamburgo tem
agora o seu*'caso Ward" que,
apesar do escândalo que cau-
soti, não parece atingir as
proporções do processo cm
julgamento no outro lado do
canal.

Neste caso, a figura central
não é um médico e sim um
fotógrafo — Wilfried Krue-
ger, de 35 anos, que, sob o
pretexto de contratar mode-
los para fotografias, levou
muitas jovens a um aparta-
mento onde eram apresenta-
das a convidados influentes.
Entretanto, depois de várias
denúncias, Krueger íoi de-
tido.

A policia de Hamburgo
convocou muitas jovens im-
plicadas no caso, enquanto
quarenta outras se apresen-
taram espontaneamente para
depor.

A polícia desmentiu on ru-
mores segundo os quais Krue-
ger era membro dos serviços
secretos do Exército.

A Comissão, composta dos;
arcebispos César Antônio
Mosquera, de Guaiaquil. Ma-
nue! de Jesus Serrano, de
Cuenca, o Bcrnardino Eche-
verria, de Ambate, sugeriu
fomentar a moralidade pú-
blica. estimular a Educação,
facilitar as mudanças so-
ciais, melhorar a legislação

jsobre a família c proteger
jos direitos equatorianos na
•Região Oriental.

O coronel Augustin Mora
Bown, ministro do governo,
declarou que a Junta MUI-

jtar, 
"ciosa do respeito pelo

pensamento e pelas idéias
alheias, não vê inconvenien-'
te algum em conceder os
respectivos passaportes a ei-
dadãos que pensem de outra
forma". Acrescentou que "os
comunistas que queiram via-
jar a Cuba, Rússia e outros
países da cortina de ferro
não encontrarão obstáculos
e o governo os convida a
fazê-lo e lhes dará todas as
facilidades para que façam
uma comparação entre os
sistemas democrático c co-
niunista".

Por seu turno, a Corporação
Mineira da Bolívia (COMIBOL),
que administra as minas nacio-nalizadas, informou que pôscm execução o seu plano quevisa a reabilitar a empresa,
que perde, atualmente, meiomilhão de dólares mensais.

A COMIBOI, manifestou que,se bem que não conhecesse aata de encerramento daquela
assembléia, podia informar, se-
gundo conversações telefônicas
com suas oficinas em Oruro,
que "os mineiros mantém sua

! posição de criar agitação c re-solveram voltar a fazer greves
[escalonadas de 24 horas em'
I apoio aos trabalhadores de Ca-
tavi". Acrescentou a empresa
estatal que os mineiros resol-

Iveram criar comitês especiais
jque funcionarão nos departa-
mentos de Oruro, La Paz e l'o-

jtosi, os quais poderiam, pos-
,tcriormente, anunciar unia gre-
,ve geral nas minas nacionali-
liadas.

Reunidos
adeptos de
Mussolini

Roma (UPI-CM) — Osherdeiros das idéia<= políticasde BenJto Mussolini catão
realizando um congresso na-
cional que começou ontem,
nesta Capital, em um ambi-
ente de profunda divisão sô-
bre qual o melhor caminho.
se a urna eleitoral ou a"mão-dc-ferro".

O atual dirigente da agre-
miação. Arturo Mícheüni.
vem «e esforçando para apre-
sentar o fascismo moderno
como um movimento politi-co respeitável e conservador

jque pensa que a democracia
|é o melhor caminho.

Palavras de Kennedy
OTTO MARIA CARPEAUX

Em sua entrevista sema-
nal, o presidente Kennedy
falou com surpreendente e
áspera energia sobre os
problemas da América La-
tina. Colocou nosso conti-
nente perante a alternati-
va: — Reforma ou Revo-
lução! E chegou a admitir
o fracasso da Aliança para
o Progresso.

Não se trata de acesso de
mau humor ou de pessi-
mismo. A atitude do pre-
sidente é de total coerên-
cia. Suas palavras de ago-
ra são conclusões daquilo
que tinha dito em 1960,
antes de assumir a Presi-
riéncia dos Estados Unidos,
no seu livro "A Strategy
íor Peace", que também
existe cm traduções para o
francês, alemão e italiano.
Mas sobretudo em duas
línguas -sua leitura seria
especialmente necessária:
português c castelhano.

Como bom democrata,
reconhecendo os lados ira-
cos da estrutura econômica
norte-americana, escreveu
o então senador Kennedy:
"É necessário compreender
que os latino-americanos
precisam do nosso capital
para as suas necessidades.

Irritam-se quando nos ou-
vem falar sobre o papel
importante das empresas
privadas, que não são ca-
pazes de resolver os pro-,
blemas econômicos latino-
americanos, e da iniciativa
livre nossa, que prefere os
investimentos em serviços
públicos e nas minas". E:
"Nos países subdesenvolvi-
dos investimos cm um ano
200 milhões de dólares e
tiramos, no mesmo período,
um lucro de 1.300 milhões".

Mas, sendo impossível
modificar as condições do
mercado financeiro nos Es-
tados Unidos, é preciso re-
solver o problema latino-
americano dentro da pró-
pria América Latina. Nesta
altura topa-se o problema
das reformas: agrária e
tributária. A esse respei-
to, Kennedy cita seu ho-
mem de confiança, Teodoro
Moscoso, hoje diretor da
Aliança para o Progresso:
"Minorias extremamente
ricas e poderosas, que excr-
cem influencia exorbitante
sobre o destino de milhões,
recusam-se a ceder mesmo
pequena parte do seu con-
fôrto e das suas rendas,
virtualmente isentas de
impostos. Essas minorias
combatem ativamente as

reformas, especialmente a
reforma tributária e a re-
forma agrária, destinadas a
criar uma verdadeira cias-
se-média". Mas, acrescen-
ta Kennedy, "se essas re-
formas não se realizarem,
nossa Aliança fracassará".
Ê o que o presidente ve-
rifica agora. Suas palavras
são de total coerência.

No entanto, para escla-
recer melhor essa situação,
é preciso acrescentar o co-
mentário de um dos me-
lhores conhecedores curo-
peus da América Latina, de
Claude Julien: "Os Estados
Unidos, considerando como
seu inimigo número um na
América Latina o comunis
mo, estimulam direta e in-
diretamente os elementos
mais conservadores, sempre
dispostos a denunciar como"comunista" qualquer
ameaça à ordem estabeleci,
da. Esses elementos conser-
vadores são aquelas "mino-
rias extremamente podero-
sas"-de que fala Teodoro
Moscoso. Ninguém, nos Es.
tados Unidos, sabe como
Washington poderia elimi-*nar essa contradição de sua
política: apoiando as forças
que lhe transformam a
Aliança para o Progçesso
em Aliança sem Progresso".

d*i*É*A
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BRASIL CONDENA RACISMO AFRICANO
EUA SUSTAM ARMAS
A ÁFRICA DO SUL

Nações Unidas (AP-UPI-FP-CM) — Os Estados
Unidos anunciaram ontem que proibirão, a partir
do fim de 1963, a venda de armas e de equipamento
militar à África do Sul, devido à política de segrega-
ção racial desse país, tendo seu representante nas
Nações Unidas, Adiai Stevenson, pedido ao Conse-
lho de Segurança que adote "medidas pacíficas e não
coercitivas" para mudar a atitude do governo sul-
africano.

Os debates sobre a política do "apartheid" na
África do Sul prosseguiram ontem no Conselho de
Segurança da ONU, sob a presidência do norueguês
Sivert Nielsen, tendo o embaixador de Gana, Alex
Quiasonsackey, pedido o embargo total de armas en-
comendadas pela África do Sul e também o estudo
da possibilidade de expulsar aquele país do quadrode membros da ONU.

PROIBIÇÃO
Adiai Stevenson, falando

depois do representante de
Gana (que havia afirmado
serem as armas fornecidas
pc- potências ocidentais titi-
lizadas pelo governo da Áfri-
ca do Sul contra os inermes
africanos), disse que a proi-
bicão dos Estados Unidos
para a venda de armas à
África do Sul não podia ser
efetiva até o fim do ano, pe-
Ias obrigações e compromis-
sos existentes, c que não in-
cluiria a- venda de projéteis
e de torpedos para submari-
nos, que servem para a de-
íesa externa.

O embaixador dos Estados
Unidos anunciou que seu
país está disposto a manter
uma reunião com outros
membros e com os ministros
do Exterior dos Estados afri-
canos, para discutir o que se
pode fazer sobre a África do
Sul e sua segregação, e que
tem sugestões a fazer — não
disse quais. Stevenson con-
siderou que "qualquer medi-
da punitiva não faria senão
endurecer a atitude da Áfri-
ca do Sul", e que as medidas
externas só prejudicariam a
ONU, numa advertência às
nações africanas.

AUMENTE SEU
AUMENTO

DE ORDENADO
Evile agora que a alta do custo de vida ab-

sorva seu aumento de vencimentos ou seu reajuste
salarial, aplicando seu dinheiro no negócio mais
sólido do momento e cuja valorização já é de 25%

(E vai valorizar ainda mais/)

Compre COTAS do

TEMTUDO
MÍD1EIM
SHOPPING CENTER

Localizado no centro de maior expansão co-
mercial do Estado da Guanabara. Só Cr$ 2.000
de sinal (Cr$ 8.000 na escritura e Cr$ 5.000
mensais). Beneficie-se da alta rentabilidade deste
grande negócio garantido por ESCRITURA PÚBLICA
IMEDIATA

Torne-se co-proprielário de 54 lojas com as
quais já estão compromissadas as seguintes orga-
nizações:

BEMOREIRA - SUPERMERCADOS PEG PAG
A IMPERIAL MODAS - B0BS - LOJAS BRA-

SILEIRAS - CASAS GEBARA - CINEMA CIRCUITO
METRO

Vendas com Tavares & Bokel (Corretagens)
Ltda. Rua do Carmo, 27 — 6.° and. — Tel.:
52-2506

E lambem nos seguintes locais:
Sland da obra ao lado do Viaduto de

Madureira;
Banco dos Proprietários no Grande Mercado

de Madureira.
Rua Carvalho de Souza, 288-B; Praça das

Nações 160-A (Bonsuccsso);
Av. N. S. Copacabana, 335A, telefone ....

57-0188 e na Av. Gov. Amaral Peixoto 70 (Nova

CIA. AUXILIAR DE EMPREENDIMENTOS
COMERCIAIS E INDUSTRIAIS

Rua do Carmo, 27 — 6.° and. — Tel. 52-2506
58597

Nações Unidas — O embaixador Carlos Alfre-
do Bernardcs, chefe da delegação brasileira, discur-
sou ontem no Conselho de Segurança da ONU, du-
rante os debates sobre a questão da segregação ra-
ciai (apartheid) na África do Sul, afirmando que o
Brasil "considera um dever indecliinável juntar seus
esforços aos dos que lutam por extirpar da fase da
terra a segregação racial", e pedindo que seja proi-
bido o fornecimento de armas àquele país.

— A situação criada como resultado dessa poli-
tica (do apartheid) constitui uma séria ameaça à paz
e à segurança internacionais — afirmou o represen-
tante do Brasil, lembrando ao Conselho de Seguran-
ça a preocupação que causa às nações africanas a
montagem de uma maquinaria militar de proporções
desmedidas na África.do Sul.

APOIO À ÁFRICA

Foi o seguinte, na íntegra,
o pronunciamento do repre-
sentante brasileiro:"Seja-me permitido, asse-
gurar, nestas minhas pala-
vras, aos trinta e dois países
signatários da carta de 11 de
julho, dirigida ao presidente
do Conselho de Segurança, o
integral apoio do governo
brasileiro à causa que os ins-
pira. Meu país considera co-
mo um dever indeclinável
juntar seus esforços aos dos
que lutam por extirpar da
face da terra a segregação ra-
ciai. E' ocioso, senhor presi-
dente, para um representante
do Brasil insistir sobre a re-
pulsa que lhe inspira qual-
quer política de discrimina-
ção racial. Meu pais, desde
suas origens, vem se desen-
volvendo dentro de um clima
de completa harmonia entre
os componentes étnicos de
sua população no que se pode
chamar uma democracia ra-
ciai.

AMEAÇA À PAZ

C o m p a r t i 1 h a m o s, porconseguinte, das preocupa-
ções expressas pelos governosafricanos sobre as conse-
qüèncias imediatas e a longo
prazo de uma política gover-namental de segregação tal
como oficialmente sancionada
pelo governo da África do
Sul — fato que estigmatiza,
dentre todos os governos do
mundo contemporâneo, o
desse Estado-membro. Con-
cordamos, obviamente, com
que a situação criada como
resultado dessa política con;-
titui uma séria ameaça à paze à segurança internacionais,
que exige desde já uma ação
do Conselho de Segurança, a
fim de que o mal que disso
já derivou para todo um povoe um continente, não se faça,
em breve, catástrofe de quevenhamos a sofrer todos. Nos
dezessete anos de considera
ção da matéria pelas Nações
Unidas, esgotaram-se todos
os recursos de que a Assem
bléia Geral poderia lançar
mão, tal como configurados
nos Capítulos da Carta relati-
vos à solução pacífica de con
trovérsias. Dentre os meios
empregados pela Assembléia
Geral, meu país pode depor
em plena consciência de cau
sa quanto a mais de um
Coube, por exemplo, ao Bra
sil, prestar-se como mediador
entre os governos da África
do Sul, de um lado, e da In
dia e do Paquistão, de outro.
Ficou-nos dessa experiência a
impressão de total inutilidade
dos esforços empreendidos,
em face da intransigência do
governo sul-africano. Media-
ção, conciliação, arbitramen-
to, soluções judiciais e outros
métodos pacíficos foram, com
efeito, usados, tentados, alvi-
trados, para a solução do pro-
blema do "apartheid" na
África do Sul. Mas tudo com
resultados uniformes e inal-
teradamente negativos.

OUTROS VESTÍGIOS

Direi mais: defrontamo-
nos com uma situação que
se vem deteriorando mais e
mais com o correr dos tem-
pos. Agora, que o assunto
está entregue, com todo ca-
bimento, ao Conselho de Se-
gurança, o problema que se
nos coloca é o de saber se de-
vemos continuar a propor
medidas de caráter suasório e
de persuasão, ou se devemos
propor medidas mais enérgi-
cas e de caráter coercitivo.
Trata-se de crave opção. E
de grave opção que tem, co-
mo tudo o. que é humano,
uma base ética. Por isso, é
possível que se vacile, sob o
pretexto de que nenhuma
nação do mundo está isenta
de vestígios, mais ou menos
latentes, de discriminação ra-
ciai. Mas o que é conforta-
dor na condição humada de
hoje é que as grandes maio-
rias humanas, estimuladas
por ação coerente e contínua
de todos os Estados moder-
nos, procuram superar esses
vestígios e anulá-los progres-
sivamente do corpo social,
nacional c internacional.

Guatemala
pega armas
por Belize

Guatemala e Londres (FP<
UPI-AP-CM) — "A Guatemala
tomará enérgicas medidas se o
seu consulado em Belize íôr
atacado", declarou ontem o se-
cretário de Informações do Go-
vtrno militar, Rafael Escobar
Arguclle.

Informações de Belize diziam
que o dirigente belizenho Phil-

, lip Goldsen estaria tratando da
[expulsão do cônsul guatemal-
teco, coronel Mauricio Dubois.

QUESTÃO DO MUNDO

E' à luz dessa tendência
universal, desse esforço coleti-vo, que a política racial da
África do Sul — oficialmente
sancionada por uma legislação
que se diz baseada em princí-
pios éticos e científicos —
se torna forma de gerência
da coisa pública e coisa públi-ca humana, justificadamente
insuportável; E tem em seu
bojo tal periculosldade quedeixa, necessariamente, de ser
uma questão nacional interna
Por isso, a Carta das Nações
Unidas verbera a discrimina-
ção e segregação raciais. Por
isso a verbera, também, a De-
claraçãc Universal dos Direi-
tos do Homem.

ARMAMENTO

A segunda consideração
que desejo formular é de or-
dem mais imediata. Não po-dem ser indiferentes os mem-bros do Conselho de Seguran-
ça à preocupação que causa
às nações africanas a mon-tagem de uma maquinaria mi-litar de proporções desmedi-
das na África do Sul. Nessa
ordem de Idéias, minha dele-
gação acredita que o Conse-
lho de Segurança agiria acer-
tadamente se adotasse, semretardo, medidas que promo-vessem a suspensão do torne-
cimento de armas à África do
Sul, além de outras provi-dências capazes de convencer
o Governo sul-africano da ne-
cessidade imperativa de aban-donar uma política de desa-
fio sistemático á sociedade
internacional, consistente na
violação constante e sistema-
tica dos compromissos assu-
midos para com as Nações
Unidas.

DIVISÃO

Quanto mais cedo. a mi-noria de extração européia
compreender a impossibilidade
de manter sua política de do-
minação, tanto mais fácil se-rá para o país atravessar o
período de transição indispen-
sável que o há de levar à paze à harmonia social e inter-
nacional. E' que um Estado
não pode crescer e prosperar,dividido no interior, antago-
nizado pela maioria esmaga-
dora de sua população, casti-
gada (e ofendida no que émais nobre no indivíduo — oseu sentimento de dignidade
humana — e cercado de ini-mizade e de rancor, justos, deseus vizinhos imediatos, soba, reprovação e até mesmo acondenação da opinião públi-ca mundial.

RESPEITO

Quero crer, sr. presiden-te, que, ante a gravidade des-
ta hora, as altas qualidadesde descortino político que no
passado puderam desabrochar
na África do Sul venham a
florescer de novo, evitando em
tempo que as pesadas nuvens
que se acumulam sobre o íu-
turo de toda uma populaçãodesagüem sobre o seu terri-
tório, levando de roldão, com
os males que não está saben-
do evitar, os atributos de va-
lor que não hão de faltar en-
tre sul-africanos, quaisquer
que sejam suas origens étni-
cas. A garantia que a íôrça
das armas pode momentânea-
mente oferecer é íalaz. Uma
sociedade política só podemanter-se e crescer e prospe-rar pelo respeito que inspire
interna e externamente. Mi-
nha delegação, sr. presidente,
dar/l seu apoio a projeto de
resolução que se concilie com
os pontos de vista aqui ex-
pressos. Muito obrigado".

Renunciou
por brigar

com Aliança
WASHINGTON (AP-CM) -

A Casa Branca anunciou, on-
tem, a renúncia do embaixa-
dor dos Estados Unidos no
Panamá, Joseph S. Farland,
que, segundo se informa, es-
tava em desacordo com íun-
cionários da Agência da Ali-
anca Para o Progresso.

Um porta-voz do Ministério
de Relações do Panamá de-
darou que Farland havia mos
trado grande interesse pelo
progresso dêsse pais, c que
sua profunda preocupação por
toda ajuda possível ao Panamá
causara um mal-entendido em
Washington.

Considerado um dos embni
xadores mais hábeis, Farland
não entrou em detalhes, mas
falou de "notórios defeitos no
programa de ajuda" cm uma j
carta á um funcionário do Dei
partamento de Estado.

Pela África
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O novo chcíc da delegação brasileira na ONU,
Carlos Alfredo Bernardcs, colocou-se ao lado das na-
ções africanas, falando contra a política de segregação
racial da África do Sul.

ILLIA QUER MESMO
PETRÓLEO ESTATAL

Buenos Aires e Lima (UPI-AP-FP-CM — O
presidente eleito da Argentina, Arturo Illia, declarou
ontem que vai "defender a emancipação econômica
total da Argentina, no sentido de que as fontes íun-
damentais da economia do país sejam controladas peloEstado e dirigidas por argentinos", em entrevista te-
lefônica ao jornal peruano "El Comercio",

Illia voltou a insistir na necessidade de anular
os contratos com as companhias estrangeiras (nota-
damente norte-americanas) do petróleo, afirmando
acreditar que a companhia estatal Yacimientos Petro-
liferos Fiscalcs "tem capacidade c idoneidade paraextrair os 25 ou 30% de petróleo que extraem as
companhias estrangeiras".

DEVOLUÇÃO
Não constitui ' problema

fundamental a ação dcsenvol-
vida por essas empresas estran-
geiras porque elas se limitam
a extrair apenas os 25 ou 30ró
do petróleo que, depois, a Ya-
cimientos destila c comercial!-
za. Assim, fazer com que a
política de petróleo seja rca-
lizada totalmente por nossa
empresa nacional, é apenas de-
volver-lhe a atribuição de agir
com absoluta autonomia —
afirmou o presidente eleito.

Illia disse ainda que "a Ali-
anca para o Progresso, a meu
modo de ver, é uma medida
extremamente importante" e
que apoiará decididamente a
iniciativa do presidente Bela-
unde Terry, do Peru, no sen-
tido da união dos paises lati-
no-americanos para sair do
subdesenvolvimento.

FRONDIZI
Na Argentina, sob meu

govêmo, todos os cidadãos te-
rão direitos iguais c Iguais res-
ponsabilidades, de acordo com
a Constituição e a lei, que se-
rá aplicada honestamente. Nes-
sas condições, não teremos pro-
blemas com os partidos que se
amoldem a estas normas legais— afirmou Illia, a respeito da
situação de Frondizi e do pe-
ronismo sob seu governo.

O presidente deposto Arturo
Frondizi continua sua viagem
de automóvel em direção à ca-
pitai, tendo pernoitado na ei-
dade de Neuquen. em casa do
governador da província, Al-
fredo Asmar. Frondizi, liberta-
do na quarta-feira passada, foi
recebido cm Neuquen por uma
centena de pessoas, mas limi-
tou-se a dizer que se encon-
trava bem de saúde, negando-
se a fazer qualquer comenta-
rio do ordem política. Hoje à
noite estará em San Miguel.

MAIORIA
Arturo Illia provavelmente

obterá maioria no Senado, o
que inesperadamente se verifi-
cou pelos resultados de ontem.
O seu partido, União Cívica
Radical do Povo, já obteve 20
cadeiras, faltando apenas A
para ter a maioria, pois o Se-
nado st:á constituído de 46
membros. Ainda faltam os re-
sultados das eleições senato-
riais em cinco províncias, e
cada uma delas eleje dois re-
presentantes.

A maioria no Senado daria
ao novo presidente podêres pa-
ra escolher os embaixadores, os
juizes, e — o que é ainda mais
importante na Argentina — os
generais do exército. A UCRP
só obteve 27% do voto popular
nas eleições de 7 de julho, mas
os senadores são escolhidos por
colégios provinciais, onde os
acordos partidários termina-
ram por dar 51% a Illia.

COALIZÃO
O presidente eleito Arturo

j Illia indicou ontem que forma-
jrá um gabinete de coalizão-
(quando assumir o poder a 12
ide outubro, não tendo inten-'ção de se apoiar apenas em
jseu partido. Illia aceitou o

1 DR. AUGUSTO MAR0.UES
Impotência, doenças se-

xuais crônicas, pré-núpcial.
Diariamente, 8 ás 19h30m. —
22-7481. — Rua Riachuelo,
;38G. 62273

convite do presidente José Ma-
ria Guido para ir a Buenos Ai-
res na segunda-feira, conver-
sar com êle e ter acesso às in-
formações sobre os problemase projetos do atual governodo país.

Guido, preocupado cm paci-ficar o pais, já libertou quasetodos os prisioneiros políticoscivis, e informou que seu go-virno está considerando a de-
cretaçâo de anistia geral paraos oficiais (mais de 200) nue
estão sendo submetidos a Còr-
te Marcial por sua alegada par-ticipação no levante de abril
deste ano.

ÁFRICA INTENSIFICA
LUTA ANTI-PORTUGAL

Dacar, Nairobi, Túnis, Tananarive e Lisboa (AP-UPI-FP-CM) — A República de Madagascar e a Tu-
nísia anunciaram ontem o rompimento de relações
com Portugal enquanto em Nairobi, capital do Quê-nia, o primeiro-ministro Jomo Keniata decidia negar
a entrada, no território do país, aos cidadãos portu-
guêses e da África do Sul que devem tomar partenas reuniões do Comitê Olímpico Internacional, em
outubro próximo.

O "Diário da Manhã", jornal semi-oficial de Lis-
boa, comentando a aprovação no Conselho de Segu-
rança da ONU da moção contra Portugal, diz que a"circunstancia lamentável" do fato é estar entre os
que votaram contra ele o Brasil, "cujo governo foi
até ao ponto de faltar ao compromisso tomado de
não apoiar a moção que implicasse em sanções".

COLÔNIAS

O Ministério das Relações Ex-
teriores da República Malga-
che (da Ilha de Madagascar)
comunicou que aquele paisrompia relações com Portugal
devido à política colonialista
em Angola, Moçambique e Gui-
né, e que a medida era toma-
da "ao pôr cm vigência as
resoluções da conferência de
Adis Abcba, e cm conformi-
dade com as recentes delibe-
rações cm Cotonu, entre os
chefes de Estado da União da
África e da República Malca-
che (UAM)".

Também como protesto pela
política colonialista portuguesafoi que o governo da Tunísia
adotou atitude idêntica, tendo
um porta-voz oficial em Túnis
afirmado que, se Portugal se
recusar a mudar sua política,a ação diplomática coletiva po-deria transformar-se cm ação
militar direta, numa forma de
intenso apoio às rebeliões cm
Angola c na Guine portuguesa.

VOTO DO BRASIL

O deputado Hugo Borghi, do
Partido Rural Trabalhista, atu-
almentc cm viagem de nego-
cios cm Lisboa, em entrevista
ao "Diário Popular" local, afir-
mou que o voto do Brasil no
Conselho do Segurança da
ONU, aprovando as sanções
contra Portugal por sua poli-tica colonialista, eqüivaleu a"um filho esbofetear o próprio
pai".— Êste voto não expressa o
ponlo de vista da maioria cons-
ciente do povo brasileiro, e
nem mesmo da totalidade de
nosso governo. O Brasil pode-

ria quando muito abster-se -*
afirmou o deputado paulista.

UNIÃO AFRICANA

O presidente da Guiné (In-
dependente), Sekou Touré, aíir«
mou ontem em Dacar que a
primeira tarefa dos ministros
africanos de relações exterio-
res, reunidos na Capital do Se-
negai em conferência, para tor-
nar concreta a Organização da
Unidade Africana (OUA>, cria-
da em Adis Abeba, c fazer
com que os 32 absorvam os
14 imediatamente. Os 14 a quose refere Sekou Touré são os
Estados africanos que se reu-
niram recentemente em- Co-
tonu, numa União Africana •
Malgachc (UAM).

O mesmo problema de reunir
blocos rivais, cm nome da luta
pan-americanista comum, está
sendo enfrentado pelos movi-
raenlos nacionalistas angolanos.
A conferência de ministros de
Relações Exteriores da Orga-
nização da Unidade Africana,
cm Dacar, recomendou o reco-
nhecimento do governo ango-
lano no exílio de Holden Ro>
berto, chefe da UPA (União
dos Povos de Angola). O pre-sidente do MPLA (Movimento
Popular de Libertação de An-
gola), Agostinho Neto, afirma
que seu movimento não aceita
a própria dissolução, "pois te-
mos nossas próprias responsa-
hilidades c não podemos aban-
doná-las". Agostinho Neto dis-
se ainda que o MPLA está dis-
posto a entabular negociações
com a Frente de Libertação da
Angola — formada por Hol-
den Roberto à base da UPA —"mas partindo de princípiosdemocráticos".

Rebeldes anunciam vitórias
Conakrl, Guiné (UPI-AP-CM)— Os rebeldes da Guiné por-tuguêsa, através de um comu-

nicado do Partido Africano de
Independência para Guiné c
Cabo Verde, anunciaram on-
tem a morte de 107 soldados
portugueses nas últimas duas
semanas, com a perda de sò-
mente nove de seus homens,
cm operações ao redor da ei-
dade de São José de Bissao.

Os rebeldes nacionalistas cs-
tão tentando isolar a Capital
da colônia, Bissao, para ataca-
Ia, já tendo ocupado a região
meridional, efetuando sabota-
gens cm pontes, telefone c te-
légj-afo, e "libertado um vital
triângulo de comunicações", en-
tre Manosa, Bissora e Mansaba.

BOMBARDEIO

A ação dos rebeldes se in-

tensificou contra o importante
posto militar rio Bula, na re-
giào do Canchingo, ondo uma
aldeia foi bombardeada e arra-
zada com fogo do metralhado-
ra pelos aviões portugueses.
Em entrevista concedida na
República da Guiné (ex-fran-
cesa), o líder dos rebeldes,
Amllcar'Cabral, mostrou uma
menina de quatro anos, envol-
ta em bandagens, vitima desse
bombardeio cm Conconte, e
que havia sido libertada pelos
guerrilheiros.

O combate dos rebeldes na
Guiné portuguesa, que se ini-
ciou há mais de dois anos, visa
libertar aquela colônia, de 570
mi! habitantes, situada entre o
Senegal c a Guiné, do domí-
nio português. Os combatentes
consideram que as vitórias da
última quinzena foram de vital
importância para sua luta.

Aviso aos Consumidores de Energia
Para expansão e melhoramento da rede de distribuição de energia elé-tnca, e segurança do pessoal que realiza esse serviço torna-se indispensávelinterromper o fornecimento de eletricidade nos seguintes logradouros:

AMANHA
4/8/1963 (DOMINGO)

ZONA NORTE
Período aproximadamente das 7 >i 16 hs.
TI.1ÜCA
RUAS: Amoroso Costa, Canuto Sarclvc,

Conde Bonfim, Fernando Laborlru,
Garlbaldi, Gurindiba, General Espirl-
to Santo Cardoso, Gratidão, Marechal
Trompowsky, Mário Alencar, Pinto
Guedes, São Miguel, Tenente Marques
de Souza, "fobias 

Moscoso.
PRAÇA: Tabatlnga.
Periodo aproximadamente das 7 às 16 hs.

SAO CRISTÓVÃO, BENFICA E
PEDREGULHO

RUAS: Dr. Rodrigues Santana. Capitão
Féllx, Marechal Aguiar, Pereira Lo-
pes, São Luiz Gonzaga.

TRAVESSA: São Luiz Gonzaga.
SUBÚRBIOS DA CENTRAL

Período aproximadamente das 8 às 16 hs.
SANTA CRUZ E SEPETIBA
RUAS: "A", Adalberto Cumplldo de San-

tana, Álvaro Alberto, Antônio Arào,
Ari Chagas, Aurlstela, Aurora, Bem-
busal. Barão de Laguna, Benjamin
Constant, Boa Esperança, Capela,
Campelro Mor, Ccl. Respíclo do Es-
pírito Santo, Cruzeiro, Curvelo Ca-
valcante, D. Léa Maria, Dona Januá-
ria, Dom João VI, Dom Pedro I, Dom
Pedro II, dos Lavradores, dos Pesca-
dores, Engenheiro Martucell, Felipe
Cardoso, Fernanda, Ferreira Nobre,
Floresta, Francisco Belisárlo, Gal.
Américo Braga, Gal. Ângelo de Mo-
rais, Gal. V. de Abreu, General Olím-
pio, Gomes Barroso, late, Império, Le-
mos, Lopes Moura, Macapá, Major So-
ledade Neves, Marisão, Marquês de
Barbaccna, Marquês de Herval, Mar-
quesa Ferreira, Marquesa de Maricá,
Mariinho oe Campos, Marfins, Martins
Francisco, Martins Pinheiro, Matadou-
ro, Medeiros de Albuquerque, Monte-
ncral. Municipal, Nestor, Nunes, Ola-

vo, Pindaré, Pires Nobre, Porangaba,
Prado, Primeira, Rio Grande do Sul,
São Benedito, Sapucaí, Senador Ca-
mará, S/Nome, Severlno Chagas, Te-
nente Haroldo, Tereza Cristina, Vis-
conde Araguaia, Visconde de Sepeti-
ba, Vifor Dumas.

AVENIDAS: Areia Branca, Barão de Lo-
reto, Brasil, Engenheiro Gastão Ran-
gel, Isabel.

TRAVESSAS: Boa Vista, Cha, Floresta,
Gasparino, Particular, São José, Vítor
Dumas.

PRAÇAS: Benjamin Constant, Dom Romu-
aldo, 12 de Outubro, Jardim Santa
Cruz, Legalidade, Sena Madureira.

ESTRADAS: Areia Branca, Aterrado do
líaguaí, Aterrado do Leme, do Cam-
pinho, do Cortume, dos Palmares,
Morro do Ar, Reta do Rio Grande,
Salro, São Domingos, São José, Vitor
Dumas.

LARGOS: Bodegão, do Matadouro.
BECO: do Brado.

ESTADO DO RIO
Período aproximadamente das 8 àt 16 hs.
ITAGUAI
RUAS: Amélia Loutada, Antônio Moraes

Menezes, Ari Parreiras, Capitão Lopes
Dorneles, Caruaru, Cel. Freitas das
Flores, Cinco de Julho, Curvelo Ca-
valcantl, do Império, Dr. Monteiro
Azevedo, General Bocaiúva, Manoel
Joaquim Paixão, Medeiros de Albu-
querque, Monteiro Mendes, Nilo Pe-
çanha, Paula Duarte, Prado, Prefeito
José Maria de Brito, Projetada, São
José, Senador Camará, Tenente Col-
sen Sapucaia, Tenente Cordeiro e Sil-
va. Tenente Roland Rirfmeister, Tiri-
ça, Jaca do Sangue, Verdade.

AVENIDAS: Nilo Peçanha, Paulo de Fron-
tin, Plrarema.

ESTRADA: DO Aterrado do Itagual, No-
va de Itaguaí.

PRAÇAS: Proclamarão, Tavares.
TRAVESSA: Olaria.

ATENÇÃO: ESTAS INTERRUPÇÕES DECORRENTES DO SERVIÇO
DE ROTINA NAO SE PRENDEM AS MEDIDAS DE
RACIONAMENTO E SÓ PODEM SER FEITAS NO HO-
HARIO ACIMA.

RIO LIGHT S. A.
Serviços de Eletricidade e Carris
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LEITE SÓ A UMENTA NO DIA 9 Suzamie no Municipal
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Sj^HP^&Ü^BHHja0à-' ^È Mli MaaSBOaM *' ^ÉÉa^LÇ^Jf^naS^^^S m'âlâl^*"' ^WWfcla>j£^M aSMSS^afSSSSSS*

mWÊmmW m\w ' HarnsVlllsnUanHiSB

A SUNAB adiou para a próxima sexta-feira, sua de-
cisão final sobre o aumento imediato do preço do leite
e liberação total dos preços do produto (mais 

"deriva-
dos) dentro de 120 dias. Como já informamos, dentro
dos próximos dias o leite passará a custar CrS 75 00
o litro. Para depois da liberação, tornar-se impossível
qualquer previsão.

Não obstante o adiamento, os estudos sobre oassunto foram iniciados ontem pel0 Conselho Delibe-
rativo do órgão controladr de preços, mas o cole«ia-do resolveu que na reunião extraordinária programada
para terça-feira próxima será debatido apenas o an-teprojeto do regimento interno.

Magalhães Pinto e esposa, e o embaixador dos EUA queriam ver o cinturão

FALTOU COMBUSTÍVEL
PARA VÔO DO CINTOFiscais do

IAPI contra
devedores

O presidente da Associa-
ção dos Fiscais e Técnicos
de Fiscalização do IAPI, sr.
Antônio Ferreira Neto, hipo-
tecou irrestrita solidariedade
ao presidente da autarquia,
sr, Armando Marcondes Ma-
chado, "que defende a neces-
sidade da cobrança dos dé-
bilos das empresas por via
judiciária."

Em mensagem entregue a
este jornal, a entidade in-
forma que discorda das de-
clarações prestadas pelo con-
telheiro Magalhães Sercjo a
um matutino, contra a atual
orientação administrativa.

A AFTF aplaude a políti-
ca do presidente do IAPI,
nas providencias contra as
empresas devedoras, "medi-
cias necessárias à sobrevivén-
cia do Instituto, especial-
mente no que Unge a seus
encargos sociais."

Vida em SP
sobe 9,16%
em um mês

A falta de combustível (peróxido de hidrogênio
e nitrogênio) impediu fosse apresentado ontem, na
Feira da Quinta da Boa Vista, o cinturão-voador nor-
te-americano, o que ocorrerá hoje, às T2h, na Praia
do Flamengo, e às lõh, no Jockey Clube Brasileiro.

O governador de Minas, sr. Magalhães Pinto, es-
teve, com sua esposa, no local da exposição, acom-
panhado do embaixador Lincoln Gordon, mas reti-
rou-se logo após visitar os stands, pois foi avisado de
que o caminhão que trazia o combustível de São
Paulo, enguiçara.

S. PAULO (Sucursal 1 — O
aumento do custo de vida nes-«a Capital, no primeiro semes-
tre desse ano, elevou-se a 55
por cento, ou, em média, 9,16
por cento por mês.

Pela ordem, os produtos quetiveram maior elevação de pre-
ços: banha em pacote, 08 por
cento, açúcar cristal 9". por
cento, óleo (tambor), 75 por
cento, óleo (lata), 58 por cen-
to, aveia (lata de meio quilo),
58 por cento,

PROVIDÊNCIAS

Grande público acorreu des-
de as primeiras horas da tar-
de à Quiiúa, para assistir, às
14h, à primeira apresentação
do invento. O policiamento no
gramado fronteiro ao lago,
próximo ao museu, esteve
constituído por forças da Po-
lícia Militar c agentes da O.Y11L.

Por volta das 14h, chegou
ao local da demonstração um
carro do Corpo de Bombeiros,
com escada giratória c apare-
lhamenlo preventivo contra
possível acidente com o cintu-
rão-voador.

ACERTOU

O governador Magalhães Pin-
to e senhora, acompanhados do
sr. Lincoln Gordon, fizeram de-
morada c detalhada visita à
Exposição, detendo-se cm vá-
rios departamentos da exposi-
ção, receber.do explicações dos
recepcionistas.

Ao parar para examinar le-
víssimas setas de arco c fie-
cha, para caça e treinamento
de tiro ao alvo, o governador
mineiro, respondendo a urni
pergunta do embaixador, dis-
se: — Eu não sou lá muito de
liro ao alvo, mas imagine o se-

nhor que ontem, inaugurando
um "stand" de tiro em Minas
Gerais, fui convidado a dar o
primeiro tiro. E não c que
acerlei no alvo?

SEM MÚSICA

Durante a visita, o sr. Ma-
galhães Pinto foi convidado a
hastear a bandeira de Minas
Gerais, o que foi feito sem que
fosse executado qualquer hino,
uma vez que n|o chegou a
tempo, de Belo Horizonte, a
banda de música que viria es-
pecialmente para a solenidade.

A sra. Magalhães Pinto fi-
con bastante impressionada
com as fotos coloridas que
eram tiradas, reveladas, copia-
das c entregues, em um minu-
Io, ao seu marido.

LIDO E MARACANÃ

O cinturão-voador vai ser
apresentado amanhã, ao meio-
dia, no Lido, e às lõh no Es-
tádio Municipal do Maracanã,
antes da partida Vasco e Ame-
rica, pelo Campeonato Carioca
de Futebol.

O programa foi alterado pa-
ra segunda-feira. As 13h ha-
verá exibição diante do Museu
de Arte Moderna e às 16h no
campo do Madureira Atlético
Ciube. Na terça-feira o cintu-
tão-foguete'estará r,a Exposi-
ção EUA, até o dia 10.

PRESENTES
Compareceram à sessão de

ontem 13 dos 17 membros
do colegiado: Os presentesforam os srs. Leo Almeida
Neves . (Banco do Brasil);
Valdiki Moura (Bancp Na-
cional de. Crédito Coopera-
tivo); Reynaldo Machado
Vieira .(ENDE); Luiz de
Paula Figueira (SUMOC);
Orlando José Pereira Filho
(Ministério da Agricultura);
Jayme Frejat (MEC); Pe-
dro Borges (M. da Saúde);
Osvaldo Carijó de Castro
(MTPS); José Gayoso Neves
(MVOP); Cel. Stetison Ma-
chado Carvalho (EMFA);
José Carlos de Brito Vidal
(SPEVEA); José rie Souza
Pereira (Sup. da Valoriza-
çao Econômica da Região
Sudoeste).

ADIAMENTO
O processo do leite foi li-

do pelo sr. Thiago Ferreira
da Cunha, diretor-executivo
da autarquia, que comuni-
cou ao_ plenário a intenção
do órgão de conceder, além
do aumento imediato dos
preços, a liberação total do
produto base e da manteiga,
queijo, leite em pó e outros
derivados a 1,9 de dezembro.

Em face da relevância da
matéria e das profundas
implicações econômicas nos
orçamentos domésticos do
consumidor, ficou decidido
que a homologação não
poderia ser dada desde lo-
go, de modo a proporcio-
nar aos conselheiros a opor-
Umidade de examinarem
durante uma semana as di-
versas facetas do problema,
que voltará a ser discutido
na sessão ordinária da pró-
xima sexta-feira. Para con-
tinuação da discussão do an-
teprojeto de regime do pró-
prio colegiado, iniciada tam-
bém ontem, foi convocada
sessão extraordinária para
terça-feira.

INDÚSTRIA

Enquanto isso, represen-
tantes das grandes indústrias
de leite em pó, queijo man-
teiga e outros derivados
mantiveram-se durante todo
o dia entendimentos com
técnicos do órgão controla-
dor, solicitando a liberação
imediata do preço daqueles
produtos, e não a l.o de de-
zembro, conforme compro-
misso da SUNAB- Alegaram
que, em contrapartida, nor-
malizaráo imediatamente o
abastecimento do produto"in natura" ao mercado da
GB, que vem registrando es-
cassez, ontem por sinal agra-
vada, pois a distribuição foi
de apenas 400 mil litros pa-
ra um consumo normal de
550 mil. A mesma proposta
fora íeita, há 2 meses, ao
então presidente da COFAP,

que a repudiou por se tratarde uma forma sub-repeticia
de pressão.

Em face, porém, da dire-triz do órgão atualmente res-;
ponsável pela política de!
abastecimento do governode prestigiar a indústria è
comercio, não está afastada
a hipótese da proposta dos
industriais ser agora aceita.
Os estudos naquele sentido
continuarão hoje.

ALÉM DE AUMENTO, AJUDA
Para dar início à formu

laçao do plano de novos fi
nanciamentos aos pecuaristas, organizações intermedia
rias e industriais de leite e
de outros setores do abas-
tecimento, seguirão hoje pa-ra a Fazenda de Uruaçu, on
de conferenciarão com o
presidente João Goulart, o
superintendente da SUNAB,
o presidente do Banco do
Brasil e o diretor da Cai-
teira Agrícola e Industrial
do_ estabelecimento oficial de
credito. A concessão de su-
b s t a n c i a i s f inanciamen-
tos aos grupos do complexo
leiteiro /az parle do esque-
ma da SUNAB e deve ser
feita através do Fundo da
Pecuária Leiteira, a ser
constituído por contribuição
compulsória do consumidor,
da ordem de 1,90 por litro.

PAO
Na próxima segunda-feira

a SUNAB anunciará o au-
mento que vai conceder para
o preço do pão comum, pois
já foi celebrado o acordo
salarial entre proprietários e
empregados de padaria, pelo
qual a classe trabalhadora
terá reajuste de 50 por cen-
to, O órgão controlador, a
exemplo das demais questões
de aumento de preço, vem
.mantendo os estudos relati-
vos aos do pão em segredo,
sabendo-se, apenas, haver
chegado à conclusão de que
a participação da mão-de-
obra no custo final da pro-
dução de alimento ascende a
28 por cento.

Como o reajuste salarial I
foi da ordem de 50 por cen-
to, haverá necessidade de
um aumento de preço para
o consumidor: o pão passará
custar 130 cruzeiros o qui-
Io.

Caso, porém, a SUNAB
resolva atender, como forma
de amparo ao comércio e à
indústria, as outras alega-
ções dos panificadores, refe-
rentes ao aumento do preço
do fermento, papel, barban-
te, à menor rentabilidade
operacional da farinha mis-
turada ao fubá, e outros fa-
tôres de composição do
custo, o preço possivelmen-
te ultrapassará 150 cruzei-
ros,
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"Americanos 

dão hospitais"

AJUDA RUSSA É SÓ
POLÍTICA DIZ LABIN

Com o Teatro Municipal lotado (também presen-tes o governador Carlos Lacerda e esposa) a escri-
tora francesa Suzanne Labin, falando sobre "Infil-
tração Soviética no Mundo Livre", afirmou que a
Rússia influencia mais os países que ajuda porqueseu auxílio econômico é essencialmente político, en-
quanto os Estados Unidos prestam um auxílio sim-
plesmente econômico.

"O Ocidente —, observou

a escritora, tem dado aos pai-
ses uma ajuda 16 vezes maior

que o bloco soviético, e no
entanto a influênqia russa
nesses países é l(i vezes
maior que a dos Estados
Unidos, já que a atenção dos
comunistas .sempre está vol-
tada para a propaganda
ideológica."

COISAS ÚTEIS
A convidade do Direló-

rio Central dos Estudantes
da Universidade da Guana-
bara, que ontem pronunciou
suá segunda conferência no
Rio de Janeiro, prosseguiu
dizendo: "O auxílio norte-
americano está ligado a coi-
sas úteis, como irrigações,
hospitais, escolas. Já os so-
viélicos se dirigem gcralmcn-
te aos instrumentos de pro-
paganda, como no caso de

Cuba, cujos primeiros au-
xllios russos recebidos M
destinavam à televisão,"

AUDÁCIA
Disse ainda a escritora

Suzanne Labin: "1 — A au-
dácia da Rússia é infinita-
mente maior que sua exten-
são territorial; 2 — A coe-
xistência pacífica pregada
pela Rússia é uma tática
proveitosa para cia, que
mantém um Exército em to-
dos os países — os partido.»
comunistas; 3 — O neutra-
lismo é manobra da propa-
ganda russa para enfraque-
cer os aliados ocidentais; 4 —•
Outra tática russa consiste
em transformar o naciona-
ismo, nos países subdesen-

volvidos em ódio ao Ocidcn-
te, liderado pelos Estados
Unidos."

Brasília

SANTA CASA DIZ ANTE
CPI QUE É OBSOLETA
O desembargador José Duarte daj

Rocha e os srs. Mário de Oliveira Bran-
dão e Alberto de Paiva Garcia, mem-
bros da Comissão de Patrimônio daj
Santa Casa da Misericórdia, afirmaram,!

na manhã de ontem, à Comissão Par-
lamentar de Inquérito que investiga as
atividades das empresas funerárias do
Estado, que existe muita coisa obsoleta
na entidade.

Desconhecem o total do
tíe/icit da instituição, embo-
ra ouçam falar que se eleva

Bombeiros
de Niterói
vão a JG

NITERÓI ( Sucursal 1 — Bom
beiros irão amanhã, a Brasília,
para pedir que o presidente,
João Goulart interceda junto í
ao governador Badger Silveira, j
pela sanção do projeto que 1
manda encampar o Corpo át
Bombeiros de Niterói.

Praças e oficiais declararam i
se de prontidão no quartel, on!
de pernoitam e fazem refeições jem sinal rie protesto pela dc|
cisão do governador de vetar i
o projeto da encampação, caso j
seja aprovado pela Assembléia
Legislativa.

O comandante da corporação jcap. Ataidc Cordeiro de Oli !
vaira, disse que a greve do*j
bombeiros lém caráter pacifi j
Co. Todos os chamados esláoj
sendo atendidos com presteza,
apesar ria deficiência do maj
tcrial técnico.

a 200 milhões de cruzeiros,
causado pelos hospitais que
mantém. Quanto ao arbitra-
mento dos aluguéis dos pré-
dios, disseram que elaboram
o trabalho com base na le-
gislação vigente c o subme-
tem à aprovação do prove-
dor e do conselho da dirc-
toria.

REVISÃO

A revisão dos atuais alu-
guéls — frisaram — está
sendo levada a efeito, consi-
derando-se as cláusulas con-
tratuais vigentes, ou através
de entendimentos com os lo-
catários. Informaram que,
cm 1962, a renda imobiliária
liquida da Santa Casa atin-
giu cerca de 72 milhões de
cruzeiros mensais, enquanto
no primeiro semestre deste
ano somou aproximadamente
55 milhões.

A entidade,
não recebe lutas dos locatá
rios para renovação de con-
tratos, aceitando donativos,
o que constituí prática pre-

vista
ce.ro

no seu sistema finam

DONATIVOS

O deputado Horário Fran-
co, relator da CPI, disse que
sempre que um contrato com
locatário comercial está no
final da vigência, o comer-
ciante faz donativo de 1 a 2
milhões de cruzeiros à San-
ta Casa e renova o documen-
to por mais três anos, com
aluguéis variados entre 50 a
GO mil cruzeiros, para gran-
des lojas na cidade.

Esse donativo, dividido
pelo número de meses, sig-
niíica acréscimo de 40 a 50%
do preço dos alugueis.

— No entanto — disse —
o procedimento da institui-
ção é diverso para com os in-
quiünos comuns, quando sáo
propostos aumentos superio-
res a mil por cento. O sr.
Horário Franco pretende ou-
vir novamente o sr. Frederi-

garantiram,! |co La Roque, diretor-secre-

FATOS E PERSONAGENS

O "Çei" P-lé veio ontem a Brasília. Visitou o presi-
dente Goulart, a D. Maria Tmsa e as crianças, esteve na
Câmara e no Senado e por onde passou reuniu sempre em
sua volta número grande de admiradores.

CONSELHOS DOS IAPs
NÃO SERÃO EXTINTOS

Simples, inteligente e hu-
mano, Pele, com sua visita
ao presidenle JG no Palácio
do Planalto, quebrou um
pouco a monotonia dos as-
suntos políticos. Numa das
fotos na sala privativa do

chefe do Governo, o presi-
dente pediu que se chamasse
— que havia sido recebido
antes — também o maestro
Eleaiar de Carvalho, e, entre
os dois comentou:

— "Aqui estão a mão e o
pé".

Na Granja do Torto — visitando. D. Maria Teresa e as
crianças — o sucesso de Pele não foi absoluto. Não conse-
guiu que João Vicente aceitasse um escudo do Santos."Eu sou flamengo e não quero este escudo não" — disse
João Vicente. Pele — o gordo — procurador de Pele, inter-
veio brincando:

— Pele é flamengo.
João Vicente não se convenceu:
Não é não. Flamengo é o Dida e o Gérion.
D. Maria Teresa, ao lado, tentou amenizar a convicção

do seu filho: ¦ -

ri T 
"Joiolinho' Pelé * ° S«l. «ei não tem time, joga por

A risada geral foi grande mas o íilho mais velho do ca-sal Goulart não se convenceu e recusou-se a brincar com
Pele, porque é jogador do Santos, e não do "seu" flamengo

O interventor federal no IAPFESP,!
sr. Marcelo Pimentel, desmentiu ontem,
categoricamente, que o afastamento do
Conselho Administrativo da autarquia!

constitua a primeira etapa de um es-
quema do governo para extinguir o sis1-
tema colegiado na Previdência Social,
conforme íoi anunciado por um ves-
pertino carioca.

Reafirmou o sr. Marcelo Pi-
nienlcl que denúncias sobre o
pagamento a operários por
obras inexistentes cm Brasi-
lia, suspeitas de que bens per-
tencentes ao Instituto tenham
sido distribuídos a funciona-
rios c possíveis irregularidades
cm 1.271 nomeações de inte-
riiius obrigaram o ministro
Amauri Silva a decretar a in-
tervenção, "para 

quo os inqtic-
ritos so processem livres de
Injunções políticas."

NOMEAÇÕES

Segunda-feira vindoura, será
esgotado o prazo concedido pe-
Io sr. Marcelo Pimentel para
que as delegacias do IAPFESP
relacionem os interinos já em-
possados e esclareçam suas
reais necessidades do pessoal."O presidente da República
autorizou a nomeação de ser-
vidores até 40% das vagas
existentes, para evitar as difi-

cuidados resultantes da amplia-
ção dos encargos no serviço
público, mas não sei se os
membros do Conselho Adminis-
trativo obedeceram a esse cri-
tério. Caso as nomeações per-mitidas se concentrem nas
grandes capitais, redistribuire-
mos o pessoal, atendendo, principalmente, às delegacias do
Nordeste, que em muitos selo-
res importantes cantam eum
um único funcionário. Acen-
tuou o sr. Marcelo Pimentel
que todas as nomeações foram
feitas antes do decreto proi-bitivo.

PRAZO PARA EXPLICAÇÕES

Ontem, o interventor no
IAPFESP reuniu-se com o pre-sidente de uma das comissões
de inquérito, sr. João Carlos
Barroso (procurador da Jus-
tiça do Trabalho e homem deconfiança do ministro Amauri
Silva) e acertou providênciasno sentido de quebrar a rigi
dez burocrática, a fim de per-mitir que as investigações sô-
bre o pagamento a operários,
em Brasília, por obras não realizadas, sejam aceleradas.

Decidiu ainda exonerar o delegado regional em Brasília

jtàrio da Santa Casa, espe-
irialmentc sobre o lançamen-

jto contábil dos donativos re-
jcebidos pela entidade.

Por motivo de sua aposen*
tadoria, após 45 anqs de ser-
viço no Senado, o sr. Cie-
mente Watai foi alvo de ex-
pressiva homenagem na ses-
são de ontem daquela casa do
Congresso. Cinco senadores
Jeferson de Aguiar, Heribal-
do Vieira, Aloisio de Carva-
lho, Vivaldo Lima c Adolfo
Franco — ocuparam a tribu-

na para louvar o zelo, a com-
peténcia e a dedicação da-
quele funcionário, que exer-
cia o cargo de diretor da ta-
quigrafia. O sr. Clemente é
irmão do sr. Paulo Watzi, se-
crelário geral da Presidência
da Câmara, que não pensa
ainda em aposentar-se, em-
bora já conte tempo para
isso.

Com a entrega ao Ministério da Marinha dos 72 aparta-
mentos construídos pela Caixa Econômica Fodcral de Bra-
síha, a Secretaria Geral riaquele órgão deverá mudar-se
para aqui, nos próximos dois meses.

EM CURITIBA PRÓXIMA
REUNIÃO DO GOVERNO

Cena lamentável ocorreu
ontem no elevador de autori-
dade do Palácio do Planalto.
O senador Catete Pinheiro —

que foi ministro da Saúde
do ex-presidente J. Quadros

ia subir naquele elevador
quando o cabineiro o infor-
mou rie que era preciso au-
torizaçáo. Contia-balançando(
as palavras amenas rio fun-
cionário, o senador idtntifi-

cou-se: "sou senador da Re-
pública, e nio admito abu-
ao»".

Depois justificou-se: "não
sou palaciano e quero falar
com o ministro Cailar". Fun-

jcionária do Gabinete do prof.
Darcy levou-o ao secretário
particular rio Presidente,
mas "o senador da Rcpúbli-
ca" deixou impressão lamen-
tável entre os poucos que
assistiram a cena.

Essa notícia foi prestada
ontem aos jornalistas pelo
prof. Darci Ribeiro, chefe do
Gabinete Civil, justificando a
mudança de local e várias
circunstâncias, especialmente
a obras que precisam ser vi-
sitadas ou inauguradas, ei-
tando as de Sete Quedas, a
estrada de Iguaçu c as do
porto de Paranaguá.

AGENDA

O presidente Goulart segue
na manhã de hoje para sua
fazenda em Uruaçu, onde
permanecerá até amanhã à
noite. Em Uruaçu terá en-
contros com o superintendem
te da SUNAB, com o presi-
dente do Banco do Brasil e
diretores das carteiras agrí-
colas do estabelecimento.

ONDE VAI

O chefe do governo não as-
sistirá ao grande prêmio Bra.
sil, no qual será representa-
do pelo ministro Abelardo,
Jurema. No dia 6 estará emj
Bom Jesus da Lapa, nai
Bahia, para inaugurar o sis-
tema de energia elétrica em
diversas cidades daquela re-
giáo baiana, No dia 20, es-j
tara em São Paulo inaugu
rando o escritório do BNDE,
naquela cidade e para recc-
ber o título de "cidadão de
São Bernardo" e inaugurar a
Faculdade de Ciências Medi-
cas da cidade de São Ber-
nardo.

Finalmente, no cumprimen-
to de uma tradição estará em
Sio Borja n0 dia 24, para vi-j
sitar o túmulo do ex-presi-
dente Vargas, na passagem do
nono aniversário de sua
morte.

implicado no inquérito, e se
avistou" com os membros dooutra comissão rie inquérito,
referente á aquisição irregular
de madeira, durante a gestãodo Conselho Administrativo
anterior ao que foi afastado."Os elementos envolvidos,
que se recusavam a responder
aos reiterados ofícios enviados
pela autarquia, têm prazo da
quarenta c oito horas paraapresentar explicações, sob pe-na rie comparecimenlo a Jus-
tiça" — declarou.

DINAMIZAÇÃO
O sr. Marcelo Pimentel, queacumula suas atividades de in-

terventor com as de consultor-
jurídico do Ministério do Tra-
balho, anunciou a adoção de
medidas "para dinamizar, ime-
diatamente, o IAPFESP".'Compeliremos as empresas
a pagar, no mais breve prazo,seus débitos fabulosos, e va-mos estabelecer contato conas autoridades dos municípios,
sugerindo fórmulas para a li-
quidação de suas dívidas. O pa-
gamento de benefícios terá
prioridade absoluta, e espera-
mos regularizá-lo dentro de
quinze dias.

Em face das dificuldades fi-
nanceiras do IAPFESP, o sr.
Marcelo Pimentel, que solici-
tou ao DNPS uma suplementa-
ção financeira para atender ao
pagamento de benefícios, re-
cusou-se ontem a assinar um
processo, através do qual dois
funcionários receberiam, em
atrasados, cerra de 2 milhões
de cruzeiros.

Banco do Comércio S/A
O mais antigo desta praça
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COMISSÃO TORNARÁ
PM E CB FEDERAIS

BRASÍLIA (Sucursal) — 0 ministro
da Justiça, deputado Abelardo Jurema,
anunciou o início da atividade, na pró-xima semana, de uma comissão encar-
regada de regulamentar a lei que per-mite aos componentes da policia mili-
tar da Guanabara requerer seu apro-
veitamento no serviço federal. A co-
missão será presidida pelo procurador-
geral da República e integrada por um
representante do DASP c outro do Mi-
nistério da Guerra.

Em Brasília o sargento deputado
Garcia Filho declarou estranhar a opo-
sição da UDN à federalização da poli-cia da Guanabara, pois os representai.-
tes udenistas na comissão especial de
aumento subscreveram a emenda e aju-
ciaram na sua aprovação. O espírito da
lei foi o de liquidar com a chamada po-litica dos "coronéis" do interior, atra-
vós da subordinação das polícias mili-
tares de todo o país ao Ministério da
Guerra.

ADAUTO CONDENA

Em novo discurso na Cã-
mara dos Deputados, o sr,
Adauto Lúcio Cardoso
(UDN-GB) condenou, mais
uma vez, a pretensão do mi-
nistro da Justiça dc organi-
zar uma Polícia federal se-
diadg na Guanabara, "com-
petindo com a Tolicia lo-
cal".

Apesar da clara compre-
ensão dos textos constituci-
onais que reservam aos Es-
tàdos-mernbros da Federa-
Ção o poder dc Policia nos
limites da sua área geográ-
fica — afirmou — o que se
vê é que o Governo fede-
ral pretende atribuir-se, fo-
ra e acima da Constituição,
o direito de instalar na Gua-
nabara a sua corporação po-
licial.
AFRONTAR O GOVERNADOR

Os maciços contingentes
das Forças Armadas sedia-
das na Guanabara parece
que não atendem às neces-
sidade da manutenção cia se-
gurança nacional. E' preci-
so criar-se essa milícia para
afrontar o governador que se
permite uma independência
dc movimentos e dc lingua-

gem, muito mais dc lingua-
gem do que de movimentos,
que irrita c atemoriza o Go-
vêrno federal todo podero-
so. E' indispensável que o
pigmeu resmungão e in-
submisso, instalado no Go-
vêrno do menor Estado da
Federação, curve a cabeça,
humilhado, acrescentou o
deputado Adauto Lúcio Car-
doso.

PRINCÍPIOS legais

Depois de assinalar que os
membros da Polícia do an-
tigo Distrito Federal, trans-
feridos paia a Guanabara,
só poderão requerer o retór-
no ao serviço federal exis-
lindo vagas, o sr. Adauto
Cardoso enumerou alguns
textos legais que cuidam da
autonomia das unidades* fe-
deradas. Assim, sustentou
que o uso das policias mili-
tares pelo Governo federal
só é admitido cm caso de
guerra externa ou civil.

Pareceria a esta Casa — dis-
se então —- ociosa a lembran-
ça de princípios assim curiais.
Ocorre, porém, que os tem-
pos são dc tal natureza que
é preciso lembrar incessan-
temente aos homens pode-

rosos a existência da Cons-
tituição e das leis. E como
nas festas com que os ro-
manos recebiam seus gene-
rais vitoriosos, que chama-
vam "triungo", c em que,
um escravo era incumbido
de repetir com freqüência
ta triunfador: "Lembra-te

de que és mortal", é hoje
indispensável para a paz pú-
blica e a segurança das ins-
tituições que alguém esteja
dizendo ao sr. João Goulart
e aos seus ministros: 'Lem-
brai-vos do Supremo Tribu-
nal".

SEM NOVIDADE

Procurado ontem pelos
jornalistas acreditados no
Palácio Guanabara, o gover-
nador Carlos Lacerda evi-
tou entrar em maiores de-
talhes sobre a anunciada íe-
deralização das polícias Mi-
fitar e Civil, do Corpo' de
Bombeiros e do Conselho Pe-
nintenciário, limitando-se a
dizer: O que fora anunciado
não constitui nenhuma no-
vidade, pois ratifica apenas
o que já foi denunciado pelo
deputado Adauto Lúcio Car-
doso, há dias, na Câmara dos
Deputados.

USINA ANTECIPA FIM
DOS CORTES DIÁRIOS

O coordcnador-geral do racionamento, almiran-
te Miguel Magaldi, disse, ontem, que determinou asuspensão dos cortes de energia do sistema Rio-Light,
porque todas as unidades geradoras da Usina NiloPeçanha, no Vale do Paraíba, passaram a funcionar
a plena carga.

Carga completa

Segundo o coordenador a
medida — em caráter expe-
rimental — poderá ser de-
finitiva desde que haja co-
operação dos consumidores,
embora a suspensão dos cor-
tes dc circuito nas horas de"ponta-de-carga", não alte-
re as condições do raciona-
mento de energia em toda a
extensão do sistema Rio-
Light, que abrange os Esta-
dos da Guanabara o parte do
Rio dc Janeiro.

NILO PEÇANHA

O sr. Walter Stucren-
bruck, engenheiro responsa-

vel pela usina Nilo Peçanha
disse, que a totalidade dos
seus grupos geradores co-
meçou a funcionar em pie-
na carga dia 1.°, comple-
tando os 330 mil quilowatt
produzidos diariamente pela
usina o destinados à Gua-
r.abara.

O responsável pela Nilo
Peçanha disse, ainda, que as
unidades geradoras funcio-
narão em plena carga sò-
mente durante as horas de
carga pesada, ou seja, de
manhã e à noite, entre 18
e 21 horas, devido ao nível
ainda muito baixo da veprè-
sa, causado pela longa es-
tiagem no Vale do Paraíba.

ESCREVENTES EXIGEM
PROJETO ATÉ DIA 15
An* ? **' Btmxli,to Serra', presidente ria Associação
d£eontem"m? 

^ JüStÍCa d° Estad0 da GuancSa!
Sr _ _l ?Ue °S escrevcntes estão dispostos a re-
T?,ch .greve_ cas(? ° Presidente do Tribunal de
í minhn 

Srmr-read°r 
r ^í? Faria Coelho. nSoencaminho a Gamara Legislativa ate o dia 15 oPiojeto da_ Reorganização da Justiça, em e aboracâopor comissão designada pelo governador do E taco

APREENSÃO

Adiante, informou que o
ambiente na classe c dc
"apreensão c revolta, por-
que os escreventes estão
sentindo que se aproxima do
seu fim o prazo concedido ao
presidente do TJ para a
apresentação do projeto, e
apenas alguns itens do Pia-
no estão concluidos-"-. —

— Apesar dc reconhecer-
mos que o assunto exige
tempo, — prosseguiu — já
não podemos controlar ai-
guns companheiros mais
exaltados que querem mar-
car a assembléia da classe
para o dia 10 deste mês. A
todo custo estamos procuran-
do obter de nossos compa-
nheiros que se esgote o pra-
zo, para então tomarmos

uma posição definitiva em
lòrno do assunto — disse.

OFICIALIZAÇÃO
Prosseguindo, o sr. Benc-

dito Serra acentuou — que,
com a aprovação do Plano
da Reorganização da Justi-
ça, os escreventes terão as-
segurados, cm sua plenitu-
de, os seus direitos, que po-
dem assim ser resumidos:
férias, licença para trata-
mento de saúde c esta-
bilidade.

TÍM MAS NÃO TÊM
Frisou o presidente da

AEJEG que embora os cs-
creventes tenham aqueles
direitos, não podem os mes-
mos ser aplicados por tra-
balharem eles sob regime de
percentagem. Assim, a efe-
tivação desses direitas só se-
rá possível através da ofi-
cialização da Justiça, com
cobrança da: custas em se-
los e pagamento dos servido-
res pelo Tesouro Nacional.

Mestres no
Rio para

conferência
Chegaram ontem ao Rio, para

participar da XII Conferência
Mundial de Professores, a rea-
lizar.c de 7 a 13 du corrente,
os representantes da Coréia do
Sul, Costa Kica, Quênia, Gana,
Tanganica, Swaziland, Uganda
e Zanzibar, alem do vice-presi-
dente da Confederação Mun-
üial dos Organismos Professo-
rais, sr. Srlnlvasa Natarajan,
da Índia.

O representante da Coréia
do Sul, prof. Tsi Si Chung, de-
clarou que o maior problema
dc seu pais no setor educacio-
nal é o elevado número de
professores e a reduzida quan-
tidade dc escolas, o que vem
sendo a pouco c pouco eolu-
cionado.

Aquele mestre, que apresen-
tara a tese "A educação como
instrumento do progresso", res-
saltou a escolha do Brasil como
sede da reunião, porque "a
América Latina luta com os
mesmos problemas da Coréia
do Sul", e confessou-sc incapaz
de fazer uma comparação cn-
Ire as duas Coréias, porque"há um silêncio total acima do
Paralelo 38".

JUIZ FAZ EMPOSSAR
A DIRETORIA DO CA

Foi empossada ontem, por determinação do juizEpaminondas José Pontes, da 4.» Vara Cível, a re-cém-eléila diretoria do Clube de Aeronáutica, pre-sidida pelo major-brigadeiro José de Souza Prata,embora a advogada da antiga diretoria, tentasse im-
pedir a cerimônia, alegando estar a entidade sub
judice.
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O novo presidente do clube
disse receber o cargo com
certa tristeza, já que dese-
java que tal ocorresse não
por intermédio da Justiça,
mas por seus companheiros
de farda, pois, segundo frl-
sou, é democrata, desligado
de grupos e facções,

RESISTÊNCIA

A determinação do titular
da 4a. Vara Civcl não con-
venceu à advogada da antiga
diretoria do Clube de Aero-
náutica, que afirmou ao ofi-

ciai de Justiça que ali íòra
dar cumprimento à medida,
que a posse só ocorreria com,
a presença do brigadeiro Is-
mar Brasil, ex-presidente da
entidade,

Consultado por telefone, o
juiz deu prazo de trinta mi-
nutos para a chegada daquele
oficial superior, que estava
na Gávea c, cientificado do
que determinara o magistra-
do, pediu ao 2.° vice-presi-
dente do clube, coroncl-avia.
dor Délio Jardim de Mattos,
que passasse o cargo, cm seu
nome.

Usina "Nilo Peçanha", adiantou a suspensão dos cortes diários dc energia

PRESIDENTE DO IAPM
ACUSADO DE EXCESSO

O representante dos empregadores no Conselho
Administrativo do Instituto de Aposentadoria c Pcn-
soes dos Marítimos, sr. Rubens Cardoso, acusou, on-
tem, o presidente da autarquia, sr. Antônio Silveira
Tomás dc conceder cinqüenta e cinco passagens gra-tuitas, de ida e volta à Brasília, "muitas das quais a
pessoas estranhas ao Instituto", para que assistissem
a inauguração da nova sede do IAPM, ocasionando
um "gasto inútil de um c meio milhão de cruzeiros".

A acusação foi feita cm
representação enviada pelo
representante dos emprega-
dores ao Departamento Na-
cional da Previdência So-
ciai, na qual o sr. Antônio
Tomás é acusado, ainda, de
conceder adiantamento de
600 mil cruzeiros á Associa-
ção Atlética Afonso Pena,
"entidade estranha ao
IAPM", através do verba do
Departamento de Serviço
Social o Reabilitação Profis-

Idade não impede

sional, e dc praticar atos de
exclusiva competência do
Conselho Administrativo,"sem a delegação dc podèrcs
exigida pela Lei 3.S07 c pelo
Decreto 48.959".

Ontem, um grupo dc fun-
clpnárlos do Instituto com-
pareceu ao Departamento
Nacional dc Previdência So-
ciai para acusar o diretor do
Instituto dos Marítimos de
ter autorizado o pagamento
dos tesoureiros o procurado-
res, "enquanto o pessoal mo-
desto só receberá na semana
que vem".

ANTIGRIPAL
APREENDIDO

COM VENENO
PoRTO ALEGRE (Sucur-

sal) — O Serviço cie Fiscali-
zação da Medicina apreen-
deu em farmácias desta ca-
pilai mais dc mil vidros do
antigripal Tossicalm. Embo-
ra sua bula nada apresente
dc anormal, houve denúncia
dc que o remédio contém es-
triquinina, que pode ser fa-
tal quando administrado em
doses contínuas, a crianças.

O remédio é fabricado cm
São Paulo. A apreensão foi
determinada pelo SNM, de-
pois dc receber laudo do Ins.
titulo dc Pesquisas Biológi-
cas confirmando o conteúdo
com aquela substância vener
ri os a.

SP CONTRA
PREÇOS NOS

REMÉDIOS

SÃO PAULO (Sucursal)
— Representantes de labora-
tonos farmacêuticos acham
impraticável a impressão do
preço do atacado, nos rótu-
los dos remédios. Manifesta-
ram essa opinião ao presi-
dente da COAP paulista.

O titular do órgão contro-
lanor de preços espera solu-
cionar a questão e para isso
já convocou novas reuniões
com os representantes da in-
dúslria de medicamentos.

DOMÉSTICOS VÃO TER
ASSISTÊNCIA SOCIAL

MnnS /nm- JSuçursal) 
- O deputado FrancoMontoro (PDC-SP) apresentou ontem, na Câmara,projeto criando a Fundarão de Assistência e Preví-dencia dos Empregados Domésticos, para cuidar dês-sos trabalhadores c protegê-los, regulando seus di-rcilos e devores,

A proposição, fundamentada cm 75 artigos ve-sulta de estudos de uma comissão constituída de téc-nicos, donas de casa e domésticas, que promoveu am-pia discussão e vários inquéritos sobro a matéria.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

O órgão proposto terá as
seguintes finalidades: a)
prestar aos empregados do-
mestiços serviços assisten-
ciais, que visem à melhoria
dc suas condições de vida,
notadamcnle rio que concer-
ne à saúde e formação pro-

jfissional; b) manter uma
Caixa dc Previdência Social,
destinada a conccd.r os be-
nefícios previstos no projeto.

Dentro dc suas possibili-
dades financeiras, prestara
os seguintes serviços: assis-
tência médica c dentária, as-
sistência prê-natal e ao par-
to; assistência nos atos do
registro civil; cursos dc edu-
cação de base e formação'
profissional; agências dc co-
locação om família, creche,
escola maternal ou jardim
de infância, para os filhos
ate idade dc- S anos; coloca-
ção cm escolas c centros
cie atividades extra-eseolares
para os filhos até idade de
14 anos; internação cm ins-
titutos para inválidos.

PREVIDÊNCIA

A Caixa dc Previdência
concederá os seguintes auxl-

ilios: aposentadoria por In-
jvaüdez; auxílio doença; apo-
jsentadorja por velhice; au-
xílio matrimônio; auxílio na-
talidade; auxílio funeral;
prêmio dc permanência cm
serviço.

Esse último constitui uma
das Inovações do projeto,
Será concedido ao fim da
cada período dc cinco anos
em que o empregado ficar a
serviço da mesma família.
Consistirá em importância
proporcional â soma das
contribuições pagas e será
progressivamente elevado ria
acordo com o número da
anos dc serviço.

RENDAS

As rendas da entidade se-
râo provenientes de contri-
buição permanente da União,
dos empregados e dos empre-
gadoresj em taxa que oscl-
ará entro 3 <• 8% do salário

c será fixada por decreto,
depois dc ouvido o Conselho
Atuarial do Ministério do

I Trabalho.
A contribuição só será de-'vida. cm caria localidade, a

;partir da data em que nela
Iforem instaldos os serviços
Ida entidade.
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D. AUGUSTO DEFENDE
PROBLEMAS BAIANOS

Ao deixar, ontem, a Guanabara, onde esteve 8
dias tratando de interesses de sua Arquidiocese, o
cardeal primaz da Bahia, D. Augusto Álvaro da Sil-
va, declarou que espera, dentro dc alguns dias, ver
resolvido o problema da falta dc vigários nas paro-
quias de seu Estado, pois tratou do assunto durante
entrevista que manteve com o papa Paulo VI, tendo
seu pedido sido encaminhado aos órgãos competem
tes do Vaticano.

DISCOS STEREOS NOVOS
Wagner — Sicgfricd, ópera completa — Birgit Nils-

son, Suthcrland, Hans Holter xe%, Solti.
Bach — Cantala n.n J47, Completa — (Jesus alegria

dos homens) — Baucr, Dresdcn orquestra.
Britten-War Requiem, Fischer-DisUau, Pcars etc. —
reff. Brittcn. Atendemos qualquer encomenda, do
Discos Clássicos, Líricos em momo ou Sterco. Solici-tem listas.
Bruno Blois, Discos
Rua 21 de Maio, 207 — São Paulo
Fone .'17-7927. 61784

A avançada idade (87 anos) não impediu que D. Augusto se deslocasse da Bahia ao Bio para defendersua Arquidiocese

D. Augusto seguiu pelo!
navio 'Princesa Isabel", dal
Costeira, a bordo do qual
eve oportunidade de decla

rar que o principal assunto
que o trouxe ao Rio foi o
relativo às bolsas dc estudos
no Colégio Pio Brasileiro, em
Roma, para alunos do Semi-
nário Central. O caso foi
tratado principalmente junto
à Comissão Episcopal Pró-
Seminário Brasileiro, da qual
espera a Bahia as menciona-
das bolsas.

CONCILIO

Sobre o Concilio Ecumc-
nico, informou D. Augusto;
Álvaro que a primeira parte j
dele deverá terminar ainda!

APÓLICES DO ESTADO DO MARANHÃO
SORTEIO l)K 2 ])E AíiòSTO DE 1563 — SKRIE "A"
1" prêmio a Apiillrr n.o 111.276 — VtS 1.000.000.00
!.« prímiii Apólirr n.o 1.17.1.6 frf :.'00.010,00
::.o prêmio Apólice n.o nifi.l4S cr« lüfl.ooo.oo
4.0 prêmio Apólice n.n 155.li:) (r« 50.000.00
5.o prêmio Apólice n.o 166.?0S CrS JO.000,00

ésle ano e que a segunda,
que trata de resoluções e
conclusões, levará ainda uns;

idois anos.
Disse que o Concilio é, sem!

dúvida, um dos mais impor-!
tantes ria história da Igreja'
Católica, e que o mundo será
surpreendido quando forem
conhecidas as grandes deci-
sões que estão sendo elabo-
radas.

O primaz da Bahia, que
conta 87 «inos de idade, cs-
teve hospedado com seus se-
cretários, monsenhor Aníbal
Mata e cônegos Walter Ma-
galhãcs e Juarcz Prata, no
Mosteiro de São Bento, que
tem como prior D. Inácio
Acioli.

Í1Í1T

INJEÇÃO PLÁSTICA
Aceitamos encomendas de qualquer peça alé

80 gramas em Polislireno ou Polielileno. Preíerên-
cia grandes quantidades. Dispomos de máquinas
estrangeiras de alta precisão e grande capacidade
de produção. Tratar na Rua Melo e Souza n.° 101,
com os Srs. Roberto ou Antônio, lei: 54-2040.

2440

PARAENSES
O Governo do Estado do Pará e a Ca-

jSa do Pará têm o prazer de convidar os pa-
jraenses radicados no Estado da Guanaba-
ra para comparecerem hoje, sábado, à Ex-
posição Estados Unidos da América — alia-
dos no Progresso. Às 15 horas o governa-
dor Aurélio do Carmo hasterá a bandeira
do Estado; às 20 horas serão apresentados
vários números folclóricos regionais. 600



1.» Caderno - CORREIO DA MANHA, 3 de agosto de 1963

ADIADO JULGAMENTO
DA FERA DA PENHA

Neide Maia Lopes, a "Fera da Penha", não foi
julgada ontem no II Tribunal do Júri por não ter seu
patrono, sr. Celso Nascimento, respondido ao pregão.Por êsse motivo, a juíza Áurea Pimentel Pereira de-
signou o defensor público Guy Benigno Brasil paraestudar o processo e em caso de falta do advogado
de Neide'no mês de setembro próximo, éle será o
defensor.

Em virtude do adiamento
do júri da "Fera da Penha",
que se encontra com exce-
lente aparência, mais gordae bem disposta, foi julgado
Pedro Vasconcelos, acusado
de tentativa "de homicídio e
para o qual o promotor An-
tônio Vicente da Costa Jr.
pediu ao Conselho a desclas-
sificação do delito para le-
soes corporais. Pedro Vas-
concelos tem 16 filhos e a
família reside no edifício da
Rua Santo Amaro que há
tempos desabou. Um dos fi-
lhos do casal morreu soter-
rado. Há dias a esposa de
Pedro esteve no Tribunal,
em prantos, revelando à jui-
2a que já íoi obrigada alô
a esmolar para seus filhos
não morrerem de fome. Sua
situação é a pior possível,
uma vez que com o desaba-
mento, ela ficou sem seus ve-
lhos trastes.

Pedro estava embriagado
e no bar perto de sua casa
teve um desntendimento com

o dono do bolequim, Manuel
Oliveira, esfaqueando-o. Já
se encontra preso há mais
ae um ano.

A "FERA"

O crime de Neide Maia
Lopes ocorreu em 28 de se-
tembro rie 1958, quando, de-
pois de seqüestrar Tânia
Maria, filha dc seu amante,
que estava na escola, passeoucom a menina e mais tarde
desfechou-lhe um tiro. Ta-
ninha ainda agonizava quan-do Neide, num requinte de
pervesidade jogou-lhe um
litro de ácool e ateou fogo,
deixando que se torrasse ain-
da em vida. i O advogado
Celso Nascimento, presenteno Tribunal, afirmou à re-
portagem que se encontrava
terrivelmente gripado; dai
não ter respondido ao pre-
gão. Antes pretendeu dar
entrada em petição solici-
tando adiamento mas a jui-
za afirmou que iria indefe-
rir.

Indicador de HOJE
Previsão rio tempo

RIO E NITERÓI — Tempo:
Bom. Névoa seca. Tempera-
tura: Estável. Ventos: Qua-
dranto Este, fracos. Visibilida-
dc: Moderada.

BRASÍLIA — Tempo: Bom.
Temperatura: Estável — noite
fria. Ventos: Do Quadranle
Leste, fracos a moderados. Vi-
sibilidade: Boa. Máxima: 25,2.
Mínima: 12,9.

BELO HORIZONTE — Tem-
po: Bom. Temperatura: Eslá-
vel — noite fria. Ventos: Do
Quadrante Leste fracos a mo-
derados. Visibilidade: Boa.

SAO PAULO — Tempo: Bom
Névoa seca. Temperatura:

Estável. Ventos: Do Quadran-
te Este. fracos. Visibilidade:
Moderada, reduzida pela ma-
nhã.

CURITIBA — Tempo: Bom
Névoa sêra — Temperam-

ra: Estável. Ventos: Variáveis,
fracos. Visibilidade: Modera-
da, reduzida pela manhã.

Pagamentos
A Secretaria de Finanças pa-

gani na segunda-feira próxima
aos funcionários do Lote 2.

NO TESOURO NACIONAL
A Pagadoria do Tesouro

Nacional iniciará depois de
amanhã, dia 5. a partir das
llh, o pagamento dos aposen-
tados com as seguintes folhas
do terceiro dia útil da Tabela
da Diretoria da Despesa Públi-
ca: Aposentados do Ministério
do Exterior, números 4001 a
4002; da Guerra números 4201
a 4215; e do Ministério da Ae-
ronáutica, números 4401 a 4404.

PAGAMENTOS EXTERNOS
Serão efetuados depois de

amanhã, dia 5, os seguintes
do 3." dia do pessoal ativo:
Ministérios: Educação e Saúde.

Juiz de plantão
Estará de plantão hoje, das

12 às 16h, no Edifício da Agén-
cia Nacional, na Av. Presi-
dente Wilson, 1G4, o juiz da
nona Vara Criminal, a fim dc
conhecer pedidos de "habeas-
corpus" urgentes.

Eleazar de Carvalho
Recebido em audiência, o

maestro Eleazar de Carvalho,
contratado para regente titu-
lar e diretor artístico da Or-
questra Sinfônica do Sant
Louis, no Missouri, apresentou
as suas despedidas ao chefe
do Governo.

Aspirantes do CPOR
O Departamento do Transi-

to, devido a solenidade de De-
claração de Aspirantes do
CPOR, no campo do Vasco da
Gama, proibiu o estacionamen-
to, a partir das 7h de hoje,
nas Ruas Ricardo Machado,
trecho entre a Rua General
Almério ede Moura c Avenida
Brasil; General Almério de
Moura; Dom Carlos; Bonfim,
trecho entre à Rua Bela c o
portão do CR Vasco da Gama;
Teixeira Júnior, trecho entre
às Ruas Sáo Januário e Ge-
neral Almério dc Moura; São
Januário, trecho entre às Ruas
Teixeira Júnior c Bonfim.

Estacionamento
de viaturas

As autoridades terão ingres-
so pelo portão principal, na
Rua General Almério de Mou-
ra, ficando as suas viaturas es-
tacionadas no trecho desse lo-
gradouro entre as Ruas Dom
Carlos e Ricardo Machado, la-
do do estádio, 5. A área de-
voluta existente em frente ao
portão principal do estádio, fi-
cará reservada à Bateria do
CPOR.

Rio - São Paulo
O Serviço de Auto-trem da

Central do Brasil entre a Gua-
nabara c São Paulo transpor-
tou, de janeiro a maio desse
ano, cerca dc 2.325 veículos
de diversos tipos com o car-
regamento de 4 milhões e 755
toneladas numa média de 951
toneladas por mes.

Adoção de
mão única

Hoje, a partir das 8h, o De-
parlamento de Trânsito deter-
minou seja observado adoção I
do regime de mào-única de di-i
reção. nos seguintes logradou-
ros: Rua General Almério de
Moura, trecho entre as Ruas
Dom Carlos e Ricardo Macha- [
do. no sentido daquela para,
esta; Rua Teixeira Júnior, tre-,

cho entre as Ruas General Al-
mério de Moura e São Janu-
ário, no sentido daquela para
esta.

No término da .solenidade
no campo do Vasco da Gama.
hoje, o Departamento de Trfin-
sll.o determinou que a Rua
General Almério de Moura da-
rá mão-única também no tre-
cho entre as Ruas Dom Car-
los e Coronel Cabrita, no sen-
tido daquela para esta.

Concurso de viola
No Salão Leopoldo Miguez,

da Escola Nacional de Música
serão efetuadas, nos próximos
dias 5 e fi de agosto, as pro-
vas do Primeiro Concurso Na-
cional de Viola, promovido pe-
Ia Rádio Ministério da Educa-
ção e Cultura, reunindo pela
primeira vez, os mais destaca-
dos violistas do pais.

Superior: diplomas
O registro de diplomas do

curso superior do Ministério
da Educação c Cultura será
dinamizado nos próximos dias,
dc acordo eom alo firmado pe-
lo titular da Pasta, depois de
debater o assunto com o dire-
lor do Ensino Superior do
MEC.

Homem-joguete
Hoje, às 12h — na Praia do

Flamengo — Exibição do Ho-
mem-foguete Robert F. Cour-
ter. Às 15h, nn Jockey Club
Brasileiro — Exibição do Ho-
mem-foguetc Robert F. Cour-
ter.

Servidores da CR:
posse

Na União dos Servidores do
Estado da Guanabara — hoje,
às 20h — Solenidade de posse
da nova diretoria eleita para
o período de 196366.

Petr obras —
Sudoeste

A mais recente unidade da
Frota Nacional de Petroleiros
— o navio-tanque Pet-robrás-Su-
doeste, último navio da série
dc três propaneiros encomen-
dados a estaleiro japonês, aca-
ba de chegar à Guanabara,

Delegado de dia
O delegado de dia até as

13h de hoje será o dr. Cícero
Brasileiro de Melo. que aten-
dera no primeiro andar da Che-
fatura dc Policia, na Rua da
Relação.

Plantão rodoviário
Pelo tel.: 231109, o DNER

informa o estado das rodovias
federais.

Navios esperados
Estão sendo esperados hoje

na GR: PASSAGEIROS: Ausgus-
tus, italiano, de Buenos Aires
para Barcelona, Cannes. Gêno-
va c Nápolis; CARGUEIROS :
Asynja, Gudmundra e Neuhar
lingersiel, procedentes do Nor-
te; Colorado. Eidanger. Rio,
Tercero, Mormacpine e Rio de
Janeiro, vindos do Sul.

Tábua das marés
Para hoje — Preamar —

l,25h — l,lm e 14.10h — 1.2m.
Baixamar — 8.20h — 0,lm c
21.00h — 0,4m.

46 vítimas
acusam o

curandeiro
CURITIBA (Asp.-CM) —

Quarenta e seis pesoas pedi-
ram à Delegacia de Costu-
mes a prisão do curandeiro
Antônio José da Silva. Fo-
ram ludibriadas pela "ma-

gia". do charlatão, que, no
momento, se encontrava
atendendo a numerosa clien-
tela. O delegado determinou
a apreensão do material de
trabalho, constante rie bicos
de urubu, coração de pom-
bo c penas de galinha, coisas
de que se servia para enga-
nar os incautos- O farma-
cêutico do bairro da Boa
Vista, que aviava receitas do
curandeiro, também foi ar
rolado.

Caminhão
capota e

mata três
JOÃO PESSOA (ASP-CM)

— Três mortos e dois feridos
em estado grave foi o resul-
tado do desastre na estrada
de Santa Rita-João Pessoa,
quando o caminhão dc placa
PB 3-38-78, ao desviar-se de
um carro que trafegava em
sentido contrário, foi dc en-
eontro à barreira existente à
margem, capotando.

Engenheiro
atropela e

mata menino
O carro chapa GB 19-26-66

de propriedade c dirigido
pelo engenheiro Joséüo Mi-
guel Mendes, onlem às 18h,
na Rua Teodoro da Silva, em
Vila Isabel, atropelou o me-
nor Paulo Roberto (7 anos),
filho de Waldcmar Londres.
A vitima foi conduzida pelo
próprio engenheiro para o
Hospital Salgado Filho, on-
rie faleceu ao dar entrada. O
cadáver foi removido para o
Instituto Médico Legal. O

i motorista culpado se apre-
isentou ao 20.° Distrito Poli-
ciai para ser autuado em ila-
grante.

DESPEJO VIOLENTO
SEGUNDO FAVELADO

A noite dc 20 de junho foi de grande sofrimen-
to para cerca de 50 famílias faveladas do Morro de
Santa Marta, despejadas de seus barracos, que foram
derrubadas pelo administrador Regional de Botafogo,
auxiliado por 40 garis e com a proteção de 80 solda-
dos da Polícia Militar", declarou, perante a CPI da
Assembléia, o sr. Pedro Pereira da Silva, que ali resi-
dia ha dois anos com sua família. O favelado acres-
centou, ainda, que houve grande prejuízo para todasaquelas famílias humildes, pois os barracões valiamde 60 a 70 mil cruzeiros, havendo alguns estimados
mesmo, ern mais clc 100 mil cruzeiros. Tinham sido
construídos com grande esforço de toda a família,
que transportou morro acima os materiais deconstrução.

Os deputados que ouviram o favelado foram ossrs. Geraldo Moreira (presidente), Paulo Duque (re-lator) e Geraldo Ferraz.

DUAS ETAPAS

Declarou Pedro da Silva
que. uma semana antes do
despejo total, o administra-
dor Regional compareceu ao
morro e, acompanhado de
soldados c garis, promoveu
a demolição de 10 barracões.
Na oportunidade, advertiu
aos demais moradores, man-
dando que se mudassem.
Finalmente, no dia 20 de ju-
nho, voltaram os garis (40)
e soldados da PM (80), ten-
do a frente o administrarior
Regional e membros da Em-
baixada Inglesa.

VIOLÊNCIA

Confirmou o favelado queo despejo rias famílias e a
derrubada dos barracos foram
feitos num clima de grande
violência. As autoridades
alegavam estar com pressa..Viu quando barracos foram
derrubados sem que os seus
ocupantes tivessem podidoretirar móveis ou, mesmo,
alimentos. Mulheres grávi-
das, crianças c velhos foram
atirados à rua.

AO RELENTO

Naquela noite — continua
Pedro — cerca de 50 fami-
lias ficaram ao relento, es-
condendo-se debaixo dc pe-dras ou cobrindo-se com len-
cóis e outras roupas, forman-
do um quadro tristonho.
Muitas — aduziu — perma-necem até hoje, desabriga-
das, principalmente porqueno morro não há lugar paraser construído mais qualquer
barraco, a não ser nos terre-
nos proibidos." A seu ver,
as autoridades derrubaram
barracos até fora dos torre-
nos "ditos da embaixada".

MADEIRA

Informou Pedro que o ad-
ministrador prometeu mariei-
ra para ajudar na constru-
cão rie outros casebres, man-
dando-os buscar na casa n.°
30 da Rua Pinheiro Macha-
do. Ali compareceu com ou-
tros oito favelados, mas vc-
rificaram que a madeira, re-
tiraria dc prédio velho rie-
molido, estava podre c im-
prestável. Apenas algumas
vigas puderam ser aprovei-
tarias, ganhando cada um
dois ou três paus. Afirmou

Governo do Estado
CONCURSO PARA GUARDA DA POLÍCIA

DE VIGILÂNCIA

Aposentados da
APRJ: pagamento

O pagamento do pessoal ina-
tivn da administração do Porto
do Rio de Janeiro referente ao
més dc julho último, será efe-
tuado na Tesouraria da pró-
pria APRJ. no próximo dia 5
isegunda-feirai, a partir das 8h.

Tarde infantil: CED
Com entrada franqueada ao

público, hoje. a partir das lfih.
no salão social do Centro Ex-
eursionista Brasileiro, será rc-
aluada a Tarde Infantil, estan-
do programadas brincadeiras,
cinema e distribuição de ba-
las. A iniciativa visa a ofere-
cer recreação aos filhos de ex-
rursionistas e a seus convida-'rios. interessados em conhecer

jdc perto os lagartixas.

Gttarda-vidas:
concurso

Estão abertas na ESPEG, as
: inscrições para o concurso de
iGuarda-Vidas.

Será iniciado, no próximo
dia 9, n concurso para guarda
da Polícia de Vigilância, com
a realização, na Avenida Mem
de Sá. 169. sedo da corporação
dos exames rie sanidade e de
capacidade física. Para íacili-
tar o atendimento dos 8.9ãl
candidatos, serão examinados
por dia 200 inscritos, obede-
cendo ao seguinte critério: ins-
crição dc 1 a 100 — dia 9 8, às
7h; de 101 a 200 — dia 9/9, àj
13h; dc 201 a 300 — dia 12 8,
às 7h; de 301 a 400 — dia
12/8. às 13h; dc 401 a 500 -
dia 13.8, às 7h; dc 501 a 600— dia 13/8, às 13h; de 601 a
700 — dia 14,8, às 7h; de 701
a 800 — dia 14/8, às 13h; de
801 a 900 — dia 16 8, às 7h;
e de 901 a 1.000, dia 16/8. às
13h. A chamada dos demais se-
rá oportunamente divulgada.

O governador sancionou pro
jeto de lei, aprovado recente-
mente pela Assembléia, abrín-
do o credito de 90 milhões ric
cruzeiros para a construção do
novo prédio da Escola Normal
Carmela Dutra, situada cm Ma-
dureira.

educação pelo trabalho do cara-
po, como a lavoura, a aviciil-
tura, o artezanato c outras ati-
vidades.

EMPRÉSTIMOS

Será efetuado segunda-feira.
5 rie agosto de 11153, das 8 às
lfihnom, o pagamento das se-
guintes propostas de empréstt-
mos;

Comuns — CódiRo
dldos:

Acompanhado do senador bo-
pes Costa c do deputado Sal-
rianha Devise, o governador do
Estado de Mato Grosso, sr.
Fernando Correia da Costa, vi-
sitou ontem o chefe do Exe-
cutivo carioca, na Guanabara,
quando foram tratados diver-
sos assuntos, principalmente,
o que diz respeito ao abaste-
cimento do Rio de gêneros ali-
menticios procedentes daquela;
Unidade ria Federação. I,ogoj
após, recebeu a visita dc D.
João Batista, arcebispo do Es-l
pírito Santo, que foi retribuiri
a visita que lhe fêz o governa-
dor. durante a sua viagem a
Vitória.

O diretor ria ESPEG baixou
instruções regulando os con-
cursos para desenhistas e me-
eánicos de máquinas da
SURSAN. cujas inscrições se-
râo abertas dentro dos próxi-
mos dias.

O chefe do Executivo assinou
decreto transferindo para a
Secretaria de Serviços Sociais
duas glebas de lerra da Fazen-
ria Modelo dc Guaratiba. para
nela serem instalados o Abrigo
rios Menores, o Centro Agrico-
Ia de Menores e outros órgãos,
visando a recuncraçáo social
da criança, notadamente. os re-
tirados rias favelas e amhien-
tes desfavoráveis, através da
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que os favelados não rece-
beram oferta de garis paraauxiliá-los na construção,
mas, sim, oferta para perma-necerem alguns dias no Al-
bergue da Boa Vontade, quenão aceitaram por náo re-
solver sua situação.

POLICIA

Disse Pedro que a Policia
Militar compareceu apenas
para garantir os garis, não
intervindo nos trabalhos. A
instâncias rio capitão Maldo-
nado, que comandava a tro-
pa, um senhor estrangeiro
que não conhece permitiu-lhes dormir naquela noite
nos terrenos, que abandonou
no dia seguinte, após cons^
truir um casebre provisóriono alto do morro, sóbre uma
vala, com tábuas aproveita-
das das demolições.

CONDENADO
ADELINO
MOREIRA

O compositor Adelino Mo-
reira foi condenado pelo
juiz Monjardlm Filho, da 3a.
Vara Criminal, a 2 anos de
detenção por ter atropelado
e morto, em Campo Grande,
um transeunte. O defensor
do réu requereu o sursis e
o juiz levou os autos a fim
dc verificar a possibilidade
de conccdc-lo,

MOTORISTAS
O juiz Orlando Mendonça

Moreira condenou os moto-
ristas José Augusto da Silva
a 4 meses e 15 dias de de-
tenção; Ruy Pereira Cam-
pos a 4 meses de detenção e
Antônio Pascoal de Sousa a
2 meses. José Augusto cau-
sou colisão de veículos na
Praça Mauá, ferindo passa-
geiros e Rui Antônio, na
Praça Dométrio Ribeiro cm
Copacabana, colidiu, ferindo
Lúcia Moura.

Telex liga
polícia de

SP a Paris
SAO PAULO (Sucursal)

— Foi inaugurado o Serviço
Internacional de Telex entre
a Interpol francesa e o ga-
binete do secretário de Se-
gurança Pública, gen. Aldé-
vio Barbosa Lemos. Em sua
primeira mensagem àquela
Polícia, o titular da Seguram
ça paulista deu informações
sobre o caso de Eva Maria
Polansky, a "estranguladora

de Hamburgo".

AUTOMÓVEL
ATROPELA
COLEGIAL

Um carro particular de
placa não identificada, atro-
pelou ontem à noite, na Rua
Paulo Fonseca, na Pavuna,
a menina Eunice José Viei-
ra, de 7 anos. Eunice re-
gressava do colégio, quando
foi colhida e atirada à dis-
tància pelo automóvel que
trafegava cm grande veloci-
dade- Com ferimentos gra-
ves, Eunice foi removida pa
ra o Hospital Getúlio Vai-
gas. As autoridades do 25.°
Distrito Policial instauraram
diligências para capturar o
fugitivo.

Suicida da
Coragem era

de 71 anos
Tomando f o r m i c i d a,

suicidou-se ontem, à tarde,
na residência, à Rua da Co-
ragem, 68, na Vila da Penha,
o industriário aposentado
Henriques Esttreppes Júnior,
de 71 anos. Os motivos são
ainda ignorados uma vez que
êle não deixou qualquer ano-
tação. O 27' DP, esteve no
local, registrou a ocorrência
e expediu guia dc remoção
do cadáver para o Instituto
Médico Legal.

VENDA DE IMÓVEIS
PELOS INSTITUTOS

BRASÍLIA (Sucursal) — O chefe do Gabinete
Civil, sr. Darci Ribeiro, já recebeu da Consultoria
Geral cia República c da Assessoria Técnica do Pa-
lácio do Planalto um relatório preliminar sóbre .0
caso da venda de apartamentos dos Institutos de Pre-
vidência, em todo o país, para os atuais ocupantes.

Os trabalhos terão prosseguimento até quo seja
encontrada uma fórmula que permita a aquisição dos
imóveis pela maioria dos ocupantes. Dada a alua-
lização dos preços dos imóveis, deseja o governo quenestes preços haja os mesmos privilégios que atingem
os aluguéis, sob a proteção da Lei do Inquilinato.
Acredita-se que a fórmula compreenderá também
um desconto razoável na folha de pagamento d0 lo-
catano, de modo a que éste "não 

perca o aparta-
mento, por falta de condições para adquiri-lo".

NOVO ESQUEMA DE
POLÍCIA EM NITERÓI

NITERÓI (Sucursal) — O secretário de Segurar!-
ça Herval Basílio reuniu, em caráter secreto em seu
gabinete, todos os delegados de polícia de Niterói eSao Gonçalo, quando foi exposto o novo dispositivo desegurança para o policiamento ostensivo nesses doismunicípios.

O Correio da Manhã conse-
guiu "furar".o silêncio e apu-
rou que o dispositivo será pro-
cedido da seguinte forma: Ca-
da delegacia de polícia de Ni-
t^erói e São Gonçalo terá uma
viatura, um delegado titular e
4 adjuntos, 10 investigadores,
4 escrivães e 3 comissários. Es-
sas delegacias ficarão encarre-
gadas de fazer a ronda diária
em suas jurisdições, inelusilve
o plantão noturno.

ESPECIALIZADAS

As especializadas fiscalizarão
os serviços realizados pelas de-
legacias distritais, possuirão 3
viaturas cada, passando a con-
tar com maior número dc po-
liciais. Para tanto serão des-
locados delegados de carreiras
lotados no interior e seus car-
gos serão ocupados em comis-
sáo.

Diariamente, após ás I8h, es-
tarão de plantão os secreta-
rios de Segurança, adjuntos,
que serão os titulares das de-
legacias especializadas. Para
reforçar o policiamento, das 17
horas até a manhã do outro
dia, permanecerá de sobreavi-
so no pátio da Secretaria de
Segurança dois choques da Po-
ícia Militar, composto de 60
homens, apostos para qualquer
emergência.

O novo dispositivo de Scgu-

rança deverá entrar em vigor
já na próxima semana, depen-
dendo apenas de sua publica-
ção no "Diário Oficial".

Policial
assassinado
em Caxias

daUm policial da Delegacia ...
Duque dc Caxias íoi brutalmen
le assassinado ontem, às l!)h,
quando passava com sua noivaPm /rente à "iMercearia Guará-ni", localizada na Avenida H1J-
nin Casado (próximo à Leo-
poldina), por um indivíduo co-
nhecldo pelo vulgo de "Luia
Manoclito", que pertence á dia.
pa eleitoral do vereador Arman-
do Belo França.

O criminoso, quando avistou
o policial do Interior da mer-
cearia, sarou d.' uma arma 8
fêz inúmeros disparos em dire-
ção a rua Três tiros foram
atingir mortalmente a vitima e,outros dois. feriram Jorge Tei-
xctra rie Souza (Rua Risoleta
Caetano, 330), que estava pa-rado à porta do estabeleclmen-
to comercial. A noiva do poli-ciai conseguiu escapar à sarai-
vada rie balas, escandendo-sa
atrás r|p nm caminhão.

Com dois ferimentos penetrar!-toi na região rio ombro es-
querdo, Jorge Teixeira foi so-
corrido n0 Hospital Getúlio Var.
gas. O cadáver ria vitima foi
removido para o necrotério mu-
nicipal, onde será identificado
e autopsiado. As últimas horas
rie onlem, o doleqado da Ca-
xias. auxiliado pbr vários in-
vestigadores, estavam em riili-
Eêneias para capturar o crimi-
noío,

Diálogo com o leitor

CASTA
"Os militares jamais pensaram, nem pensam emformar qualquer espécie dc eaita; desejam, como oelemento civil, o progresso e o engrandecimento da

pátria; formam, sim, uma classe, uma instituição quetem raízes na nacionalidade, cuja solidariedade acon-solha a pratica da chamada mllitança com exclusão dotermo militarismo, de significação bem diversa c, mes-mo, inadmissível em nosso regime. A questão do niveluniversitário já foi amplamente ventilada quando asubmeti à consideração do Senado federal, onde oshomens de grande saber c notável julgamento que in-tegram aquela Alta Câmara, a acolheram e aprovaram
nas quatro Comissões de Justiça, de Segurança, dc Ser-viços Públicos e de Finanças. Náo há, pois, razão para
que me adentre no assunto; apenas, afirmo que os oíi-ciais egressos da Academia Militar das Agulhas Negras,
da Escola Naval e da Escola dc Aeronáutica tèm oCurso Superior, além dos conhecimentos atinentes Afunção puramente militar, que lhes impõe sólida for-maeào. Valo dizer, ao ingressarem nas Academias, pos-suem o curso Científico feito nos Colégios Militares,
Naval, Escolas Preparatórias ou comprovado em con-
curso de admissão. O que se visa, cm última análise,
sr. redator, c eslá patenteado na tabela publicadanos anais do Congresso Nacional, não consiste na ob-
tençào de porcentagens e sim na correção dc anoma-
lias_ existentes na escala dos vencimentos; é uma su-
lução do ordem moral, de honra, em que haja perfeitacorrespondência entre a hierarquia militar e a hierar-
quia salarial, sem prejuízo de ninguém, além da vin-
culação proporcional ao maior salário-mínimo em vigor
no país.

Marechal Augusto Maggessl Pereira."

* A declaração do presidente do Clube Mi-
litar vem ao encontro da linha que defendemos:
possuímos um Exército que é povo, c não casta.
K c assim que deve continuar. Quanto ao debate
sóbre o nivel universitário concedido a_ps mili-
tares, é questão aberta. Publiramos opiniões con-
tra e a favor da concessão do beneficio.

EDIFÍCIO
"Ha alguns anos fui contratado por d. Cleide Gur-

gel de Castro para dar inicio à construção do
edifício Sônia, tendo, no entanto, por razões financei-
ras. deixado de acompanhar a obra, que passou a ter
um outro engenheiro responsável. Passados alguns anos,
e estando a construção totalmente paralisada, mas jaestando o prédio em fase de acabamento, o sr. CezarPorto, procurador da proprietária, chamou a si o encargo
de concluir o empreendimento, contratandome, então,
para orientar os serviços técnicos que deveriam ser rea-
lizados. An examinar a obra.' porém, encontrei construí-
das três cortinas apoiadas na estrutura, o que não es-
tava previsto no projeto. Isso fora feito para segurar
terras que lá nao poderiam estar, pois a previsão era
de sua retirada. Essa falha, aliás grave, féz com queos pilares, projetados para receberem, exclusivamente,
esforços verticais, também estivessem recebendo esfor-
cos horizontais, ocorrendo, em virtude disso, fissuras.
Em Vista disso, determinei, de imediato, a retirada da
cortina que mais peso exercia, como medida técnica e,
principalmente, lógica. Em seguida, providenciei a res-
tauração das partes da estrutura não enterradas, antes
do prosseguimento da obra. permanecendo, contudo, a
estrutura em observação. Nada se verificando, até á con-
clusão do prédio, os condôminos receberam seus apar-
tamentos c. fiz um levantamento final das condições
de todo o imóvel. Constatei, então, a existência de trin-
cas — perfeitamente reparáveis — e. principalmente,existentes desde muitos anos na parte enterrada da
estrutura do prédio. Foram exatamente essas trincas
que provocaram toda a celeuma e o rebuliço dos últi-
mos dias. Ê óbvio que a reparação 6 necessária, mas
nem por isso alarmante a existência dessas falhas, que,inclusive, poderiam ser removidas rom a permanênciados moradores do prédio, uma vez que a causa de seu

aparecimento já havia sido eliminada. Na verdade, não
houve, nem há perigo de desabamento iminente, como
fizeram crer ns representantes do condomínio, sendo
igualmente inveridiens as afirmações de que engenhei-
ros ilustres acharam que havia escorregamento de sa-
patas e movimento de talude. As sapatas estão encra-
vadas na rocha, daí... Por isso tudo é que na noite
em que o edifício estava sendo evacuado às pressas.
por determinação da autoridade policial, é que pro-curei o distrito policial, responsabilizando-me pela obra
e sua esl.nbilidade, com a finalidade de evitar o des-
pêlo de seus ocupantes. Essa é a realidade c nada
mais que isso. Os contratos dessa parte final da cons-
trução foram rigorosamente cumpridos, tal como de-
rlararam TODOS os compradores, em documentos fir-
mados separadamente.

Jaderlco P. F. Machado."

* Aceitamos as suas explicações. Resta sa-
ber. agora, se a lei da gravidade continuará acei-
'ando o edifício em pé.

ATÉ QUANDO?
"A nova vergonhosa investida da ganância que de

há alguns anos resolveu sc dirigir para os principais
produtos do alimentação popular, obrigou-me a levr.n-
tar As 4h da manhã para tentar adquirir um litro de
leite. Chegado ao estabelecimento do lusitano, apesar
de ter o mesmo algum estoque do produto, inicialmente
negou-se percmptôriamente a me vender o mesmo, na-
luralmcnte guarclnndo-o para algum freguês apani-
guado que lho paga o preço que deseja. Porém, depois
de quase uma contenda física, pois a verbal foi real,
logrei que me vendesse um litro do precioso alimento.
Qual não foi, entretanto, a minha surpresa quandofervido o produto. (embalado pela CCPL ), que levou
minha senhora a chamar-mo para constatar o quão
pouco leite havia na água quo ci adquirira. Senhor
redator, até quando estaremos submetidos a essa ver-
gonhosa stibmicidadc, cm que até a mais leve fiscali-
zação do principal produto dc alimentação está ausen-
te? Quando reagiremos? Será que precisaremos uma
nova noite da São Bartolomeu? Uma tomada da Bas-
tilha ? Uma trucidação bolchevista ? Ou permanecere-
mos na situação tão bom qualificada por Rui Barbosa ?"D» tanto ver triunfar as nulldades, de tanto ver proí-
perar a desonra, de tanto ver crescer a Injustiça, d*
tanfo ver agltarem-se os podères nas mãos dos maus,
o homem chega a desanimar-se da virtude, a rir-se da
honra, a ter vergonha de ser honesto." "Quo Vadís",
náo. Onde ficamos ? Sim onde ficamos que nem mesmo
a imprensa se coordena, como é de sua obrigação dc
veiculo defensor do público, para uma ofensiva geral
e firme, mesmo que o povo tenha de chegar A violên-
cia, para que sc ponha fim nesse estado de coisas í

Alex."

* Seu Alex, estamos, de acordo com o sr.
com Rui Barbosa. Só não concordamos com
pseudônimo: Já passou de moda.

TRÂNSITO
"Estudioso do tráfego carioca, com trabalho (en-

trevistas. "cartas de leitores") em jornais, revistas, rá-
dios e tevês, peço a V. Sa. veja a possibilidade de
Correio da ManhS criar, sob a minha responsabilidade,
uma seção sôbrc- o tráfego. (Trânsito + transporte
coletivo), assunto que posso comprovar, acompanho
ha mais de 14 anos. Aguardando resposta de V. Sa.
subscrevo-me

Moacyr Tom Dias Ribeiro."

* Agradecemos sensibilizados os valiosos
prestimos do sr. Moacyr. Mas no momento é im-
possível mantermos uma coluna especializada sò-
bre o assunto.
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META DE EXPEDITO É
ACABAR 12 RODOVIAS

O amor de Julieta

O ministro da Viâção, sr. Expedi-
to Machado, disse, ontem, em entre-
vista coletiva à imprensa, que julga
mais importante terminar obras do
que iniciá-las e que, uma das grandes
metas do plano trienal de seu Ministé-

1 rio, a ser apresentado ao sr. João Gou-
jlart na próxima reunião ministerial,
será a conclusão de 12 rodovias fe-
deraiSj inclusive a Estrada de Cuiabá

a Rio Branco e uma segunda Rio-Ba-
hia, pelo litoral.

No plano de transporte marítimo,
afirmou o ministro que com a modi-
ficação da disciplina de utilização das
companhias de navegação, será elimi-
nado ainda este ano o déficit do Llovd
Brasileiro, que passará a fazer apenas
as linhas para o exterior, enquanto a
Costeira ficará encarregada da cabo-
tagem.

ESTRADAS Recife-Salgueiro, Cuiabá-Rio
Branco (implantação), Vitú-

SÁBADO

Vai ser
gostoso ficar
em casa... com
a Nova Linha
de Vanguarda
daTV-TUPI,
CANAL 6.

Disse o ministro Expedito' iria-Uberaba, Presidente Epi
tácio-Corumba, Paranaguá-
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Machado que teve uma gran
de decepção, ao entrar no
Ministério, quando viu que
quase nada poderia fazer
com os 103 bilhões de cru-
zeiros de verbas anuais do
DNER. Por lei, 60^ das ver-

I
bas tem de ser entregues aos
Estados e aos Municípios,:
12% devem ser empregados
também nos Estados e Mu-
nicipios pelo DNER, 10% são
para substituir com novas ro-
dovias os ramais considera-
dos antieconômicos e ape-!
nas 24%, correspondentes a,
cerca de 24 bilhões de cru-!
zeiros, podem ser gastos pelo'
Ministério. Com a efetivação!
dos servidores do DNER e o
recente aumento do funcio-j
nalismo civil, serão empre-1
gados no pagamento do pes-j
soai 22 bilhões de cruzeiros.
Empregando 10 bilhões na:
conservação de rodovias, o!
governo já tem um déficit'
de 8 bilhões de cruzeiros.

OBRAS

"Temos atualmente 106
rodovias federais c 104 delas
estão em obras. Na próxima
terça-feira, vamos levar ao
presidente o nosso plano de
obras prioritárias. Começa-
remos, em ritmo da Rio-
Brasília, pelo menos três no-
vas estradas, cuja constru-
ção terá rigorosa cronogra-
ma de obras que deverá ser
estritamente obedecido, sob
pena de rescisão de contrato."

Foz do Iguaçu, Vacaria-São
Borja, Rio-São Paulo (se-
gunda pista), Manaus-Boa
Vista, Natal-Aracaju, e Curi-
tiba-Itajai-Florianópolis.

PORTOS

O ministro Expedito Ma-
ehado considerou .prática-
mente resolvido o problema
do congestionamento do pôr-
to de Santos, "que encontra-
mos com 72 navios na fila e
está agora com 42 atracado;
e apenas 30 esperando vez.,
No Rio, nenhum navio entra!
em fila para ser descarrega-1
do o estamos pensando em
trazer para aqui alguns na-
vios de Santos.

GUANABARA

Mostrando as obras reali-
zadas pelo Departamento
Nacional de Obras e Sanea-
mento, o ministro da Viação
apontou o mapa da Guana-
bara e comentou: "Acusam-
nos de nada realizar neste
Estado, mas temos uma sé-
rie de empreendimentos do
governo federal, para provar
o contrário.

FERROVIAS

RODOVIAS

São as seguintes as rodo-
vias que estão incluídas no
plano do Ministério da Via-
ção para serem terminadas
até o fim do governo do sr.
João Goulart: Fortaleza-
Bahia, São Luís-Terezina,

ILHÉUS

O ministro disse que está
se ocupando também do pôr-
to de Ilhéus, "que na reali-
dade não é porto, quando
deveria ser o principal es-
coador do cacau, produto que
ocupa o segundo
nossa escala de exportação

O Ministério da Viação vai
intervir também no porto do
Manaus, que está por con-
cessão em mãos do governo
do Estado, mas em estado
precário, devido aos baixos
salários dos servidores esta-
duais.

lugar emi .tiveis

SUDENE

"Acredito na SUDENE,
disse o ministro Expedito
Machado, e acho que todos
os órgãos que atuam no
polígono das secas deviam
manter com ela estreita
união, num plano global e
integrado. Pretendo fazer
com a SUDENE, cm perfeita
sintonia, tudo o que couber
ao Ministério da Viação. Es-
tamos cm entendimentos com
o sr. Celso Furtado, pois
acreditamos que o Nordeste!
não suporta mais seu estado!
atual e tem de alcançar o|
desenvolvimento, o mais de
pressa possível.

Enquanto se mostrava oti-
mista nas perspectivas da

i| navegação marítima, sobre-
tudo pela nova disciplina de
utilização do Lloyd e da Cos-
teira, o ministro da Viação
confessou que quase nada
será possível realizar no se-
tor ferroviário, porque as
companhias "não foram ou
não puderam ser bem admi-
nistradas."

No plano ferroviário, terão
prioridade as obras dos tre-
chos Ambaí-Campos Eliseos
e Dom Silvério-Ponte Nova,
da Lcopoidina, para trans-
porte de minério e combus-

iquidos, entre o inte-j
rior de Minas e o Rio de Ja-
neiro. O trecho Suzano-Ri-
beirão Pires ligará a Centra)
a Santos-Jundiaí. No Tronco
Principal Sul, inciado em
1937, serão aceleradas as
obras dos trechos General
Luz-Barra do Jacará;, Ma-
fra-Barra do Jacaré, Itan-
guá-Engenheiro Bloy e Pires
do Rio-Brasilin.

INDÚSTRIA NAVAL

Na indústria naval, cujo
plano prevê a construção de
navios com capacidade total
de 200 mil toneladas, a meta
está a mais da metade do
caminho, pois as firmas na-
cionais tem encomendas de
unidades para o total de 119
mil toneladas.

Disse, finalmente, o minis-
tro da Viação que não se faz
mais reparo de navios no ex.
terior, onde atualmente só se
constróem alguns navios pa-
ra a Petrobrás.
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TRT DEU 70% AO
PESSOAL DE ESCOLA

O Tribunal Regional do Trabalho julgou proce-
dente, em parte, o dissídio coletivo instaurado por
solicitação do Sindicato, dos Auxiliares em Adminis-
trarão Escolar, contra o Sindicato dos Estabelecimen-
tos de Ensino Primário e Secundário e outros, con-
cedendo o aumento salarial pleiteado pela categoria,
na base de 70f"o sobre o de 18 de julho do ano pas-
sado.

t I

Deliberou fossem excluí-
[dos do feito o SENAI,
SEN AC, as Fundações Osó-;
rio, Abrigo Redentor e Pio-
neiras Sociais c o Estado da
Guanabara, por entender quei
os empregados desses ór-
gãos não se situam no âm-|
bito do sindicato suscitante.

CARAVANA

Por volta das 12h, os em-
pregados do SENAI, em ca-
ravana de quinze "Kombis",
partindo da praça da Ban-
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Um Repórter
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REFORMAS DE CÚPULAS — XXVII — (S. SOCIAL)

SERVIÇOS SOCIAIS PRECISAM
DE ÓRGÃO PARA COORDENAÇÃO

deira, dirigiram-se para o
TRT. a fim de assistir ao jul-
gamento. Os carros traziam
cartazes e faixas alusivas ao
movimento, principalmente
às reivindicações salariais da
classe, rcalçando-se: o au-
mento de 80% sobre os sa-

jlários atuais, pagamento dos
|45% concedido pela institui-
jçâo em I de fevereiro de
1963, e criação de qüinqüé-
nios.

DECISÃO

ARGENTINA MOSTRA
SUA ARTE POPULAR

Uma delegação de 18 artistas argentinos, sob o
patrocínio do Movimento Argentino de Intercâmbio
Cultural, está promovendo, na Escola de Belas Ar-tes, um Festival de Cultura Popular, com apresenta-
çoes de cinema, teatro, danças modernas, música e
folclore, além de uma exposição de arte infantil ede artes plásticas.

Por Alípio Monteiro

eítíí?™» Í°í.ua-Prf?,elí?. í^P? ífIc duas> da íerabora muitas

Além do aumento de 70%
para os empregados em es-
colas particulares, o TRT
decidiu: compensação de to-1
dos os aumentos, espontã-J

j [neos ou não; para os admi-'
: jtidos após 18 de julho do'
I [ano passado, tantos 1112 dal

percentagem do aumento só-
bre o salário de admissão,
quantos tenham sido os me-
ses de trabalho; negar o piso
mínimo de salário; 50% do!
aumento do primeiro mês
será descontado a favor do'
Sindicato.

sugestão para a criação do Ministério de Coordena-"V 
ABfm'Estnr Social< aP^veitando a fase da Re-foi ma Administrativa do país e dentro das exigên-cias contidas nas instruções baixadas pelo sr. Ama-ial Peixoto, ministro extraordinário.
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Embora nos artigos prece-
dentes tivéssemos oportuni-

Idade de mostrar diversas
ângulos negativos do proble-
ma e a nccesidnde da coot'
dcnnçâo dos serviços sociais,
segundo mesmo conclusões e
recomendações de. condaves
internacionais do Serviço So-
ciai. ainda faremos conside-
rações sobre vários campos,
como uma justificação do
órgão em causa.

Apresentamos, também,
uma visão panorâmica das
repartições e instituições de
Serviço Social ligadas ao go-
vérno federal. Neste traba-
lho, em que daremos nossas
sugestões para os órgãos de1
cúpula, sua vinculação aos!
Serviços Sociais existentes!
nos Ministérios, mostraremos jfalhas e lacunas ainda pre-'
valecendo porém, dada a
extensão do nossa explana-
ção, será dividido em duas
partes, que deverão ser jun-
tadas para constituir um só
artigo.

A MELHOR DIVERSÃO
PARA A FAMÍLIA

VANTAGENS
E DESVANTAGENS

As vantagens e desvanta-
gen« dos serviços públicos e
particulares, como todos sa-j
bem. podem ser resumidos;
em que os serviços públicos!
e a filantropia privada des-'
tinam, ou gastam, anualmen-!
te, centenas, da bilhões em
assistência e serviços sociais.!

Entretanto, ninguém igno-1
jra que parte de todo esse
dinheiro, principalmente nos!
ierviços públicos, é aplica-

[da em atividades meios; ou-
Ura é suprimida ou entregue
;pe!a metade, em virtude dei
| 
cortes orçamentários, dei-1

j xando assim de chegar às
| 
instituições a que se desti-j
navam; outra parte cai, por

I 
diversos meios, na apropria-J
ção indébita de certos polí-!
ticos e autoridades e, ainda-
outra é aplicada em favor de
quem não precisa, como de-
corrência de parentescos, |
pedidos políticos, ou mes-
mo "mendigos" 

profissionais;
j 
apenas pequena parte che-

jga realmente aos verdadei-j
|ros necessitados, particular- jmente quando se trata de
serviços públicos.

As organizações não po-
dem, de todo. suprimir a

jação pessoal. A caridade, ou
|filantropia, é uma virtude!
(quc deve ser praticada indi-j
vidualmente; é exatamente o
seu exercício que desperta,
em cada um os sentimentos
cie bondade, amor e frater-
nidade. Não pode, pois, ser
ela "delegada" ao governo e
até mesmo às instituições.

Por outro lado, reconhece-1
-mos que a fraternidade é!

: ainda incipiente: que a ab-
sorção dos homens em seus
deveres de ganha-pào nem

I sempre lhes deixa tempo se-l
quer para pensar nisso; que!
o vulto e o volume da aju-j
da necessárias geralmente jultrapassam o limite dos boi-
sos individuais; que nas ins-j

itituições particulares, verda-;
jdeiramente alimentadas pelo!
I idealismo e fervor da bon-i
jdade, o serviço é prestado)
jcom elevação e eficiência,!

deficiências provenientes da
falta de maiores recursos.

PARTICULARES

Por todas essas razões,
julgamos que o governo de-
ve estimular, o mais possí-

Ivel, as iniciativas partícula-
res, cm vez de prestar éle

| mesmo os respectivos servi-
ços, nem mesmo através de
autarquias. Isto porque as
iniciativas privadas, geral-,
mente sadias, brotam, como!
se disse, do desinteressado!
idealismo e do real desejo
de ser útil ao próximo, em
geral sem vantagens, e até!
com prejuízos pessoais, ou,
no caso de empregados, comi
ordenados simbólicos, en-
quanto que os serviços oíi-
ciais visam o empregulsmo,

,aos grandes vencimentos,'
sem a mesma prestação de
serviços, tornando, assim, és-
te último deficiente e, eco-
nômlcamente, exorbitante.

Postos ou antros de ^aúde,
hospitais, ambulatórios e ou-
tros serviços oficiais há cm
que os profissionais assinam'
o ponto, ficam uma hora na
repartição e desaparecem,!
quando vão trabalhar, trans-!
formando seus cargos em!
verdadeiras sinecuras, em''
detrimento do público, dos!
necessitados.

Não é sem razão que osj
diretores do Plano de Refor-j
ma Administrativa têm con-!
denado as autarquias. Além I
do mau exemplo dos Institu-
tos de Previdência, temos o
da Legião Brasileira de As-
sisténcia e muitas outras.

Mas é preciso que o go-
verno verifique os serviços jpor meio de inspeções pú-
bücas (através da qual se-
ria localizada uma minoria.

vezes com embora reduzida, de "auxí-
lios fantasmas", incluídos no
Orçamento por falsos repre-
sentantes do povo brasileiro
— os relativamente poucos
desse gênero, entretanto, não
podem prejudicar a grande
maioria acreditamos que su-
perior a noventa por cento
dos verdadeiros e proceden-
tes; o que é preciso, como
se disse, é aquela fiscalLa-

jÇóo. Para isso, tornam-se. as-
sim, necessários não só os!
órgãos fiscalizadores. nos'
Ministérios, como os coorde-

jnadores, de- cúpula.
De início, vè-se logo que,!

tendo em vista a multipüci-;1
dado de setores e o grande
número de repartições e ins-
tituições, não é possível a
reunião, em um único Mi-1
nistério, do todos os servi-!
ços sociais o assf«icnçiais,
integrantes e vinculados ao!
governo federal. Ter-se-ia!
um autêntico superministé-!
rio, um governo paralelo, in-!

iterferindo em todos os cam-!
|pos do Executivo. Por isso,!
{chega-se à conclusão de qjc!
|cada Ministério deve ter um:
I Departamento ou outro ór-
São, que centralize os Servi-1
ços Sociais, inclusive os vin-'
cuiados, com os encargos de'

! execução, fiscalização c co-
.ordenação dos mesmos.

Como superior órgão dej
coordenação federal, teria-!
mos um Ministério de Coor-Í
denaçáo do Bcm-Estar So-
ciai Não pode ser outra a
denominação, porque já te-
mos a Secretaria de Servi-j
ços Sociais do Estado da!
Guanabara. A denominação'
de Bem-Estar Social chegou!
mesmo a ser dada a uma co-'
missão, criada pelo governo'
C-etúüo Vargas, mais ou me-!

|nos em 1932. para planeja-1
j mentos sociais.

!

Os filmes "Dar Ia Cara" e"Los 40 Cuartos" representam
n cinorna novo argentino, que
segundo o cineasta Juan F, Oli-
va está caminhando, como todo
o bom cinema da América La-
tina, para uma perspectiva re-
volucionária, a serviço da so-
ciedade.

FAVELAS

Juan Oliva, diretor de "Los
40 Cuartos". explorou no seu
filme, argumentos paralelos aos
que utilizaram as curtas metra-
gens do "Cinco Vezes Favela".
Focalizou os tugúrios de Santa
Fé, onde os operários vivem em
condições sub-humanas, mais
oi; menos como os favelados do
ftio, que ele já foi conhecer
nos morros.

"Embora com métodos dife-!
rentes, disse o cineasta, expio-'
ramos quase o mesmo argumen-l
to, conservando em comum essa
perspectiva de uma realidade!
social. Como "Cinco Vezes Fa-I
vela", não nns contentamos com'
focalizar ou retratar um proble-l

Vazante do
Amazonas
é a maior

A medição da vazante do
'Rio Amazonas, realizada no!

jdia 16 do mês passado, em
Óbidos, vem comprovar ser
êle o maior do mundo, com
uma vazante que representa
10 vezes a do Rio Misslssipi,
nos Estados Unidos.

Em 1958, a Associação In-
iernacional de Hidrologia c!
a União Internacional de
Geodésia e Geofísica cs-
tabeleecram um progra-
ma para medir a vazão'

idos rios de todos os con-
jtinentes. Trinta nações co-
(Operaram em tal programa,'
cuja coordenação foi entre-

Iguc ao Serviço Geológico dos
jEstados Unidos.

Os trabalhos para medir
ja vazão do Rio Amazonas.
|foram custeados pela Mari-
|nha do Brasil e a Marinha
|dos EUA, tendo a Armada
do nosso país fornecido a
corveta ''Baiana". Os tra-i
balhos foram assistidos pe-,
Io Conselho Nacional de Pes-
quisas e o Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazô-| '•
nia, órgão do referido Con- j
selho.

Eis o resultado da medi-j |
Ção da vazão do Rio Ama-Í jzonas: por minuto —;j
12.960.000m3; por hora —
777.600.020m3; por dia — { !
18.6G2.400.000 m3. Sc tôda^ :
a população do Brasil usas-j
se a égua do Amazonas, to-|
cariam 266m3 por dia, a ca-
da pessoa.

ma em "Los 40 Cuartos": alémde espelho o filme é ainda ummartelo, pois criticamos tara-bém.

FUGINDO A IMITAÇÃO '

Como o critico Agustin Ma-hieu, que também faz parte da)delegação, o cineasta Juan OIUva disse que todo o cinema nôvo latino-americano vai (ugin>do, aos poucos, da imitação eu-
ropéia, para retralar a rcalida.
de de seus países. Exemplos da
preocupação de problemas so.
ciais foram "O Paqador de Pro
messas", no Brasil, e "Dar Ia
Cara", na Argentina,

"BOSSA-NOVA"

O instrumentista Rodrigo
Montero mostra, no Festival, o
folclore argentino em duas fa«

Ises: o folclore primitivo dos in.
Idios Aimara e Quecha, cujos
instrumentos são utilizados em
suas apresentações c o folclo.
ro com tratamentos novos, quann Argentrmr não têm nome,
mas se assemelham muito à "bos
sanova" do samlxi brasileiro.An
lado de instrumentos indígenas,
é muito utilizado no folclore ar-
gentlno o violão, que freqüen.
temente acompanha também n' bossa-nova".

"LIFE" DIZ QUE NÃO
QUER MUDAR FLÂVIO

O sr. John Blashill, representante no Brasil da
empresa que edita a revista "Life", afirmou, ontem,
em carta enviada a este jornal, que a publicação"não pretende transformar o menino Flávio da Silva
num americano, nem americanizá-lo e que o fundo
especial existente para a sua educação, até a forma-
tura universitária — foi constituído, exclusivamente
de donativos não solicitados e cspontàncamonU

;enviados pelos leitores de "Life".

Em sua carta o sr. repre-
.-entanto da revista afirma
que a pobreza existe em toda
parte, 

"inclusive nos Estados
L'nidos" c que a "avalancha de
donativos para Flávio, foi
causada, apenas, pelo- seu
magnetismo especial c por so-
lidariedade."

Flávio cia Silva foi leva-
dn por 

"Ufe" aos Estados
Unidos para se curar da asma
brónquica e estudar na Uni-
•versidade de Denver. após
ilustrar uma reportagem da
revista sobre como vivem mal

j os favelados brasileiros.

!
PECULIAR

Após frisar que o menino
continuará :-eus estudos nc

'Brasil, o representante <ia
"Life", diz que o fato de Flá-
vio ter — nos dois anos quf
passou nos Estados Unidos —
esquecido o português pas-«ando a falar só o inglês é
perfeitamente normal e que o
menino brevemente falará
sua língua e melhor que mm-
c.i. Diz — também — que a
missão presbiteriana que di-
riçe o internato onde Flávio
ficará cm São Paulo "está
devidamente cientificada df

que ele c um menino com
problemas peculiares, estando
ansiosa para dar-lhe a atrn-
ção especial que necessita na
atual fase de sua vida".

Em seguida o sr. John
Blànshill revela que o; pro-
blenias peculiares de Flávio
restringem-se. tão-sòmente,

at fato de não ser fácil a um
adulto — c muito menos a
um menino de 12 ou 14 anos
— deixar sua casa. ser trans-
plantado de repente e sozinho
para outro país de lingua e
cultura diferentes e depois
regressar à sua terra natal".

NORMAL

Finalizando o representan-

jtc da revista "Life",'a firma
[que os problemas peculiarci

cie Flávio da Silva nada têm
a ver com uma possivel anor-
malidadc c que o menino,"embora tenha tido uma vida
fora do comum, nesses dois
anos, é perfeitamente normal,
tanto fisica, como mental-
mente".

Reafirma, ainda, a disposi-
ção <la revista de não aban-
donar Flávio, "pjis o fundo
especial es'abe!ecido em seu
favor nos impõe o dever le-
gal de apoiá-lo".

¦ j -- - - - - - -
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Guerra
No período de 5 a 25 do cor-

rente, estarão abertas as inseri-
Ções para o novo Contingente
do Batalhão Suez, III — 2.» R.I,
que deverá partir do Brasil, com
destino á faixa, de Gaza, na
primeira quinzena de dezembro
do corernte ano. Os tenentes-
eoronéls e majores que deseja-
rem ee candidatar ao mesmo,
deverão apresentar, pessoalmen-te, para a inscrição, à Comissão
de Assuntos de Suez, 9.° andar
do Palácio da Guerra — Rio —
GB, das 15 às 17h, nos dias úteis
lio período acima fixado. O re-
crutamento para os demais ofi-
ciais (capitães e tenentes) e pra-
ças (subtenentes, sargentos, ca-
bos e soldados) estará a cargo
do n Exército e será efetuado,
exclusivamente, entre os ele-
mentos pertencentes às organi-
rações militares jurisdicionadas
pelo citado II Exército, incluídos
oi reservistas de 1.» categoria
que tenham sido licenciados mais
recentemente e que, voluntária-
mente, venham a se candidatar.
As inscrições neste caso deverão
ser feitas, pelos referidos oficiais,
praças e reservistas interessados,
na sede do quartel-general do II
Ex., na capital de São Paulo,
Multas são as vagas existentes,
principalmente para cabos reser-
vistas das qualificações milita-
res-cabos: 07-001; 08-041; 09-FE;
(Borracheiro); 10-061; 11-071; .
11-074; 11-075; 77-099;; e 77-10l',
assim como, para soldados reser-
vistas das qualificações militares,
soldados: 00-110; 07-001; 07-006-
07-006; 07-010; 08-035; 08-0-11;
10-061; 11-073; l1-074; 11-075;
55-091 e 77-101. A altura mínima
exigida aos candidatos em geralé de 1,65.

ANIVERSÁRIO DO CPOR DO
RJ — Transcorreu ontem o ani-
versário do Centro de Prepare-

Correio Militar

Ao Glorioso S. Judas Tadeu
Agradeço a grande graça alcan-

cada — p. FREIRE. 11543

ção de Oficiais da Reserva do
Rio de Janeiro. A data foi co-
memorada em cerimônia interna.
Comanda o Centro o cel Edwal-
do de Luna Pedrosa.

NOVO COMANDO NO 2.° BIB• Nomeado pelo ministro da
Guerra, assumirá dia 7 do cor-
rente, às 14h30m, o careo de
comandante do 2.« Batalhão de
Infantaria Blindada, da Guarni
ção de São Cristóvão, o coronel
Eurico Seijo de Brito, que vinha
servindo na 1.» Região Militar.
Transmitirá o cargo o cel. Remo
Rocha, que foi exonerado porhaver sido nomeado para outra
comissão. Ao ato de posse cons-
tara com a presença de altas
autoridades civis e militares, ami-
gos c camaradas do novo coman-
(tonto,

O E. M. DO GEN ÂNCORA— O Estado-Maior do Comandai)-
ie do 1 Exército será chefiado
pelo general Milton Barbosa Gui-
marães, que terá como subchefe
o coronel Wallenstein Teixeira de
Mendonça, veterano da campa-
nha.da Itália. Ambos assumiram
ontem suas novas funções. Nas
Relações Públicas, funcionará o
cel Andrade Araújo.

VISITA DE CORTESIA — O
coronel prof. Antônio Linhares
Paiva, da Academia Militar das
Agulhas Negras, acompanhado de
uma comissão de oficiais, esteve,
ontem, em visita ao ministro da
Guerra, general Jair DantáS RI-
oelro, numa demonstração de
grande apreço e amizade ao an-
(igo comandante daquela Acade-
mia. hoje à frente dos desünos
do Exército. O ministro Dantas
Ribeiro, após agradecer o. lem-
branca de seus antigos coman-
dados, recebeu cumprimentos dos
presentes.

GEISEL NA DGMB — O ge-neral Orlando Geisel assumiu on-
tem interinamente a direção-ge-
ral do Material Bélico.

Atm Eeligmsos
LINCOLN CORRÊA DA

SILVA JÜNIOR
(FALECIMENTO)

Ricardo de Andrade e família, comu-
nicam a seus parentes e amigos o fale-
cimento de seu querido genro LINCOLN
e convidam para o sepultamento hoje,
dia 3, às 16 horas, saindo o féretro da
Capela A do Cemitério de São Francis?
co Xavier (Caju), para a mesma necró-
pole- 42730

 ¦¦iiniiiiim—i.
A família e a Chewra Kadischa da Associação Reli-
giosa do RJo de Janeiro comunicam o falecimento do
seu pranteado esposo, pai, irmão, genro e amigo

Max Josephsolin
o convidam para o seu sepultamento que Sc realizará
domingo, dia 4, às 10,30 hs n0 Cemitério Comunal
Israelita, na Praia São Cristóvão 311. 983'14

OLGA RODRIGUES MOITA

PSSE — A Previdência dos Subtenentes e Sagentos do Exerci-
to solicita-nos avisar aos seu«
assistidos, que o fornecimento deimpressos de "rápido" terá inf
cio a 25 de cada mês e temii-
nará, impreterivelmentc, a 10 do
mês seguinte e, somente serão
paeos os numerados e rubrica-
los pelo tesoureiro da Previdê-n-
cia. Continua sendo de CrS ..4.000,00 o limite máximo de cada
rápido.

C.M.E. — A diretoria da Cru-
zada dos Militares Espiritas con-vida os cruzados e seus amigos
a comparecerom em sua sede àrua Lavrauio 76, 2.°, no domin-
go, dia 4, às 10b, quando falará
o prof. Newton Boechat.

Marinha
O ministro Silvio Mota rece-

beu ontem, em audiência, os
almirantes Waldemar de Figuei-
redo Costa, Otávio Brasil, Fur-
tado de Mendonça, Moreira Maia,
Adalberto Nunes, Acir Carva-Hio Rocha, Araújo Goyano, An-
tônkt Borges da Silveira, Mato-
so Maia, Heitor Doyle Maia e
o comandante Pedro Ferreira
Moreira.

ASSOCIAÇÃO DOS SUBOFI-
CIAIS E SARGENTOS — So-
licitam-nos: Curso de Inglês —
Convidamos aos alunos inseri-
tos para o Curso de Inglês a
comparecer à aula inaugural
que será realizada no próximodia 5, às 18h 45m, na sede so-
ial, à Rua Conselheiro Saraiva,22. PRIMAVERA - A, Associa-

ção comunica aos associados queas inscrições para as cândida-
tas ao Concurso Rainha da Pri-mayera de 1963 desta entidade,
serão encerradas no próximo dia
10, sendo a apresentação, elei-
ção e coroação durante o baile
a ser realizado no dia 24 de
agosto, sob animação de d'An-
gelo e seu conjunto

NO RIO O CAPITÃO DOS
PORTOS DE "VITÓRIA — Em
objeto de serviço, chegou ao
Rio o comandante Henrique Sa-
bola, capitão dos portos do Es-
tado do Espirito Santo. Esse
oficial superior, que deverá re-
gressar na próxima semana, tra-
(ou com as autoridades de im-
portantes assuntos relacionados
com a sua repartição,, sediada
em Vitória.

MINISTROS NO GABINETE— Almoçaram ontem com o ml-
nistro Silvio Mota os ministros
Abolnrdo Jurema, da Justiça,
e Amaral Peixoto, da Reforma
Administrativa.

CENTRO DE ESTUDOS DO
HNS DA GLÓRIA — Hoje, ás

llh, sob a direção do capitão-
dc-ina-e-guerra médico dr. Ge-
raldo Barroso, dlretor-geral da
Assistência Médico Social da Ar-
mada. reunir-se-á a clinica cl-
rúrgica do Centro de Estudos
do Hospital Nossa Senhora di
Glória, para apreciar os seguiu-
tes assuntos: Discussão dos pro-blemas de pos-operatório dos
pacientes operados durante a se-
mana de 28 a 31-7 ela 3-8; anâ-
lise dos casos a serem operados
na próxima semana, discussão
específica dos aspectos clínico-
cirúrgicos das reintervenções sõ-
bre as vias biliares e proble-
mas dc hipertensão portal

ABONO FAMÍLIA PARA MAE-
VIÚVA — A Diretoria d0 Pes-
soai da Marinha vem de expe-
dlr instruçõe para habilitação
ao recebimento do abono-fami-
lia, para mãe-viúva, de que tra-
ta o parágrafo único do artigo
16 da Lei n.° 4.242, de 17 de
julho de 1963, Para a referida
habilitação, os interessados de-
verão preencher impressos Pró-
prios, que serão encontrados na
Divisão dc Herança Militar da
Diretoria do Pessoal da Marinha
e deverão ser instruídos com
os seguintes documentos: Cer-
tidão de casamento da depen-
dente, certidão de óbito do es-
poso, atestado de vida e resi-
dência e atestado de que a de-
pendente nada percebe dos co-
ires públicos, nem possui qual-
quer outro rendimento. Esses
dois atestados deverão ser pas-
sados pela autoridades policial
da localidade onde reside, ou
por dois oficiais da Marinha,
em serviço ativo.

RESERVA E REFORMA — 0
ministro da Marinha, almiran-
te Sylvio Motta. assinou as s>-
guintes portarias: Reformando
na graduação de 2.» sargento o
de 1." classe Henrique Rodrigues
de Vasconcelos. Transferindo
para a Reserva Remunerada, na
graduação de 2o sargento, o
CN-FN Paulo José Muniz. Re-
formando por invalldez defini-
tlva, na graduação de 3.» sar-
gento, o 1 • cl. AT Djalma Xa-
vier da Silva Reformando por
invalldez definitiva, na gradua-
ção de 3.» sargento, o FN-SD
Almir de Andrade Pinho Traiis-
ferindo para a Reserva' Remu-
nerada, na graduação de 3 o sar-
gento, o FN-SD Lourival' Fer-
reira da Silva. Reformando por
invalldez definitiva, na gradua-
ção de 3." sargento, o 1 " cl. S.V1
Manoel Bezerra de Medeiros.
Reformando por invalldez defi-
nitiva, na graduação de 3.» sar-
gento, o CD-ES Ney Moraes de
Vasconcellos. Reformando por
Invalidez definitiva, na gradua-
ção de 3.o sargento, o 2.» cl TA-
AR Fausto Rodrigues da Silva,
Considerando reformado na ria-
ta de seu falecimento, na Kra-
duaçào dc 2." sargento, o TA-
MOR-AR Nelson Gonzaga dos
Sjntos.

Economia e Finanças

Aviação e Astronáutica

Caio Motla e família, Waldemar Molla e ......„-,
Elisa Molla, Luiz Adolpho Magalhães e família, comu-
nicam o falecimento de sua querida mãe, sogra e avó
Morrido ontem, saindo o féretro às 16 horas de hoje
da Capela Real Grandeza para o Cemitério São João
Batista. Por vontade da falecida pode-se dispensa de
flores. i5oo

ESTHER LARRAÍ BENZECRY
(FALECIMENTO)

Jacob Messod Benzecry, filhos, noras,
genros, netos, bisnetos e demais parentes
comunicam o seu falecimento e convidam
para os funerais a serem realizados ama-
nhã (domingo), às 9 horas, no Cemitério
Comunal Israelita (Caju). Antecipada-
mente agradecem.

HENRIQUE PEREIRA
ALVES

(Falecimento)

LINHA AÉREA
GB—ASSUNÇÃO

O sr. Henrique Mengels Nardl,
gcrente-geral das Linhas Aéreas
Paraguaias informou ter obtido
das autoridades do Ministério da
Aeronáutica todas as facilidades
para a inauguração no próximo
dia 16, de uma linha aérea li-
gando Assunção a Guanabara.
Adiantou ainda, que já foram
duvidadas várias autoridades e
jornalistas, paraguaios e brasi-
leiros, que participarão desse vôo
inaugural do dia 16 de agosto,
como parte dos festejos come-
morativos da posse do presiden-te Stroessner. marcada para o dia
15 do corrente mês,
À DISPOSIÇÃO
DO CNEN

O ministro da Aeronáutica,
major-brlgadelro Anysio Botelho,
resolveu pôr à disposição da Co-
missão Nacional dc Energia Nu-
clear, o maj-int. Eplphânio da
Fonseca e Silva Bittencourt,
para exercer funções de sua cs
pecialidade.
ADMISSÃO A E.E.AER

O ministro da Aeronáutica,
atendendo a proposta da Direto-
ria do Ensino da Aer. e parecerfavorável do Estado-Maior da
Aer., resolveu alterar a letra "g"
do art. 4.0 dn Port. 1275-GM3,
que passou a ter a seguinte re-
dação: "possuir certificado de
conclusão do curso primário, ou
estar cursando a sua última sé-
rie no momento da inscrição"
RECRUTAS DE BELÉM

O pessoal recrutado pela 1.»
Zona Aérea receberá instrução
militar na Base Aérea de Belém,
exceto os voluntários que se des-
finarem a formar o Quadro de
Policia. Estes serão incorporados
an Quartel-Gcneral, onde rece-
berãn instrução militar especia-
lizada. Instruções nesse sentido
foram baixadas pelo comandante
da l.i Zona, brigadeiro Carlos
Alberto de Matos.
REDE DE ENERGIA
ELÉTRICA DO GALEÃO

O diretor-geral de Rotas Aé-
rea. major-brigadeiro Joclmir
Campos de Araripe, designou o
engenheiro Alberto Eduardo Di-
niz Schaelfcr, para representar a
Diretoria de Rotas Aéreas no
Grupo de Trabalho constituído
por aquela Diretoria, pelas Di-
retôrias de Aeronáutica Civil c
Engenharia, para buscar solução
definitiva para o problema da
rede dc energia elétrica do Ac-
roporto Internacional do GalcãoJ

O major-aviador-eng.» Alfredo
de4Almeida, chefe do Escritório
dc Engenharia do Galeão colabo
rara.
MISSÃO
DE MISERICÓRDIA

Mais uma missão de misericór-
dia foi efetuada pelo Serviço de
Busca e Salvamento da FAB, ao
transportar da cidade de Tupã
para São Paulo, o lavrador Gui-
do Galli, gravemente enfermo. O
paciente foi internado no Hos-
pitai da Santa Casa daquela ca-
pitai.
PAGAMENTO
AOS INATIVOS

O chefe da Pagadoria de Ina-
tivos e Pensionistas da Aeronáu-
tica, coronel Roberval Gomes da
Costa, comunica acs interessa-
dos que a Caixa Econômica Fe-
dcral participou que somente
poderá Iniciar os pagamentosdas diferenças relativas aos me-
ses de Junho c Julho, a partir do
dia 7 do corrente.
PISTA DO GALEÃO

Já foram Iniciados os trona-
lhos de conclusão dos últimos
1.100 metros da pista de táxi do
Aeroporto Internacional do Ga-
leão. Trata-se de uma obra dc
importância, pelo multo que re-
presenta na economia de tempo
e combustível das aeronaves que«i dirigem à cabeceira da pista14. paia decolagem. Devido ás
condições do terreno, compostiis
de três pedreiras, de penoso e
demorado serviço de remoção, c
uma lagoa, com fundo de lodo
que deverá ser removido, o ater-
ro de todo o prolongamento de
táxi. que fica ao longo dessa acl-
dentada área, demandará um
certo tempo, não podendo ter
dada previsão, em conseqüência,
à conclusão dos trabalhos.
DIA DO MINISTRO

O ministro Anysio Botelho re-
cebeu na tarde de ontem cm seu
gabinete no Rio os brigadeiros
Raimundo de Vasconcelos Abolm,
Casamlro Montencgro PI 1 h o,
Henrique Fleluss, Darlo Cavai-
cantl do Azombuja, Jussara
Fausto de Souza e Armando Ser-
ra do Meneses.
CLUBE
DE AERONÁUTICA

A Diretoria do Clube de Ae-
ronáutica recentemente eleita,
tomou posse na tarde dc ontem
na sede social da Praça More-
chal Ancora. A Diretoria empos-rada tem como presidente o ma-
Jor-brigadeiro José da Souza
Prata, atual diretor do Pessoal

Entidades da indústria
paulista procuram meios
que conduzam a um
maior entrosamento das
classes produtoras com
estabelecimentos de cré-
dito bancários das redes
oficial e privada. O me-
lhor entrosamento não se
restringiria a São Paulo;
estender-sc-ia aos cen-
tros econôrnico-financei-
ros mais relevantes do
país. Para que atinjam
os objetivos previstos as
classes produtoras colo-
cam, preliminarmente, em
pauta, os seguintes pro-
blemas: prorrogações nos
vencimentos de duplica-
tas; demora dos Bancos
em avisarem o recebi-
mentp de títulos; moro-
sidade nos estornos de
comissões cobradas ante-
cipadamente; e burocra-
tização da correspondên-
cia bancária.

INTERCÂMBIO AUSTRA-
LIA-BRASIL - O "The Aus-trnlia Financiai Review", pu-blicação especializada, divul-
Bou nota segundo o qual oembaixador Paulo Leão de
Moura, em entrevista com osr. J. v. Moronev, presidentede "Australian Wheat Board",
teria tratado da colocação de
trigo australiano no Brasil.
A Austrália é o quarto produ-tor mundial deste cereal, com
uma produção anual de 8 mi-
ihões dc toneladas. As expor-
tayões australianas do cerealao Brasil foram suspensas em1948, quando o Brail passou a
consumir em maiores quanti-dades da Argentina e dos Es-tados Unidos da América, porserem países mais próximos,diminuindo, desta forma, o
preço do frete. O interesse
australiano pelos produtosbrasileiros, por outro lado vem
aumentando consideravelmen-
te desde 1956. Desde então,
os australianos consumiram
USS 17.910.000,00, contra USS
1.475.960.00, importados peloBrasil. O sr. Leão de Moura,
que apresentou suas creden-
ciais, dia 3 de julho passado,ao governador-geral, iord de
Lisle, e ao ministro do Ex-
terinr, sír Garfield Barwick,
na "Government House", em
Canberrn, é o sétimo chefe de
missão brasileiro na Austr.t-
lia, cujas relações dipiomáti-
cas com o Brasil datam do
19-16.

LOCATÁRIO DA UNIÃO
FEDERAL PAGARA EM
PRESTAÇÕES ALUGUERES
ATRASADOS — Concordando
con pareceres do Serviço dc
Patrimônio da União, deferiu
o diretor-geral da Fazenda, o
pedido de um locatário de ca-
sa" pertencente à União Fe-
deral, a fim de que a divida
de aluguéis atrasados seja
paga cm 24 prestações meu-
sais, mediante consignação em
folha do requerente.

VERBA PARA RISCO DE

FLASHES
VIDA NA MARINHA — Oministro da Fazenda autorizou
o suprimento de CrS
240.000.000.00, em duas parce-Ias, ao Ministério da Mari-
nha, para atender ao paga-mento de gratificações de ris-
co de vida no pessoa] civil da-
quele Ministério.

CONCESSIONÁRIAS EMI-
TIBAO GUIAS EM CINCO
DIAS — O ministro da Fa-
zenda, de acordo com os pa-receres da Diretora das Ren-
das internas e da Direção
Geral da Fazenda Nacional,
deu permissão às empresas
São Paulo Light S.A. — Ser-
viços de Eletricidade, Compa-
nhia de Eletricidade S. Pau-
Jo e Rio e São Paulo Servi-
ços de Eletricidade S.A., con-
cessionárias de serviço de luz
e força, com sede na Capital
de São Paulo, para emitirem
cinco vias da guia para re-
colhimento do selo devido nas
contas de seus clientes, sendo
uma destinada à Diretoria das
Rendas Internas, para fins de
fiscalização e estatística.

NA GRÃ-BRETANHA A
MAIOR USINA ELÉTRICA
DO MUNDO — A rainha Eli-
zabeth II inaugurará, no dia
10, a maior central de eletrici-
dade do mundo, Trata-se- da
usina de Blaenau Fíestiniog,
no norte de Gales. A cen-
trai, completamente automá-
tica, poderá, acumular 320 me-
gavâtios em menos de um mi-
nuto. Graças a ela, a Comis-
são Nacional de Geração de
Eletricidade manterá o maior
sistema integrado de forneci-
mento do mundo, armazenan-
do eletricidade em forma de
energia hidráulica. Durante a
noite, quando a procura é
baixa, emprega-se a energia
de outras centrais para bom-
bear água de um reservatório
inferior para um superior. Nos
períodos diurnos de procuramáxima, a água inverte o seu
curso e a força hidráulica é
utilizada para gerar energia.
A armazenagem por bombea-
mento pode servir também
para atender a inesperados
aumentos de carga e possiveu,avarias. Conseguiram os téc-
nicos uma capacidade de
acumulação ativa de 
16.300,000 metros cúbicos, com
um aumento de 19 metros do
nível da água, no reservató-
rio superior, mediante a cons-
trução de uma represa de ei-
mento armado no escoadouro
do Talhembaise. A represa,
de 240 metros de comprimen-
to, eleva-se a uma altura má-
xima de 33 metros. O reser-
vatório recebe água de uma
superfície de 76 hectares, queapresenta uma pluviosidade
anual de 300 centímetros. O
equipamento da central elé-
trica compreende quatro uni-
dades geradoras verticais de
80 megavatios. O reservató-
rio inferior, formado por uma
íeprêsa de 550 metros, per-

mite uma elevação diária da
água da ordem de 5,5 metros

CONVITE A MINISTRO
PARA DEBATES — O mi-
nistro da Agricultura, sr. Os-
valdo Lima Filho, será convi-
dado para debater na Confe-
deração Rural Brasileira, pro-blemas ligados ã produçãoagropecuária.

JORNADAS DA ALIANÇA
PARA O PROGRESSO Nos
dias 12, 13 e 14, serão realiza-
das as Jornadas da Aliança
para o Progresso do Brasil,
promovidas pela Comissão
Brasileira da Aliança para o
Progresso e destinadas a des-
pertar o interesse da opinião
pública para este programacontinental, que completará o
seu segundo aniversário, na-
quela semana. Será às 9h, no
dia 12, a instalação dos tra-
halhos, no auditório da Con-
federação Nacional do Co-
mércio, onde também se de-
senrolarão as sessões, sob a
presidência do ministro ex-
traordinãrio para Reforma
Administrativa, sr. Amaral
Peixoto. Do tema rio das Jor-
nadas constam os seguintes
assuntos: Programa Nacional
cie Desenvolvimento, Saúde,
Educação, Reforma Agrária,
Habitação e Setor Privado,
que serão expostos por vários
delegados governamentais, es-
pecialmente convidados. Esses
temas serão apreciados do
ponto-de-vista nacional e re-
lacionados com a Aliança pa-ra o Progresso. Dos debates
poderão participar outros re-
presentantes dos círculos ofi-
ciais e privados.

PORQUE COLETO RIA
AINDA NAO FUNCIONA —
Em despacho exarado no pro-cesso de interesse da Câmara
Municipal de Urubici, Santa
Catarina, declara o ministro
da Fazenda que a Coletoria
Federal para a referida cida-
dc foi criada pela Lei n.° ....
3.855-60, havendo, inclusive,
crédito para ater.der à sua
instalação. Acrescenta o des-
pacho que essa providênciaestá dependendo do preenchi-mento dos claros existentes na
série de classe de escrivão de
Coletoria, cujas nomeações jáforam encaminhadas à auto-
rldade competente.

POSSE DE DIRETOR NO
M.A. — O ministro da Agri-
cultura deu posse, ontem, no
cargo de diretor do Serviço de
Promoção Agropecuária, ao
agrônomo Benedito Caeté Fer-
reira, que foi, durante anos,
inspetor-chefe do Fomento
Agrícola no Estado do Ama-
zonas.

RECURSOS A AGROPE-
CUÁRIA — Importância su-
perior a CrS 175 milhões foi
destinada, pelo Fundo Federal
Agropecuário, a vários depar-
tamentos do Ministério da
Agricultura, na primeira quin-zena de julho passado. Como
nos meses anteriores tais pa-
gamentos somaram CrS 668
milhões, o total dos pagamen-tos realizados pelo Fundo
atingiu, até àquele período, ototal de CrS 843 milhões.

RECEITA
DE TRENS
EM JULHO

Segundo informação forneci-
da pela EFCB, a renda apura-
da na Estação D. Pedro II, era
julho passado, foi de Cr$ ....
43.864.301,00.

Desta soma, Cr$ 37.914.000,00
referem-se à venda de passa-
gens suburbanas, à« tarifa de
10 cruzeiros. Os trens especiais
produziram a renda de Cr$ ..
5.301.000,00.

Os valores complementarei!
constituem-se de assuiaJõiraj
escolares, rótulos DFT 
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passes com abatimentos,

BATATA
DOCE

NO SUL
Santa Catarina, Rio Grande do

Sul e Paraná ocupam a van-
guarda da produção brasileira de
batata-doce: em 1961, suas co-
lheitas atingiram, respectiva-
mente, 287 892, 275 892 e 159 228
toneladas. As áreas correspon-
dentes acusaram 23 113, 31877 e
11489 hectares.

Além dos três Estados men-
cionados. são grandes produto-
res de batata-doce, o Rio Gran-
de do Norte, com 127 750 tone-
ladas; Minas Gerais, com 101.974;
Paraiba, com 95 506; e Pernam-
buco, com 88189 toneladas.

Aos demais Estados c aos Ter-
ritórios cabem menores quanti-
dades.

Guanabara conta com uma
produção de 380 toneladas e o
Distrito Federal apresenta-se
com 20 toneladas.

CHEFIA
DERP

DO IBC
O sr. Nelson Maculan, pre-sidente do IBC, nomeou o

jornalista José de Carvalho
Souza para a chefia geral do
Departamento de Relações
Públicvas da autarquia ca-
fecha.

Trata-se de anlig oe con-
ceituado servidor do IBC.
Sua posse etá marcada parao dia 5, s 15h.

MA Comércio e Indústria
de Material Ferrov .A

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL c assim redigidos: F.STATUTOS DA
EXTRAORDINÁRIA DOS COTIS-i CIMAF — COMÉRCIO E INDUS-
TAS SOCIEDAM- pnn cnTAd nw IR,A DB MATERIAL FERROVIA-1AB bUOIEDADL POR COTAS DE KI0 SOCIEDADE ANÔNIMA- -
RESPONSABILIDADE LIMITADA "

Ensino

As famílias Pereira Alves, Faro,
Oliveira Franco e Donato, comuni-
cam, com profundo pesar, o seu fa-
lecimento ocorrido ontem, e con-
vidam os demais parentes e ami-
gos para o seu sepultamento, hoje,
às 17 horas, no cemitério de Sâo
João Batista, saindo o féretro da
capela Real Grandeza. 42731

ISAAC ELBAS
(Falecimento)

Maria de Andrade Elbas com profundo
pesar, comunica o falecimento de seu que-
rido esposo ELBAS e convida parenfes e
amigos para o sepulfamento hoje, sábado,
3, às 12 horas, saindo o férefro da Capela
Principal do Cemiíério de São João Baíisfa,
para a mesma necrópole. 42732

Reitor dc Tóquio
na UEG

O Conselho Universitário daUniversidade do Estado da Gua-nabara recepcionou ontem o
prof. Yoshlo Ogawa, reitor daUniversidade dc Estudos Eítran-cciros, dc Tóquio um dos maio-res pesquisadores de língua in-
glésa. O prof. Yoshlo Ogawa
interessou-se desde cedo pelosestudos da língua inglesa. Ba-seado no método centralizado
na pronúncia, dedicou-se ao en-sino desse idioma, de 1946 a1952, através das emissoras
NHK. Em 1053 visitou a Ingla-terra, a convite do Rritish
Council e freqüentou durante
cerca de quatro meses a Con-ferêncla de Pronúncia e Métododo Ensino Inglês. Entre as
principais obras do prof. YoshloOgawa destacam-se Estudo daPronúncia da Língua Inglesa.
Método de Ensino dc Línguas
Estrangeiras, Introdução ao Es-tudo da Língua Inglesa (emtrês volumes). Tópicos da Con-versaçâo em Língua Inglesa. Omestre nfpônico foi saudado
pelo prof. Oscar Tenórlo. di-retor da Faculdade de Direitoda UEG e pelo reitor HaroldoLisboa da Cunha.
Calmon o mais
votado

O prof. Pelro Calmon foi onome mais votado na el-ição
realizada ontem na Univcrsida-
de do Brasil, para continuar co-
mo reitor daquela instituição
de ensino. O Conselho Univer-sitárlo votou no primeiro escru-tlnlo quase unanimemente noreitor Pedro Calmon. que teve34 votos, um voto ern br.-nco
e um voto para o prnf. Deo-l'ndo Couto. Nos dois outros
cscrutin'os para a lista trípli ea ser enviada ao prtsid.nte daRsçràbli^a. foram eleitos o*
profs. Deollndo Couto 12.» es-
crutinlo), com 31 votos; Eremil.

do Luiz Vianna, .com 3 votos;
José Leme c Lopes, com 1 voto:
Abelardo d<> Brito, l voto, c
Monlz Aragão, 1 voto. O prof.Raimundo Moniz de Aracão (3"escrutínio) obteve 20 votos: Abe.
lardo de Brito, 3 votos; Eremjldo
Luiz Viana, 2 votos; José Leme
c Lopes, 2 votos, e Carlos Cha-
gas Filho, 1 voto. Ao final da
eleição, que teve por escrutlna-
dores os profs. Abelardo de Bri-
to e Latorrc de Faria, os profs
Pedro Calmon, Deolindo Couto
e Moniz de Aragão agradece-
ram a Indicação de seus nomes
para a lista tríplice, que será
enviada ao presidente da Rcpú-
blica para a escolha do reitor
da Universidade do Brasil, de
acordo com a L»i de Diretrizes
e Bases.
Aulas da UR

Os Diretório» Acadêmicos disEscolas Normais dc Agronomia
c de Veterinária da Univcrsl-dade Rural do Brasil comuni-
cam que o segundo semestre doano letivo de 1963 terá suasnulas iniciadas no próximo dia5. segunda-feira, com os hora-
rios do segundo semestre.
Notícias c fatos

Será realizado no Rio d* Ja-
nelro. n0 Hotel Glória, de 14 a
17 de agosto, o VI Congresso In-
temaclonal dc Siúde. Educação
FfMca c Recreação, patrocinado
pelo ICHPER ÍConsdho Intcr-
nacional de Saúde Pública, Etu-ração Física c Recreação), com
sed« em Washinston, cuja orga
nlzação foi entregue ao profWaldemar Areno

A Campanha Nacional do Pn-soai de Ensino Superior comu-
nica que a Comissão Estatal da
União das Repúblicas Socíalls-
tas Soviéticas oferece Bolsas de
Estudos aos estudantes e pos-*rra(lua'los brasileiros. Maiores
detalhes na CAPES — Av. Ma-rcchal Câmara. 210, 9 \

CIMAF — COMÉRCIO E 1HLIUS-
TRIA DE MATERIAL FERRO-
VIÁRIO LTDA. CONFORME ÜLTI-
MO INSTRUMENTO ARQUIVADO
NO D.N.I.C, EM SUA SEDE SO-
CIAL, A RUA ALCÂNTARA MA-
CHADO, 36, GRUPO 806, AS 15 HO-
RAS DO DIA 15 DE MAIO DE 1902,
COM O FIM ESPECIAL DE DELI-
liERAREM SOBRE A TRANSFOR-
MAÇAO DO SEU ATUAL TIPO,
EM SOCIEDADE ANÔNIMA. Aos
15 dias do mês de maio de 1962,
As 15 horas, na' sede social da to-
c.edade por cotas dc responsabill-
dade limitada CIMAF — Comércio
e Indústria cio Material Ferroviário
Ltda., á Rua Alcântara Machado,
36, grupo 806. nesta cidade do Rio
de Janeiro, Estado da Guanabara,
reuniram-se, cm assembléia geralcxtraordlnárln, os cotlstas da refe-
rida sociedade, representando u to-
talldade de seu capital Boclal como
segue: 1) ELYSIO GOMES GARCIA,
brasileiro, casado, Industrial, resl-
dente nesta cidade, com 4.500
(quatro mil e quinhentos) nções.
2) BENEDITO RUFINO DA ROSA,
brasileiro, casado, industrial, resl-
dente nestu cidade, com 2.250 (duns
mil duzentos e cinqüenta) nções.
3) AGNES TEIXEIRA MARINHO
GUIMARÃES, brasileiro, casado, in-
dustrlnl, residente nesta cidade,
com 2.250 (duns mil duzentos e
cinqüenta) ações. 4) KLEBER GUI-
MARAES, brasileiro, casado, ndvo-
gado, residente nesta cidade, com
2.250 (duas mil duzentos e cln-
qüenta) nções. 5) CELSO GUIMA-
RAES, brasileiro, casado, Industrial,
residente nesta cidade, com 750
(Ecteccntas c cinqüenta) nções. 6)
HÉLIO GOMES GARCIA, brasllel-
ro, casado, Industrial, residente
nesta cidade, com 2.250 (duas mil
duzentas e cinqüenta) ações. 7)
ELOISA GOMES GARCIA, brasllel-
ra, solteira, maior, professora, re-
sidente nesta cidade, com 750 (se-
tecentas e cinqüenta) ações. Acla-
mados pelos presentes para prcsl-dlr e secretariar os trabalhos, res-
pcctlvamcnte os cotlstas Elysto Go-
mes Garcia c Kleber Guimarães,
estes aceitaram a indicação e nssu-
miram os seus lugares. Constitui-
da assim a mesa, o sr. Presidente
deu Inicio aos trabalhos, expllcan-
do aos presentes que aquela reu-
nl8o tinha por fim especial, con-
forme anúncio publicado no "Dlá-
rio Oficial" nos dias 4, 7 c 8. e no"Jornal do Comércio", nas dias 4,
5 e 6 do corrente mês. do teor se-
guinte: CIMAF — COMhRCIO E
INDÚSTRIA DE MATERIAL FER-
ROVIARIO LTDA. EM TRANSFOR-
MAÇAO. Convidamos os senhores
sócios cotlstas desta Sociedade a
reunlrem-se em assembléia geral ás
15 horas do dia 15 de maio corren-
te, em sua sede social. & Rua Al-
cântara Mac*u»ao. 36. grupo 806.
para deliberar definitivamente sõ-
bre a transformação da sociedade
e elegerem sua primeira diretoria.
Conselho FUcal c respectivos su

cas ou administrativas, assinar os
respectivos contratos, receber, dar
quitação c defonder os direitos c
Interesses sociais Junto às autorl-
dades competentes das mesmas re-
partições, jj 3.» — No caso de au-
sêncla ou Impedimento temporário
de um dos membros da Diretoria,
o diretor que permanecer na ndml-
nlstração da Soclednde acumulará
as funções do ausente ou Impedi-
do. § 4." — Compete à Diretoria n
convocação de Assembléias Gerais
Ordinárias ou Extraordinárias, bem
como apresentar à Assembléia Ge-
ral Ordinária o relatório, o balan-
ço das operações sociais, a demons-
tração da conta de "Lucros c Per-
das" e o parecer do Conselho Fis-
cal. Art. 8.° — No caso de morte,
Interdição ou renúncia de qual-
quer dos membros da Diretoria, o
diretor que permanecer, acumulará
as funções daquele até que a As-

Isembtáift nprnl ttvtrnnrYlInárln t-nn.

Art. l.o — Sob a denominação de
CIMAF — COMÉRCIO E INDOS-
TRIA DE MATERIAL FERROVIA-
RIO S/A é constituída uma socle-
dade anônima com sede Jurídica c
Administração no Estado da Gua-
nabara, a qual se regerá por estes
Estatutos e, nos casos omissos, pe-Ias disposições da legislação brasl-
ielra, que lhe forem aplicáveis, sen-
do, todavia, permitido desde queconveniente aos Interesses sociais,
n Instalação, em qualquer pontodo pais, de Illlals, ngênclas ou de-
púsltos. Art. 2." — A sociedade tem
por objetivo: a) o comércio, Impor-
taçáo e exportaçfio de material íer-
rovlárlo, em geral, com compra e
venda de materiais; b) a fabrica-
ção, reconstrução, transformação e ,» ,„,,,,-,„.., ,M,,„cie au- que a .-.-,repnrnção de vagões dc enrsa, pus- sembléla Geral Extraordinária, reusagelros c tanques; locomotivas de nula npós n ocorrência, eleja o""lnR '" ,,nm ,>"'" '" novo diretor, cujo mandato durará

pelo tempo que íaltar a expiração
do mandato do substituído. Art.
9.° — A remuneração dc cada um
dos membros da Diretoria, será íl-
xada pela Assembléia Geral que os
eleger. CAPÍTULO IV — DA AS-
SEMBLÊIA GERAL — Art. 10.» —
Os acionistas reunlr-se-ão. cm As-
sembléla Geral Ordinária, até o dia
28 dc fevereiro do cada ano paraa tomada de contas dn Diretoria,
eleição dos membros efetivos, c 6u-
plentcs do Conselho Fiscal, e qcan-do íôr o caso dos diretores. Art.
11.° — A Assembléia Geral Extraor-
dlnãrla será convocada nos casos
legais e sempre que o exlgltem os
Interesses da Soclednde. Art. 12."— As assembléias gerais serão pre-sldldns por um dos diretores, ou
por um acionista aclamado pelaAssembléia, o qual convidará outro
nclonlsta para secretariá-lo. Art.
13.» — A convocação da» Assem-
blélas Gerais Extraordinárias será
feita pela Imprensa, de acordo com

todos os tipos, bem como demais
veículos ferroviários com compra
e venda dc materiais; c) a fabrica-
çfio de todos os acessórios necessá-
rios nos veículos ferroviários, tais
como sistemas de freios, rodas, tru-
ques, engates etc, com compra cvenda de materiais. Art. 3." — O
prazo de duraçfto da sociedade é
por tempo Indeterminado. C\Pt-
TUI.O II — DO CAPITAL E DAS
AÇÕES. — Art. 4.1 — O capital so-
dal é de CrS 15.000.000,00 iquinze
milhões de cruzeiros) representado
por 15.000 (quinze mil) ações ordl-
nárlas ao portador de Cr$ 1.000,00
ihum mil cruzeiros) cada uma, In-tegrallzadas. Art. 5.» — A cada
ação corresponde um voto nas dc-
liberações da Assembléia Geral.
CAPITULO III DA ADMINISTRA-
ÇAO — Art. 6." — A sociedade é
administrada por dois Diretores,
acionistas ou não. com mandato
por 2 (dois) anos, podendo ser re-
eleitos. Parágrafo único — Cada
membro da Diretoria cauclonará
sua gestão com 20 (vinte) ações da
Sociedade, próprias ou dc outrem.
Art. 7.° — Os atos nbalxo mcnclo-
nados são da competência dos dois
diretores, cm conjunto: a) admitir
e dispensar empregados, fixando-
lhes os salários e determinando-
lhes as atribuições; b) Instalar íl-
liais, agências ou depósitos no-
meando seus gerentes e represen-
tantes; c) nomear procuradores
para determinados atos; d) realizar
ou autorizar aquisições c aliena-
çôes de bens Imóveis; e) contrair
empréstimos com garantias lmobl

vação c depreciações de Imóveis •material permanente; c) 20'^ (vln-te por cento) como fundo de reser-
va para aumento de capital; d)os restantes 20ri (vinte por cen-to) serão atribuídos à Direto-ria n titulo de gratlflcaçáo, res-
peitando o disposto no art. 134 doDecreto-Lel n.o 2.627 de 26-9-1040.
CAPITULO VII _ DA LIQUIDA-
ÇAO — Art. IO.0 — Dissolvida, porqualquer modo, a Sociedade, a As-sembléla Geral dellborará sòbrê nrespectiva liquidação nomeando
um ou mais llquldantes o os íls-cais. Um dos diretores será sem-
pre um dos llquldantes. A seguir,
o sr. Presidente concedeu n pala-vra a quem dela quisesse lazer uso.Pediu n palavra o cotlsta CELSO
GUIMARÃES propondo íôsse con-
firmados todos os propósitos de
transformar a sociedade por cotas
de responsabilidade limitada —
'CIMAF — COMÉRCIO E INDOS-

TRIA DE MATERIAL FERROVIA-
RIO LTDA." em sociedade nnônl-
ma, aprovados os prccltados Esta-
tutos ora lidos e assinados, conser-
vados. sem solução de contlnulda-
de, o mesmo capital social, os mes-
mos sócios, o mesmo patrimônio e
a mesma personalidade Jurídica. A
proposta foi a seguir posta cm vo-
tnçfto pelo sr. Presidente c npro-
vada por unnnlmldnde. Unânime-
mente deliberou também, a mesma
assembléia, que cada sócio recebes-
se o valor nominal e lntegrallzado
da cota que tinha na sociedade
por cotas de responsabilidade llml-
tada, em ações da sociedade anô-
nlma no valor de CrS 1.000,00 (um
mil cruzeiros) cada uma, ao por-tador. conforme estabelecem os Es-
tatutos. Anunciou, cm seguida, o
sr. Presidente, que ia mandnr pro-ceder à eleição da Diretoria, do
Conselho Fiscal e seus suplentes,
de conformidade com os Estatutos
aprovados. Processada a eleição •
feita a apuração, verificou-se o se-
guinte resultado, por unanimidade:as exigências legais. CAPITULO V Pllnte resultado, por unanimidade

— DO CONSELHO FISCAL — Art Diretores: ELYSIO GOMES GAR-
14.» _ o Conselho Fiscal é com-'!?.1.*..?.JOSUMAR DE CARVALHO
posto de três membros cfctlvo3 c
tres Buplentes, acionistas ou não,
eleitos nnunlmente fiela Assembléia
Geral Ordinária, podendo ser re-
eleitos. Art. 15.° — O Conselho
Fiscal tem as atribuições que a lei
lhe confere. Art. 16° — A remu-
neinção dos membros efetivos do
Conselho Fiscal será fixada, anual-
mente, pela Assembléia Geral Or
dlnárla que os eleger. Art. 17.° —
Compete nos suplentes, na ordem::— v"*" »¦¦•»"«<¦= ii,iuui-;i.umptie aos suplentes, na orelanas; n praticar, cm geral, todos em que houverem sido eleitos, aos atos dc ndmlntstraçâo. bem co-lsubstituição dos efetivos. No casomo tortas as operações de comercio ide falta ou Impedimento. Se hou-e de credito, emitindo, aceitando, I ver ocorrido empate na votação, acnuclonando, endossando e nvall-iescolha recairá no mais antigo emzanao notas promlssórlns, duplica- Idade. CAPITULO VI — BALAN

plentes. fixação de honorários c
aprovação dos Estatutos Sociais.
Rio de Janeiro. 3 de maio de 1962.
CIMAF — Comércio e Indústria <le
Material Ferroviário Ltda., ELYSIO

tas, cheques c cambiais nlém de
quaisquer outros títulos de crédito;
movimentar contas cm bancos c
outros estabelecimentos congêneres.
5 l.o — Qualquer um dos Diretores
poderá. Isoladamente, representar a
Sociedade perante todo3 os tribu-
nais e Instâncias Judiciárias no
pais, ativa ou passivamente, ou

Iconstituir, para ésse fim, procuradores nd-li-tls. § 2.° — Qualquerum dos Diretores poderá, Isolada-
mente, representar a Sociedade, pc-rante a Prefeitura do Estado da

ÇOS E CONTAS — Art. 18.» —
Anualmente, a 31 de dezembro,
proceder-sc-á no balanço dos ne-
góclos e operações sociais. Pará-
grafo único — Os lucros líquidos
de cada exercido, demonstrados
pelo saldo da conta de Lucros e
Perdas, serão distribuídos pela íor-
ma e na ordem seguinte: I — 5T-
(cinco por cento) iara o fundo de
reserva. II — Dividendo para as
ações comuns até o máximo de 12'J.
(doze por cento) de seu valor no-
minai. III — Havendo sobras, de-

COMES OARCIA. Gerente. Ato públicas federais, estaduais e mu-contínuo, o er. Presidente pediu nlclpals. companhias de seauros eno sr. Secretário para ler os Esta- de navegação, autarquias e estradastutos. Já assinados pelos cotlstas!de ferro, em concorrências públl-

Guanabara e todas as repartições! Ias se deduzirão: ai 30"„ i trinta
por cento) para íundo de reserva
de Indenizações de obrigações co-
ciais; b) 30^ (trinta por cento)
para fundo de reserva de conser-

VIEIRA: Conselho Fiscal: Dr. Hei-
tor Bcrgello, Dr. JClebor Guimarães
e Dr. Raul Ribeiro Queiroz; Su-
plentes: Dr. Celso Guimarães, Al-
pes Cunha e Dr. Luiz Corrêa da
Silva. Em seguida foram os eleitos
considerados empossados em seus
respectivos cargos. De acordo com
o que dispõe os nrtlgos 9.o e 16.9
dos Estatutos Sociais, foram ílxn-
dos. pela Assembléia, os honorários
dos diretores em CrS 60.000.00 (ses-
senta mil cruzeiros) por mês e a
remuncraçío dos membros do Con-
selho Fiscal em Cr$ 2.400.00 (dois
mil * qiifttrrtrpntn? 0r\17fiirOE)
anuais. Nada mais havendo n trn-
tar a respeito da transformação do
tipo Jurídico da Sociedade, o se-
nhor Presidente determinou re la-
vrasse a presente ata. Em seguida,
foi a referida ata lida pelo secreta-
rio. aprovada e assinada pelos aclo-
nistas presentes, encerrando-se os
trabalhos. Rio de Janeiro. 15 de
maio dc 1962. Assinaturas: Elysio
Comes Garcia — Kleher Gutma-
râes — Celso Guimarães — Agnes
Teixeira Marinho Guimarães — Be-
nedito liiifin,, da Rosa — Hello Co-
mes Gard» — Elolsa Gomes Garcia.

Na qualidade de presidente e se-
cretárlo. declaramos que a presen-te ata é cópia fiel do original. —
(a) Eljslo Gomes Garcia, Kleber
Guimarães.
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Economia e Finanças
CÂMBIO

Livre

O mercado dc câmbio livre
iniciou ontem, ns seus trabalhos
em condições estáveis c Inalte-
rado. O Banco do Brasil c os
bancos particulares declararam
sacar o dólar a CrS C20.00 e
compra'- a CrS 600,0!) e a libra a
CrS 1.739,410 e a CrS 1.680,300
respectivamente. Fechou inal-
terado.

Manual c Paralelo
O dólar papel vigorou ontem,

na abertura do mercado ma-
nual a CrS 855.00 para venda e
a CrS 850,00 para compra e no
paralelo a CrS 852,00 e a CrS ..
847.00 respectivamente. No de-
correr do dia, o dólar papel .oi
cotado no mercado manual a• CrS 858.00 para venda c a CrS
853.00 para compra e no para-
leio a CrS 855.00 e a CrS 850.00
respectivamente. A libra papel
vigorou para venda a CrS ....
2.405,00 e para compra n CrS ..
2.380,00. No fechamento do
mercado de câmbio manual o
dólar papel regulou para venda
a CrS 854.00 e para compra a
CrS 850,00 e no paralelo a CrS
852,00 e a CrS 848,00 respectiva-
mente.

Taxas
O Banco do Brasil forneceu

as seguintes taxas de câmbio
livre.

Venda Compra
Libra  1.730.410 1.630,300
Dólar. . . . 620,00 600.00
Franco francês 126,834 122.442
Franco belga 12,462 12,030
L. Irlandesa . 1,655.245 1.598.285
Franco suíço . 143.810 138,000
Lira .... 1.002 0090
Coroa sueca . 119,970 115.800
Coroa dina-

marquesa . . 85.845 82,650
C. norueguesa 87.07» 83.970
Schiling ... 24 335 23.250
Peseta . . . 10.602 9.060
P. Argentino , 5.208 4.440
P. Uruguaio . 41.540 34.200
I.. Chinesa . . 1.739.410 1.680,300
Escudo . . . 22,010 21.000
Marco .... 155.068 150540
Florim .... 172,236 166,380

O Banco rio Brasil cotou o dó-
lar convênio da Rússia a CrS
600,00 para compra e a CrS ..
620.00 para venda, nos demais
convênios o dólar regulou a CrS
570.00 e a CrS 590.00 respectiva-
mente.

O dólar [Iscai para o corren-
te mês foi fixado a CrS 597,90.

OURO FINO - O Banco do
Brasit declarou vender a gra-
ma de ouro a CrS 607.6708 e
comprar a CrS 675.1652.

Estrangeiro
NOVA YORK, 2.
FECHAMENTO — Nova York

sobre Montreal livre por 0.9240
comp. e 0.9243 vend. Rio de Ja-
neiro livre por 0.16 comp. e
0.17 vend. Buenos Aires por P.
0.74 comp. e 0,75 vend. Mon-
tevldéu livre por 5,75 comp. e
6.00 vend. Berna livre por ....
23.1562 comp. e 23.1612 vend.
Estocolmo por 19.2725 comp. c
19.2775 vend. Madri por 
1.6650 comp. c 1.6750 vend.
Lisboa por Esc. 3.4850 comp. e
3.5000 vend. Amstcrdão livre
M. 27.7312 comp. e 27.7337 vend.
Londres por £ 2.8004 comp. e
2.8007 vend. Paris livre por Fr.

- 20.4050 comp. e 20.4100 vend.
Bélgica por £ F. 2.00-10 comp.
e 2.0050 vend. Alemanha Ocl-
dental por M. 25.0875 comp. c
25.0925 vend. Noruega por £
Kr, 13.9925 comp. c 14.000 vend.
Kr. Áustria por Sn. 3.86,00
comp. e 3.8900 vend. Dinamar-
ca p. CD 14.4775 comp. e 14.4825
vend. Itália por lira 0,161,950
comp, e 0.161.100 vend. Peru
por S. 3.70 comp. 375 vend.

LONDRES, 2.
FECHAMENTO — Londres sô-

bre Nova York por £ USS
2.8005 comp. c 2.8007 vend. Cn-j
nada por £ USS 3,02.5 comp
c 3.0295 vend. "Cross.. por 100
S Can USS 92.43 comp. e 92.46
vend. "Switch" por USS 2.7890
comp. c 2.7905 vend. Alemanha
Ocidental por £ DM 11.1615
comp. e 11.1635 vend. Amster-
dão por £ USS 10.0975 comp.
e 10.0995 vend. Berna por £
Kr. 12.0925 comp c 12.0945 venci.
Bruxelas por £ K 139.710
comp. e 130.1740 vend. Paris por
£ F. 13.7220 comp. c 13.7235
vend. Copenhague por £ K.
19.3300 comp. e 19.3320 vend.
Oslo por £ Kr. 20.0090 comp.
e 20.0110 vend. Estocolmo por
£ Kr. 14.5280 comp. e 14.5305
vend. Roma por £ L. 1.738.20
comp. e 1.738.50 vend. Viena
por £ Sh. 72.2450 comp. e 72.2650
vend. Lisboa por £ Ésc. 80.23
conip. e 80,27 vend. Madri por
£ D. 167.61 comp. c 167,69 vend.
Buenos Aires por £ P. 372.00
comp. e 380,00 vend. Rio
de Janeiro por £ Cr$ 1.675,00
comp. e 1.740,00 vend. Montevi-
deu por £ P. S| compra c •
46,75 vend. Praga por £ K.
20,00 comp. c 20,25 vend.

BOLSA DE VALORES
A Bolsa dc Valores esteve on-'

1
tem, cm condições ativas e
acusou nc.ócios dc vulto cm vá-
rios papeis em evidência. As
apólices da União ficaram inal-
teradas, bem assim como as cs-
taduais e municipais. As ac;ões
banoárlas ficaram inalteradas.
exceto as do Banco do Brasil
que acusaram baixa. As ações
das companhias Carioca Indus-
trial, Brahma ordinárias, Agri-
cola Santa Cecília, Mesbla por-
tador. Mineração da Trindade.
Lojas Americanas. Belgo Minei-
ra. Manncsmann preferenciais c
Vale do Rio Doce nominativas
estiveram em alta, mas, ainda,

irregulares, As ações das com-!
panhlas Aços Villares, Arno
preferenciais. Brasileira dc Pe-
t r ó 1 c o Ipiranga ordinárias,
Brahma preferenciais. Cigarros
Souza Cruz, Petrobrâs prefe-
renciais, Willys ordinárias e Te-
cldos D. Isabel preferenciais
rotaram-se em baixa e fracas.
Os demais papéis em movimen-
to regularam calmos e inalte-
rados. O total de títulos vendi-
dos somou 256.768. rendendo
CrS 418.921.506.00. As letras de
câmbio negociadas em Bolsa
renderam CrS 103.136.9:11,00. O
Índice BV da Búlsa. foi cotado
em 305.5. reglstrando-se alta de
5,5 pontos.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO Dl- JANEIRO

2.8-63
1897

1-8 63
1863

26-7-63
1868

19-7-03 Agosto dc 1962
1800 940

(Elaborada pelo: Serviço Nacional dc Investimentos Ltda).
••FUNDOS MÜTUOS DE INVESTIMENTOS"

Valor ria Cota Valor do Fundo
Fundo Crescinco 360,67 17.670.274.254,00
Condomínio Deltec 230 50 1.387.780.574,00-Fundo Atlântico 239,06 783.448.464.10
Fundo Brasil 235 20 52.487.935,511
Fundo Nortec 460,43 66.281.900.40
Fundo Orcica 106.64 41.519.590,00

VENDAS REALIZADAS ONTEM racanã . . 2.100,00
UNIÃO 100 Aços Vilares 2.820.00

CrS 12.240.000,00 —L. 8 Arno - Pref. l.lôU.UU
Tesouro - Sc- 200 Idem 1.060.00
rie B Emiss. 64.00 800 Idem 1.100 00

211 D.Emiss. 1.7U0 Borghoff Nom
NOM .. .. 650,00 ord. ... 11200

18 Reap. Econ 200 Idem — Port. 11200152)  530.00 200 Idem 11500
506 Idem (53) .. . 600 00 1.-100 Idem Pref. 95 0010 Idem  560.00 100 Idem . cd. 11000

13 Idem (54) . .. 610,00 100 Brafor S.A. 1 250 00
600 Idem (56) . .. 700 00 33 Brás, de Pct

6 Idem  660.00 Ipir. Ord. .' 400,00
72 Rec. Financ. U 820,00 20 Brás. Roupas -

ESTADUAIS Pref 1.100 00
34 Minas . l.a S, 125 00 3.625 C. Industrial 165 00

119 Idem • 3.° S. 125.00 3.000 Idem 160 00
30 S. Paulo -[)<;, 600.00 7.378 Idem 164,00

466 Lei 820 . PA 454 00 ,„„„., ,„'„„
145 Idem - cj' . 570.00 2"'(ic'V V 1M'00

627 Lei 14  550.00 30 Cavale Jun-
850 Idem  555.00 ,.„ „ -°rd. ¦ 2'35».0U

60 Emp. 1917 pi , 150.00 2li0 C. Brahma -
'to Fiim imi iRnnn *-*'" G. 50(1.00
3.HP,de Renda 

' ' «UM Idem 6.600.00
án v ,i., r-n-, ' Idem 6.700.0»
nalíart0 4.005 Idem Pr... .. 6.700,00

22o Idem 6.600.0(1
110.000 .. .. 110.000,00 62 Idem G 800 CO20 Pref. de B. 10 Idem 6.750,00
Horizonte — 40 Idem 6.65000
77!  600.00 1.129 C. S. Cruz -

BANCOS pori a 300 0(1764 Brasil  1.900.00 860 Idem .. ..' ." o'400'oo
oSn°,Iclcm "„„••,:• 1¦87ü•n!, ¦ISO Idem 8.460.00
2.000 Lav. M. G. 800 Idem 8.50000— NOM . . 190,00 254 Idem 8.350 00500 Oliveira Roxo . 200.00 60 Idem 8 600 0011.900 Seg. Cruz. do 2 Idem 9 000 00

Sul  500,00 15 Idem 8.700,00¦10 Fab. Tec. D. 22 Idem 8.680,00
Isabel - Pref 1.300.00 4.700 Cru?, do Sul

76.017 Fâb. Tec. Ma- Capitaliz. 500.00

CAMBIO
PINTO de MAGALHÃES, LD.A

RIO OE JANEIRO: RUA DO OUVIDOR. 86
RIO . SÃO PAULO - LISBOA • PORTO

1.800 D. Santos pt.
1.000 Idem

200 F. Brasileiro .
2.442 Idem

750 Idem"2.000 Fine. S.A. exl
div

11.800 Seg. Imperial
22.500 Geral de Ad.

Ord c Incor-
1 ações . . .

2.243 Ind. Agr. Sta.
Cecília . . .

1.781 Idem
200 Kibon — cx^d.

3,126 Lailiftcio Ideal
100 L. Amer. ...

1.037 Man Brinq Es-
trêla — Pret
C| 27 .. ..

350 idem 
400 Idem
200 idem
230 Idem

¦170 Idem
100 Idem
150 Idem
182 Mesbla Pt. ..

1.997 Idem
50 Min Trindade

621 Idem
233 Idem
08 Idem

100 Idem
345 Idem - ex'd.

15 Direitos . . .
305 Idem

40 Idem 
500 M. Flumln, .
140 M. Santista .

2.500 Paulis. F. L.
150 Paulist. Roupas

— cl 7. . . .
5,900 Petrobrâs —

Pref
1.000 Idem
1.050 Idem 

200 R cf i brás —
Pref. c| „0r_

- 50 Ref. de Pet.
Mang

250 Ref. Exp. Pet
União cxjdir
cí dir

100 Idem ex'd —
ex 

7.920 S. P, Alpar-
gatas 

1.950 Idem 
1.736 Idem
5.336 Sid. B. Mi-

ncira
500 Idem

•10 Idem 
7117 ídem 

1.235 Idem
200 Idem

10 Manncsmann -
Ord

Idem Pref. ...
175 Sid. Nacional .

411 Vale dn R. Do-
ce NOM . .

91 Idem
32 Vale

Port
24 Idem

155 Idem
2.000 White

õOWillys
5.000 Idem

1-1.300 Idem 
DEBENTURES

6 Petrobrâs . .
ALVARÁS

70 U s i 11 a s Na-
eionais NOM

LETRAS DE
CAMBIO

1.000 COFI 1119 dias
600 Idem 32. dias
300 C B I 150 dias
100 Idem 151 dias
100 Idem 157 dias

1.000 Idem 127 dias.,
200 Idem 188 dias
200 Idem 210 dias
500 Idem 211 dias

H. Doce

Martins
Ord. .

113.00
150.00

2.200,00
2.250.00
2.300.00

1.250.00
500,00

500,00

110.00
112.00
600.00

.500 00

.300,00

1 .600 0(1
1.530.00
1.500.01)
1.510 00
1.5311.01,
1.540.00
1.550.00
1.570.1)0
•1.700.00
•1.800,00
3.900.00
3.500,00
3.1100,00
¦1.000 00
3.600.00
2.800.00
1.250.00
1.700,00
1.800,00
1.000.00
2.550,00

50,00

1.000,00

420,00
430.00
•110.00

600,00

15.000,00

1.300.00

750,00

372,00
375.0C
,18000

4.700,00
4 750.00
4.800,00
4,650,00
4,670,00
4.880,00

5.-100.00
5.400,00
3.3000')

7.000.00
7.000,00

14.500,00
14.800,00
15.000,00
1.000,00

140,00
137,00
138.00

900,00

830,00 ¦

85,301
74,958
89,51
89,51
89,10
87.71
86.94
85,42
85,35

300 Idem 212 dias
800 Idem 213 dias
200 Idem 272 dias
200 Idem 298 dias
100 Idem 392 dias
200 Idem *i2i rii',*•
Í0O íciem 421 dias
100 Idem 422 dias
300 Idem 424 dias

3.300 FINCO 214 d.
4.150 Idem 244 dias
3.650 Idem

,2üu idem
3.500 Idem

300 Idem
200 Idem
150 Idem
150 Idem
150 Idem

50 Idem
50 Idem
50 Idem
50 Idem
50 Idem

900 DELT
4.900 Idem

100 Idem
5.000 P.R.G

10.700 Idem

275
306
335
366
396
•127
457
¦183
519
549
580
610
641
176

177
178

dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias

161 dias
171 dias

I.S00 CRED 193 dias
.500 Idem

2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2,500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2,500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem
2.500 Idem

100 CRE
2.000 Idem

100 Idem
¦100 Idem
500 Idem

2.000 Idem
2.800 Idem

800 Idem
2.450 Idem
1.200 Idem

100 Idem
100 Idem

2.000 Idem
500 Idem

2.000 Idem
2.500 Idem
3.900 Idem
2.000 Idem

100 Idem
200 Idem
300 Idem
200 Idem

1.250 Idem
50 Idem

5.000 Idem
1.500 Idem
1.000 Idem

450 Idem
2.750 Idem
1.050 Idem
1.150 Idem

193
222
222
253
253
283
283
314
814
344
344
375
375
406
406
¦136
436
•167

dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias

467 dias
C 181 d.

184 dias
206
210
211
215
225
33

233
23 8
238
2-12
243
244
253
256
263
264
273
293
301
303
304
310
319
349
354
465
465
495
501

dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias
dias

85.28
85.21
81.11
79,31
72.78
70,76
70.76
70.69
70.56
83.95
81.70
79,37
77,05
74.87
72.55
70.30
67.97
65.72
63,40
61.07
58.82
56.50
54.25
51.92
86,331
86.233
86,155
88,96
88,12
79,628
83,331
76.567
80,883
73,294
78,214
70.128
73.631
66.855
72.961
63,689
70,378
60.417
67,709
57.144
65,039
53.978
62.456
50.706
59.787
86,93
86.71
85.12
84.83
84.76
84.47
83,75
83.17
83,17
82.B1
82,81
82.32
82.45
82.38
81,73
81,58
81,01
80.93
80.28
78.84
78,26
78,12
78,05
77,61
76,96
74,80
74.43
66,42
66.42
64,25
63,82

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

LONDRES. 2.
Bank of London & S.A. 2.1.3
Cable Wireles Ltd. Ord. 0.19.7
Occan Wilson £-. Co. . 0.6.3
Imperial Chemical Ind. 3.3.7
I.oydes Bank Ltd. ("A") 2.10.9
S. P. Railway ações de
10/-) 0.1.3

Rio Flues Mills & Grand 0.16.10
City of. S S. Paulo Imp. 0.1.4

Títulos Estrangeiros:
Consols de 3 112% . . 46.6.3
Emp. de Guerra Brltâ-
nica 63.12.6

MERCADORIAS

ALALC
DEBATIDA

EM SP
SAO PAULO (Sucursal) — O

sr. Leocádio Antunes, embaixa-
dor do Brasil junto à Associa-
ção Latino-Americana de Livre
Comércio, manteve contato com
as diretorias das entidades da
indústria paulista. Na oportuni-
dade,'concitou os industriais a
falarem sobre os aspectos posi-
tivos c negativos do intereãm-
bio industrial, cujos resultados
— frisou — muito contribuirão
para a conferência a ser rea-
lizada cm Montevidéu, cm abril
dc 1964.

Os preparativos para a confe-
renda serão iniciados em setem-
bro, na Confederação Nacional
da Indústria.

CAFÉ
MERCADO DO RIO

Funcionou ontem, o mercado
de café disponível em posição
calma c inalterado. A comissão
de preço sorteada declarou mau-
ter o tipo 7, safra 1963/04, con-
tribuição de 19 dólares a base
anterior de CrS 1.050,00 o o ti-
po 7. safra 1962/63 contribuição
de 26 dólares a de CrS 600.00 por
10 quilos. No decorrer dos tra-
balhos não houve vendas e o
mercado fechou inalterado. En-
traram 1.250 sacas pela Lcopol-
diua, e 5.850 pela estrada de
rodagem. Embarques não hou-
ve. Existência e café despacha-
do para embarques o IBC, não
declarou.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS(Safra 1963 64, contribuição 19
dólares: CrS:
Tipo  1.100.00
Tipo  1.090,00
Tipo  1.080,1)0
Tipo  1.070.00
Tipo  1.060.00
Tipo  1.050,00
Tipo  1.040,00

(Safra 1962/63, contribuição 26
dólares):

CrS
Tipo  630,00
Tipo  640,00
Tipo  630,00
Tipo  620,00
Tipo  610,00
Tipo  600.00
Tipo  590,00

Pauta — Estado de Minas Ge-
rais.

Café cnm. saf. 62/63 60.00
Café fino  137,35
Idem saf. 63]64 . . 105.00
Estado do Rio
Café com. saf. 62/63 80,00
Estado do Paraná
Café c| disc 126.65
Café fino  137,35
MERCADO EM SANTOS
RECIFE, 2.

TERMO
Contrato B

Meses Abert. Fech
Agosto. 1D63 . 1.006.00 1.006,00
Setembro, 1963 1.006,00 1.006,00
Dezembro 1963 1.006,00 1.006.00
Janeiro, 1964 . 1.006.00 1.006,00
Março, 1964 . 1.006,00 1.006,00
Maio, 1964 . . 1.006.00 1.006.00
Julho. 1964 . . 1.006.00 1.006.00

Posição — Na abertura, calmo
no fechamento, calmo.

Contrato c
Meses Ahcrt. Fech

Agosto. 1963 . 1.270.00 1.270.00
Set., 1963 . . 1.325,00 1.325,00
Dez., 1963 . . 1.366.00 1.366,00

ANTES DE INVESTIR SEU CAPITAL
CONSULTE A
CIBRAFI
Visite-nos pessoalmenlo ou escreva-nos
para o endereço abaixo, solicitando
sem compromisso um folheto explicativo
sobro os negócios da "Cibrali"

íl CIBRAFI
C.tr.panhia 8rasi'.ir. di Créii'5. Finaicicmemo « Imuiümíntos

Capital • raiarvai: OS 30! 062 379,10
(Ciii ii f_ar_!;l9 n o 45 íi SUM3CJ

S. P«ulo: R. Bráulto Gomao, 36 • t.« - Fomi: 34-2726 • 34-9327
P.tf. iw Rio i% Jutiro; L C. Mirou»!

Artesã Gnt> Aunhj, 174 - 6.= - 1/601/2 - Fon«: 22-tOOt

•__j__f^L__*

Janeiro, 1904 . 1.430.00 1.433,00
Março, 1961 . 1.430,00 1.433,00
Maio, 1964 . • 1.430,00 1.433.00
Julho. 1961 . . 1.430,00 1.-134.00

Posição — Na abertura, cal-
mo, no fechamento, calmo.
.MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 2.
Contrato "B"

Meses Aliert. Fech
Set., 1963 . . . N/C — 32,60
Dez., 1963 . . . 32.30 — 32,30
Março. 1964 . . 31,85 — 32,49
Maio, 1964 , . . N/C — 32 40
Jlho, 1964. . . N/C — NC

VENDAS — Na abertura na-
da. no fechamento, nada.

NA ABERTURA - Mercado
calmo com baixa de 20 a 64
pontos.

NO FECHAMENTO- Mercado
calmo e inalterado.

NOVA YORK, 2 _ O café B.
para entregas futuras, fechou
hoje inalterado e sem vendas.
O contrato W. também fechou
inalterado e sem vendas. O
mercado de entrega imediata
apresentou-se calmo e irregular.
O Santos quatro permaneceu a33 centavos e os Colombianos.
Manizales. Mcdcllin, Armênia e
Girardot, fecharam inalterados a
39-3 '4 centavos. O Ambri/ nú-
mero dois AA, fechou a 27-3/4
centavos c os mexicanos lavados
Coatepec. a 34/1-4 centavos porlibra peso. (UPIi

ALGODÃO
MERCADO DO RIO
O mercado de algodão cm

rama, regulou ontem, firme e
Inalterado. Entradas não houve
e saíram 300. ficando em de-
pósito nos armazéns -1.440 f.r-
dos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em Cruzeiros

(Entrega em 120 dias)
Fibra longa

Seririó, . tipo 4 4.000,00 4.100.00
Seridó, tipo 3 4.100.00 4.200,00

Fibra média
Sertões, tipo 3 3.500,00 3.IÍ0O.O0
Sertões, tipo 3 3.400.00 3.500.00
Ceará, tip0 4 3.400.00 3.500.00
Ceará, tipo 3 3.350,00 3.400 00

Fibra curta
Matas, tipo 3/4 — 3.500,00
Paulista tipo 5 3.350.00 3.400.00
MERCADO DE S. PAULO

S. PAULO, 2.
(Cotações por 15 quilos)

Meses Abert. Fech
Outubro, 1963 . NC N/C
Dezembro. 1963. N/C N'C
Março, 1964 . . N/C N/C
Maio. 1964 . . N/C N'C
Julho. 1964 . . N/C — N/C

Posição — Na abertura para-Usado, no fechamento parali-
sadn.

VENDAS — Não houve.
DISPONÍVEL

Cotações por 15 quilosTIPOS HOJE ANTEHIOR
Cr$ Nominal Nominal
" 4.294.00 4.264.00

— 1/2 " 4.249,00 4.219.00
" 4.150,00 4.120.00

5—1/2 " 4.072.00 4.042 00
8 '• 3.984.00 3.954 00

— 1/2 " 3.801.00 3.781.00
" 3.552.00 3.552.00;

— 1/2 " 3.472.00 3.472 00i
" .1.388.00 3.388.00,
" 3.298 00 3.293.00!

Mercado firme.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 2.
Mercado estável.
Cotações — Por 80 quilosMatas, tipo 5, comprad. 3.850.D0
Sertões, tipo comprad. 4.430.00

Entrada: 329.
Em setembro: 263.818.
Exportação; nada.
Existência: 9.698.
Consumo: 700.
NOVA YORK. 2.
Meses Aher. Inf Feeli

Out., 196.1 . . 32.91 3.103 .12.96
Dez.. 1963 . . 32.99 3.1.15 33.08;
Março. W4 . 32 20 N/C 11.26
Maio. 1964 . . .13.22 N/C 33.31!
Julho. 1964 . . 31.83 N/C 31.95

Out., 1964 . . 30.27 N/C 30,26
Dez., 1961 . . 30.40 N/C 30.40
Em Exp. Hil. — — 35,15

NA ABERTURA - Mercado
calmo, com alta do 1 c baixa
de 1 a 8 pontos.

NA INTERMEDI/RIA — Mer-
estável, com alta de 12 a 15 pon-
tos.

NO FECHAMENTO — Merca-
do estável com alta de 1 a 12
c baixa dc 1 ponto.
MERCADO |)E NOVA YORK

NOVA YORK, 2 — 0 algodão
apresentou-se estável durante
os pregões de hoje. O moderado
volume de operações referiu-se
a entregas próximas. O fecha-
mento, cm Nova York c Nova
Orleans foi idêntico: de um
ponto de baixa a doze de alta.
Algumas das compras foram
atribuídas a persistente ausén-
cia de noticias 11 respeito ria
nova legislação, de preços. Na
opinião dos negociantes, qual-
quer possível entusiasmo por
parte dos compradores foi ale-
nuado por reflexos do mercado
de entrega imediata, inatlvidade
nas exportações e aspectos mui-
to favoráveis sobre a presente
safra. (UPIi

AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

O merendo de açúcar esteve
ainda ontem, firme e inaltera-
do. Entraram 3.750 sacos do
Estado do Rio c saíram 6.500.
ficando em depósito nos trapi-
ches 90.110 ditos.

Cotações por 60 quilos.
Branco-cristal Cr$ 3.800,00 a

CrS 3.900.00.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE. 2.
Cotações por f,n quilos

Mercado — Estável.
Cristais, N/C o Demorara N/C
Entrada: nada.
Em 1.» do setembro: 6.587.382
Exportação: nada.
Existência: 2.045.997.
Consumo: 2.000.

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, — O açúcar

para entregas futuras, do con-
trato mundial número oito, fe-
chou hoje de inalterado a 18
pontos de alta. Vcnrieram-.sc 720
lotes. O contrato nacional nú-
mero oito fechou de inalterado
a 20 pontos de alta, venderam-sc!
339 lotes. O açúcar refinado!
apresentou alta depois dc nova]
série dc baixas nos preços na

CÂMARA
FIXARÁ

0 DÓLAR
S. PAULO (Sucursal) — O

deputado Abid Chamas (PSP)
declarou em Congonhas que vai
apresentar um projeto de re-
forma cambial, estabelecendo
que o valor do dólar fiscal será
fixado pela Câmara Federal e
não pela SUMOC.

O parlamentar paulista cscla.
receu que tal medida visa a
evitar o lançamento de mcdid.-,í
"sem um estudo cuidadoso por
parte da SUMOC".

eionais cm todas as regiões, cx-
ceto o nordeste. As pequenas
oscilações dc preços registradas
nos meses da nova safra foram
atribuídas a atitude de expeeta-
tiva cm face da safra européia
de Beterraba. (UPI)

CACAL
MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 2.
Meses Abert. Fech.

Set., 1963 . . 21.90 — 20,99
Dez., 1963 . . 22,79/83 22,8.1
Março, 1964 . 23.40 — 22.50/52
Maio, 1964 . . 23,81 — 23,90
Julho, 1964 . 24.27 — 24.40
Set., 1964 . . 24,62 — 24,70/72
Dez., 1964 . 25.10 — 25.21

VENDAS — Na abertura 13
contratos, no fechamento, 153
contratos.

Na ABERTURA — Mercado
estável, com alta dc 2 a 12 pon-
tos parcial.

NO FECHAMENTO — Merca-
do estável, com alta de 10 a
17 pontos.

NOVA YORK. 2 — 0 cacau,
para entregas futuras, fechou
hoje com alta de 11 a 16 pon-
tos. Venderam-se 153 lotes. O
mercado não teve caracteristi-
cas notáveis. As compras da sa-
fra de meio ano de Ghana. du-
rante a semana, ascenderam a
umas 1.800 toneladas, com o
que, o total até agora 6 de ..
33.000 toneladas aproximada-
mente. (UPI)

NOVA YORK, 2 — Cotações
do cacau para entrega imedia-
ta, em centavos de dólar nor-
te-americano por libra (453,6
gramos). ao fechamento da Bôl-
sa em Nova York: Tipo Acra
23.75 (H) 23.61 (A); Bahia ..
25.12 (H) 24.68 (A); Equador
25.86 (H> 25.86 (A); Dominica-
no 21.26 (H) 21.26 (A) — (UPI)

TRIGO
CHICAGO, 2.

Fechamentto
Hnje Ant.

Set., 11)63 . . . 1.7862 1.7850
Dez,, 1963 . . . 1.7425 1.7425

APORTOU
NAVIO-

TANQUE
Chegou ao porto local amais nova unidade da FrotaNacional de Petroleiros, onavio-tanque "PETROBRÂS-

SUDESTE", último da sériede três petroleiros encomen-dados a estaleiro japonês. Foivisitado pelo presidente doConselho Nacional do Petró-leo, sr. Carlos Meireles e pe-los srs. Hugo Régis dos Reise Jniro José Farias, presiden-te em exercício e diretor daPETROBRÂS. Foram recebi-dos a bordo pelo superinten-
dente da PRONAPE, coman-dante Sá Carvalho.
***'***m^''*r*<**>*****^>****S**><*>^**+mf,j*S

Títulos e 4ções 91
CLUBE CAMPF_5TRE NOGUEIRA— Vende-se titulo de proprieta-
rio. Tel. 27-8981.

GÁVEA T. HOTEL
Vendem-se dua_ cotas total-

mente tntegralUadns. Informa-
çôex com o ar. Santo» no tel...
42-0840. 90*4 94

Declaração
Monsanto Importadora c
Exportadora' Ltda.. esta-
belecida à Rua Uruguaia-
na n.° 130, nesta, decla-
ram pelo presente que o
Alvará de Licença paraLocalização, inscrição n.°
135.906, foi extraviado.

1490

EDITAL
REF. PROC. 16.342/63

Divisão de Registro
e Cadastro

Certidão
CERTIFICO que a CIMAF —

COMKRCTO F. INDÚSTRIA DE
MATERIAL FERROVIÁRIO S.A.
arquivou nesta Divisão, sob o n°
99.218, por de.spo.cho de 28 de
Junho de 1963 a ata da assem-
blcla geral de transformação da
sociedade por cotas de responsa-
billdade limitada Clmaí — Co-
mérclo e Indústria e Material
Ferroviário Ltda. cm sociedade
anônima, conforme denominação
acima, datsda de 15 de maio de
1962, que aprovou os estatutos e
demais atos Inerentes á transfor-
mação bem como elegeu os mem-
bros da Diretoria e do Conselho
Fiscal com a fixação de seus ho-
norárlos, do que dou fé. Depar-
tamento Nacional de Registro do
Comercio. Divisão de Registro e
Cadastro, em 28 de Junho de
1963. Eu. Nllcéa Silva, of. adm.
escrevi, conferi e assino — N1L-
CfiA SILVA. Eu. João Pereira
Dias, Chefe da SSA-GB. subscre-
vo e assino — JOÃO PEREIRA
DIAS. 647

PETROBRÂS COMEÇA
A ABASTECER COSIPA
Através do Escritório Re-

gional de Distribuição cm
São Paulo, a PETROBRÂS
entregou ã Companhia Side-
rúrgica Paulista, em julho,
ns primeiras 100 toneladas de
óleo combustível, destinadas
a testes de operação dos íor-
nos.

O fornecimento foi efetua-
do após a realização tie con-
corrência de preços entre tõ-
das as distribuidoras de pe-
tróleo, havendo a PETRO-

BRÁS oferecido o produto
com desconto de CrS 1.000,00
por tonelada.

Em regime de plena ope-
ração, a COSIPA cons.mira
cerca de 300 toneladas! diá-
rias de óleo combustível, de-vendo obter uma economiaanual superior a cem milhõescie cruzeiros.

Os carregamentos cfo óleocombustível foram feiiíos na
Refinaria Presidente Eernar-des, cm Cubatão.

CIMAF -
Comércio e Indústria

de Material
Ferroviário S.A.

Ficam convidados 03 senhores
acionistas da CIMAF — Comer-
cio c Indústria de Material Fer-
rovlãrlo S. A., para a Assem-
hléia Gerai Extraordinária, a
realizar-se às 17 horas do dia 5
(cinco) de setembro do corrente
ano, nesta cidade, á Rua Alcán-
tara Machado n". 36. grupo 806,
nesta cidade, a ílm de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do
dia:

1) Proposta da diretoria para
o aumento do capital social pa-
ra CrS 50.000.000.06 (clnüenta
milhões de cruzeiros).

2) Reforma dos Estatutos.
3) Interesses Gerais.
Estado da Guanabara, 1 de

agosto do 1963.
JOSUMAR DE CARVALHO VI-

FIRA — Diretor. 646

IMPERADOR
Praça Visconde do

Rio Branco, 6
Petrópolis — RJ

ASSEMHLfilA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. Sindico, fl-
cam convocados os srs. co-pro-
prietárlos do EDIFÍCIO IMPE-
RADOR, a se reunirem em As-
SEMBLftlA GERAL. EXTRAOR-
DINARIA, que será realizada no
escritório da Firma LOWNDES
& SONS, LTDA., à Av. 15 de No-
vembro, 312-LoJa, cm Petrópolis,
cm: Ia. Convocação, dia 10 dc
agosto de 1963, sábado, às 14 ho-
ras. Na hipótese de náo haver"quorum" legal em primeira con-
vocação. Isto é, 2/3 (dois terços)
de votos, ílcam desde Já convo-
cados os srs. condôminos para:2a. Convocação, no mesmo dia e
local, às 14h30m, a qual se rea-
lixara com qualquer número de
condôminos presentes, a ílm de
deliberarem sobre os seguintes
assuntos:

1) — Aprovação de uma verba
para atender a reparos urgentes
nos elevadores, constando de lo-
nas de írclo revisão nas má-
quinas.

Petrópolis, 1 de agosto de

LÓWNDES & SONS, LTDA.
MIGUEL GARCIA DALE — Ge-

rente (Sucursal Petrópolis). ...
Pelo Condomínio do Edifício

Imperador 9012

Sindicato dos Químicos, Químicos IndxisJtriaip,
Químicos Industriais Agrícolas c Engenheiros

Químicos do Estado da Guanabara
RUA ÁLVARO ALVIM, 24 - .SALA 1205

De arõrdo rom a legislação em vigor, faço saber aiis que o
presente virem, ou clile tomar conhecimento, que a clujjia rrgis-trada para as eleições a ser realizadas no dia 19 do mês corrente,
foi a seguinte:

PAKA DIRETORES EFETIVOS
Sacha Klslanov, Iriiieu Gonzaga de Lima, Luiz Alfrcdto CardotOriraglbe c Horis Teixeira Guimarães.

PARA SUPLENTES
Joio Baptista Campos Paiva, Nelson Farah, Sanuml Klein •Herman Pessoa Lima.

PARA MEMBROS DO CONSELHO FISCAL
Jorge da Cunha, Juvenal Ozorio de Araújo Dorla . GabrielFranciss.

PARA SUPLENTES 1)0 CONSELHO FISCAL
Gerardo Guerreiro Lages, Moacyr Silva e liava Frlschtak.

SACIIA KLSLANOV
Presidente

«2.»

EDITAL
Presidência da República

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL 1)0 ABASTECIMENTO
DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA

CADASTRO GERAL DE EMPRESAS
a) Açougues, retalhlstas e atacadistas de carne verdel>) Panlficadorcs
c) Fábricas de massas alimentícias.
O Delegado da Superintendência Nacional do Abastecimento,no Estado da Guanabara, faz saber ás firmas que exploram 11atividades supramencionadas, que, dentro do prazo de 15 dias, _contar da publicação do presente edital, deverão prestar a estaDelegacia, cm formulário por ela fornecido, informesi Indispensável*

a elaboração do Cadastro de Empresas, deste Estadn.
A Delegacia, para facilidade do serviço, colorará os citado.formalárlns á disposição dos interessados nas sedes dos Sindicato»

das atividades econômicas abrangidas pela presente» determinação.A entrega dos modelos será feita diretamente ;'n Serão de Ca-dastro do Serviço de Controle e Inspeção da Delegacia, Rua AraújoPorto Alegre n.o 71, 3.0 andar, entre !l e 18 nonas, de segunda
a sexta-feira.

NORMÉLIO RAMOS
Delegado

9093

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
DIVISÃO DE SERVIÇOS AUXILIARES —

Av. Almle, Barroso, 78 — 3.° andar
AVISO

Acha-se aberta a seguinte concorrência pública:N.o 350/63 — Relativa á aquisição de Ferramentas para Me-eaniea dc Veículos, publicada no -Diário Oficial" do Estado da
Guanabara — Parte I — folhas 15.078 de 15-7-.3,

LOURDES PCCO
Resp. p/ Serviço dc .'.Material

37364

Universidade do Estado
da Guanabara

Comissão de Compra de Material
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

N.° CCM/UEG - 16/63

AVISO
Chamamos a atenção dos interessados parao Edital dc Concorrência Pública ijcfcrente a aqui-

sição de Material Científico, para a Faculdade de
Ciências Médicas, publicado no Diário Oficial do
Estado da Guanabara no dia 22 ále julho de 196.
à página n.° 15.462.

Tendo cm vista motivo dc força maior, fica
transferida para o dia 12 (doze) dc agosto dc19G. (mil novecentos c sessenta e três) às 10
horas a data dc Abertura das Propostas.

Acham-se à disposição dos interessados nasede da Comissão dc Compras de Material, sita
a Rua Fonseca Teles, 121 — 2." andar — SãoCristóvão, no horário de 8:0« às 14:00 horas,
cópia do referido Edital.

CARLOS ENERI DA COSTA VASQUES
Presidente da CCM/UEG 37363

0 GOVERNO FEDERAL FACILITANDO
A INDUSTRIALIZAÇÃO DA AMAZÔNIA

(Aos senhores industriais e
comerciantes de todo o país)

A Amazônia é a região que oferece as mais promissoras condições para os Invés-timentos industriais, agrícolas e pecuários. Matéria prima abundante para a indústriada madeira, do papel, das fibras vegetais, do minério, da pesca. etc. Terras ideais eexcepcionais para a criação bovina e a agricultural
"A.,Le,.í'-(> 4 21í' de í*5"43' es,endeu '» 

região amaiõnica os benefícios doartigo 34, da Lei n.° 3.995, de 14-12-.I (Plano Diretor da SUDENE).
Por força desse dispositivo legal, qualquer pessoa jurídica (empresas comerciaisou industriais), de CAPITAL 100% nacional, pode depositar no BANCO DE CRÉ-DITO DA AMAZÔNIA, S. A., a metade do imposto de renda que tenha de pagar àUnião.

"E de acordo com o Decreto Federal n.° 52.149, dn 25-6-63, (Diário Oficialda União, edição de 27-6-63) os contribuintes do Imipòsfo de renda poderãocomeçar esse depósito com o tributo deste ano. (Amo base de 1962).
Para aproveitarem esse benefício, entretanto, os Interessados devem requerê-loate o próximo dia 27 de agosto.
Sem nenhum ônus para os seus negócios, os senhores comerciantes e industriaisDE QUALQUER PARTE DO PAIS, podem, agora, contribuir para o desenvolvimento

econômico daquela imensa área.
A Superintendência do Plano de Valorização Econôrrrfí. da Amazônia (SPVEA) eo BANCO DE CRÉDITO DA AMAZÔNIA, S. A., (BC.A.) orientarão mais adiante

oi interessados, se estes assim desejarem, como utilizar esses depósitos na montagem
de Indústria, ou, se preferirem, na compra de ações das empresas indicadas pelosreferidos órgãos.

Como vêem, além de colaborarem para o soerguimenta econômico da Amazônia,
i uma oportunidade que o Governo deu aos contribuintes — pessoas jurídicas —
de transformarem 50?. do seu imposto de renda em ações ou capital de empresas
que, na forma da Lei 4.216, vão explorar Indústrias naquela fabulosa região.

O aproveitamento econômico da Amazônia é imperativo nacional e as suas possi-bilidades, notadamente no ramo da madeira, da borracha, das fibras, do minério, das
«ementes oleaginosas e da pecuária, são indiscutivelmente* das maiores e mais lu-
crativas do Pais.

Para melhores informações e a ajuda de que necessitarem os senhores indus-triais e comerciantes no processamento d0 depósito, queiram solicitar pessoalmenteou por telefone ao

BANCO DE CRÉDITO DA AMAZÔNIA, S.A.
RUA DA ASSEMBLÉIA N.° 62

Fones: 42-3978 — 42-7980 — 52-5195 — 22-7190
RIO DE JANEIRO — GB.

61719



Presença
Quando soubemos da mor-

te de Paulo Bittencourt em
terras remotas, sentimos sua
presença como nunca antes.

Foi como se ele próprio nos
tivesse chamado ao seu gabi-
ncte de trabalho para combi-
nar a linha c os detalhes do
presente artigo. .Foi como se
éle próprio discutisse conosco
a repercussão do seu desapa-
reciménto, com aquela serena
objetividade com que costu-
riiava encarar os fatos inelutá-
vcis. Como se devêssemos su-
bordinar o resto do jornal, os
tópicos, as reportagens, o no-
ticiário, ao acontecimento

principal do dia.

* * *

Não gostava de publicida-
dc pessoal. Não permitia que
sen nome íósse mencionado
entre os que assistiram a uma
solenidade, a uma inaugura-
cão. Não admitia que seu re-
trato saisse nas páginas do
seu Correio da Manhã. Mas
não adiantava: nunca se com-
pôs, nem se imprimiu linha
que .não lhe revelasse a pre-
sença.

¦<¦ n- *

Ne^te lugar que ele dedi-
cou ao comentário dos gran-
des problemas políticos do mo-
mento, não falaremos das ai-
tas qualidades humanas, pes-
soais, de Paulo Bittencourt: da
estranha, mistura de intransi-
géncia teimosa na defesa das
suas opiniões e de tolerância
benevolente para com a opi-
nião alheia, mesmo quando
contrária- das suas atitudes
como chefe deste jornal, se-
vero e sempre justo; nem de
Paulo Bittencourt como ami-
go, nosso aunigo.

Este lugar está reservado
para lembr.ur a presença de

• ~Condição
Na zona de Ribeirão das La-

jes estão fazendo exercícios de
guerrilha ofüciais e sargentos
da Divisão A/Droterrcstre.

Os feitos >e os livros de
Mao e de Che Guevara
são bastante conhecidos. Mas
a guerrilha moderna não é ex-
clusivamente um recurso re-
volucionário. Os estudos sérios
sobre o assuntei, livros de Pa-
ret e Shy, Heilfcrunn e Trou-
quier, demonstram o contrário.
O coronel ingltís Wodehouse,
um dos grandes entendidos na
matéria, chega a afirmar que
hoje em dia, em face da possi-
bilidade de uma guerra nu-
clear, a única alllernativa acei-
tável seria a guerrilha.

O prestígio desfia tática, cujo
ensino é hoje acnbtado por to-
dos os Estados-Maiorcs, vem
dos sucessos dos guerrilheiros
na China, na Iugoslávia, no
Viet-Minh, em Cuba e na Ar-
gélia.

Mas prestou-so inuito menos
atenção ao fato <lq que a vitó-
ria dos guerrilheiros, contra
exércitos regulanqs, não é ab-
splutamente gar:intida. Não
conseguiram muila coisa na
Coréia, e foram derrotados na
Malásia, em Kenj a, na Gré-
cia depois de 194ü e nas Fili-
pinas. No entanto, as táticas
empregadas foram as mesmas.
Surge a pergunta: quan.
tio as guerrilhas são aparente-
mente invencíveis e quando
podem ser eliminadlas?

A resposta foi dada por Ro-
ger Trouquier, estudioso da
guerra na Argjélia: gyuerri-lha vence quando tenro apoio
da população civil; sem esse
apoio não venoe, mas contra
esse apoio é pnãticainente in-
venclvel. Essa condição não
é de natureza miüilar, mas
psicológica c política.

Amériea LnÇtna
Tem fundatfcs razões o pre-

sidente Kennerly quando afir-
ma que a revolução latino-
americana vira por meios pa-
cíficos ou sangrentos. O grau
de pobreza em nossps países

Paulo Bittencourt na vida
brasileira.

* * *

A vida de Paulo Bitten-
court confunde-se com a atua-
ção do Correio da Manhã,
Quem lhe escreverá, um dia,
a biografia, terá de folhear,
dia por dia, os volumes pe-
sados da coleção deste jornal.
E a narração da vida de um
homem transformar-se-á, ini-
perceplivelmente em crônica,
em história da vida brasilei-
ra durante quase meio sé-
culo.

Foi um periodo de frans-
formações profundas. Quem
comparar hoje uma edição do
Correio de 1920, uma de
1940 e uma dos dias de hoje,
perceberá a mudança de tu-
do, do estilo da política, do
estilo dos costumes, até do
estilo dos anúncios. Um país
provinciano, situado quase
nos confins do mundo, trans-
formou-se em potência moder-
na. Uma cidade subtropical
cresceu até ser hoje uma das
grandes metrópoles do num-
do. O Correio da Manhã
acompanhou todas essas mo-
dificações. Também mudou
várias vezes o aspecto. Mas o
fundo sempre ficou o mesmo.
Porque durante esses decé-
nios todos Paulo Bittencourt,
presente ou ausente, sempre
esteve presente entre nós.

O que significava para o
Correio da Manhã essa pre-
sença, só o pode saber pie-
namente quem aqui trabalha.
Paulo Bittencourt não era
homem de muitas palavras.
Bastava uma frase inacabada,
bastava às vezes um gesto
expressivo da mão — e sabia-
se de que se tratava: o Cor-
reto da Manhã ia opinar. Ia
tomar atitude. E as atitudes
do jornal eram as de Paulo
Bittencourt.

As atitudes do Correio da
Manliã! Nunca foram arbi-
trárias, mas, sim, às vezes,
quixotescas, defendendo o
direito e a razão mesmo se
fosse contra todo mundo. Ati-

chega a tal ponto, que basta-
ria ligeira tomada de consci-
éncia por parte das grandes
massas populares para que se
deflagrasse um processo revo-
lucionário, pacífico ou san-
grento.

Há muitos métodos e crité-
rios para avaliar-se o estado
de penúria de uma popula-
ção. Um deles é a distribuição
da renda disponível por ha-
bitante. A CEPAL (Comissão
Econômica das Nações Unidas
para a América Latina) acaba
de realizar estudo da região
como se se tratasse de um pais
hipotético. Conclui que cinco
por cento da "população hi-
potética" dispõem de trinta c
quatro por cento da renda.
Por outro lado, metade dessa
população, que é real, conta
apenas com 16%. Nesta faixa
estão os analfabetos, corroídos
por males endêmicos e sem
participação na vida social,
inclusive porque a sua vida é
dc duração curta.

O presidente Kennedy vê- e
sente o que as elites latino-
americanas se recusam a sen-
tir c ver.

Seguro a mancar

Seguro de vida c mais do
que negócio. E' serviço pú-
blico. O chefe de família que
separa parte de suas econo-
mias para pagar o prêmio de
uma apólice de seguro, só o
faz levado pela crença de que,
pela sua morte, a viúva c fi-
lhos receberão da empresa se-
guradora o pecúlio represen-
tado pelo capital segurado.

Mas acontece que exatamen-
te a única companhia de se-
guro de responsabilidade do
Estado, pois que foi por éle
encampada ainda no governo
do sr. Getúlio Vargas, está
tendo um procedimento que
exige rápida intervenção do
governo no saneamento de
seus negócios. Trata-se da
Equitativa.

A Associação de Engenhei-
ros da Central do Brasil fez
nessa companhia um seguro
coletivo para cobertura do ris-
co de morte de seus associa-
dos. Tem pago regularmente
os prêmios. A Equitativa, po-
rém. nega-se a pagar ou não
dispõe de recursos para pagar
cerca de 12 milhõss de cruzei-
ros correspondentes a pecúlios

tudes baseadas na fidelidade
às melhores tradições da men-
talidade brasileira, atitudes
abertas ao progresso coraj o-
so. Curiosa mistura dc jor-
nal tenazmente conservador c
de jornal ferozmente revolu-
cionário, assim como seu
dono era um homem do gran-
de mundo e homem conscieii-
te das reivindicações do seu
século.

Essa mistura de tradição e
progresso inspirava as famo-
sas campanhas do Correia da
Manhã. Lembrá-las significa-
ria, outra vez, escrever a bis-
tória do Brasil e do Rio de
Janeiro durante quase meio
século. Houve muitos suces-
sos, ficando os adversários do
jornal e do povo no chão,
com choro e ranger de dentes.
Houve muitas derrotas glo-
riosas. E todas essas campa-
nhas empreendidas com o
mesmo espirito dc indepen-
déncia que é — ousamos afir-
má-lo com orgulho — o tra-
ço característico desta folha.

Paulo Bittencourt foi, du-
rante decênios, o homem mais
independente deste país. E
erigiu, cm seu jornal, um pa-
drão de independência à im-
prensa brasileira.

* * *

Agora, èle nos deixou. Mais
uma ausência: da qual não
voltará. Hoje, Paulo Bitten-
court junta-se, no cabeçalho
oo Correio, a Edmundo Bit-
tencourt, dc quem foi igual.

Morreu nosso melhor ann-
go. Estaremos, fundamen-
te abalados, à beira do seu
túmulo. Depois, voltaremos
ao trabalho, compreendendo
sua frase inacabada, o gesto
expressivo de sua mão: que
o Correio da Manhã con-
tinue como sempre foi, ma-
infestação da independência
intransigente do seu dono. PJe
nos deixou, mas é como se.
não se tivesse nunca ausenta-
do. O fato fundamental da vi-
da deste jornal não se modi-
ficou nem se modificará: a
presença de Paulo.

de associados daquela entidade.
O presidente da República,

que nomeia a diretoria e sabe
do que se passa, tem de to-
mar as providências que o ca-
so dramaticamente exige.

Nomeações

O interventor do IAPFESP
determinou, como primeiro
ato, a suspensão da posse de
todos os interinos nomeados
para a autarquia, depois do
decreto proibitivo. Determi.
nou, também, às delegacias dc
todo o país, a remessa, no
prazo de 72 horas, das relações
dos que foram empossados, a
fim de confrontá-las com as
autorizações do presidente da
República e verificar se há
conveniência em redistribuir
esses funcionários.

Se havia decreto proibitivo
de nomeação, por que a re-
messa de relações dos empos-
sados? E, mais estranhamente
ainda, para que o confronto
com as autorizações do presi-
dente da República?

Se o sr. João Goulart assi-
nara o decreto proibindo as
nomeações, não ó admissível
que o mesmo sr. João Gou-
lart tenha nomeado, após um
ato taxativo de sua lavra coi-
bindo tais nomeações.

Nesta dança de nomeações e
de letras que é 0 IAPFESP,
muita coisa exige explicações
mais claras.

Bloqueio

Temos mais um bloco par-
lamentar: Grupo Parlamentar
Municipalista. Seu objetivo:
defender as medidas legisla-
Uvas que possibilitem o desen-
volvimento econômico e social
do município.

Já tínhamos a Frente Par-
lamentar Nacionalista e a
Ação Democrática Parlamen-
tar. Também os "compactos",
"jovens turcos", "bossa nova"
e "ideológicos". Os partidos
são ¦ inúmeros: PSD, UDN,
PTB, PSP, PDC, PTN, PR,
PST, PL, PSB. PRP, MRT e
PRT.

Com todos estes blocos par-
tidários, não é de admirar que
os trabalhos legislativos vivam
bloqueados.

Correio da Manhã
to*tu»o imrENcoutT — ruxa •rmNcow

Promessa
cumprida

"Em toda uma existência
que já vai ficando longa, o
Correio da Manhã amontoou
em seu rastro um bom nume-
ro de inimigos... que viram
seus interesses contrariados
ou suas manobras denuncia-
das sempre com energia. Ao
lado deles e, graças a Deus,
em n ú m e r o infinitamente
mais considerável, este jornal
se tem visto rodeado e, do
certo modo, inspirado por
grandes amigos, cuja fidelida-
de, em épocas difíceis, foi o
nosso maior prêmio e melhoi
amparo'1.

"As atitudes do Correio da
Manhã não deixam margem à
indiferença. Perseguições, lu-
tas quase incessantes, toda
sorte de obstáculos, este jor-
nal venceu unicamente pela
força do favor público, da
simpatia e do estímulo quo
jamais lhe faltaram".

"Na coragem, que jamais
mediu esforços para lutar por
uma idéia generosa nem re-
cuou diante de sacrifícios pot
uma causa justa, reside tal-
vez o segredo de todo o pres-
tígio do Correio da Manhã","Continuará sempre na bre-
cha, pronto para entrar nas
lutas inspirado no patriotismo
c no interesse geral'1.

Foi a promessa de Paulo
Bittencourt quando assumiu a
direção rio jornal, no dia 17
de março de 1929.

Companheiro

Com n morte de Pntilo
Bittencoruí perdeu Correio
da Manhã c perdem seusau-
a-iliares de iodos os depar-
iamentos deste jornal, não
só um chefe exemplar, mas,
também, um grande amiao
c companheiro. Quase toda
a sua vida, èle a consagrou
a esta casa onde veio traba-
lhar, jovem ainda, mal havia
completado os seus cursos
universitários. Estava edu-
cado numa escola austera de
independência e coragem no
falar ao público a única lin-
guagem que o público enten-
ae c admite, isto é, a lingua-
gem da lealdade, da verdade
e da sinceridade. Edmundo
Bittencourt, fundador c pri-
meiro diretor do Correio da
Manhã, revolucionando os
processos da imprensa no
Brasil do começo do século,
de tal maneira traçara uni
programa dc ação, que seu
filho, sem solução de conti-
nuidade nos ideais de justi-
ça c liberdade, pôde conser-
var a executar esse programa.
Recebera o jornal em 1929,
investido na sua propriedade

e direção, tal como se acha-
va. Jornal do povo e para o
povo. Em nada, até a sua
morte, lhe alterava a Unha
mestra, a sua razão mesma
de ser: honradez, bravura,
dignidade e correção.

O senso de justiça, a in-
dependência dc pensar, dizer
e agir logo nele predomina-
vam. Conduzia-se por si
mesmo. Sem restrições. Ho-
mem de inteligência e cultu-
ra, de caráter atualizado com
os grandes problemas da vi-
da moderna, a nacional co-
mo a estrangeira, a sua per-
cepção clara e correta em
política, como em adminis-
tração e em arte, dele fazia
uma individualidade de se-
leção intelectual. Viajou
muito, estudou e observou
muito. Conheceu muitas das
figuras internacionais de
maior etudência na Europa e
na America, com. as quais
tratou, fixando tipos e guar-
dando impressões. Ninguém
mais indicado para ocupar a
posição que ocupou no cena-
rio da moderna imprensa
brasileira, amando a liberda-
dc por amor da liberdade, a
justiça por amor a justiça.

i

UM JORNALISTA
Visto por PAULO BITTENCOURT

Poucos conheceram como eu,
profundamente, esse rapaz.
Talvez por isso, o que impres-
siona como espantoso ou inex-
plicável na trajetória dêste
jornal, é para mim claro e
parece obedecer a uma linha
quase inevitável. Lógica, no
destino qun dirigiu o Correio
da Manhã, não há. Também
não havia em quem o diri-
giu tantos anos, nos anos mais
difíceis. Diziam-no intuitivo e
arrebatado, e não deixa dc ser
verdade. Mas o que acendia
nele a capacidade de agir era
o instinto em sua essência
mais alta, c que só cabe em
tipos de verdadeira grandeza
humana: a Inspiração. êIg
não pesava o pró e o contra:
era pró ou contra, de chõfrc,
com uma segurança e uma
limpidez imediata que chega-
va a irritar, de tão certa. Po-
dia ter dado em fanático e
iluminado. Salvou-o seu equ!-
líbrio físico, que lhe dava um
extraordinário gosto e apeti-
te pela vida. sua agilidade de
espirito, sua poderosa intell-
géncia c ssu interesse pelo
drama humano: "He knew
men and cilies"...

"Agilidade": nada lhe as-
senta mais completamente que
esse termo. Ágil e vibrante.
Quieto nélc, e sereno, e profun-

do, era o amor à Natureza.
Êle, a bem dizer, nunca en-

velheceu. Ninguém, junto dô-
le, sentia senão o calor de uma
vida cheia: nunca o frio de
uma vitalidade empobrecida
ou decadente.

Diziam-no contraditório e
incoerente — e parecia, às
vezes. A verdade é que todos
os seus gestos o suas atitudes
vinham da mesma fonte, que
era a força de uma personall-
dade insólida e, afinal, sem
complexidade: tinha a sua re-
gra e esse foi talvez não só o
segredo de seu triunfo no jor-
nalismo — porque o povo ins-
tintivamente o percebia — co-
mo a explicação do fenômeno
que é este meu irmão mais
moço e muito querido, o
Correio da Manhã.

Um jomal "pessoal", 
que

escolhe vítimas sucessivas, por
capricho e pelo prazer de ata-
car. não criará substância.
Nélc nunca se cristalizará uma
tradição. Será sempre super-
ficial e incerto. Mas, por ou-
tro lado, o jornal "de idéias",
que apoia a Democracia, por
exemplo, defende o Bem Pú-
blico, reprova a Venalidade,
isso tudo no abstrato, a esse
faltará o alento, a vibração
que desperta c recebe dos seus
leitores, sem a qual éle ape-

nas vegetará morno e sem vi-
da. Ninguém, absolutamente
ninguém, cria um jornal, se-
não o entusiasmo ou ao menos
a aprovação quente do público.

O Correio, desde a sua ori-
gem, foi pela democracia, pelo
bem público e contra a vena-
lidade. Mas seu fundador não
se perdia em abstrações. Para
combater a Venalidade ou a
Ladroeira, agarrava um ladrão
ou um venal. Contra a Politi-
cagem, desmoralizava um po-
litiqueiro. A inspiração de quo
falei acima o levava a esco-
lher, sempre (digamos qua-
se sempre) o indivíduo que no
momento encarnava o vício ou
simbolizava a virtude que éle
atacava ou defendia. Foi isso,
mais ainda do que o talento
do polemista ou as qualidades
do escritor, que lhe deu a po-
siçáo excepcional na admira-
ção e n<s estima do público.
Isso, e a intuição perfeita de
sua época — outra qualidade
indispensável ao jornalista.

*
* *

Assim escreveu Paulo Bit-
tencourt, sobre Edmundo Bit-
tencourt, por ocasião da pas-
sagem dos 50 anos do Correio
da Manhã. Estava traçando o
seu próprio perfil.

M. PAULO FILHO

Era um inconformado c um
incompatibilizado com as so-
iuções de violência e opres-
são. Estivessem elas onde
estivesem. Um exemplo, en-
tre tantos outros a figurar na
sua biografia de jornalista e
orientador dc opinião, deu-o
êle quando presidia a Socie-
dade Intcramcricana de Im-
prensa. Associou-se ris aspi-
rações democráticas do povoargentino, de cujos sofrimen-
tos participou, c a sua ação
para reitegrar "La Prensa"¦na sua liberdade de se im-
primir e circular, restituida
livremente, na sua plenitude,
aos aplausos e à confiança
da nação, foi decisiva como
voz^ autorizada da referida
Sociedade, que o apoiou sem
reservas. O dever da coe-
rência ligava-o ao seu passa-
do. Os valores morais con-
fundiam-se no diretor pro-
prictário do Correio da Ma-
nhã e no presidente da So-
ciedade Interamericana de
Imprensa.

A sua morte priva o Cor-
reio da Manhã de um guia
estimado, respeitado, admi-
tado. A lealdade do chefe
media-se pela sinceridade do
amigo, ambas extraordiná-
rias, Mas priva o Brasil —
e a democracia brasileira —
tíe um dc seus mais fiéis c
devotados servidores.

Paulo
ALL RIGHT

Muito triste e doloroso o
fim de vida dêste homem
que na sociedade era um"gentleman": Paulo Bitten-
court. Conhcci-o bem, pois
com êle privei desde os
idos de 1919, quando in-
gressei no Correio da Ma-
nhã.

Posso dizer que era meu
amigo. Um dia foi bus-
car-me para ser secretário
desta ilustre folha. Mani-
festei-lhe a minha emoção
diante do seu gesto. E êle
apenas sorriu. O caso é
que me senti orgulhoso por
ascender naquele tempo ao
posto mais destacado da
tarimba jornalística num
órgão como o Correio da
Manhã, das mais altas, no-
bres c valentes tradições,
na imprensa brasileira.

Passei cinco anos sem
dormir de noite, trabalhan-
do como um danado. Ao
cabo, tive atrito terrível
com Paulo em defesa de
Agamemnon Magalhães,
que mal conhecia. Contra
sua vontade, larguei a Se-
cretaria.

Passado algum tempo, a
verdade é que me arrepen-
di da maneira como me
portei naquele momento.
Nunca disse isso a ninguém,
mas creio que Paulo de há
muito tinha esquecido o
fato. A minha confissão
será agora apenas um de-
sencargo de consciência.

Na última tarde em que
êle esteve nesta redação
chegou-se ã minha mesa
para fazer um comentário
amargo. É que não via no
grande salão cheio de ra-
pazes e moças trabalhando
nenhum dos seus compa-
nheiros de outrora. Alguns
que ainda restam não es-
tavam presentes e Paulo,
batendo-mc no ombro,
disse: — Veja você! Tan-
tas sombras entre estas pa-
redes! Em breve, iremos
também fazer-lbes compa-
nhia. Retruquei-lhe que o
primeiro certamente seria
eu. Discordou, acrescen-
tando que não me cederia
o seu lugar. E foi saindo
como um desconhecido en-
tre moços e moças. Acom-
panhei-o até o elevador e
Paulo ainda me disse: —
Isto hoje está melhor, com
essa porção de moças bo-
nitas a alegrar o ambiente.

Pobre amigo, que encon.
trei aqui na flor dos anos,
belo e amado, dono do
mundo. Estava naquela tar-
de prevendo o seu fim pró-
ximo, triste, evidentemen-
te triste por ter de deixar
esta vida, de que ninguém
se vai por gosto, senão pelo !
enexorável destino.
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NO ANTIGO JÓQUEI CLUBE

As arquibancadas do antigo
Jóquei Clube do Rio de Janei-
ro, num domingo de Grando
Prêmio, na primeira década do
século. O Jóquei foi instalado
a 16 de julho rie 1868, sob a
presidência de Marlano P rocó-
pio, figurando entre os seus
fundadores o conde de Ilerz-
berg e Costa Ferraz. A cor-
rida de estréia foi realizada a
16 de maio de 1869 no Prado
Fluminense cedido pelo major
Suckow. Nesse prado, onde ho-
je se localizam grandes depó-
sitos do Exército, o major Su-
ckow — verdadeiro iniciador
rio turfe no Brasil — realizou
as tentativas mais sérias de
corridas de cavalo no país, or-
ganizando de 1851 a 1854 qua-tio a cinco tardes de corridas
por ano.

NO DERBY DE PAULO DE
FRONTIN

Pavilhão centra] do Derby
Clube, numa velha foto do
agosto de 1910, na tarde em
que sc inaugurou na pelouse
o busto do fundador da socie-
dado, Paulo de Frontin. Na tri-
luina, ricamente enfeitada, apa-
reeem entro oulros o presi-dente da República Nilo Peça-
nha, o senador Pinheiro Ma-
charlo, o general Bento Ribei-
ro e Leoni Ramos, o Derby
foi fundado por um grupo do
turfistas chefiados por Paulo
de Frontin, a 6 de março de
1885. Realizou sua primeira
corrida a 2 de agosto dêsse
mesmo ano. O prado da socie-
dade — o chamado Hipódromo
rio Itamarati — foi instalado
nos terrenos próximos à Rua
São Francisco Xavier que per-tendam ã viseondessa de Ita-
marati, onde se ergue o está-
dio do Maracanã. Foi o pró-
prio Frontin — apaixonado hl-
pista e grande engenheiro —
quem levantou a planta dos
terrenos, locou e ballsou a raia
e distribuiu pela área disponí-
vel as dependências do prado.A construção das arquibanca-
das, todas rie ferro, foi confia-
ria à fundição do sócio M.
Uberhard Lengruber. O Derby,
sempre muito querido dás
massas populares, durou do
1885 a 1932, quando se fundiu
com o Jóquei Clube do Rio de
Janeiro, para formar o atual
Jóquei Clube Brasileiro.

O AVIÃO DA A DATA

Aspecto do atual Hipódromo
ria Gávea no dia exato de sua
inauguração, a II de julho rio
1926. A construção do belo
hipódromo foi iniciativa do
Paula Machado, presidente do
aristocrático Jóquei Clube do
Rio de Janeiro, tendo sido as
obras planejadas e executadas
sob a chefia rio engenheiro Ma-
rio Ribeiro. A pista media 2.000
metros, sendo de 700 a reta
de chegada, "As amplas tribu-
nas — descrevia Ferreira da
Rosa — são voltadas para nas-
cente; e sombreadas por mar-
quises ou alpendrados de belo
arrojo arquitetônico." E prós-seguia: "Entre o alteroso Cor-
covado, o verde Jardim Bota-
nico e a superfície vítrea da
Lagoa, o panorama é soberbo,
gozado pelos que náo jogam,
que os amadores de corrida —
apostadores — esses somente
vêem patas, pilotos, pesos, pu-les, palpites c... rateios."

A porta lá da direita sc
abra c vejo um homem lt-
geiramente conhecido. Es-
tou ao telefone e forço a
memória para identificá-lo.
Não é preciso. Pelo jeito
com que se aproxima adivi-
nho que ali vem o dr. Pau-
lo, a quem conheço apenas de
retrato e nome. O cachimbo
está sòlidamente fincado em
sua boca, e há o rosto sim-
priíico c sofrido por trás da
fumaça. A apresentação é
feita e ditas as banalidades
dc praxe. Logo o homem
segue seu caminho, em bus-
ca de novas caras que an-
dam pelo seu jornal. Mas
fica em minha vmo uma
grandeza que até agora não
sei medir.

Móis tarde, o telefono
toca. E' do quarto andar,
beber um uísque com o Dr.
Paulo. E' dos ritos da casa,
dos mais aoracíãueis por si-
na!. Subo com o Zé Lino
Gruncwald, vejo o mesmo
homem dc cachimbo e sorri-
so saudável. Só na hora de
levantar-se percebo alguma
dificuldade naquele corpo
aparentemente solido. Dr.
Paulo faz questão de servir
pessoalmente o uísque, vai
n copa, passa água nos co-
pos, pergunta pela marca
preferida, consulta sobre a
quantidade do gelo, a água
com gás ou sem gás. _' um
homem de gosto c amor, e
põe gosto e amor nas pe- •
quedas coisas que faz. Volta
à poltrona, o cachimbo ha-
via apagado mas o fósforo é
áspero quando se acende.
Puxa uma tragada subs-
tanciai e abaixa a cabeça.
Tem um jeito de abaixar
a cabeça quando quer ou.>
a/r/uma coisa. Dá a impres-
são de um homem concen-
trado c — esíronhcrmeníe —
tranqüilo. De repente ri —
c seu riso é aberto, jovem.
Mas prefiro-o sério, de per-
fil, a cabeça um pouco in-
clinada, a mão afagando o
calor do cachimbo, os olhos

perdidos em algum ponto do
chão — e no chão todas as
raízes dc um homem que
cumpre seu destino, nem
vencido nem vencedor —
homem apenas, c muito.

. Volta e meia êle desce
à redação para saber qual-
quer coisa. E' nervoso en-
tão, e no dia em que dá uma
ordem parece-mc t im ido.
Passa pelo AU Right c solta
um tapa nas largas costcvi do
nosso redator mais antigo.
Depois puxa outra baforada,
pela fumaça do cac/iimbo
procura distinguir amigos de
outros tempos. Mas a sala
está quase vazia, só lá no
fundo o Castro é o mesmo
— o resto todo é novo e
inédito para o dono. E seu
passo é mais tímido quando
abandona a sala e se refugia
no quarto andar. Logo o
telefone toca c outro uísque
é preparado com o mesmo
rito. A conversa é sôbrc Hi-
tler, alguém acabara de ler
o Shircr c cila datas e fei-
tos. Dr. Paulo participa dos
detalhes, não leu o Shircr
mas tem tudo aquilo na cabe-
ça, imensa cabeça que às vê*
zes sacode com energia os ca-
belos mal grisalhos. Há uma
piada c Dr. Paulo ri para
dentro, como se aproveitasse
mais que os outros. E há
novamente cansaço cm seu
corpo quando sc levanta.
Chega mesmo a dizer: "cs-
tou cansado hoje". Não ê
queixa nem comunicação. _
uma forma dc conversar com
todos. Quando éle sai, dá
a impressão de que a con-
versa ainda continua e dc
que êle está ouvindo tudo e
de tudo participando.

* A fase do espanto. En-
tão o quarto andar fica je-
chadn e pela casa há curió-
sidade c espera. As notícias
vêm chegando, as suspeitas,
as esperanças, os progndsti-
cos. Numa última arranca-
da, quer sentir o jornal no-
vãmente em suas mãos, co-
mo um chefe. Dócil, o bar-

co sxibmctc-sc à mão forte
que o sabe conduzir. Sen-
ta-se na mesa, inesperada-
mente, num fim de jantar.
Fala sôbrc igrejas c elogia
o barroco nacional. O racio-
namento interrompe a con-
versa, ká uma vela que siir-
ge e o ilumina quando des*
ce as escadas. Guardo bem
a imagem.: Dr. Paulo á uma
sombra projetada na parede,
a vela é uma luz que Iam*
be a escuridão, a guiii-lo pe-
Io corredor. Se algum din
destruírem aquela parede, é
possível que ali, no trecho
que faz a curva do sexto
andar, jicrue gravado, infac*
ro, o r.ilfb dc um homem
que desce, cabeça baixa, ta'
ícaudo as sombras, com a
lucidez dos que sabem.

O aerqporío está cheio
de gente, amigos dc primei-
ra e de várias horas, gente
das oficinas, da gravura, da
redação, Dr. Paulo sorri sa-
tisfeito e maus que nunca o
cachimbo está outra vez só-
lido c quente cm sua boca.
O alto-falante «c/iama os pas*
sagéiros, êíe vai de um a
um, Abraça Catrpeaux, abra-
ça AU Right. Pergunta pe-
Ia minha Comdêssa, cujas
aventuras equfa-ocadamente
eróticas êle acompanhara
com interesse. Quer saber
do desfecho, se •_ Con dessa
peca ou não peca, prometo
caprichar num jnial cruen-
to. Novamente aperto a mão.
Há um. calor estranho na
mão de quem -parte.

A porta do ai .ião e.itjo-
lfi a fila de passageiros. Dr,
Paulo acena para a sacada.
E quando aüai.ra ai cabeça
fi o homem que novamente
tateia, em busca do oaminho
que liá de cumprir, consu-
mido pchs fantasmas: que o
acompanham e o afagam —
já a missão foi feita.

O avião geme enj. suas
turbinas e sobe. Logo- a lu-
zinha vermelha pisca tuna
última vez c some, tragada
pela enseada da noite.

fInglaterra constrói
várias Brasílias
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O PRIMEIRO GRANDE
PRÊMIO

O primeiro Grande Prêmio
Brasil, combinado com o lote-
rico Sweepstake, foi corrido no
Hipódromo da Gávea, no do-
mingo 6 de agosto de 1933, pre-cisamente há .10 anos. Foi des-
linario a cavalos dc qualquernacionalidade, de 4 ou mais
anos de idade. O prêmio de
.00 contos 1300 mil cruzeiros;
ao ganhador, considerado ar-
rojadissimo na época, foi man-
tido durante 12 anos, passandodepois a subir gradalivamente
até alcançar a dotação de 20
milhões do cruzeiros vigente
no corrente ano. No primeiraGP Brasil, embora a grandofavorita fôsse Myrthée — a
única égua concorrente — a
vitória coube por pescoço aotordilho pernambucano Mosso-
ró, da Coudclnria Lundgren.
montado pelo jóquei J. Mes-
quita. O bilhete n' 15.824 do
Sweepstake que tocou a Mos-
soro e que conseqüentemente
fazia jus ao prêmio maior de
500 contos, náo foi vendido,
embora houvesse permanecidodias a fio no balcão de uma
agência de loterias da cidade.
A inauguração do GB Brasil foi
um acontecimento notabilissi-
mo, sendo a vitória de Mosso-
rá acolhida pelas 50 mil pes-soas que lotavam o hipódromo.
com delirante entusiasmo. "Ao
vencedor — contava o Correio
da Manhã de 8 81933 — foi
feita uma ovação lão cmpol-
gante que o filho de Kitchner
teve após o triunfo de voltar
para o paddock garantido cm
um circulo formado por praçasda polícia especial..." Mosso-
ró teve honras de herói nacio-
nal. Figurou cm sambas e nos
palcos da Praça Tiradentes efoi até objeto de um carro dos
Democráticos, no Carnaval Ja
1934. numa glosa à frase Ian-
cada pouco antes pelo ministro
Osvaldo Aranha de que o paísera um verdadeiro "deserto de
homens c de idéias..." No tal
deserto, Mossorõ era o Rei...

Quando, como nação, n
Grã-Bretanha começou aconvencer-se que somente as
novas cidades tornariam in-
teiramente possível às oo-
pulações industriais des_.ru-
tarem a liberdade integral,
o Ministro de Planejamento
Urbano e Rural formou uma
Comissão para estudar o
problema, a Comissão Reith.

A Comissão apresentou,
entre outras coisas, sugestões
de extrema importância:
.ue as cidades deveriam

bastar-se a si mesmas, e não
ser de maneira alguma sa-
télités; que cada uma delasdeveria ser construída poruma Corporação dc Désen-
volvimento, responsável ape-
nas perante o governo em
seu amplo trabalho; que, à
medida que as cidades los-
sem construídas, deveriam
ser entregues, em seções, a
uma autoridade local — istu
é, aos representantes eleitos
do povo.

Ao considerar-se a arqui-
tel ura de novas cidades, é
fundamentalmente impor-
tante lembrar-se que é não
só possível criar-se o am-
biente ideal para os ediíi-' cios, mas é também deseja-
vel qUe os próprios edifícios
sejam relacionados uns cnin
os outros e com a paisagem,
para que criem espaços com
seu próprio significado e ca-
ráter.

Não somente a expressão
arquitetônica dos espaços
internos dos edifícios tem de
ser levada cm consideração,
mas também a urbanização
dos espaços externos entre
os mesmos. Além disso, as
novas cidades dão oportuni-
dade de controlar-se o siste-
ma de circulação entre os
vários espaços — estradas e
caminhos para pedestres.

TRÊS ARTES LIGADAS

Três ciências ou artes cs-
tãos ligadas entre si e ao
empreendimento: arquitetu-
ra, arquitetura paisagísticae arquitetura rodoviária. O
projeto da nova cidade, na
primeira instância, requer a
preparação de um plano pi-loto, no qual esses três ele*
mentos são reunidos, em
novo produto: a paisagemurbana e seu conplemento.
a paisagem campestre.

Embora o plano piloto não
esteja ligado ao projetode edifícios, individualmen-
te falando ou agrupados, es-
tabeleee princípios básicos
sobre os quais todos os pro-
jetos subseqüentes são de-
sso-vol vidos. Não é possível arqui

dizer-se que, em alguma
etapa, o planejamento ur-
bano cesse e a arquitetura
comece. O processo é con-
tínuo, o quanto mais dela-
lhado o projeto, mais pérí-cia arquitetônica entra emcena.

As arte. da arquitetura e.
do urbanismo são artes úteis;
isto é, suas formas são pri*meiro determinadas pela fun-
ção, e para que se compreen*
da o.s projetos das novas ci-
dades britânicas, é necessá*
rio que se compreenda a má-
neira de ser dos britânicos.

E' unia maneira que, on-
tre outras coisas, prefere a
segregação do lar e rio tra-
balho, que gosta dos exer-
cícios ao ar livre, que tem
amor nato pela natureza, in-
cluindo-se a paisagem e o
jardim particular, que gostado transporte motorizado e
que, embora exigindo isola-
mento para a família inrii-
vidual, gosta, em certa me-dida, da viria comunal-

O plano resultante é nu-
clearizado. Define áreas
distintas para o lar, o tra-
balho e a diversão; esboça
uma estrutura s o c ia 1 na
forma de "vizinhanças", es-
colas e centros comerciais,
estabelece um padrão de es-
paço aborto e paisagem, li-
gados ao cinturão agrícola,
e define um sistema de cir-
culação rodoviária, livre dc
edifícios.
"VIZINHANÇAS" DISTINTAS

Algumas indústrias são
previstas adjacentes à ferro-
via, e sempre a fácil acesso
das estradas regionais; as
habitações são arrumadas
como "vizinhanças'' distin-
tas, com seus serviços de
mercado e centro social, e o"Tovyn Centre" — "centro"
ria cidade — com seus nego-
cios, diversões e grupos ci-
vicos, colocado como pontofocai do projeto.

Êsse padrão orgânico tem
suas características visuais
próprias, das quais as ca-
racterísticas arquitetônicas
são inseparáveis, e ao esti-
má-las, não se pode razoa-
velmente aplicar os padrõesde uma cidade velha. Por
exemplo, desde que as es-
tradas principais são inde-
pendentes rios edifícios, é
possível guiar um veiculo
até o centro da cidade em
questão de minutos, em am-
biente de paisagem aberta,
na qual os edifícios surgem
como massas amplas, pro-vocando uequeno impactoijMueno impacto

t<í_fc-tfw-»—. impressa»

bem diversa de uma cidadevelha, onde as estradas sãoalinhadas com os edifícios,
que caria vez mais se jun-tam, o o progresso se tornacada vez mais lento, até quese 6 inteiramente imobiliza-rio pelos ajuntamentos notrafego, no interior maisdenso da cidade.

Não se justifica a recia-maçãò de muitos de que as"New Towns" têm aparen-cia por demais aberta — as-
sim parecem vistas das es-tradas c c essa a intenção.
E' necessário ingressar nas
áreas, edil içadas para encon-trar-se um ambiente urba-
no.

O tipo rio edifício maisnumeroso são as moradias —
moradias, e não casas, umavez .que a política da maio-
ria das novas cidades tem
sido a de desenvolvimento
misto: isto é, uma grandevariedade de moradias, de
dimensões adequadas para o
tamanho da família-

A maior porcentagem da
população, entretanto, riesc-
ja casas de dois andares,
com dois ou três quartos, e
jardins particulares, Essa é,
decididamente, a mais bara-
ta espécie de construção na
Grã-Bretanha.

PLANEJAMENTO PARA
O "CENTRO" DA CIDADE

O centro urbano vira as
costas às estradas prin-cij.ais que o cercam, e as
ruas comerciais e praças cí-
vicas ficam contidas no in-
terior, onde o pedestre teia
prioridade. Essa região, co-
mó um todo, é cercada porlocais de estacionamento da
automóveis, em uma faixa,
da qual vários caminhos pa-ra pedestre levam para den-
tro rio "centro" pròpriumen*
le dito. Nem todas as novas
cidades, entretanto, têm
completa segregação entre
pedestres e tráfego. Uma
delas — Cumbernauld —
poderá ter um "centro" ur-
bano com até três níveis su-
perpostos.

Uma grande variedade da
edifícios industriais foi con-
seguida, desde a unidade de
produção' grande, especial-
mente projetada, às fábricas
pequenas, padronizadas,
construídas pela Corporação
de Desenvolvimento. Sua
finalidade arquitetônica va-
ria. mas descie que cada uma
delas faz parte da imagem
total, pelo menos são liber-
tas dos traços arquitetônicos

sem sentido e dos anúncios
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Antes e Depois
de Leverkuehn

OTTO MARIA CARPEAUX

CONTA Tliomas Mann que
ao preparar seu romance

"Doutor Fausto", procurava
uma profissão tipica e quase
exclusivamente alemã paia
Leverkuehn, seu representan-
U da nação possessa pelo dia-
ho; e Leverkuehn devia ser
músico.

.Mas sú na Alemanha ha-
verá músicos? E Debussy? E
Vcrdi? E Bartók? E Stra-
vinsky? E tantos outros? Pa-
ciência. Estamos no terreno
da ficção; e esta confirma a
suposição do romancista. E
verdade que há, cm Proust, o
velho compositor Vinteüil.
Há o conhecedor de Palcstn-
na, em "Evelyn Inness" de
Gcorge Moorc. Há o violinis-
ta Trukhaclicvski na "Sonata

de Kreutzer", de Tolstoi. Há
os nielòinanos nos romances
de Fagazzaro. Quem mais?
São esquisitões inofensivos
ou maníacos ou virtuoses que
estouram de vaidade. Não rc-
preseiitam nada. Também as
páginas sóbre a Suite n.u 2
de Bach c sóbre o Quarteto
op. 132 de Bcethoven, inor-
ginicamente cnxeftadas cm"Point 

Countcr Point" de AI-
dous Huxlcy, poderiam ser ti-
radas sem prejudicar a tema-
tica e problemática da obra.
Assim como a França não
pode ser compreendida, nem
.sequer imaginada sem sua li-
teratura, assim tampouco a
Alemanha sem sua música:
que só neste pais represen-
la uma torça viva, para o

, bem ou para o mal. .Mas nem
sempre foi assim.

Quando se tornaram os
alemães conscientes de sua
música? No tempo de Bach,
ainda não. Ainda Goethe c
Scliiller, os clássicos de Wci-
mar. e o mais clássico Iloel-
çlerlin não têm aquela "cons-
ciência musical". Desprezam

o romancista Heinse, que en-
tendia de música, mas que só
a representa (cm seu romau-
ce "Hildegard 

vou Hohen-
thal") como meio altamente
sensual para divertir prínci-

¦ pes c condêssas; não se rc-
volta contra a situação in-
digna, de lacaio especializa-
do, do músico na sociedade
pre-revolucionária c não adi-
vinha alturas celestes ou abis-
mos infernais no mundo dos
sons; não é romântico. Sócom o romantismo começa a
música alemã sua carreira

fantástica de arte das artes.
Existe sóbre essa carreira

um trabalho: "The Figure oi
tbe Musician in Gernian Li-
teraturc (University of Nortli
Garolina Press, 1959), de
Gcorge C. Schooliield, tipo
de tese de doutorado, bem do-
cumentada, incompleta, in-
compreensiva. Para estudar o
problema, é preciso enveredar
por caminhos de pioneiro.

O primeiro é o grau-
de narrador romântico E.T.A.
Hoffmann, mestre de conto
fantástico c humorístico, mes-
tre de Gogol c Poc; como
alemão possuía aquilo que o
russo c o americano ignora-
vam: conhecimento completo
do "métier" musical. Na mú-
sica, encontrou o qtie não se
conseguiria dizer cm palavras,
profundezas inefáveis, "ro-

mânticas". Adorava Gluck e
Mozart que eternizou em con-
tos, romantizando-üs como"mensageiros 

de outros mim-
dos". Foi o primeiro que
compreendeu a grandeza de
Beetlioven (criticas da V
Sinfonia c dos Trios op. 70).
Como romântico estava revol-
tado contra a nova — e pro-
saica — sociedade burguesa.
Rebelde contra essa socieda-
de é seu personagem mais fa-
nioso, o compositor Kreisler,
gênio associai, demoníaco e
meio louco. P.ssc Kreisler féz
a mais funda impressão sóbre
Scbumann, Bciiioz, Wagner,
Brahms, Hugo VVolf, Mahler,
determinando-lhes o estilo de
vida. Só restava Kreisler
concluir um pacto com o dia-
bo: e seria Leverkuehn.

Mas o romantismo alemão
não deu êsse passo. Assusta-
do pelo perigo demoníaco, ba-
teu cm retirada. "O 

pobre
músico", no conto de Grill-
parzer, é um gênio fracassa-
do e resignado. Mozart, no
conhecido conto de Moerikc,
é reduzido a artista genial,
mas inofensivo; só se alude
timidamente aos "frissons" de"Don 

Giovanni", que lloff-
mann interpretara denioniaca-
mente. O compositor Kreis-
ler foi pelo menos pelos li-
teratos, intencionalmente cs-
qtiecido.

Só, paradoxalmente, o an-
ti-romântico Nictzsche lem-
brou-se do personagem [an-
tástlco (com que cie próprio
tinha certo parentesco): re-
conheceu Kreisler cm Wag-

ner. Mas íêz distinção impor-
tante. O autêntico princípio
demoníaco em Wagner é sua
capacidade de evocar o abis-
mo e a morte ("Tristão e
Xsolda). Mas essa eapi.cida-
de está nele a serviço das
falsidades histriónicas do tea-
tio, de uma sensualidade de-
cadente ("Tannhátiser"), de
uma religiosidade falsa ("Par-
sifal"), de un i ideologia que
é ao mesmo tempo infantil e
infernal (mais tarde ela se
chamará nazismo). Contra
esse Wagner perigosamente
nórdico procurava Nictzsche
a "música 

clara c lúcida do
Sul, do Mediterrâneo"; e
acreditava tê-la encontrado
cm "Carmen" 

(Brahms tam-
bém adorava Bizct). Mas essa
música mediterrânea nada po-
dia contra os podéres do Nor-
te demoníaco: em seguida,
só deu 1'uccini. Trinta anos
depois, Wcrícl a procurava
no "anti-Wagncr", 

cm Ycrdi;
mas romantizando de tal mo-
do o compositor italiano (em
seu romance "Vcrdi") 

que
demonstrou involuntàriamen-
te a força maior do "prínci-

pio romântico e perigoso".
Werfel passou os últimos

anos de vida, exilado, cm Los
Angeles; os anos em que na
mesma Los Angeles escreveu
Thomas Mann o "Doutor
Fausto". A relação 6 eviden-
te. Xa página 165 du seu li-
vro sóbre a gênese do seu ro-
mance, Mann cita a frase ter-
rívcl de Nictzsche: "A músi-
ca já foi sempre suspeita".
fi o tema, tipicamente ale-
mão, da obra representativa
do destino da Alemanha.

Mas, queiram concordar ou
não, representativa da músi-
ca alemã essa obra não é. Le-
verkuehn, o compositor demo-
níuco e tipicamente alemão de
Mann, tem traços de Wag-
ner, Hugo Wolf, Mahler, dos
grandes possessos pela músi-
ca; também se parece um
pouco, um pouquíssimo, com
Schumann. Mas nem Lcver-
kuehn nem seu autor têm uso
para a música, esta realmen-
te mediterrânea, de Mozart
(a não ser cm interpreta-
ção hoffmanneana). Bcetho-
ven aparece como o mestre
que, de maneira milagrosa e
incompreensível, venceu a
tentação do diabo. Enfim, o
romancista não tem uso para

a arte meio matemática, meio
teológica de Bach: nesse ro-
mance em que desempenha
tão grande papel a antiteo-
logia diabólica de Nictzsche.
Êsse Leverkuehn é um Kreis-
ler transcendental. Corrompe
tudo, assim como a Alemã-
nha nazista está corrompida.
Ate a música da Alemanha
antinazista, a de Schoenberg,
aparece no romance como
fantasmagoria do diabo (é
conhecido o fato de que
Schoenberg se sentiu ofendi-
do). A música, no romance
de Mann, c a arte diabólica
da nação diabólica, c junta-
nicntc com essa nação ela de-
saparecerá.

Acontece que a nação ale-
mã não desapareceu. Em face
das ruínas de 1945 podia o
spengleriano Manfrecl Sch-
íoeter dizer que 

"paradoxal-

mente o Declínio do Ociden-
le já passou; e sobrevive-
mos". A música também so-
brèvive. O perigo de que está
ameaçada é outro: c a pe-
triíicação pelo repertório bis-
tórico, em que Stravinsky,
Alban Berg c Bartók já fo-
ram incorporados e cm que
:. música concreta e eletrôni-
ca nunca poderiam ser incor-
poradas. Ê o perigo demm-
ciado por Hesse em "O 

jogo
das pérolas de vidro": a mú-
sica, em Castália, c cultivada
assim como .se ensinam as
línguas mortas.

Fala-se tanto no apocalipti-
co da bomba atômica. Fala-
se menos nos possíveis dias
cinzentos em que 

"uma 
parti-

tura de Bach ou de Bcetho-
ven não passará de um far-
rapo de papel coberto de si-
nais cabalísticos c incom-
preensíveis". Xesses dias, a
vida, sem ter perdido a c.xis-
téncia biológica, teria perdi-
do o sentido; c são justamen-
te os meios mecânicos de di-
vulgação da música que tra-
balhatn para que se realize
aquela incompreensão total.
Nesse dia, o diabo teria con-
seguido o que não conseguiu
cnloqueccntlo Leverkuehn e
sua nação. Já o sabia Gogol
e ja o sabiam, antes, os de-
monólogos medievais: apare-
cer no lugar mais inesperado
e no disfarce mais inofensi-
vo é a suprema astúcia do
príncipe das trevas, das tre-
vas sem música.
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Laforgue
JOSÉ LINO GRÜNEWALD

LJMA 
engenhosa tessitura rítmica, correlacionada com um per-manente metamorfismo da linguagem deram à poesia de Jule,Laforgue características extremamente pessoais E morto aní27 anos. cm 1887 o seu mood, já na segunda década do Scuto XXss. Tstisti: szss ,*a ;:3

pi es rzds„r^,-.^ rwrSss
com dete.ro nadas coisas que na prosa chegavam ao fim Acho tam-bém que êle demarca a nova íase na poesia fra ce a.pôster oa Gautier. Parece-me que, sem existir familiartdade com Laforgue, e impossível apreciar, isto é, íixar o valor de alguns lo.ttZla de alguns negativos na poesia francesa, desde 1880 /umart, a incomparáveK É, em nove décimos de suaTêrsLTdade

u1 , i.t. * a4Uda«". na maioria das vezes, com clichês e noa-tarai literárias tornando-os como assunto seu; e - isso 6 o importante quando pensamos nele como um poeta - toma « ,™clculo de expressão de suas prévias emo 
' 

mu to pCSSode sua própria e imperturbável sinceridade." 
™stenorme.te'

mima carta a VVIlliam Carlos Williams, datada de 1920 ^ounr.'
Ivraí8!6 ?0,fíírç°HqUe 

E"0f Vinha c'"P''«ndendo a fim de 
"o

o re , 
m)aÇ-l° dC LaforS"e. Essa influência absorvente que

tedl^ÜM?1 
WaStC I'and" «P"ialmente na primei a

VlliarL 
R"V'dadC CrÍflUva' é r<*°nhecida ate hoje. ÒZrgoWilllamson, em seu volume - A Reader's Gulde to t s El»-corrobora tudo isso: "for Laforgue ha. inspircdEliot In method and verse, not tn sav mood""Sc meu aspecto lhe diz algo / Erraria cm se Importunar; /

Recife, agosto —

Conheci Marques Rebelo no
Rio, intma tarde cie feve-raro de 1954. quando me

foi apresentado pelo poetaJoão Cabral de Melo Neto,
iia Avenida Rio Branco.
Marques Rebelo liaria par-ticipado da Comissão qua
julgara o concurso de ro-
mance do IV Centenário de
São Paulo. Usava calça cs-
cura c paletó claro esporte,
piteira. óculos, o cabelo ren-
te de hoje, sorriso franco, e
teve um gesto entre nervoso
e meigo quando lembrou com
simpatia certa passagem,rebeliana por sinal, do ro-
mance que acabava de pre-miar. Em poucos minutos
era um amigo afável. sin-
ecro para chamar-me a aten-
ção sobre as falhas do livro
que eu precisava reler com
cuidado. O nordestino sentiu
que aquele profeta baixo c
ágil, de nariz volumoso, lá-
bios finíssimos, olho miúdo
c vivo, excepcionalmente jo-tua! para os seus quarentae .vle anos cie então, exer-
cia certo domínio sóbre o

Rio cie Janeiro c era alvo
de expressiva veneração in-
tclcctual.

Entrando cm contato con:
aquela personalidade feitacie aleprcs- contrastes, com-
preendi melhor a obra do ro-
mancista c liguei-me mais
sentimentalmente à cidade.
Não entendia o Rio de Ja-
"firo, nos anos que se se-
guiram, se o romancista não
eslava nas Laranjeiras, em-
bebido nos seus sonhos ou.
nas suas sátiras, afundado
na poltrona com sua camisa
de malha, entre quadros, li-
tiros e amigos, criando em
torno de si uma verdadeira
excitação dionisíaca.

Não se pode entender Vila
Isabel sem Noel Rosa, Noelsein o Rio, o Rio sem oo Trapicheiro c seu, roman-
eisla. Foi ainda cm sua
companhia que conheci a
Zona Norte cia cidade. A'uni a
ífirde de sábado, em julho,
peramhulamos pela árida c
proletária Vila Isabel, tão
parecida com uma cidade
não ambiciosa do Nordeste:

iobêlo
GASTÃO DE HOLANDA

Não o faço para posar; / Sou a Mulher, c me conhecem " Seriainteressante, ao lnvocar-se a primeira quadra de um do™'poema,mais famosos de Laforgue - Notre Petlte Compare _ corStÍtaro fato de que três grandes poetas norte-americanos criaram com'posições sob o titulo "Retrato de uma Dama". O impulso d.romã e da sátira, sob uma técnica refinada do emprego do co-loquial. forjam uma espécie de distorção lírica, a serviço de umasaga do eterno feminino. E a destruição desse mito, vazado emtoda uma simbologia da atitude passiva, do poder paradoxal deuma fragilidade inexpugnável, correspondo plena e cronológica!mene a um movimento de infra-estrutura: o avanço da segundarevolução industrial e o acesso da mulher ao trabalho. eTnetapa decisiva, a frustração de uma intelectualidade marginal,à la recherche d-im romanesque perdu, é terinamente criticadaCerto, uma Certrude Stein, uma Marlanne Moore • (também emsua poesia, trazendo ressonâncias laforgueanas) ou uma EmilvDickinson, para não citar, hoje em dia, uma Su.anne Langer ouuma Simone de Beauvoir, jamais seriam modelos pa-a ê^es "re-
tratos; . Mas constituem as exceções de praxe numa regra miepossui seus fundamentos sociais. Pois, é certo também, que o acessoa uma maior liberdade existencial não confere, de imediato aliberdade essencial. O salto qualitativo do estágio da moralidadepara o da amoralidade não se consuma ao tempo de um simple»abrir de olhos: dentro dele. haveria um salto acessório, da eman-cipaçgo pura p.ira a responsabilidade. A Ironia daqueles artista-objetivou, num estilo telegráfico. um complexo de situações efez de alvo uma série de padrões de comportamento.

O Portrait of a Lady de William Carlos Williams _ acão &concentração ritmico-imagética - consiste uma contrapartida V-.suai aos poemas de Eliot c Pound: a fanopcia predomina sobroa ogopéla. Encontramos o uso do coloquial, porém subordinadoa um clima de evocações que bem evidenciam o fluxo aleatórioda memória. "Tuas coxas - macieiras / cujas flores roçam o céu /Que ceu? O céu - / onde a sandália de uma dama / pendurouWatteau.' O mood de "Buli" Williams segue algumas ligeiras ra-jadas de arrancos do subconsciente: o retrato não está objetivadoe, sim, interiorizado nas insólitas sugestões visuais do próprio
vmI* i ' Cm, 

,E"0t" apeSar das alUSÕes entrecortadas num tônuieticente, a objctivação é nítida, o rictos laforgueano uma cons-tante. Com uma epígrafe extraída do Jew of Malta, de Marlowedesenvolvem-se as sutilezas do jogo do intelecto, aquelas filigrana.da acuidade de espirito que modulam um contexto harmônico dacontrastes. Trechos de diálogos mesclam-se com a narrativa numprocesso sinuoso de montagem. Que finaliza com uma indagaçãoSob êsse aspecto, e no concernente a determinadas afinidade,
vZr^-r" 

S Cai' 'Cmbra mUU0 ° AU'" C<""Pl»>n<° "« Ler"
to smilèr °nC 

sérleux'" ~ "Al,d Ehoul 1 have U>e right

Ezra Pound, envergando através de Laforgue uma das suai
firulnrfo 

£ máSCaraS l'SadaS m Pcr5onac' ^ dc «ntelo. lanei «título do seu poema na língua da matriz, Portrait D'Une Fcmme.E frontal em sua atitude, esereve-o à moda de. Seria curioso,no entanto, ressaltar que, embora a sua divida e também havertraduzido um dos inúmeros Pierrots, não apresenta a mesma fl-mira do wit eliotlano - leveza, requinte, elegância. Pound oortemperamento e formação, é antes um Villon c. por Z ò Lngrande poema - Maubcrley _ coerente com a li, liàgem e^amais sob Corbicre do que sob Laforgue. Contudo. s f deiidad,a si propno. representando uma adulte-nçáo parcial da máscaíaproporcionou a Portrait D'Une Femme uma' dimensão pé u arque não se encontra nos outros. Uns rasgos de veemência rioautor dos Cantares marchetam, aqui c ali. a fluêncla da ironfamZZ tVT, Ca,díncla alcgórica quc cxtravaía os «Sntlmlstas. E lá encontramos, na tradição do verso conceltunluma das inúmeras touchstoncs de Kp ao referir J . „m il í "
mentalldade-padrao, o bom burguês 

^"One 
t rale mZ - lUnone thought less, each year" !Uma inteligência media Z com

mTrPbeanhan,ód0asfl M™ 
^ an0>" A ^^« ttaboUc.^

f»n,l , , a3 im°tens evocatlvas que delineiam o perfil dafemme, cunhando um modelo de estado-espirito, fundando «mafaemi!in elecualiclade marginal á verdadeira dlnârrúJa da kul 
"nu? 

T,viceja, também em sua disponibilidade afetiva, por todas as |.!
TmorÚ%eT\r\°S Chamad°3 mci0s li,crari"s- Ao contrai
dei r hI 

S nd"'et0 Cm SPU relra,°- brindo-o mediante um
,p,él AK°r' 

VC!S conversas e situações, o de Pound recai dire-
«e r ,;:.a pcssoa- ^^^ ™** p*™ 0 pom,ffu5,.

PORTRAIT D'UNE FEMME

Tua mente e tu sáo o nosso mar SargaçoLondres te revolveu nestes anos marcados
E luzentes navios lcçaram-te por pagaUns resquícios esparsos: idéias, lembranças,
Insólitas antenas de omnlsciéncla,
Ensombrecldos brlndrs em retribuição.
Muitos homens de espirito a ti acorreram —
A falta de quem. Fóstc só segunda. TráglcoTNão. Isso prefcrlstc ao lugar comum:
Nm ser vulgar, submisso, uma Inteligência médiaF. com um pensamento a menos cada ano.0, sei que és paciente e já te vi Imersa
Durante horas, quando algo poderia aflorar.F. agora pagas. Sim, sobejamente pagai.Tu és uma pessoa de certo Interesse,
Alguém chega-se a ti e leva um lucro estranho»Troféus Içados; uma opinião peculiar;
Eventos sem sentido c uma história ou duasGrávidas de mandrágoras, ou com mais coisa.
Que podiam ser úteis, porém nunca o são,Vazios Jamais preenchem ou uso denotam,
Nem encontram sua hora à passagem dos dlai!O antigo, o belo, o opaco, o pomposo Iavor;
Os ídolos c âmbares e adornos raros,
Assim são tuas ricas e Imensas reservas;
Mas, provisão marinha de coisas efêmeras,
Nessas solertes selvas já seml-encharcadas
Com mais novas c mais brilhantes bagatelas,
No lento flutuar em vária luz c treva...
Não! Não existe nada. No todo c em tudo
Nada que Inteiramente seja de ti mesma.

Tal, no entanto, és tu,

(.Tradução: JLG.)

A Vila
Não quer abafar ninguém
Só quer mostrar
Que faz samba também.

Comovente e estagnada,
Mia Isabel nos recebeu com
suas oficinas, suas pequenasindustrias, suas ruas nuas c
claras, jovens humildes, seus
motomeiros. Andamos jun-tos pelos domínios do Amé-
rica Futebol Clube, cumpri-
montamos o sambista já de

pedra, que imortalizou obairro, enquanto ó romancis-
ta comentava as ruas da in-
fancia, partindo da Luís
Barbosa, agora sem as aco-Inodoras quintas do princi-
pto do século. Um vendedor
de pipocas foi o único rc-
qumtc do bulevar largo climpo, riscado pela Darão deDrummond. Um velho c ar-raigado habitante de VilaIsabel pára o romancista narua e abraça-o.

Daí Jomos ao Trapicheiro,

onde a mudança é brusca e
impressionante. De uma rua
de Vila Isabel para uma rua
do Trapicheiro há algo de
sobressalto, contraditório, em
cores, em gente, em arqut-
tetura. Casas quase, opulcn-
tas,' árvores, sombra, ara-
gem fria nos limites da fio-resta da Tijuca.

Subimos ate as nascentes
do riacho. Ao lado do Re-
servatório. num estreito e
lodoso vale de vegetação
maneira, estava uma jovem

mulata de sobrancelhas me-
fistofélicas, voz esganiçada c
dentadura agressiva, a lavar
roupa na água transparente
e gelada que corria entre as
pedras. Um ícone selvagem,
à beira da mata. Antigo,
bíblico, erótico. Ela grita-
va para uma outra, òlhan-
do-nos como se procurasse
auscultar o eco da sua fala,o efeito do seu soMso. E
parecia dizer-nos:

— Não me olhem assim.
Os livros são imiteis.

A tranqüilidade ão subúr-
bio,_ o modesto ar de evo-
cação, provocaram algumas
confidencias do romancista.
Crianças jogavam à sombra
de velhas amendoeiras en-
quanto o passado se confim-
dia com o presente, a ficçãocom a realidade crepuscular
e brilhante. Andamos à ca-
ta de cores, nomes, imagens.
Dcambulando, reconstruía-•mos certo passado, adota-
ramos certa prospecção de
consistência aueludada. Os
nomes!

Lá em bai.ro, mais cxlro-
vertido e mundano, o Tra-
picheiro se transformava em
praça, cm desfile, cm cente-¦nas de outras personagens
suburbanas, cm belas adoles-
centos c mulMas daquele
magnífico sábado de classe
média, que coincidiam com
as páginas do romance rc-
beliano, sob o olhar de uma
indisciíttuct autoridade su-
burbana: o Morro do Sal-
guciroL 'Pressenti 

um ritmo
na atmosfera, o cheiro, a côr
da fantasia, a voz dos Aca-
dèmicos.

Quando Marques Rebelo
veio ao Recife, tive o pra-

zer de ouutr-Iíie a palavraerudita a respeito das coisas
da província, o prazer de
espicaçar a sua scnsibilida-
de nos passeios a ícjaraçií,
diante cia pinacoteca do Con-
vento de Santo Antônio,
Quando, a pé, percorrendo
os becos amenos de Olinda,
ladeiras e ruas de barro *
pedra — os nomes! Corte-
sias. Misericórdia, São Ben-
to (de. onde o pintor Adão
Pinheiro abriu a sua janela
para o mundo das cores tro-
picais), Varadouro, Sol, ?io-
mes de heróis e de santos—, ou os bairros em que é
menor o crime contra a nos-
sa arquitetura colonial —
Ponte d'Uchoa, Bcnfica,
Poço da Panela, Apipucos,
Caldcirciro, São José —
oiit-i do escritor observações
agudas a propósito do bar-
roço e de nossas igrejas cm
particular. Houve uma li-
geira evocação de Minas. E
confirmou-se o experto via-
jante que havia por trás do
grande romancista.

<JE ALGUMA coisa caracteriza, a meu ver, o grande escri-
tor é o poder de dar vida aos seus personagens. Muitas

obras vivem exclusivamente cio estilo, e êsse estilo pode
dar a ilusão de vida. Um dia o estilo envelhece e a obra
fica cm nossas mãos como um punhado de trapos sem sen-
tido. Há escritores que apenas criam litcràriamcnte. Seus
personagens são exatamente isto, personagens — gente de
papel e tinta. Falam como se fala nos livros, vivem como
se vive nos livros, e morrem como nos livros se morre.

Mas o grande escritor não é apenas o homem que dá
vida aos seus personagens. Êle os mantém vivos. Quandoo artista se coloca diante cio sua obra e diz: "Fala!", járeconheceu uma frustração essencial. O artista verdadeiro
não pede nem ordena: inicia o diálogo. Ou escuta.

Finalmente, o grande escritor não se limita a dar vida
c manter vivos os seus personagens. Êle os situa dentro de
um mundo próprio. Na expressão de Julian Marias, êle
mundifira a sua criação. As relações de contato entre esse
mundo e a realidade podem ser concéntricas ou alucinató-
rias, violentas ou simétricas: Kafka, Dostoievski Wasser-
man. Woolí, Borges, Hardy,

Mesmo um autor aparentemente menor pode ter cons-
ciência dêsse mundo sensível próprio da criação. Lembro-
me de uma novela de Pontoppidan, "A Mulher do Burgo-
mestre", em que o autor interrompe a versão dos aconte-
cimentos dada pela mulher para oferecer ao leitor a do
burgomestre. É a opção da verdade, tão válida no mundo
criado como no mundo recebido.

Nesses postulados se baseia a minha afirmação da gran-deza criadora de Dalton Trevisan. Pondo de lado certa ati-
tude polemica de admirarão (a luta com o anjo), é im-
possível negar que Dalton Trevisan seja um escritor ver-
dadeiramente grande. Grande n0 plano nacional c prandeno plano mundial. Tenho lido inúmeros contistas estran-
geiros: bem poucos se ombreiam ao nosso. Recentemente
a Inglaterra descobriu e endeusou Alan Sillitoc, que no
Brasil poderia quando muito disputar os prêmios da Aca-

LIVROS NA MESA

II. Um Munclo de Gente Viva
FAUSTO CUNHA

demia. (Não ignoro que certas pessoas verão nisso um dis-parate: para elas é inadmissível qUe surja alguma formade grandeza déste lado d0 Atlântico.)
O "Cemitério de Elefantes", Com seus 21 contos curtosdespertou relativa atenção. Os quinze contos de -Minha

(.idade passaram despercebidos, bem como a novela "A
Morte dum Gordo", seguida dos contos "O Beco" e "Boa
Noite. Senhor": mas esses três livros tém uma unidade
própria e apresentam um equilíbrio de qualidade que fa'-taram a "Novelas Nada Exemplares". Neste houve umamistura de fases e de estilos que mais induzia à perplexi-ciade do que à compreensão crítica. O leitor habitual deDalton Trevisan certamente não se perdeu nem se perderianas Novelas , mas 0 leitor eventual não recebeu o verda-cleiro impacto de seu talento.

São os três últimos livros, principalmente "Minha Ci-dade , que dão o impacto total. "A Morte dum Gordo" éuma novela ao jeito de Dalton e, embora eu a inclua entreas maiores da língua, não peço que o leitor virgem lheírua de saída todas as nuances. o relato corre quase ca-sualmcnte, o diálogo insere-se no tempo da narrativa inte-
grando a sua linguagem, ou isola-se, vivo, num presente

contínuo, a câmara vai-se aproximando do quadro c sem
o sentir o leitor está dentro dele, está do outro lado.

Onde o escritor? Êle surge repentinamente, no seu
carro de fogo:

"Como um tênue cair (o sopro do cravo que cai no chão.se partindo em pétalas) êle ouvia o bater de outro coração
no s-cu ventre: o coração de sua morte. Ela o lambia com sua
língua — como uma mosca com sua tromba.""Gotas de chuva estalavam sóbre as folhas como passosde gente correndo. Eu disse boa noite, êle começou a cho-
rar, o seu rosto se abriu como uma rosa murcha de ondecaem as pétalas. Tinha a boca aberta quc comia noite comseus dentes de ouro. A chuva lhe escorreu na cara como setoda ela chorasse."

Não é no entanto, nessas entradas metafóricos, em que
as imagens e os seres se interpenetram, nem sequer nos
grandes quadros de gênero, como "Na Praça", em que a
linguagem se reveste de uma serena gravidade, que vamos
encontrar o escritor. Momentos assim podem ser encontra-
dos cm qualquer bom contista. Sua força está quando êle
entra desarmado na vida. Isoladamente. "Bailarina ían-
tasista" é trabalho de principiante. Até a última linha: "era
um manso". Era. De súbito desaparece ai a ordem da cria-
ção, para surgir em seu lugar a ordem da realidade, o cria-
dor acompanha sua criação até o momento era que se di

conta de que ela existe fora dèlc, o julga-a como se julga
um homem. A linguagem do conto é a linguagem dêsse
homem, aquele mundo medíocre e de lugares-comuns é o
mundo-próprio dêsse homem. Ao escritor não cabe ador-
ná-lo, literalizá-lo. Dalton respeita a existência como ela
se apresenta — não tem a covardia fundamental da maio-
ria dos nossos escritores, que proferem operar no falso llte-
rárlo a operar no comum, no real.

Os grandes contos de Dalton Trevisan terminam sim-
plesmente. Sc eu conhecesse música, exemplificaria com os
intermináveis finais dos compositores medíocres ou exces-
sivamente artistas, em contraste com os que concluem o seu
pensamento musical sem gritos.

Pode-se observar que na maioria dos seus contos a
vida continua. A vida como êle a surpreendeu, os seres
e as coisas como eram e onde estavam. A linguagem varia
quase de conto para conto, chega ao pastiche ou à paro-
dia ("Dinorá, moça do prazer"), os diálogos são ouvidos
diretamente da boca, o pensamento é colhido na forma
banal ou imperfeita cm que é formulado, o sentimento é
traduzido no jargão individual que cada um de nós insen-
sivelmentc exercita, com todas as impregnações que o meio
c a cultura nos impõem.

O uso que Dalton Trevisan faz da linguagem coloquial
é de uma força quase intolerável. Nisso êle tem alguma
coisa dêsse genial Dalgas Frisch, que vive gravando a voz
dos pássaros e dos insetos. O que êle busca é a pureza dessa
voz, não o mero transporte sonoro. Leva sua fita magné-
tica e sua câmara oculta para gravar a vida, onde ela é
vivida de verdade. No mundo de Dalton Trevisan a vida
não se improvisa nem se mascara, cs homens não repre-
sentam nem declamam. Tudo nêlc é o fato essencial de
viver. A vida é, e só.

Mas eu também penso em Dalton Trevisan como num
tigre. Um tigre agachado, implacável, que se arrasta silen-
ciosamente pelo matagal, cm busca de sua presa. Um tigre
au seu «alie.
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S. S. Papa João XXIII
AS ENCÍCLICAS DE JOÃO XXlll

£OMO que adivinhando que seu reinado nãoseria longo, 0 Papa Jo3o xxm qujs ^^assinalada sua passagem pela Cadeira de SãoPedro com Encíclicas que traduzissem o seu pen-samento relativamente aos graves problemas domundo moderno o sobretudo representassem umacontribuição á solução desses problemas Êsteo sentido das Encíclicas "Mater et Magistra" e¦Pacem in Terrls", dois dos mais importantesdocumentos sociais do século. Desde a publica-cão da -Mater et Magistra" pelo órgão oficialda Santa Se. "POsservatore Romano", surgiramdiversas traduções, inclusive cm português dacarta pontifícia, Querendo, porém, apresentar aopublico brasileiro unia edição digna do magnodocumento, lembrou-se o editor José Olympiode solicitar ao prof. Luís de Mesquita, da Pon-tificia Universidade Católica dc São Paulo que

fizesse nova e rigorosa tradução da Encicllcadiretamente do texto oficiai Cm latim e contou.-tada eom todas as versões nacionais, bem comocom as estrangeiras comentadas. E' ê*_e tra-balho que agora vem de ser publicado, com pre-fr.cio de Sua Eminência D. Carlos Carmcio cl"Vasconcelos Mota, Cardeal-Arcebispo de SãoPaulo e longa Introdução do líder católico AlceuAmoroso Lima. Achava-se já em provas finaisa edlçSo quando, em abril último, veio a pú-blico a segunda grande Encicllca de João XXIII— "Pacem in Tcrris", que cm muitos aspectoscompleta a "Mater et Magistra". Ao volume foi.então, acrescentado o texto da segunda Enclciica,'em tradução da Tipografia Poliglota Vaticana.
"ALAMEDA"

y^MAZO.NENSE dc nascimento, Astrid Cabral,
até 1955, viveu em Manaus, sua cidade natal,transferindo-se então para o Rio, onde cursou aFaculdade Nacional de Filosofia. Em 1959 seguiucom seu marido (o poeta Afonso Fclix dc Sousa)para Londres, onde fêz uni curso dc aperfeiçoa-mento de língua , letras Inglesas. Atualmentee professora de Literatura Portuguesa na Uni-versidade de Brasília. Trata-se dc alguém, por-tanto, que há muitos anos vive em permanentecontato cem as letras, tendo encontrado na li-teratura o meio natural de expressão de suafina c rica sensibilidade. E numa hora de litera-tura "participante", 

quando os romances tendema ser reportagens ou documentários, surpreendeela os meios literários nacionais com os contosde Alameda", recentemente publicados pelasLdiçocs GRD. Aqui estamos cm pleno domínioda ficção pura, onde a obra literária, desajudadade qualquer elemento extrinseco, tem de valerapenas pela emoção que desperta c pela Iavorda tessitura. A rigor, apenas um fator náo-üte-rario concorre para prender o leitor às páginasde "Alameda": a novidade dos temas explorados
por Astrid Cabral. De fato, não sabemos deoutro livro brasileiro onde plantas, frutas ecoisas se deixem perder em cismas e divagaç6csNo entanto aqui, por artes dc uma antropopatlaexplorada com flnura c lirismo, a A. empres>avida Interior a formas botânicas e a objetosJnanimados. Assistimos, então, às reflexões deuma laranja que vai ser comida de sobremesa-somos chamados a participar da melancolia dêuma velha cerca de madeira a rememorar os diasde viço; acompanhamos a tímida plantinha na

contemplação, tlc nm vaso na Janela, do destinode suas irmãs vegetais... Bem se vê que o ter-reno é escorregadio c traiçoeiro. Fica-se a um
passo do ridículo, do grotesco. E só mesmo re-cursos de imaginação, aliados a uma grandeforra de lirismo e a uma linguagem expressiva
c artística no mais alto sentido podem salvar
a A. E' precisamente o que acontece com As-trid Cabral, cujos contos, originalíssimos, ass'-nalam. sem dúvida, unia contribuição nova esignificativa à literatura nacional.

"ENSAIOS DE FILOLOGIA"

KJA sua apreciada coleção "Rumos", publica a
Livraria Acadêmica, desta capital, os "En-

saios de Filologia", do prof. Silvio Elia. Tra-ta-se de um conjunto de estudos, realizados emépocas diversas, sóbre temas de sua especiali-
dade. O volume se torna, porém, particular-mente precioso, graças à inclusão, que nele íoi
feito, de ensaios como "Os Estudos Filológicos
no Brasil"; "A contribuição lingüística do Ro-
mantismo"; "A contribuição -íngiiisíica do Mo-
dernismo" e "Tendências da Língua Contempo-
rânea". Muito há que aprender nas páginas do
prof. Silvio Elia, estudioso que nada tem dos
gramáticos caturras de outros tempos, mas que,ao contrário, no estudo da língua, se preocupa
principalmente com suas belezas e seus recursos
expressionais.

"UNHA DO VENTO"
A PRIMEIRA impressão que se tem dc Rodri-

gui-s Marques, autor deste "Linha do Vento",recentemente publicado sob a égide da EditoraGavião, c que não se trata de um estreante Aurdldura da fabulaçáo, o domínio do diálogo,a movimentação dos personagens, tudo faz pen-sar em alguém já com certa experiência dooficio. Depois dc lida a novela, folheando ovolume, verificamos que não nos havíamos enga-nado: antes de "Linha do Vento" o A. Já haviaescrito: "Noite sem limite" (contos), 1951; "Chão
do Inferno" (romance), 1957; c "Os Quatro Fi-lhos do Papa" (contos), 1959. Ate certo ponto,"Linha do Vento" é também a história da Ju-ventude "transviada" dos nossos dias. Mas anarrativa é conduzida com equilíbrio, a igualdistância da "pruderle" e da escabrosidade. DI-rão que Isto ocorre porque Rcinaldo, apesar da

vida livre que levava no Rio, da "república"
que freqüentava e da lainlireta em que ia visi-tar Claudia, nao era um autêntico "play bov"No funuo, conservava ele a boa formação moraiadquirida na província. E as estroinices cm quese mete nao são senão um episódio da mocldadeEpisódio logo encerrado, com a mudança paraSao Paulo, o trabalho na fábrica, a vida sériaqnc se inicia. Como quer que seja. tem razão1'ernunio Asiora: de dentro de "Linha do Vento"alguns personagens saltam vivos como seres hu-manos.

FOLCLORE DO MÁR

£ 
PROPÓSITO do último romance dc Moacir
C. Lopes — "Cais, saudade em pedra" _tem razão Campos de Carvalho quando acentuaque "o chamado realismo mágico _ êsse poderde encantação c dc iluminação da existênciasem o falso recurso de sésamos ou abracadabrisantes pela cumplicidade com o fantástico e omistério oculto nas coisas c nas criaturas — en-contra aqui a sua expressão mais acabada" Hts-toria de marujos salvos dc um naufrágio no li-toral de Pernambuco, durante a última guerrae que ficam vagando pelo cais, pelas ruas, pon-tes e praias do Recife, à espera de que lhesseja dada nova missão no mar. mas conservandona memória a imagem viva de amigos e nau-fragos desaparecidos, "Cais, saudade em pedn"e romance que se desenvolve num plano oníricosustentado sobretudo pelo intenso lirismo que omarinheiro Moacir C. Lopes sabe surpreender

(ou Infundir) nas coisas e nas criaturas Em-bora permaneçamos em terra firme, todo o livroesta cheio da poesia do mar. E há termos c ex-pressões que estão a trair a longa vivência doA. com navios c embarcações: passadiço, adri-ças. portaló, ficl-da-aguada, mestre d'..rmas sin-teimo... ne resto, há todo um folclore dó mara extrair do livro dc Moacir C. Lopes: quilhinao deve ser batida em sexta-feira; é conve-Jiientc evitar que mulher grávida seja madrinhade barco; embora marinheiro tenha fé cm muitacoisa, mostra-se supersticioso com Imagem desanta a bordo... Evidentemente, o livro deixa
perceber ainda algumas falhas de técnica, deestrutura. Mas no dia em que essas pequenasdeficiências dc "arquitetura" forem superadasnào lemos dúvida dc que o "primitivo" Moacir
C. Lopes será um dos grandes romancistas dêsto
pais, espécie de Pancetti da literatura.

Os Embarcadicos
AkPHONSUS_DEGmM FILHO

BRÁSiUÁ, agosto.

Aqui — como a um cais chegam veleiros
chegam os embarcadicos, já cansados.
Onde das mãos os gestos costumeiros
ou o ruído dos pés paralisados?

Chegam, mas tão discretos, com tal sigilo,
que ao próprio silêncio se incorporam
ou, antes, quedam inertes para ouvi-lo.
No entanto, em torno, as águas choram, choram.

URomanceiro
de

Estácio"
VIRGINJUS DA GAMA E MELO

BELO HORIZONTE, agosto

QUEM é que prepara o pú-**• blico dos autores nacio-
nais? Necessariamente a críti-
ca. Alas a crítica, entre nós,
salvo as costumadas exceções,
está-se tornando esotérica. Vai
perdendo a função tlc aproxi-
mar quem escreve dc quem lè,
no propósito de orientar, poresta forma, o gosto literário.
Mais hoje mais amanhã, há de
voltar o equilíbrio. Sem ex-
cluir a preocupação com as teo-
rias sutis e as interpretações
profundas, tal equilíbrio preço-
niza se mantenha à critica o
insubstituível papel de "seore-
tária do público". As exigên-
cias da moda vão passar.

Dispomos de outra institui-
ção, mais estável e mais influi-
dora, que, ainda despercebida-
mente, contribui para a forma-
ção do público. Ê a escola.

Até certo ponto, a razão dc
nunca perderem o.s numerosos
leitores autores como Alencar,
Bilac, Castro Alves. Herculano,
Eça dn Queirós, está em queexcertos deles figuram nas
antologias escolares. Trata-se,
precisamente, dos clássicos, no
sentido de autores que se lêem
nas classes. A voga perene de-
corre, cm parte, dc tal qualifi-cação.

E os autores contemporâ-
neos? ,São conhecidos única-
mente dos amigos que os di-
vulgam e dos desafetos que os
sabotam. O.s mais em condições
de ler pertencem à massa dos
indiferentes, constituída, cm
parle, pela larga maioria dos
chamados confrades... A esco-
Ia, esta, nem toma conhecimen-
to dos escritores hodiernos.

Pois náo devia ser assim.
Entre os objetivos do ensino
da língua, deve incluir-se deli-
beradamenle a formação do pú-blico ledor. Textos dn autores
Vivos, convenientemente esco-
lllidos, hão de servir-se ao alu-
no, para nutrição do gosto li-
terário n constituição da cul-
tura pessoal.

Tanto na fase primeira como
no período médio, até no ciclo
universitário, o contato com a
expressão escrita deve ir da
atualidade á antigüidade, não
inversamente, como geralmenteocorre. A leitura dos clássicos,
certamente indispensável, exi-

A FORMAÇÃO
DO PUBLICO

AIRES DA MATA MACHADO FILHO

go do estudante uma acomoda-
çao da própria vivência comas realidades mortas. A faltadesse esforço, que exige matu-ndade, responde, em boa par-le, pela geral repugnância aosgrandes mestres dos primeirostempos. Se partirmos de hoje
para ontem, da experiência vi-vida para a experiência viçaria-mente conseguida daremos, sóeom o esforço realizável, visãocompleta do tesouro literário.A escola não pode alhear-seao meio. Pois se lhe toca in-terprelá-lo, para o elevar c en-riquecer, como é que vai negli-
genciar, no fundamental cnsi-no do idioma, a mensagem da-
queles que a seus olhos o tra-balhar, dia a dia, criando be-leza e difundindo idéias? De-mais, escola e literatura vi-vem a reciprocar influências,
a despeito dessas omissões. O
ponto está precisamente, cmincentivar a fecunda interação,
com proveito para uma e outra.Já alguns didatas brasileiroscomeçam a compreender a nn-eessidade dessa aproximação.
No Manual de Português deCelso Cunha, o melhor com-
pencho que ai circula, apare-cem, com freqüência, textos doautores coevos. Ao professor,') papel de vivificar esses en-contros. üm dos modos a seualcance, c fazer com que osalunos acompanhem a vida li-terária, que so reflete cm re-vistas e suplementos especiali-zados. Por que hão de pensarexclusivamente na importância
dos jogadores de futebol''
Quando, mais tarde, se conse-
guir despertar o gosto da lei-lura — e o curso de português
que falhar nesse ponto ter-se-ámalogrado inteiramente — os

futuros leitores bem oricnla-dos, quero dizer, guiados semexcluintes preconceitos, .sabe-rão que livros irão procurar,ao som o ao sabor das prefe-rências pessoais. Vigorasse êsse
procedimento incentivador, e aescola contribuiria verdadeir;-
mente para a formação do pú-blico.

Para o convite à leitura deautores estrangeiros de toda aespécie conspiram atrativos dl-ferentes, desde a coincidência
com a exibição de filmes, até
as vantagens que os editores
auferem, já na menor despesa
com os tradutores, que ganhammenos que os autores, já emalgumas facilidades para colo-cação certa. Os livros eslran-
geiros sáo os favoritos da pu-blicidade. Muitas obras, real-
mente valiosas, merecem a acei-
tação daí decorrente. Não raro
porém as promoções impingem
verdadeiras pinóias internado-'
nais.

Enquanto isso, ensaístas, n-
mancistas e poetas brasileiros,
cuja autenticidade só os com-
patriotas cabalmente entende-
riam, criam mofo nas vitrinas
empoeiradas. Justamente por-
que a escola não inculca, des-
de cedo, os nomes c os livros
dos autores vivos, exatamente
pelo fato de a critica dêies náo
falar coisa alguma e a publici-dade sistematicamente o.s des-
prezar, é que os livreiros deve-
riam fazer mais diligências paraos levar até às mãos do leitor.
Mas náo. Só se vêem expostos
os volumes que se colocam
mais facilmente. Velho fre-
qüentador de livrarias, nunca
pude compreender essa políti-ca de vendas,

A escola (jue se conserva

dentro da vida tem consciência
dos valores locais, em todos os
domínios. Mal se compreende,
por exemplo, que um egresso
do curso primário que chegou
a graduar-se em letras ignoro
a circunstância enaltecedora deresidir numa cidade como Belo
Horizonte, onde vivem, entre
outros escritores um prosadorcomo Eduardo Frieiro e um
pceta como Emílio Moura. Es-
cola e letras só teriam que lu-crar se os contatos entre escri-
tores e alunos, futuros leitores
de boa casta, fossem dc natii-reza pessoal.

Em nenhuma cidade do inte-
rior falta alguém que se dedi-
que aos estudos. São amoro-
sos pesquisadores da história
local, maníacos mansos de lei-
turas antigas, rabugentos cul-
tores da vernaculidade, filóso-
fos meio lunáticos, poetas dovariado estro. Importa que as
crianças e os jovens das esco-
Ias se aproximem deles. Com
isso, sofrerão menos o amar-
gor do insulamento, compreen-
derão melhor a realidade cir-
cundante e, finalmente, alcan-
çarão leitores e auditório, su-
prema aspiração de quem es-
creve e estuda.

Ora, em ponto apenas am-
pilado, precisamente essa é a
situação do escritor que se tor-
nou estadual ou federal. Sem
público, não consegue escre-
ver aquilo dc que a connini-
dade necessita, para o seu pro-
gresso cultural e social, parasimples delcitação dos seus
componentes.

A tendência para se contem-
plarem os autores contemporâ-
ncos nos textos escolares é de
todos os grandes centros. De-
corre do progresso da lingüís-
tica e das novas aquisições da
pedagogia. No Brasil, os pre-conceitos contrários são menos
renitentes. Tratemos, pois, do
tirar proveito desse progressoda pedagogia aplicada à forma-
çao idiomálica e literária, A
sólida formação clássica dc ou-
tros países vale também como
preparação ao inteligente con-
tato com os autores contenv.vi-
ráneos. Êsse recurso, infeliz-
mente nos falta. Também porisso, impõe-se a necessidade
urgente de encarecer a impor-
tância cia formação do públicoledor, um dos objetivos do en-
sino da língua nacional.

LETRAS ESTRANGEIRAS
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Richard Cliurch

GALERIA: RICHARD CHURCH

TóDA a obra.poética de Richard Chureh foi publicadaentre 1910 c 1948, subenlendendo-se que esse período assinala
tudo quanto nela existe de mais substancial o profundo, ra-zão por que abrange o itinerário lírico en.eixado no volumebásico dos "Collected Poems", editados por Dent, Londres.

A exemplo da maioria dos poetas ingleses de sua gc-ração, Richard Chureh busca, entre outras coisas, transpor-
tar para os seus versos uma visão amável da paisagem ou
da natureza. As "experiências" técnicas de um Eliot, não
o impressionaram. Tampouco o intelectualismo, por assim

INFORMAÇÃO
• A CONVITE dos governosde Portugal c Itália, irá a Eu-

ropa, em setembro, o ensaísta
Leandro .Tocantins para jazer
pesquisas sòbrc Antônio José
Landi, o arquiteto italiano que"a século XVUl construiu edi-
fidos cm Belém. Tocantins pu-hlirnrd uma monografia 'Lniicli,
arquiteto rio Grno-Pnrrí", ent
princípios de 66, como parte cio
-MO? aniversário dc Belém.

6 OS HISTORIADORES Hélio
Viana e Arthur César Ferreira
Reis Joram eleito* membros da
Academia Portuguesa dc /fisto-
ria.

• EM NOVEMBRO próximo,
por iniciativa do governador
Aluísio Alves, liaccrá cm /Vaia!
o / Festival do Escritor Nor.
destino,

O COMO representante do Bra-
sil, a escritora Clarice Lispccíor
participará do XI Congresso Bi-
ciinl do Instituto Inerriactoiinl dc
Literatura Íoero-Americnna, a
se realirar nos Estados l/nídos,
dc 29 a .11 de naósfo. Os traha-
lhos da Congresso, para o qualClarice let-ard uma tese, serão
inslaladoi na Unívcrisdade do
Texas c encerrados cm San An-
tônio. Cerca dc ICO membros-
dcleaados participarão da rc-
unido cujo tema central será"Movimentos literários de van-
punrdí! na /bcro--_mcrica".

• POR iniciativa do senador
Vasconcelos Torre', foi apresen-
lado ao Senado um requerimen-
to em que se solicita a mani-
festaçáo dc repost;'o c aplauso
daquela Casa, pela indicação do
poeta Carlos Drummond de
Andrade ao "Prêmio Nobel dc
Literatura", O requerimento me-
receu parcecre., favoráveis c /oi
aprovado

O MAIS um homem do cinema
brasileiro interessado em levar
para a tela um romance nacio-
nal: Walter Lima Júnior pen-
tando em jümar o romance de
José Lins do Rtgo, Menino de
Enjenho. Por Jalar no roman-

cista paraibano, e por Iniciativa
do historiador Mário Quintas,três ruas do Recife (caso seja
aprovado o projeto apresentado
na Câmara Municipal local) re-f-cberão os nomes: "José Lins do
Rêgo'\ "Fogo Morto" c ''Mole-
que Ricardo".

O QUINTA-FEIRA, dia X, em
prosseguimento ao curso "Lite.
ratara na América" (promovido
pela Academia Brasileira de Lc-
trás) falará o acadêmico Oswal-
do Orico sôbrc o tema "O ro-
mance latino-americano",

O n/.l 5, no Palricio da Cultu-
ra, inauguração da // Semana
Cultural sob ns auspícios da Ca-sa da Paraíba.

O NA SEMANA de 13 a 211 do
corrente mês, 0 Instituto His-(lírico 'c Geogrrí/ico rcalírará um
Congresso de História do Bra.
sil no século XVUl, em come-
moração ao bicentenário datransferencia da sede do govêr.no de Salvador para o Rio dcJaneiro.

O SERÁ cm Coimbra, cm se-tembro próximo, o V Colrtoino
In.crnaciona! de Estudos Luso-
Brasileiros, sob o patrocínio dn
Instituto de Alta Cultura e da
Universidade dc Coimbra.

O JA ubertas as inscrições ao"Prêmio Otávio Tarquinio de
Snusa", de SOO mil cruzeiros,
Instituído pela Livraria José
Olympio Editora, para autor de
melhor ensaio sóbre temas bra-
sileiros ou biografia, para livros
inéditos,

O SOB o •patrocínio da Arcádia
de Pouso Alearc e de outras
entidades, terão lugar em Pou-
so alegre (MG), de 19 a 21 dc
outubro, os Ií Jogos Florais da-
quela cidade. O tema das tro-
vas. que deverão ser inéditas,
será CARINHO, c remetidas com
pseudônimo, acompanhadas de
outra sobrecarta menor, 'fecha-
da, com a tdenti/ícação, ende-
riço para a remessa: Caixa Pos-
tal, Ui — Pouso Alegre —
M.G.

QUESTIONÁRIO

\ alilcmar Cavalcanti
P — Como você encara a rc-

ctíiç-io das obras de João Hi-
beiro?

R — Considero uma iniciativa
que não vem beneficiar im
morto, mas os vivos. Os edi-
tôres que se decidiram a tr.i-
?er de novo, ao nosso convívio,
o mestre rie Sergipe, não estão
promovendo uma ressurreição,
mas apenas fazendo com quenâo percamos dc vista uma das
personalidades mais fascinantes
das letras brasileiras — fasci-
nante sem qualquer traço de
brilho, sem qualquer ato de cs-
tentação ou luxo, senão o de
uma cultura singular. A Carlos
Ribeiro devemos um esforço ad-
mir.-ivel, que merece louvor, no
sentido de colocar à disposição
das novas gerações, não sei se
não um tanto distraídas, o••Curiosidades Verbais" o 'Car-
tas Devolvidas- c outros livros,
que o tempo não conseguiu
aclnzentar cm relíquias literá-
rias. E há de novo em circula-
ção, em nova tiragem, aquela"História do Brasil", que ó na
realidade um dos melhores li-
vros dc Interpretação da evolu-
ção do nosso povo. Livro de au-
téntico mestre de História, para
quem não eram só as datas quetinham importância, a não ser
como pontos do referência. Para
ele, o fundamental eram os fa-
tos cm sl c a correlação dêssoí
fatos, o que êlcs representavam
no conjunto, as suas raizes e as
suas decorrências naturais. João
Ribeiro è um Um-dc-raiz da
cultura brasileira.

O QUE VAMOS LEU
Novo número de "Leitura* em

cenfecção, com poemas e en-
saios dc: Joaquim Cardoso, Cia-
rice Lispcctor, Samuel Rawct,
Asirogildo Pereira e Dinah Sil-
veira dc Queiroz. » Dantc Cos-
ta contratou, com a Editora Del-
ta, a edição, em trts volumes,
de: "Itinerário de Parts* (l.ovol, 4.» edição), -Israel, Terra

Viva" .2.0 volume. 2.» edição) o"Roma" (3.o volume, inédito —
fixação lírica e estudosi sob otítulo geral de "Um Olhar Sô-
bre o Mundo". * Justo Janscn
(escritor maranhense) terá em
todas as livrarias, num lança-
mento da Organização Simões,
seu livro de contos — -O Im-
previsto". « -o Comércio doBrasil com os Países Social is-
tas". por Oswaldo Benlamin cie
Azevedo. « Uma edição da Li-vraria rio Globo para breve: "A
Morte tle Ashaverus", dc P.ir
Lagerkvlst (Coleção Catavento),

Próxima programação daAgir: "Humberto rie Campos",
por João Clímaco Bezerra (Co-lcção Nossos Clássicos). » Jo-
sué Montello íéz um prefácio
para "Cem Anos dc Memórias"
(suas o de seu pai, o professarLeão Coelho dc Almeida) de Al-
meida Cousin — uma edição
J Ozon-Editor. para breve. *"Os Cavalcanti em Pernambuco"
(ensaio sociológico) c o titulodo livro que Luís Luna está ter-minando. * Olivclros Litrcnt,.,
quase terminando seus "Estudos'
ce Literatura Brasileira Contem-
porãnea* (critica). * Fernando
Whitakcr da Cunha (Prêmio Fá-bío Prado com "A Seara deBronze') reunirá em livro ai-
guns "Ensaios Literários". *Nova edição (2«) por esses dias.da "Formação da LiteraturaBrasileira", de Antônio Cândido(Livraria Martins) _ PrêmioLulsa Cláudio de Souza, doPEN Clube. » Editora do Au-tor fará novo lançamento de "O
Homem ao Lado", de SérgioTorto. * Hélio Pinto Ferreiraterá cm todas as livrarias, numlançamento oa São José: "Pe-
quena Antologia Poética" M-l
poemas). # Edições Tempo Bra-silelro ímpiimem: "Língua e Es-tílo dc Eça de Queiroz", de Er-nesto Guerra de Cal ítrad. deEduardo Portela e Estclla Glatt)— Coleção Estudos Literários,
direção de Afrinlo Coutinho.

AKMINDO TEREIRA

dizer, quo caracteriza, cm geral, a poesia dita moderna. Sem
dúvida, Chureh ó muitas vezes denso e mesmo profundo.Mas, da leitura dos seus poemas o que, desde logo, ressal-
ta é o impado emocional. Cultor da poe?ia narrativa, não
é de estranhar-se que RC — sob a invocação de Shelley —
afirme que o poeta deve ser ouvido "cantando". Daí a ex-
periência realizada cm "Poems íor Speaking", antologia
acompanhada de um ensaio sòbrc a arte de "ler em voz
alta". Saliente-se que, por longos anos, Chureh dirigiu o En-
glish Festival of Spokcn Poetry".

Em presa, além de ensaios, escreveu dois romances,"The Porch" e "The Stronghold", e uma seqüência de pe-
quenas histórias de animais, visando predominantemente o
público infantil: "A Squirrcl Callcd Ruíus".

DO AMOR E DA MORTE

"LA Motocyclette", de André Pieyre de Mandiargues
(C-allimard, Paris, 1963), constitui uma transposição, em
termos modernos, de uma dessas lendas de caráter germã-nico, por exemplo, cm que há a figura de uma mulher, a ca-
valgar ansiosamente, através de florestas, indo ao encon-
tro dc um noivo ou dc um amante, mas a quem a morte
espreita.

Na hipótese em tela, o corcel lendário é substituído poruma possante motocicleta Harley-Davidson, de dupla ci-
lindrada, capaz de desenvolver 200 quilômetros horários.
Monta-a uma jovem ardente e apaixonada, que abandona omarido e vai ao encontro do amante, numa fuga noturna evertiginosa.

A velocidade da máquina, na estrada deserta, aliada à
perspectiva do enlace amoroso e total, embriaga a heroínado livro como um vinho. E a jovem mulher, que voa embusca do amor, como que também procura, inconsciente-
mente, a morte. Esta, na realidade, a espera e, finalmente, a"possui", num êxtase fulgurante, sob a forma de um pesa-do caminhão, abandonado na rodovia, de luzes apagadas.

Êsse aparentemente banal "acidente de tráfego" — ouessa também aparentemente banal história de adultério —
serve do motivo a Pieyre de Mandiargues (poeta e escritor
muito ligado ao movimento surrealista) para a composição
de um romance de alto teor literário, no qual os símboloseternos do amor e da morte se entrelaçam e se confundem
numa atmosfera trágico-feérica de grande intensidade.

RELAÇÕES CULTURAIS

A "Ásia Publishing Housc" vem-se dedicando à tarefa
de estreitar as relações culturais entre a Índia c a antiga
Metrópole.

Essa instituição anuncia o lançamento de uma série devolumes sob o titulo geral de "Literary Perspectives", a
qual é descrita como sendo, provavelmente, o primeiro es-íôrço sistemático, no Oriente, objetivando análises críticasde elevado teor sôbre temas ingleses.

O volume inicial da série intitula-se "T. S. Eliot: HisMind and Art", do prof. A .G. George, que leciona na Uni-versidade de Deli.

JOÃO PESSOA, agosto,

Pitando A. Alvarez em "The
Shaping Spirit", a pro-

pósito do uso da narrativa e
da canção cm Pound. Antônio
Olinto recorda que o poeta
conseguiu reformular todos os
postulados do verso no século
XX o "tornar possível a poe-
sia moderna". E aplicando es-
sa observação à moderna poé-
tica do Drasil toma como jxem-
pio o livro dc Stella Leonardos

- ROMANCEIRO DE ESTAGIO,
onde haveria a participação do
.poema-que-conía-história c do
poema-que-canta. Harmonizam-
se essas duas tendências cm
virtude da natureza temática e
também da forma utilizada pa-
ra o canto em louvor do herói
Estácio e da fundação do Rio.

Se na hipótese de Stella Leo-
nardos há a verificação espe-
cífica de exigência do poema,
não se, pode deixar de obser-
var a tendência curiosa em
grande parte dc nossa poética
atual pelo poema longo c. lò-
gicamen.e, tim poema que es-
tintura uma seqüência, no mi-
nimo, quando não um enredo.
Nossos poetas estão revelando
singular preferência pelo poe-
ma narrativo mesmo quando
menos aparentemente visível,
e os exemplos são inúmeros e
variados, passando de um João
Cabral de Melo Neto a Anda-
lio Alves, Thiago de Melo, o
próprio Antônio Olinto, sem
falar no precursor de tudo tal-
vez e responsável máximo —
o Jorge de. Lima, da espantosa
"Invenção de Orfeu".

A insistência no poema-qtie-
conta induz tim sentido de po-
pularidade em nossa poética,
uma busca de enraizamento do
nossa literatura, pois que estes
poemas longos participam das
formas mais primitivas de li-
teratura popular, adequando-se
em temática aos motivos mais
comtinicatlvos, essenciais para
o florescimento do gênero.
Se em alguns é menos visível
a obrigação esquemática com
relação ao enredo, em outros
talvez seja esta a preocupação
dominante, tudo mais decor-
rendo dessa temática alicerça-
flora. Em todos, entretanto, é
verificável a decisão do poeta
cm dizer algo, em se fazer por-
ta-voz duma situação já não
'anto pessoal mas coletiva, UI-
trapassa assim o âmbito ria poe-
sia confessionalista, intimista,
para se fixar cm órbita geral,
se bem que ordenada por sua
visão mais aprofundada ou sen-
sível — sempre entretanto o
assunto informando o poeta o
não mais o poeta como centro
dele.

No caso do ROMANCEIRO
DE ESTAGIO, já se vê do pró-
prio titulo, a preocupação de
Stella Leonardos foi utilizar,
como bem observa Antônio
Olinto, o processo da "canção-
mie-cnnía", teria sua origem
remota no cancioneiro medic-
vai e a mais próxima nos nos-
sos poetas populares, autores
de ABC. O uso, por exemplo,
do verso de sete sílabas e me-
nores é tipicamente popular,
embora usado por alguns poe-
tas em forma outra, até con-
doreira, como Castro Alves, cia-
ramente estudado e demonstra-
do por 1.1. Cavalcanti Proença,
cm "Augusto dos Anjos e Ou-
tros Ensaios". Parece, entre-
tanto, que a dominação dessa
forma no poema de Stella Leo-
nardos terá sido pelo intuito
da Autora em obedecer ao pro-
cesso rítmico que melhor se
adaptasse à natureza do sen
poema, ou melhor como que-
ria o seu poema, isto é menos
épico c mais lírico. No decor-
rer do ROMANCEIRO DE ES-
TACIO sente-se dc logo a pre-
sença continua dum policia-
Bento da narrativa épica, pria-

cipalmente em virtude ria eco-
nomia das cenas guerreiras,
tratadas sempre em termos da
perspectiva consumada —•
anúncios de fatos pretéritos.
Sendo êste um característico
essencial da épica, não podia,
historicamente, adstrita quo cs-
tava ao assunto, fugir Stella
Leonardos acaso não dispusesse
do recurso do processo rítmico
que lhe abrandaria a narração,
abrindo-lhe mais largo caminho
à potencialidade criadora. Lo-
go no canto "Primórdios", de-
monstra-sn essa posição da Au-tora subtraindo à épica o cará-
ter estrito de narrativa pelaextensão lírica e intenso vir-
tuosismo vocabular ordenando*
se em ritmo — "...c a pri-metro de janeiro / cristal flui-
do de azuis verdes / aporta-
ram portugueses / ncsle Rio
de Janeiro. / Que rio não é,
lembrai. / mas uma Iara dos
mares / tão mulher dc corpo
enseadas / que em cada braço
de mar / e a cada seu mar-
abraço / faz lembrar sereia
graça I ao que a vê tão gua-nabara".

Foge ainda à épica, pelo me-
nos nos termos convencionais
do gênero, pela escolha doverso e também pelo uso cria-do de formas vocabulares ba-
seadas essencialmente no rit*mo, fazendo de alguns cantos
verdadeiros exercícios musicais,
onde se desperta uma graçainusitada, ora no uso de têi-
mos indígenas, ora apenas pelodesenvolvimento de formas ali-
terativas entendendo-se como
reação em cadeia. Os exem-
pios são numerosos. Um deles,
(> "Lamento dos mamelucos" —"Anga / poranga: / descansa
cm paz, / apiaba, / Açu / açu
/ pitunaçu, / Morreste, bran-
co: é noite açu / E' noite ne-
gro pássaro / na pena açu".
Ou então-como êste outro, es-
sencitrimente vernaeular, sem
contribuição indígena, que é o"Reforços chegando", onde se
vê que a permanência do fato
épico, narrativo, o fato constt-
mado, se transforma em vivên-
cia de criação pe'o uso apro-
priado da linguagem, distinguiu-
do-se de todo o convenciona-
lismo rios característicos assen-
tados da épica clássica —- "Al-
vas / alvas / alvíssimas / ve-
Ias, / Alvóro / alvoroço / nas
almas / da terra: / são alvos
alvitres / que alvos se içam
/ voam e revoam / alvlssimos:
/ — Lá vem o alvazil! / Alvo-
rem-se! / Alvíssaras!"

Não podia, entretanto, Stella
Leonardos fugir num "roman-
ceiro" à caracterização do he-
rói Estácio e nisso estaria, pa-ra Antônio Olinto, mais uma

ligação à poesia popular, no
que é exato. Acrescente-se
porém que não ressurgü tanto
do poema o herói personaliza-
do Estácio, antes fica mais é
sua sugestão simbólica. Está-
cio como nome para a conquis-
ta e raça conquistadora. E tan-
to que em certo momento se
confunde com o padroeiro da
cidade, abstraindo um bocado
de sua condição física de ho-
mem — "os raios te flecham, /
Estácio guerreiro. / Em teu
rosto há flechas / de estranho
clarão. / Prcssentes, Estácio?
/ Talhado no tempo / pareces
a imagem I do moço padroci-
ro, / Estácio cristão". E não
somente ai se verifica a força
de símbolo em relação ao he-
rói. pois que na maioria das
vezes em que se apresenta cie
a visão não estará personali-
zada, reduzida ao herói, mas
induzindo francamente ao co-
letivo, tanto que a escolha das
cenas obedece a uma nítida
feição de preferência pelosatos gerais e não particulares
do herói, atos mais próprios do
todos — "No tombadilho / per-fil impávido. / De homem? De
estátua? / De vivo sonho? /
E" prata pura em desassombro
.' a nau que brilha / no mar
estático. Mar, / galeão, /
perfil / de Es'ácio".

Por essa redução do herói
cm beneficio duma caracíeri-
zação mais geral, poderia esse"romanceiro" ser mais do Rio
que do próprio Estácio e com
isso teria Stella Leonardos li-
bertado seu poema das carac-
terísticas populares de herói-
cização. Ai estaria também o
sentido legendário que impõe
aos diversos fatos de fundação
do Rio rie Janeiro, com a apre-
sentaçáo da paisagem física
sempre emoldurando o feito
humano, condicionando-o à
conquista primeira da terra
que " a cada seu mar-abraço
f faz lembrar sereia graça /
ao que a vê tão guanabara".
Por isso Stella Leonardos re-
novou singularmente o gênero
épico e a poesia popular, atra-
vés duma visão lírica que atua-
liza a epopéia, c dum artesã»
nato que é musicalizaçâo ver-aacular.
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A DINASTIA
DOS 200 ANOS

Ghazni, junho de 1963 —
Ghazni é uma pequena ei-
dade poeirenta, de talvez 10
mil habitantes. Situada a 5
horas de viagem ao sudoes-
te de Kabul, no caminho ria
Capital para Kandahar, épa-
rada obrigatória dos ônibus;
dilapidados, sempre repletos
de afegãs — povo, que
adora viajar.

Nos grandes dias de feira
está cheia dc vida; fora
disso, é uma cidade morta.

Dominada por uma íorta-
leza antiga, ainda hoje sede
de guaroição militar -— a
cidade velha, localizada no
cume dc uma colina, ainda
está rodeada pelas muralhas
de adobes e pedras, constrtt-
idas há talvez 300 anos.

Em direção ocidental cor-
re um riacho, Aqui se es-
tende a parte mais nova da
cidade, com lojas — onde se
manufaturam adornos de
prata, calçados (de velhos
pneus) onde se vendem os
artigos necessários à vida e
onde há casas de chá —
chaikhhnês — o os caravan-
serais, para o descanso das
caravanas de dromedários.
Existe um hotel mais ou me-
nos ocidental e um restau-
rante, onde o viajante mais
exigente pode comer,— com
a mão, sem talheres — ar-
roz ou "Jcabab", carneiro no
espeto, assado na brasa.

A ascensão dc Ghazni teve
começo no dia, cerca de 990
DC, em que Mahmoud, mais
tarde chamado "Ghaznavi-
ta", estabeleceu aqui a cõr-
te do seu reino pequeno.
Elevado a Sultão pelo Califa
cio Bagdá, Mahmoud durante
20 anos travava guerras bem
sucedidas na índia, levando
para a sua residência os ri-
• os despojos das terras con-
quistadas.

Por cerca dc 1000 DC. o
maior poeta épico da Pérsia.
Firduzi, viveu em Ghazni
que— 30 anos mais tarde,
quando morreu Mahmoud —
era a Capital de um impe-
rio que incluía a Pérsia, a
maior parte da índia c do
Paquistão, e partes da Trans-
Oxonia, no sul da moderna
URSS.

Era o maior centro cultu-
ral da Ásia Central, ponto
de reunião dos grandes poc-
tas, artistas e cientistas da
época.

¦ O estilo da arte ghaznavi-
da _ mostra influências da
Arábia, da Pérsia e da in-
dia. sendo no apogeu uma
síntese feliz da expressão ar-
lística do Islam ocidental e
do Oriente.

Hoje quase nada resta.
A pedra sepulcral de Mah-

rnoud c o único monumento

que sobreviveu às destrui-
ções dc invasores consecuti-
vos, em estado razoável, os
mausoléus do.s sultões Ibra-
him e Abdcl Rasaq foram
reconstruídos — sobraram os
troncos altos de dois mina-
retes, e a coleção do Museu
dc Kabul dá uma pequenaidéia do fausto perdido.

Durante 200 anos somente
floresceu a civilização ghaz-navida, não menos rica pelacurta duração.

Já depois da morte de
Mahmoud, o império come-
cava a desintegrar-se — íe-
nómeno notado com todos os
impérios afegãs.

Ghazni, porém, era uma
grande cidade, rica, embele-
zada pelos reis ghaznavidas.
Mahmoud tinha construído
uma grande mesquita, que
chamava de "Arouz il Fal-
lik" — Luz do Céu.

Estava pavimentada com
12 mil lápides maravilhosas
de mármore, e 12 mil fiéis
podiam rezar juntos ali.

O historiador Ferishta es-
creveu no século II, que "ha-
via em Ghazni mais mesqui-
tas, portais, aquedutos e fon-
tes do que em qualquer ou-
Ira cidade do inundo", querivalizava cm importância
com Bagdá, a Capital dos
Califas, senhores nominais
cio inundo islâmico.

Então, no meio do século
XII, o sultão de Ghazni ti-
nha um irmão, que se cha-
mava Alaud Din Hassan e
era rei de Ghor, um peque-no pais situado no oeste.

Uni invasor — Bahrain
Shali — tomou Ghazni e ma-
tou o Sultão. Alaud Din ju-rou vingar o irmão.

Com o seu exército apa-
receu perante Ghazni e to-
mou-a de assalto, incendiam
do-a em seguida.

Durante 7 dias e 7 noi-
tes. Ghazni ardeu.

Alaud Din exultava e rc-
citou um hino que tinha com-
posto à própria honra: -Sou
o Incendiador do Mun-
do..."

E Alaud Din Hassan to-mou o nome cie "Incendiador
do Mundo" — Jahan Suz.

Depois destruiu as outras
cidades ghaznavidas — entredas Qala Best — e entrou
na posse das suas terras. Eos soberanos de Ghor rei-
mavam sobre o sul doAfe-
ganistão e a índia — até
a chegada de Gengis Khan.

Em 1221, as hostes mon-
üóis atravessaram o rio
Oxus e começaram a con-
quista sistemática do Ate-
nanistão. Para os invasores,
nômades, as cidades eram
contrárias à natureza, obsce-nas até. c com fervor quasereligioso todas foram destru-
Idas e es habitantes massa-
crados, oferecessem resis-
tència ou não.

O pais transformou-se em
deserto.

Aos grandes destruidores
Gengis Khan c Tamerlão, se-
guiram-se soberanos mongóis,
construtores de cidades e pa-tronos das artes, sob os quaiso pais pôde ressurgir len-
tamente.

Grandes áreas, porém,cujos sistemas de irrigação
estavam devastados e sem
reparos, ficaram desertos até
hoje.

A leste de Ghazni esten-
de-se uma planície acidenta-
da. Nada cresce ali — há

Fred Madersbaclici

algumas ruínas e o chão cs-
tá semeado de tijolos que-
brados. Longe distingui-se
uma pequena aldeia, escon-
elida atrás dc sua muralha
cie lama.

Uma estrada poeirenta
passa por duas torres octo-
gonais, altas. São os restos
de minaretes, construídos
por sultões ghaznavistas. An-
tigamente eram mais altas,
a erosão da chuva e da neve
porém, dissolveu os andares
superiores, processo hoje rio-
tido por tetos de zinco.

Do cimo da segunda torre
descortina-se (para o visi-
tanto, que deve ser bom
montanhista) uma vista ma-
ravilhosa sobre Ghazni e a
planície árida onde estava
a rica cidade antiga tão to-
talmente destruiria por Ja-
han Suz, que os novos habi-
tantes preferiram estabele-
cer-se mais ao oeste, num
sítio novo.

Um pouco mais a leste, en-
contra-se o mausoléu do sul-tão Ibrahim, ao lado ociden-
tal do qual a Missão Arque-
ológica Italiana, que traba-
lha há tempo na região, fêz
as suas escavações. O túmu-
Io é uma construção peque-na, encimada por uma cúpola
bonita. Em sua frente foi
descoberto um pátio pavi-mentado com lajes do mái-
more. e com algumas depen-
dências, ainda pouco estuda-
rias. Da cúpula flutua uma
bandeira — 6 lugar sagra-
rio dos muçulmanos, que co-
briram a pedra sepulcral,
lisa, com um pano verde.

Seguindo-se a estrada,
chega-se a um lugar cha-
mado Rausá — "recinto detumbas" — com o mauso-
leu do sultão Abdel Resaq,datando do fim da éra
ghaznavida. E' uma cons-trução de tijolos com várias
cúpolas, sendo agora restau-rada pelos italianos, quemandaram tapar as portasde entraria.

Um pouco mais adiante,
uma aldeia rodeia uma fon-
te, o um portão dá entrada
a um jardim com amoreiras- as amoras estão maduras
agora, e crianças batem nosramos pura comer as fru-tas caídas no chão.

Há um depósito, onde se
guardam alguns restos daarte ghaznavida —- lápidesesculpidas, unia. especial-
mente interessante, com umleão de cabeça cie gente, ro-rieado de gavinhas estiliza-
das. E perto, o túmulo deMahmoud, construído recen-temente, a pedra sepulcralantiga com relevos e inseri-
ções muito bem executados— coberta de veludo verde

Também este é um lugarsanto e os fiéis tiram os sa-
patos para rezar.

O dia está acabando.
Perto da aldeia encontra-

se um lugar, onde — medisseram — dançam os ma-
lane/, os dervishes.

Chego tarde para a dan-
ça, encerrada — nunca tarde
para um chá, oferenda obri-
gatória que aceito agradeci-
do. Ao sair esbarro com um
malang que cambaleia, co-
mo se estivesse no pilequemais gostoso. Observa o
mundo através dos olhos
meio fechados, um sorriso
na boca. Não é um sorriso
bonito. E o pileque é de
hashlh.

Ideal
em crepe

2.° Caderno
Djanira: painel de 200 metros quadrados

A vida é curiosa. O enredo
que traça é ainda mais
curioso. Num ontem mui-
to distante, era Aloisio Bit-
tencourt que, na Europa,
no coração da França — Pa-
ris — morria vitimado pela
pneumonia. E ontem, ontem
mesmo, nos chega da Euro-
pa, nova notícia dolorosa:
morreu Paulo Bittencourt! E
assim, ambos os filhos de
Edmundo Bittencourt, funda-
dor do Correio da Manhã, íe-
charam os olhos à vida, sob
0 céu da Europa, mas, na-
turalmente, com o pensamen-
to voltado para a pátria dis-
tante, o Brasil. Com o cora-
ção palpitando os últimos
íic-tac pelo nosso jornal, o
seu jornal, o Correio da Ma-
nha de Edmundo Bittencourt.

Morreu Paulo. É o tributo
de quem vive. Morreu, entre-
tanto, para a Vida; para o
convívio dos momentos. A
realeza do memento homo...
A dura lex a qual dá a cada
um o seu momento! Mas a
morte germina a Saudade. E
Paulo Bittencourt, a partir
cie ontem, desse ontem ain-
da quente, já é saudade en-
tre todos, na família do Cor-
reio da Manhã.

Morreu Paulo. Mas êle
persistirá, com a figura, com
a saudade, com o ideal im-
perecível de Edmundo Bit-
tencourt: o CORREIO DA
MANHA, de 1901!

E é êsse dever de revive-
Lis: Edmundo, Amália, Aloí-
sio e agora Paulo, que nos
dá ânimo, coragem para con-
tinuar com a pira acesa, pe-
renemente, elevando sempre,
ás gerações do país, o ideal
nobre da imprensa livre,
criada por Edmundo Bitten-
(ourt: o CORREIO DA MA-
NHA de 1901!

Morreu Paulo. Germinou
filtra saudade. Nosso ideal
veste o crepe!

Gesner Morgado

Prêmios de
Literatura
e Poesia

O Grande Prêmio de Li-teratura da Academia Fran-cesa foi conferido a Charles
Vildrac pelo conjunto de sua
obra. Charles Vildrac (Pa-ris-1882), membro da Socie.dado rios Homens de Letras,
da Sociedade dos Composito-
res e Editores de Música, es-creveu vários livros, mas
ganhou fama principalmente
por suas peças teatrais, es-
pecialmente "Le Paquebot
Tciiacity" e "La Brouile".— O Grande Prêmio dePoesia do senáculo coube aPierre Emmanuel (1916-Pau),da Rádio-Difusão' Francesa',
para a qual entrou em 1945,
tendo nela dirigido, inicial-
mente, o serviço inglês e, de-
dois, o americano. PE é au-tor dG muitas coletâneas de
poemas, ensaios, etc.

Djanira. a grande figura da pintura, vem de concluir umaos seus mais importantes trabalhos, um painel de azulejosde aproximadamente 200 metros quadrados para a Capelade Santa Bárbara no túnel do mesmo nome, ligando Catumbia Laranjeiras. O local, todos estarão lembrados foi ondeha alguns anos ocorreu um acidente que tirou a vida devanos operários. Trata-se de grota vulcânica que vai atéa baía de Guanabara e retorna ao Morro do Querosene ea Capela, uma caverna suspensa no centro do túnel seráconstruída para homenagear os mortos do acidente e SantaBarbara, padroeira das explosões, túneis e minas como e.\-
phca a própria artista, católica devota.

Em seu atelier de Santa Teresa, Djanira mostra-nos abela mnqueta que vai ser entregue para execução dos azu-lejos. E verdadeiramente um mural e não um quadro "ran-
de ou um quadro aumentado: surgiu do espaço que lhefoi proposto e que envolverá o expectador com uma funçãoespecial e um espaço único e inseparável da arquitetura
para o qual foi projetado; o olho do espectador não poderávê-lo em todo o conjunto, mas por detalhes; a composição émais dispersa e mais livre do que a do quadro de cavaletcDjanira nesse seu trabalho, feito em estreita ligação coma arquitetura do local, conseguiu com que o grande muro

Itinerário
das Artes
Plástiícas

JAYME MAURÍCIO

jue lhe foi dado para decorar com '¦niiM 1 mirirHrt****** a't e»u— -tsua unidade e sua qualidade de muro. A menos que umavez realizado, êle seja tão profundamente diverso dá im-pressão que nos dá a maqueta e o estudo do local. Nossoreceio, alias único nessa obra da grande pintora é queesse grande mural de azulejo não apresente uma das gratvdes exigências da pintura mural contemporânea: relação deescala com a arquitetura acidental do local (se é que sepode chamar arquitetura a uma gruta natural) e o homemque a freqüentara. Do ponto de vista côr, talvez Djaniratenha perdido uma chance espetacular ao optar pelo azu-lejo, temendo a humidade do local que destruiria a pinturaem pouco mais que cinco anos, segundo nos informou Abdi-cou da pujança dinâmica da côr, essa necessidade tão vitalcomo a água e o fogo, parte integrante da sensibilidade hu-mana, a cor quente, em benefício da conservação materialE saiu o azulejo, solução materialmente pacifica e que épreciso reconhecer, dará ao local uma impressão do maioramplitude. Djanin, explica, ela mesma, alguns detalhes dotrabalho:
— Não quero pintar cm azulejo, mas fazer um muralcm azulejo mesmo, seguindo aquele azulejo de estampilhamuito usado no Brasil de outros tempos. Passei mais dêuma semana pensando no material a ser empregado Pri-meiro quis fazer um mosaico com pedras semi-preciosas

pedras brasileiras que possuem grande variedade de coresAs dificuldades, entretanto, seriam muitas, inclusive a docorte das pedras. Apelei, então, para o azulejo que é umatécnica um material mais integrado com a nossa tradiçãocultural. A execução estará a cargo de Adolfo Soares, umgrande conhecedor do problema, que viveu muitos ano? naEuropa, estudando a técnica rigorosa dos azulejos antigoscomo voce re, usei dois azuis que desdobrei em nuanças
varladíssimas.

O painel terá 22 metros de comprimento e aproxima-clamente 9 de altura, representando uma Santa Bárbara
mAnrii ^h,^05 e °Pfr*r,0sf alegrados e agrupados comgrande delicadeza no todo do mural. À esquerda, umapedra çom o nome dos operários mortos incrustados quaseao centro de duas portas de dois metros de altura Irre-guiar em toda a sua extensão como se poderá ver no"clichéo painel terá aproximadamente 200 metros quadrados dêsuperfície, sendo, portanto, o maior painel rio azulejos feito

¦ •.^v&VffjÉB--- ¦- ff^>: ¦.: -teu». •'-¦:*¦<::.

Djanira no seu mundo de santos, anjos e opera-nos simples, um mundo que será imortalizado notradicional azulejo brasileiro na impossibilidadematerial de se realwar o sonho primeiro da ar-tista: uni painel de luminosas pedras brasileiras

lw(in»!-la 'fasUelro, maior mesmo que o realizado porPort nan na Capela ria Pampulha. Levará aproximada-mente um ano para execução o montagemNo interior da Capela de Santa Bárbara, além do pai-
Í,avera aPenas uma grande cruz de ferro sobre umapedia e uma grande imagem barroca de Santa BárbaraA obra esta a cargo da SURSAN c é uma iniciativa dogovernador Carlos Lacerda, que foi quem escolheu o artista

acra touo cm azulejos

direi-
local

Vida Cultural Vida Católica
Alexandra
espera
cegonha

Informa-se em Londres
que a princesa Alexandra
está esperando seu primei-ro filho para o próximo ano
A criança será a 13.ft na
sucessão ao trono britânico.

A criança terá precedên-cia imediatamente depois cia
princesa Alexandra e antes
da princesa real, tia de su.i
majestade a rainha. De acôr-
do com uma série de pro-clamações baixadas pelo rei
George V em 1917, a cri-
anca não será conhecida co-
mo alteza real e não terá ti-
tulo.

A princesa Alexandra, fi-
lha da princesa Marina, du-
quesa do Kent, com a qualvisitou a América Latina
há algum tempo, é primada rainha Elizabeth II. Con-
traiu núpeias com o sr. An-
gus Ogilvy, no dia 24 oe
abril último. Completará 27
anos no dia de Natal,

ASSOCIAÇÕES

SOCIEDADE BRASILEI-
RA DE ROMANISTAS —
Realiza-se hoje, sábado, às
!7h, no 7.o andar da ABI,
reunião ordinária da Socic-
ciade Brasileira de Romanis-
ias, convocada para proceder
a eleição rios membros rio
Conselho Executivo c rio
Consultivo. Serão, ainda, dis-
cutidas várias propostas dc
membros.

CONGRESSOS

CONGRESSO DE HISTÓ-
RIA DO BRASIL NO SÉ-
CULO XVIII — O Instituto
Histórico e Geográfico Bra-
sileiro promove para a so-

Noventa e
oito km.
de música

Navio
romano
em Londres

No rio Tâmisa, no centro
de Londres, foi encontrado
um navio romano que talvez
date de mais cie l.flOO anos
atrás.

Os peritos encontraram a
embarcação de madeira o
ano passado, porém sòmen-
te agora foi identificada co-
mo romana."Trata-se de um dos na-
vios romanos mais comple-
tos que já foram encontra-
dos", disse Peter Marsden
do Museu Hildhall.

Êsse museu está encarre-
gado das escavações, e jáencontrou moedas, utensi-
lios dc cozinha e uma pedradc moinho, tudo romano.

Em Dinaid, na Bretanha,
ao longo da margem escar-
pada do Rance, dando vista
na direção de Saint-Malo e
de Sainf-Servant, grande es-
pctáculo sonoro é produzidotodas as segundas-feiras,
quartas e sextas, com con-
certos de música gravada, no"Passeio Iluminado ao Luar".
Cada festa é feita segundo
um tema definido: o Mar, a
Noite, Música inglesa, Mú-
sica às estréias, Noite dc Bel
Canto, etc.

Igualmente, um circuito
luminoso no Alto-León per-mitirá contemplar, de 1.° de
julho a 15 de setembro, cer-
to número de monumentos
iluminados, castelos, igrejas
ou Calvários, ao longo de
um trecho de 90 quilômetros
que atravessa as cidades de
Mnrlaix. Locquénolé. Saint
Pai de Leôn, Roscoff, Lan-
divisiau, Lampaul-Guimiliau,
Saint-Thégonnec, Folgoet c
Landerncau. O circuito po-dera ser também a partir dc
Brest, com o percurso então
dc 98 quilômetros.

gunda quinzena do corrente
mês um Congresso de Histó-
ria do Brasil no Século
XVIII, certame que promete
ser uma reunião muito inte-
ressante. Chegam dia a dia
ao Instituto Histórico as
adesões e já são muitas as
memórias ou teses enviadas.
Esse Congresso, e ainda uma
exposição iconográfica das
duas cidades — do Salvador
e do Rio de Janeiro no sé-
culo XVIII nos primeiros
anos do século XIX e outra
cartográfica do Brasil histó-
rico no século XVIII são os
itens mais destacados do pro-
grama de comemorações do
bicentenário da transferência
da sede do Governo do Esta-
do do Brasil do Salvador
para o Rio de Janeiro. Ainda
o Instituto Histórico promo-
ve a publicação de documen-
tos setecentistas; "A Amazô-
nia na era pombalina —
1749-1759". em 2 volumes e
dois grandes o ricos álbuns

- um iconográfico — Bahia-
Rio de Janeiro no século
XVIII, c outro cartográfico

Brasil Histórico no Século
XVIII.

CONFERÊNCIAS

SòBRE O ENSINO EM
PORTUGAL — O dr. Balta-
sar Rebelo de Sousa, chele
cia delegação portuguesa aos
II Jogos Luso-Brasileiros, fa-
lará na próxima segunda-
feira, 5. às 21h, no Real Ga-binete Português de Leitura,
Rua Luís de Camões. 30, só-
bre o tema "O ensino emPortugal", sua organização eresultados. Presidirá o em-
baixador dc Portugal. Entra-
cia franca.

COMEMORAÇÕES

BATALHA DE ALIUBAR.
ROTA — No próximo dia 14.
às 20h30m a Casa dc Portu-
gal realiza em sua sede, na
Rua do Bispo, 72, uma ses-
são comemorativa da bata-
lha de Aljubarrota. Será ora-
dor oficial o deputado Dani-
Io Nunes.

SANTA LÍDIA
Moradora na cidade de Fi-

lipos, onde so entregava ao
comércio de púrpura, era
Santa Lídia uma piedosa mu-
lher da Macedônia.

Vivia dedicada a seus ala-
zeres, quando ali foi ter o
Apóstolo São Paulo, em uma
de suas peregrinações parapregar a palavra cie Cristo.

Ouvindo o Apóstolo das
gentes, foi ela tocada pela
graça divina e a pimeira dos
habitantes daquela cidade
que abandonou a idolatria,
logo se convertendo n reli-
giâo cristã.

Após sua conversão, de-
dicou aquela piedosa mulher
o resto de seus dias ao ser-
viço do Senhor, sendo exem-
plar no cumprimento de seus
mandamentos sagrados.

Redobrou então a sua ca-riclade e humildade, socor-
rendo aos pobres e enfermos
e propagando ardorosamente
a fé cristã.

Obteve ela jiclas suas vir-tudes a salvação de sua ai-ma e a santlflcação, sendo ci-g

lacia por São Lucas nos Atosoos Apóstolos.
"Fa:«ido a vontade dos

demais, devemos pensar<(iie fazemos a de Deus,
manifestada na do pró-.limo."

S. Francisco de Sales
» • «

SANTOS DE HOJE

Nicodemos, Hermelo, As-
liieno, Eufrônio, Pedro, Ga-inaliel.

, HORA SANTA EUCARÍS-
TICA — Amanhã, domingo,
a.s 16h, no Santuário Nacio-
nal da Adoração Perpétua,
matriz de Santana, será rea-lizada a Hora Santa das Pa-
róquias de N.Sa. da Piedade
e Divino Salvador (Picda-de); N.Sa. das Dores e SãoJudas Tadcu (Engenho Nó-vo). As Paróquias deverãocomparecer com representan-
tes dc todas as associações
religiosas e paroquianos em

cral.

Palavras Cruzadas

n n
TH 7-
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PROBLEMA V 171
DE SOMEL (CEO - RIO, GB

CHAVES HORIZONTAIS:
2 — Cerce. 4 — Diz-se do dia-

mante bruto e pequeno. 6 —
Encarquilhar. 7 — Lan.;ar arede. 8 — Famoso gravadorda Grécia antiga.

CHAVES VERTICAIS: 1 —
Rocha. 2 — Praça que fica
em poder do Inimigo, paracausionar um tratado. 3 —
Retaguardas. 4 — Ficar. 5 —
Face inferior do pão.

Solução do Problema n.* 173— Ama, Cabala, Arará, t, Az,
Re. Ar.

Dicionários — Adotam-se os
seguintes: Pequeno Brasileiro,
Monossllábico de Casanovns e
Antroponimico cie Lidaci.

Correspondência — Deverá
ser enviada a J, J, Dias de
Azevedo — Rua Jussiapé n°
141 — Ilha do Governador¦ ZC-32» — Rio, GB.

J J. DIAi DE AZEVEDO (PY)
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Múisica
CORREIO DA MANHA, Sábado, 3 de Agosto de 1963

MÚSICOS ROMENOS NO FESTIVAL DE SALZBURG Q me m a
No quadro das manifesta-

ções musicais do Festival
de Salzburg, iniciado a 20
oo mês passado e a termi-
nar no dia 31 dêste, figuram
eomo todos os anos, perso-nalidades do mais vivo pres-tígio, sendo que o repertò-
rio inclui obras de grande
qualificação: quatro óperas
de Mczart, 'Eugênia em
Aulida", de Gluck, "O Cava-
leiro da Rosa", de Richard
Strauss, "O Trovador", de
Verdi. Esta última, regida
por Karajan, tem um elenco
notável: Leontync Price, G.
Simionato, Ettore Bastiani-
nl, Franco Coreli e outros.
As demais óperas, duas se-
rão regidas por Karl Bohm
o uma por Lorin Maazel.
Entre os intérpretes estão E.
Schwarzkopf, Christa Lud-
Avig, Patrícia Johnson, Ma-
na Von Dongen, Elscher-
Discau, arl Donich, A.
Pernestorfer, Renato Erco-
lani. Haverá encenações de"Fausto (segunda parte),realizadas por L. Lindt-
berg; em Sedermann, sob a

Teatro

regência de Gortfried Rei-
nhardt, haverá recitais com
solistas como E. Schwarz-
kopf, Fischer-Discau, W.
Bachaus, como também uma
série de espetáculos do Bal-
let Nacional Holandês, tendo
no programa: Strawinsky,
Hindemith, Bartók, etc. Um
nspecto interessante é o des-
taque dado às obras menos
conhecidas de Mozart — se-
renatas, divertimentos, mú-
sica sacra — interpretadas
por conjuntos renomados co-
mo: Camerata Acadêmica,
Orquestra Mozarteum. Con-
juntos de Solistas de Zagreb
(dirigido por Antônio Jani-
gro), Orquestra de Câmara
Húngara (direção de Vil-
mas Tatrai), e que serão
apresentadas em praças pú-
blicas e em catedrais de Salz-
burg. Os concertos sinlôni-
cos estarão a cargo de duas
importantes orquestras filar-
mônicas da Europa Central:
as de Viena e Praga, que
terão a regência de Karajan,
Karl Bohm, Levin Maazel,
Kavel Ancerl. Entre os so-

listas: Wolfgang Schncider-
hahan, Josef Suca, Nathan
Müstein (violinistas), sopra-
no I. Seefricd e outros.

Com grande interesse é
aguardada a atuação do re-
gente romeno George Gcor-
gesco que o público austríaco
já conhece de várias "tour-
nées", sendo a última coroa-
d;, de verdadeira consagra-
ção. George Georgcsco, um
dos maiores chefes de or-
questra da atualidade, rege-
rá a Filarmônica tcheca com
um programa que inclui
Sinfonias de Haydn, Schu-
bert, e o Concerto em Ia
menor para piano e orques-
tra, de Shumann. O solista
é o sobejamente conhecido
pianista romeno Valentia
C-heorghiu. As apresentar
ções dos artistas romenos es-
tão marcadas para o próxi-
mo dia 12, na Ncus Festoie-
lhaus.

_0 elenco de cantores, o
coro e a orquestra da ópe-

ra de Bucarest, apresenta-
iam na ópera de Paris, a
obra-prima do compositor
romeno George Enescu, in-
titulada "Oedip".

O conhecido crítico musi-
cal, Jean Hcinemann escre-
veu entre outras, que "os
parisienses descobriram —
eu redescobriram — em'Oedip", de George Enescu,
uma obra-prima".

Todos os jornais da im-
prensa francesa dedicaram
considerável espaço regis-
trando o grande sucesso
conquistado pelos cantores,
pelo coro e pela orquestra,
icgidos peio maestro Mihai
Bradiceanu.

René Dumcsnil em "Le
Monde", Clarendon em "Le
Figaro" e outro críticos dos
grandes jornais parisienses,
elogiaram a atuação dos ar-
tistas romenos, destacando o
maestro Bradiceanu o barí-
tono Ohanesian Ion Hova-
rov, Zenaida Pally, Dan Ior-
aachescu e Vp1' "> T odo--
rian.

Participando da "Semana
Festiva de Viena", a Filar-
mônica de Estado "George
Enescu", de Bucareste, cm-
preendeu uma "tournèe"
através da Áustria, dando
vários concertos em diversas
localidades.

A imprensa austríaca re-
gistrou o grande sucesso ob-tido pela Filarmônica róme-
na, tecendo elogiosas refe-
rências ao regente George
Georgeseu, ao solita lon
Voicu, salientando que em
toda patre o público aplau-
diu tempestuosamente todos
os concertos.

Roma — Nas páginas ex-
ternas, a imprensa informa
sôbre o concerto dado peioFilarmônica "George
Enescu" no Scala de Milano,
concerto que abriu a tempo-
rada sinfônica do qual par-ticiparão_ orquestras e solis-
tas notáveis de inúmeros
países do mundo. O concêr-
to regido por George Geor-
gescu, tendo como solista Ion
Voicu, obteve grande suces-
so.

"VAMOS CONTAR MENTIRAS"
(Vamos contar mentiras)

Comédia em 2 atos de Al-
fonso Paso áf Tradução de
José Andrade £ Direção de
Antônio de Cabo A Assislen-
te de Direção Dorival Carper
# Cenografia de Napoleào

Moniz Freire f) Atores e Per-
sonagens: Latira Alves (Ju-lia), Yolanda de Souza (Eli-sa), Sérgio Viotli (Carlos),
Oscaíito (Lourcncn), Grande
Otelo (João), Brigilte Blair
(Rosa), Nestor Montemar
(padre!, Raul da Matta
(agente), Leina Perclrnan
(freira) £ Produção de Vas-

co Morgado @ Estreada dia
31 de julho A Teatro Ginás-
tico.
. O TEXTO — Al fonso Paso

é presentemente um dos au-
to res mais representados.
Conquistou sua posição es-
crevendo comédias cie uma
comicidade irresistível. Enge-
nhoso, hábil e com talento,
Paso que é um profundo co-
nhecedor da chamada "cai-
pintaria teatral" ou seja, dos
segredos e condimentos de co-
mo se deve construir uma co-
média, Paso dotado de uma
agilidade dramática buliçosa,
conjuga com rara habilidade
a graça de texto com a de si-
tua<:ão, que no gênero cons-
titui a verdadeira graça.E deliberadamente não pro-curando mais do que se deve,
ou seja um fio de meada pa-ra com .sua arte de tecelão
dramático tecer .sua trama e
sua graça, tem construído di-
vertidas comédias que servem
e atendem sua verdadeira íi-
nalidade que é divertir. E
acreditamos que seja este o

«•copo de sua filosofia. Nada
mais desejando do que o con-
seguido amplamente e guar-dando as devidas distâncias
de época e circunstâncias,
imaginamos que também foi
isso que Shakespeare, Moliè-
re ou Lope de Vega se propu-seram e conseguiram nas suas
comédias.

Náo há necessidade do au-
tor escrever que na sua obra
náo tem conteúdo social, poismais do que mensagem, tem
missão que é divertir o povo.E como tal, atinge sua pleni-tude de propósitos e sua In-
tegral finalidade, porque os
espectadores que assistem
suas comédias se divertem to-
talmente. Pão c circo não é
uma realidade de nossos dias.

O povo precisa respirar. E
o teatro é este respirador co-
lassai que permite duas ho-
ras de simplesmente ar. E ao
sair se lhe perguntar o queaconteceu, dirá: respirei uma
comédia. O que esta comédia
continha para o fazer tão fe-
liz, tão leve, sem dúvida, res-
pondera, não sei, mas me di-
verti muito. Eis cumprida a
missão e realizada a ação. Eis
a missão do teatro, dar um
nariz para o povo respirar en-
quanto os grandes problemassociais ganham o plano da
realidade.

Alfonso Paso com "Vamos
Contar Mentiras", obtém mais
um êxito junto à platéia que.se propô.s divertir e divertiu
intensamente. Nada se podefazer "contra" ou "a favor"
de uma platéia que ri com-
pletamente, desde que o rir é

um direito assegurado ao povo
pela Constituição (e mesmo
nas ditaduras não houve um
ditador que pudeíse conter o
riso) e ademais é a prova mais
eloqüente da posição do ho-
mem na escala zoológica.

A TRADUÇÃO — Feita um
tanto à base do "suspense"
por José de Andrade, pois há
quem afirme que se esconde
através dêste nome o versa-
til iMarló Lago, tem pur vê-
zes aquilo que os franceses
chamam de uma "adapta-
cão". A ação da peça é trans-
portada para o nosso Rio de
Janeiro e também as piadasespanholas de Paso são adap-
tadas para nosso clima. Isto
sem falar nos inúmeros "ca-
cos" sobretudo os contribuídos
por Grande Otelo.

A CENOGRAFIA — A ce-
nografia de Napoleão Moniz
Freire é geitosa e por vezes
elegante no sentido teatral. E*
preciso convir que o pior de-
feito numa cenografia é pa-recer um cen.irio teatral, porexcluir a possibilidade de uma
realidade, e em sendo a re-
ciproca verdadeira, a razão
está do nosso lado. Nada mais
desabonador para um decora-
dor do que ouvir sobre um
apartamento que montou, a
frase fatal "parece um cena-
rio de teatro". Isso significa
que é tudo falso ou sofistica-
do. Náo é ambiente para a
gente viver. O sofá na peça,é de tal forma gigante, quedestoa mesmo Junto de um
bar naquelas proporções, c tu-
do aquilo que no abrir do
pano parece "bem" vai íican-

do com o decorrer bem mal.
As últimas cenografias de
Moniz Freire estão cheias do
muitas coisas e objetos quedistraem a atenção do espec-
tador. Acreditamos que Mo-
niz Freire anda um pouco es-
quecido ou cansado desta ver-
dade de Aidous Huxley, "a
simplicidade é uma lei está-
tica".

OS INTÉRPRETES - Lau-
ra Alves é de fato e de di-
relto uma grande intérprete.
Sua presença, simpatia e co-
municabilldade com a platéiamarca sempre sua interpreta-
cão. Laura Alves vive suas
personagens. Empresta à sua
Júlia, uma dimensão e colhe
todas as atenções para si. E'
a dona da noite, mesmo meti-
da naquele vestido impraticá-
vei. Yolanda de Souza ainda
não está devidamente ama-
durecida, mesmo para um
papei assim. Sérgio Viotti,
sempre um bom ator, tem no
marido qualquer aspecto, não
sabemos definir qual, poucoconvincente. Oscarito náo nos
pareceu nos seus melhores
dias. Tem pouco rendimento,
num papel que podia fazer
com um pé nas costas. Grau-
de Otelo, quase que cria seu
texto e não acreditando quese tratasse de uma comédia,
olhava para a platéia como
nos "shows" e nas revistas
onde de há muito vem desper-
diçando seu talento. Brigitte
Blair de corpo e alma ainda
pensando em termos de pas-sarela. Nestor Montemar não
encontrou o clima do seu "pa-
dre". Raul da Matta num

papel episódico e sem com-
promissos, merece papéis deresponsabilidade maior, tem
boa voz, altura e presença.Leina Perelman empresta seu"charme" e seus olhos misti-
cos à freira, i

O ESPETÁCULO — A vir-
tude mais destacada dêste es-
petãeulo encontrava-se em um
diretor espanhol dirigir um
texto espanhol. Mas desdu
que houve uma espécie de tra-
dução de ambiência, a come-
dia não exigia mais uma at-
mosfera espanhola, por assim
dizer. Antônio de Cabo, na
sua fatalidade tropical tem
pela quarta vez a responsabí-
lidade de dirigir uma come-
dia. Desta feita procurou ani-
mar a acáo da peça naquele
vaudevilesco entrar e sair de
personagens, seguindo as ru-
bricas do autor. Por vezes nos
deixa a impressão de que a
peça é muito falada, talvez
por uma certa carência de
ritmo, principalmente no fi-
nal do primeiro ato. Inde-
pendente disto, procura servir
o texto e satisfazer o públicodenta-o do seu possível.

A meta é alcançada. Acre-
ditamos que "Vamos Contar
Mentiras" esta destinada a
um sucesso imenso de públi-co e sem dúvida, ficará mê-
ses no cartaz. E' peça parao público rir continuamente
e recomendar aos vizinhos."Vamos Contar Mentiras" é o
que se chama um sucesso po-
pular ou mais expressivamen-
te, de bilheteria.

VAN JAFA

Rád 10 TAM0I0 ENTRA NO ELEVADOR
Sobe & desce da preferên-cia do público reiletida nos

números do IBOPE esta pre-ocupando responsáveis pelaRadio Tamoio c informação
confidencial diz que direção
da emissora está pretendendodiminuir qualidade da seleção
musical cm beneficio da au-
diéncia.

Informe de fonte digna de
credito dá conta de decisão do
diretor José Mauro baseada
em pesquisa particular . oue
mandou fazer para confirmar
queda de audiência registra-

da no último boletim do
IBOPE. Consta que diretor da
Tamoio vai mandar descer a
qualidade para audiência su-
bir.

Decisão precipitada pode pa-rar elevador entre dois anda-
res e saída vai ser difícil. Por
princípio, queda de qualidadenos parece soluç5o negativa
para qualquer problema.

* Preto no branco: pro-
grama pioneiro das entrevis-

tas sensacionais com locutor
off vai voltar à TV. Deverá
ser no canal seis.

Rio Gráfica envia a es-
ta coluna revista "Radiolàn-
dia" da segunda quinzena de
julho, que traz na capa a sim-
pática Betty Faria iChica da
Silva).

Cante com a RJB tem
novo responsável: Célio Al-
zer, da música de cinema pa-ra a discoteca da PRF-4, está
selecionando as músicas e as
letras do programa.Rádio Mauá está amin-

ciando renovação do equipa-
mento técnico. Boa medida.

Centenário de Ernesto
Nazareth ocorrido em marco
dêste ano está rendendo co-
memorações e Comissão Na-
cional indicada para supervi-
sá-las está informando aber-
tura de novo concurso sôbre a
obra do compositor. Detalhes
na Casa —Artsur- -N-apoic-ão,
Rua Juan Pablo Duarte, 46.

Equilíbrio e boa realiza-
cão no setor de sonoplastia
têm marcado a nova série de
rádioteatro, na Globo. Cota-

ção positiva para n operador
Luís Carlos (Gaúcho) de Mo-
rais.

Quem ouve quem: exce-
lente locutor de notícias Ro-
berto Figueiredo (Repórter
Esso) sintonizado na música
da PRF-4.

Pessoal: desenhista Bor-
jaio, responsável pela direção
geral de Os Dez Mais, desde
ontem na Urca cuidando da
gravação do programa de
amanhã. Tudo em VT.

JÚLIO HUNGRIA

Ronda dos Clubes
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Cláudia Pcssanha Mello — vive hoje a emoção
da primeira noite de vestido longo

Hoje, véspera da provamáxima do turfe brasileiro, c
dia consagrado ao "Baile do
Sweepstakc" em diversos
clubes da cidade. Dentre as
inúmeras festas programa-das surge a do Iate Clube
Jardim Guanabara, na Ilha
do Governador, como a mais
requintada, pois o traje exi-
gido será "smoking" ou ca-
saca, tendo sido convidadas
figuras de relevo da socieda-
de e da vida pública da ei-
dade. Também a noitada do
Caiçaras deverá ser das maisalegres e movimentadas. Sc-rá apresentado um "show"
de danças típicas, enquanto
os rodopios estarão entregues
ao conjunta do pianistaAmérico. Inicio às 23h.

O Riachuelo Tênis Clu-1)0 e um dos clubes da Zona
Norte que dedica sua festa
ao calendário turfista. Cabe-rá ao conjunto de Valdir Cal-mon a parte musical. Mele-na de Lima será a atração
do "show".

Está programada parao próximo dia 17 a festa quemarcará a despedida da atual
diretoria do Clube Sirio eLibanês. Fundo musical do
conjunto do Ed LincolnNo Tijuca Tênis Clubea encantadora Daisv CorrêaLima foi eleita "Miss Char-me Julho", concurso inlcrno
oue apontará a "Miss Char-me" do ano, cm janeiro pró-ximo.

Lagartixas-mirins do
Centro Excursionista Brasi-ro realizam hoje à tardo, nasede do clube, sua festinha.Com entrada franca, cinema,

brincadeiras e distribuição
de balas, a partir das 16h.O Mello Tênis Clube
promove esta noite, das 23h
em diante, uma festa em ho-
menagem ao corpo diploma-
tico argentino, com a parti-
cipação do cantor portenhoMário Salas. Rosita Aklcr,
Rainha da TV da Argentina,
e Tito Rodrigues também in-
tegrarão o "show". O con-
junto do Vadinho-Scaram-
boni estará cin ação.

A data de 28 de setem-
bro já está reservada para aestréia do teatro amador do
Botafogo. A peca escolhida
foi "Amor é Vida".Tudo começou quandoum freqüentador do restai!-
rante do Fluminense convi-dou um casal amigo parajantar. Esse casal foi e gos-tou. Na quarta-feira seguin-
te, chamou mais um casal
para so reunir ao grupo. E
mais outros vieram. Assim
surgiu a "Noite da Conviveu-
ria Social", como é conheci-
da a habitual reunião das
quartas-feiras à noite, no bar
e restaurante do clube. Ali
so toca violão e sempre apa-
rece uma atração para can-
tar. Informal.

Na última quarta-feira,a alegria e o movimento foi
maior. Anivorsariava o pre-sidente Nelson Vaz Moreira
o houve breve saudação,
champanha e uma lembran-
ca. que foi entregue pela in-térprete Elizctc Cardoso. E
houve ainda o piano todo
bom de Ribamar acompa-
nliando Célia Reis, Elizete eDinorah. Presentes os rasais
Ronald Vaz Moreira. Paulo
Coelho Netto. Paulo Tapajós,
Ernani Lamas, Henrique da

Costa Pinto, Viclor Cremo-
na, Paulo Fernando Pcdrosa,
José Anastácio Alves, Ney
Barbosa e outros. Entre os
brotos lá estavam Maria Ce-
cília Gastai de Otero, Soni-
nha Amaral, Magali Cremo-
na, Maria Barbosa Habib,
Carmen Nunes, Maria Cris-
tina Montaury Pimentel o
Lucy Botelho Encantado.

Comemorando seu 11.°
aniversário de fundação, o
Grêmio Recreativo Mesbla
promove logo mais à noite,
das 23h em diante, uma ani-
mada noitada, com "show".

Os irmãos Raphacl-José
Sanche.s oferecem hoje à
tarde, na Hípica, um coque-
tel às dcbutantes-Chuvisco.
Às 16h.

Lá dêste aprazível re-
canto que se chama Paquc-
tá, chega a notícia agradável
que também o Municipal —
clube mais tradicional da
ilha — se associa às festas
do "Sweepstake" promoven-
do um grande baile com or-
questra, contando com a co-
laboração da Administração
Regional local. No decorrer
da festa será sorteada uma
máquina de costura. Cícero
de Almeida comandando.

Na A.A. Vila Isabel o
programa é sessão de cinema
às 21 h. "Crepúsculo de Uma
Paixão" é o filme. Kim No-
vak e Fredric March os ar-
tistas.

A Casa da Villa da Feu
ra também dedica a noite à
tela: "Herança de Um For-
çado'', com Jeffrey Hunter e
Sherc North. Início às 21h.

LUIZ CARLOS
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The RakCs Pxogress (Ironia do D
& Sidney Gilliat em 1945, é um dos f
Cinema Inglês. Comedia dramática, c
ocasião, marido c mulher — em granelem brilho e inteligência. A dupla L
(inclusive para Hitehcock, como o de T
passando à direção, levou a lição do m
u melhor dois quais chamado I Sec a D
13 da Retrospectiva, ontem iniciada co

estino); realização de Frank Launder
ilmes mais atraentes do Festival ,do
om Rex Harrison e Lilli Paimer — na
e atuação, numa história movimentada
aunder-Gilliat começou fazendo scripis
hc Lady Vanóshes (Mulher Oculta) e,
estre, como se viu em vários suspensos,
ark Stranger. The Rak's Progress é n.*>
m Hitehcock e seu antológico Blackmail

mm
Xa Retrospectiva do Cinema Inglês, or
Arle-Moderna em colaboração com o C
ham Greene é marcada por dois filme
tòvez o melhor filme dos irmãos Boul
(O Terceiro Homem), que Carol Reed d
cena acima, com Richard Attenboroug
trama que, em livro, se constitui cm u
de escritor. Exibido no Brasil cm precáser apreciado devidamente. Agora, podo Cinema Inglês, surge a oportunidad

ganizada pela Cinemateca do Museu de
onselho Britânico, a presença de Gra-
s: Brighton Rock, realizado em 1947 e
ting, e o super-famoso The Tliird Man
irigiu em 1949. De Brijrhton Rock é a
li no papel do angustiado herói de uma
ma das obras mais importantes do gran-rias condições, Brighton Rock não pôde
r sua inclusão no programa do Festival
e de uma revisão certamente reveladora

A vida
volta
a Skopje

A vida retorna a Skopje.
No último dia de julho vol-
tou a funcionar o serviço te-
leíônico o em alguns teatros
já existe água e energia.
Equipes de operários, sob a
direção de técnicos — quaseIodos franceses — estão rea-
lizando escavações perto da
estação ferroviária para sal-
var eventuais sobreviventes.
Em Skopje, contudo, persis-te o perigo das epidemias.
Os homens incumbidos da
remoção dos escombros têm
a seu dispor dcsinfetanles è
remédios. Esquadrilhas de
aviões sobrevoaram, em vôo
rasante. a cidade destruída,
lançando DDT, para destruir
moscas e outros insetos quese tornaram perigoso veículo
de doenças.

SOMENTE HOJE E AMANHÃ A 'ROLETA"
"Roleta Paulista-' de Pedro nioch está despedindo-
se do cartaz do Teatro do Rio. hoje c amanhã, de-
pois de uma carreira milionária. O flagrante fixa
a luta de dois irmãos. Max Augusto e Mário Pe-
trnglia intercedida pela mãe, Laura Suarcz, com

direção de Fábio Sabag

CONCERTO PARA
A JUVENTUDE

Amanha, às lOh. no Municl-
pai. a Orquestra Sinfônica Bra-
sileira realizará um concerto da
série para a juventude, patro-
clnio do Ministério da Educa-
ção. No programa fizuram Va-
riações sôbre um tema de Pa-
ganlni, de Hachmaninofí. tendo
como solista o jovem pianísla
Nilton Lewenthal. Hcgència do
maestro Nino Stinco.

OSN: RASKIN E
MIGNONE

Amanhã, âs 21h, no Munici-
pai, será rcalir.ida uma audição
da Orquestra Sinfônica Nacio-
nal. tendo como regente o
maestro Francisco Mignonc e
com a participação solista do
violinista Maurice Itaskin (Con-
certo cm re maior, de Beetho-
ven). Completam o programa:
Rossini — Abertura de "Semi-
ramis"; Misnone — "Maracatú
de Chico-Hei"" (seis números).
Ingressos á disposição na bilr.e-
teria do Teatro.

Hoje. no Municipal, As "2' a
Orquestra Sinfônica Brasileira
promove uma audição para as-
sociados. tendo na regência o
maestro Nino Stinco c com a
participação da jovem pianista
Vicky Adler (foto) como solis-
ta da Rapsódia sôbre um te-
ma de Paganlnl, de RachmanU
noff. Completam o programa:
Beethoven — Sinfonia n.° 4;
Mlgnone — Lenda Sertaneja
a.' 2.

Oportunidades de hoje
Sábado, 3 de agosto de 1963

As pessoas nascidas neste dia sabem cativar as
platéias, sendo líderes espertos, se bem educados e
instruídos. As possibilidades delas no mundo dos no-
gócios são enormes. O mesmo se diga no campo das
ciências, da arte militar e administrativa. Ardentes
no amor, firmes no ensino, afáveis na amizade.

• CARNEIRO — de 2t evolver incomum de certasde marco a 20 de abril — O situações poderá serlhe mo-

tivo de prazer. A ciência c
o espírito inventivo são es-
pecialmente favorecidos In-
teresse-se por tudo que é
passível de progresso. #
TOURO — de 21 de abril a
21 de maio — Influxos pia-netários contraditórios. Cam-
porte-se com serenidadde riu-
rante todo o dia. Mantenha,
a todo o custo, a integrida-
de nas questões confidenciais

e de chefia. • GÊMEOS —
de 22 de maio a 21 de junho— Configurações cada vez
mais favoráveis auguram-lhe

bons negócios, mas sugerem
igualmente que devem ser
tomarias precauções nos tra-
tos e nas afirmações. Pro-
gresso do ponto de vista téc-
rico. # CÂNCER — de 22
de junho a 23 de julho —
Preparação cuidadosa c com-
pleta, tomanao em conside-
ração todos os elementos
envolvidos, será uma salva-
guarda de seus interesses e
um penhor de bons resulta-
dos. Observe o modo rie agir
de outros. Reflita antes de
começar, o LEÃO — de 24
de julho a 23 de agosto — •

Elementos contraditórios e
absurdos poderão surgir, con-
tra os quais terá que lutar.
Se for rápido no s:u reco-
nhecimento c souber usar
de sua inteligência e senso
de proporção, conseguirá en-
frentá-los com mais ef;cácia
• VIRGEM — de 24 do
agosto a 23 de setembro —
Meos melhores que os habi-
tuais devem ser empregados
para atingir seus objetivos,
da maneira que você dese-
ja. Esforce-se um pouco mais
para se firmar no campo dos

conhecimentos. — BALAN-
CA — de 24 de setembro a
23 de outubro — Sc o seu
passo foi um pouco lento o
hesitante durante a semana,
reflita bastante como prepa-ração para a próxima. Re-
pouse e estabeleça com pre-cisão as mrtas a atingir, o
ESCORPIÃO — de 24 de ou-
tubro a 22 de novembro —
A especialização, a asslstên-
cia e ajuda ao próximo, mé-
todos mais apropriados pa-ra a realizaçãu das tarefas
ordinárias, conseguirão fa-
zer de você uma pessoa di-

ferente do comum. Mais vi-
gor nas questões importam
tes! • SAGITÁRIO — cie
23 de novembro a 21 de de-
zembro — Dá atenção às exi-
gências e obrigações prove-
nientfrs de sua posição. Você
terá que assumir brevemen-
te seu papel como árbitro,
mentor e protetor da ver-
dade n CAPRICÓRNIO —
de 22 de dezembro a 20 de
janeiro — Configurações es-
plêndidas encorajam sua ha-
bilidade e talentos. Aprovei-
te para fazer deste um dia
de grande realizações. Oü-

mismo! Avante! 0 AQUA-
RIO — de 21 de janeiro a
19 de fevereiro — Uma teh-
dência favorável dos influ-
xos planetários apoia suas
resoluções. Não há razão pa-ra inquieíudes Avance com
coragem. • PEIXES — do
20 de fevereiro a 20 de mar-
ço — Ser-lhe-á de grande
proveito para o futuro estar
em paz com sua consciência.
Não se afaste das r:gras que
são impostas ao< outras co-
mo norma de ação. A inven-
tividade não é, porém, par»
ser reprinrria.
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Pontos
de
vista

DA VOLTA À VIDA

Os vestidos não esca-
pam à lei da natureza —
também eles perdem a
mocidade...

Enquanto os cientistas,
debruçados sobre o pro-
blema, empenham-se em
pesquisar o soro capaz de
deter o envelhecimento,
esse mal que, como um
castigo, Deus mandou à
humanidade, nós, mulhc-
res, procuramos o meio
mais simples (quanto me-
nos trabalhoso melhor!)
que, como nova seiva seja
capaz cie rejuvenescer
nossos vestidos fatigados,
pois a vida cara não di-
minui em nada nosso ape-
tite de novidade.

Um casaco encurtado,
que de tailleur pode virar
bolero, mangas retiradas,
um peitilho branco cia-
reando o vestido escuro
— são pequenas coisas
que custam pouco e mo-
dificam a fisionomia de

um vestido, fazendo-o vol-
tar à atividade.

Veja à esquerda, esse
vestido em lãzinha ma-
rinho, que parece jovem,
e no entanto já tem uma
longa folha de serviço...
Na sua mocidade tivera
um peitilho de fustão e
mangas três-quartos com
punhos também brancos.
Um dia, foi mandado ao
tintureiro e de lá voltou
com um marinho mais bo-
nito. Foi então possível
transformá-lo em modelo
para cockfail ou reunião
de fim de tarde: as man-
gas foram retiradas, o
peitilho abandonado, o
decote alargado; um ga-
ião de croché de linha
marinho brilhante mistu-
rada com um fio de pra-
ta deu à blusa um jeito
faceiro de gilet com bo-
toes e bolsinhos (sobras
das mangas) aplicados e
contornados pelo mesmo
galão.

E o guarda-roupa ga-
nhou um novo vestido.

À direita, um blusão
areia foi fendido na fren-
te e um profundo deco-
te em V abriu-se sobre
um peitilho; como adôr-
no, o mesmo gênero de
galão, desta vez mais lar-
go e tricotado em lã
mohair de tonalidade mais
escura e misturada com
um fiozinho de ráfia.

De blusão de enfiar
pela cabeça, que era, sim-
pies e tipicamente espor-
te, passou a ser mais ha-
billé podendo ser usado
sobre saia lisa ou em pre-
gas.

No último croquis à
direita, embaixo, uma pa-
Ia mais ou menos em "T",
em crochê de linha bri-
lhante é arrematada por
uma franjinha estreita e
aplicada sobre uma blu-
sa que já havia perdido a
esperança de aparecer em
público.

A prisão de Hélio Fer-
nandes, determinada pe-Io ministro Jair Dantas
Ribeiro, movimentou tô-
da_ a semana. As opi-
niões. cm sua maioria
contrárias ao fato, de-monstram, perfeitamente, a
perplexidade da opinião pú-blica.

AURIMAR ROCHA
"O Brasil é um manancial

inesgotável para o filão denossos humoristas. Nos meustempos de faculdade, quandofazíamos prova de Direito
Gonstitucional na rua IUon-
corvo Filho, a . alguns me-
tros de distancia as tropas do
marechal Lott davam a Cons-
tituição para as cotias do
Campo de Santa roerem.

O ministro Jair Dantas de
tanto passar por aquele lo-
gradouro em direção ao Mi-
nistério da Guerra, deve ter
herdado, por osmose, a sem-
cerimônia das cotias. A pri-í-ão do jornalista Hélio Fer-
nandes, é de uma violência
inqualificável. Sua incomu-nicabilidade, então, nem se
fala.

Eles se esquecem, porém,
que o povo brasileiro já está
farto de atentados ao regime
democrático c que não con-
sentirá de forma alguma, no
ressurgimento do DIP ou
congêneres.

O governo .Tango Goulart,
deu inegavelmente um tiro
que saiu pela culatra."

ALFREDO
SOUTO DE ALMEIDA

"Ê um fato lamentável con-
siderando-se q ti e envolve
uma profunda restrição á li-
berdade de informação."

BRANCA FERRAZ PRAÇA
"Considero Hélio Fernan-

des uma pessoa de ideais,
mas, também, um jovem de
imaginação exaltada.

Não creio que sua prisão
possa ser enquadrada em cri-
me de segurança nacional,
porquanto todos os processosdo Ministério da Guerra são
considerados sigilosos, talvez
isso sim, tenha êle incorrido
em crime de imprensa.

Sua incomunicabilidade é
uma exorbitância, talvez sir-
va de advertência para ai-
guns jornalistas e políticos
que se agridem mutuamente
através da imprensa. Apenas
nesta hipótese sua prisão é
admissível."

DIVERSAS

EM DEODORO — A Rua
Guadalupe, em Deodoro, é ar-
teria de grande movimento,
não obstante, si5o recebe o
tratamento a que faz jus. De
outra forma não se poderiaentender a presença há tan-
tos meses das enormes bura-
cos, verdadeiras crateras, exis-
tentes em frente ao n.° 14 da-
queia ma, os quais ocasionam
.sérios transtornos ao transito
dos veículos.

LIXO NA CALÇADA — Diaa dia. mais abusiva, e porisso mesmo mais condenável
se torna a prática de jogar-seo lixo à calçada. Teve já o•'Gerico'* ocasião de assinalar
c verberor a anomalia. Ago-ra. as moradores da Tijucavoltam a reclamar contra adeplorável prática. Exatamen-
te em frente ao n.° 51 da RuaConde de Bonfim, moradores
menos escrupulosos estão jo-gando todo o lixo de suas re-sidôncias sobre a calçada. Os
garis não têm sido muito as-
slduos por ali, daí a presen-ca dos enxames de moscas emosquitos que estão a pertur-bar grande parte daquele po-puloso bairro,
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CRIANÇAS DO LEME
ficaram sem Praça

Nova Praça pedem os moradores do Leme
Havia, não há muito, uma

praça no Leme, bem próxi-
mo ao Forte que, bem ou
mal, ia servindo para os foi-
guedos da criançada residen-
te ali e nas proximidades.
Mas, como não poderia dei-
xar de ser, veio maior pro-
gresso para o local na forma
dos ônibus elétricos. As pis-
tas eram por demais estrei-
tas para esse tipo de veículos.
Solução: alargá-las imediata-

mente, invadindo-se boa par-te da praça. Não havia tem-
po a perder. A praça foi
logo mutilada e as pistasalargadas. Os balanços e
demais brinquedos do "play-
ground" da garotada teve de
ser retirado. Esperavam to-
dos que mesmo que dimi-
nuída consideravelmente em
sua área, aquela útil e ne-
cessaria praça logo seria
restaurada. Náo foi o queocorreu. Lá está ela. ou me-lhor, o que resta dela sob os
entulhos de pedras, terra,

enfim de toda sorte dos res-
tos das obras que ali se rea-
lizaram. Não atinamos, sin-
feramente, com o descaso
dos responsáveis pela situa-
ção. Não poderiam e não
podem evidentemente igno-
rar a importância daquele
logradouro público para as
crianças daquele bairro. Mas
não só a Praça foi esquecida.
Também os postes de ilumi-
nação lá estão abandonados
em meio às pistas de rola-
mento, como que a desafiar
a argúcia dos motoristas.

Naturalmente, logo tpóg ¦
um sério desastre, lembrar-
se-ão os responsáveis de de-
terminar a retirada daque-
les postes dali. Esperamos
que com esta advertência não
se espere até que surja um
caso funesto para determi-
nar-se a providência que de-
veria constituir-se em ordem
natural de trabalho na re-
modelação das pistas de ro-
lamento, como também o de-
veria ser a questão da re-
urbanização daquela mutila-
da praça.

A Mulher
e a
Notícia

NININHA NABUCO MA-
GALHAES muito linda, sem
pintura alguim, entrava no"Biasini", ontem para fazer
sua maquilagem com TERE-
SA. E, lá também encon-
Iramos HELENA BRITO
CUNHA que se penteava com
MAÍSA.

A manequim NOIRA de
nariz novo (uma beleza) ope-
rado pelo mais jovem dos ei-
rurgiões plásticos: José Ko-
gut.

Hoje levaremos o leitor a
uma "rua" holandesa que
parece pavimentada de es-
pelhos, tal a suavidade da
seu solo em que tudo se re-
flete. Trata-se de uma su-
perfície aquática em que se
espelham pequenas casas de
aspecto singular. São ver-
des, brancas, vermelhas...
algumas amarelas... Umas
terminam em ponta, outras
são quadradas, porém todas
seguem um mesmo plano e
todas se balançam suave-
mente no liquido elemento.
É uma "rua" repleta de ca-
sas-fluíuantes ancoradas ao
ci.is, residências que come-
çaram a ser utilizadas como
tal ao surgir, com o térmi-
no da guerra, o grave pro-blema da habitação.

Se nos aproximarmos da
água, pelas pontezinhas queunem as embarcações à ter-
ra firme,' poderemos ver,
submergidos nela, uns curió-
sos répteis: os encanamen-
tos para água e fios telefó-
nicos.

De manhã, a dona da pri-meira embarcação está on-
tregue ã limpeza das janelasno estreito espaço que me-
deia entre o lado da bar-
ca e a rua, sustendo-se com
apenas uma das mãos as
cordas que pendem do bar-
co, para evitar de cair na
água. Vemos, pois, que ai-
gumas das fainas da dona de
casa nessas moradias não di-
ferem muito das dos mari-nheiros.

O morador do barco vizi-
nho, por seu lado, acha-se
ocupado cm esticar os cabos,
porque as marolas faziam
oscilar a lâmpada da sali-
nha. Um pouco mais longe
vemos outra dona de casa

Casas flutuantes na Holanda ou
o prazer da vida sobre a água

estendendo roupa na popade sua embarcação, coisa não
muito de acordo com a es-
tética. Quando esta família
compartilhava a moradia
com outros parentes, tinha
que fazer secar a roupa de-
fronte do fogo da lareira.
Melhoraram, portanto, ago-
ra.

Entremos em um desses
barces-moradia e vejamos
primeiro a pequena cozinha,
que também faz às vezes de
vestíbulo. O gás usado pe-Ias donas de casa é engar-
rafado. Durante as ativida-
des culinárias mantêm-se
sempre as janelas abertas,
mesmo cm pleno inverno,
com o fim de evitar a íor-
mação de água condensada,
pois essa pode produzir oxi-
dação, o inimigo número um
das casas-flutuantes. A fer-
rugem nos barcos pode abrir
caminho para a água, e o
pior é que só se descobre,
muitas vèzcs, tarde demais, e
nesse caso ou se bombeia a
água ou a embarcação afun-
da. Cada três anos as casas-
flutuantes com cascos meta-
licos devem entrar em re-
paros. Além disso a policiafluvial ít&liza inspeções pe-riódicas nos mesmos.

Falando do barco que vi-
sitei. é preciso dizer que o
interior do mesmo, com
grandes portas de correr, es-
tava mobiliado com muito
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gosto e decorado em cores
claras. Para qualquer lado
que se olhe há água. Um be-
Io espetáculo, sem dúvida,
mas sob cuja negra e bri-
lhante superfície podem es-
tas ocultas um sem-número
de dificuldades. A vida nes-
ses barcos-moradia é muico
diferente daquela em embar-
cações surtas nos lagos afãs-
tados das cidades. Estas úl-
timas possuem com freqüén-
cia pequenos terrenos ano-
xos ou próximos ao local em
quo estão ancorados. Dis-
põem inclusive de jardim
com flores, e em muitos dê-
les so criam galinhas e coe-
lhos. Aos meninos que brin-
cam nos arredores, atam-se
cordas para evitar quecaiam na água. A água po-tável — que é distribuída lá.
em uns barcos-tanque que as
visitam regularmente — é
guardada em depósitos situa-
dos próximos às casas.

Sendo a Holanda um país
geralmente úmido, pode-seimaginar algo mais úmido
que uma casa-flutuante? No
entanto, com uma boa cale-
facão, um teto duplo e um
revestimento de madeira nas
paredes, não é difícil obter
neles, a mesma temperatura
das casas normais. Não há
pois razão para deixar de
viver nesses barcos. No rio
Amstel, em Amsterdam,
existe inclusive um, chama-

Léa Wijnberg

do "barco-escola", onde cen-tenas de crianças aprendem.
a modelar, desenhar etc,
depois das horas escolares.
Em algumas zonas pode-sealugar salas flutuantes, parareuniões. É uma pena quoo prazer da vida sobre a
água esteja limitado a um
determinado número de fa-
mílias afortunadas, já que o
espaço disponível para esses
barcos vai sendo ocupado
lenta, mas inexoravelmente.
As autoridades municipais e
marítimas se empenham em
violentas batalhas por cada
metro quadrado de "água
habitável" c a lista de fami-
lias que esperam licença pa-ra fundear sua embarcação
em algum lugar, vai cada
vez aumentando mais.

Entretanto o problema da
escassez de moradias teve a
virtude de dar um curioso
aspecto à paisagem holan-
desa: as ruas das casas flu-
luantes. Durante o dia, um
espetáculo cheio de còr; à
noite, o cintilar de milhares
de luzinhas que iluminam a
intimidade desses aquáticos
lares. Os gastos de conser-
vação dessas moradias, no
entanto, são mais elevados,
pois é preciso manter o bar-
co em perfeito estado de
limpeza, sem o que não exis-
tiria o direito rie chamar-se
c!c perfeita, a dona de casa
holandesa.
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 3 de Agosto do 19G3

Good Time II, a grande figura do "Major Suckow"
Teremos hoje a disputa da primeira prova internacional:

o "Major Suckow". E' a carreira de velocidade, que se tornou
obrigatória em todas as programações dos centros turfisticos,
nesses últimos anos, quando realizam suas festas. Assim tem
acontecido na Argentina, no Peru, no Chile, no Uruguai e en-
tre nós — em Cidade Jardim, por ocasião da disputa do gran.
de prêmio "São Paulo" e na Gávea com a realização do "Brasil".

A inclusão do "Major Suckow" nos embates internacionais
velo dar maior projeção a esta prova. Projeção merecida, de
vez que se trata de uma carreira tradicional no turfe carioca e
q' ¦; apresenta em seu histórico nomes de verdadeiros sprinters
que passaram pelas pistas brasileiras. Este ano, não fugiu a re-
Era. A presença de Good Time II, que garante o caráter Inter-
nacional da competição, é o ponto alto da disputa. As atenções
cstãe voltadas para o corredor argentino, que chega revestido
de grande cartaz e trazendo uma bagagem recomendável. Tem
oez vitórias em Palermo e San Isldro, todas registradas em tiros
curtos e na m.elhor esfera do turfe argentino. Vem, portanto,
credenciado, dai merecer as honras de favorito.

Cablne, Happy, Ratlsbonne, Captor e Galopador são os me-
lhores nacionais e que poderão fazer frente ao expresso argen-
tino. Cablne volta em boas condições de treino e já mostrou
sua especialidade no quilômetro com as vitórias do "Costa Per-
raz" e do "Cordeiro da Graça", ambas obtidas com autoridade,
em tempos satisfatórios. A tordllha, eom estes triunfos, firmou

um conceito no turfe carioca — a de melhor sprinter da época.
Ligeira e valente, acreditamos que possa ameaçar a posição de
Good Time II.

Ratlsbonne também está em condições de endurecer a car-
relra com o visitante. A filha de Sandjar sempre atuou com su-
cesso no turfe bandeirante, onde firmou prestigio nas provasde velocidade. Esteve na Argentina e fracassou por ter sido
acometido de um mal súbito que atacou os animais brasileiros
naquela ocasião. Não fosse Isto e Ratisbonne teria produzidouma atuação destacada, de acordo com suas qualidades de exce-
lente sprinter. Agora, volta à Gávea recuperada e acreditamos
que seja uma das primeiras a cruzar o espelho. Captor, Galopa-
dor e Happy aparecem num plano secundário. Mas como são
especialistas no quilômetros e andam em boa forma, não devem
ser desprezados, mesmo porque, nessas carreiras, uma boa lar-
gada é fator essencial e todos eles, são prontos de partida. Dos
outros inscritos ainda podemos citar Decll, um três anos em
evolução que aparece favorecido no handicap, e Bom Tom, um
bom corredor de turmas Intermediárias e que vem progredindoa olhos visto.

OS APRONTOS PAR 4 O
O G. P. "BRASIL" programa de amanhã

Monlarías oficiais c íorfails

A reunião está marcada para às 13 horas e 10 minutos e o
último páreo será corrido às 18hl5m. Até às 18h de ontem eram
conhecidos os seguintes forfaits: Ourofan, Palman, Campo Belo
c Coarazito.

Montarias e últimas performances
1." PARKO — ÀS 13H 10M — 1.500 METROS — CRS 500.000.00

— 1 Pretend, I." Decani, J.
— 2 Boina Real,

3 Desasa, F.
— 4 P. Harbor,

RiRnni .
Marchant..
P. Lima .
Esteves .

A. Hodec.

:i/5

3/5

5 Quiçamã, J. Machado
4 — fi Pavlova, J. Souza .

Nevaly, A. Santos .
Nabua, F. Pereira ..

57 Em 7- 7-0,1 2.")I3 cie DcRanha e Dicsc em 1.500 GL 1)1"
53 Em 20- 7-fi.l l.o) 5 rie Inara e Desasa em 1.400 GL 85"
55 Em 7- 7-6.1 7.0)13 rle Deganha c Pretend em 1.5110 GL !)1"51 Env20- 7-63 1.°) 5 de Decani e Inara em 1.400 GL 85"
5.1 Em 7- 7-n.l ii.nil.l de Decanha e Pretend em 1.500 GL fll" .1/5
53 Em 2.1- 6-0.1 U°) 5 de Samira e Deganha cm 1 .soo GM O1" 2/5
51 Em 6- 7-6.1 1.") R dc Nahna e Esténia em 1.400 AM 00" 4/5
57 Em 7- 7-6.1 N°)13 dc Deganha e Pretend em 1.500 GL 91" 3/5
53 Em 20- 7-63 U°) 5 de Decani e Inara em 1.400 GL 85"

2." TÁREO — ÀS 1311 40 M — 1.200 METROS — CR$ 270.000,00

— I Blnck-Tie,
2 Gênio. L.

— 3 Sizudn. M." Caiman, J.
4 Baixio, A.

M. Silva.
Santo? ..
Andrade
Portilho
Santos .

— 5 Navarone. D. Moreno
Bomarbelo, C. R. Car.
Huriu, A. Ramos ..

— 8 Gangster, A. Bolino .
!) Groissant, J. Silva .

10 Gasparino, J. Jullão.

Em 16- 6-63
Em 18- 7-63
Em 7- 7-63
Em 27- 7-fi.l
Em 27- 7-6.1
Em 27- 7-63
Em 27- 7-63
Em 7- 7-63
Em 22- 0-63
Em 28- 7-63
Em 18- 7-63

.1.°» 8 dc Retllineo c Pingolinho cm 1.200 AP 75"
3.°) 5 dc R. rios Pampas e Báculo cm 1.100 NL 81" 1'I.°ii2 cie Bérbere e Croissant cm 1.200 GL 7.1" 1/5
2." 113 de Hcdon c
8.°I13 dc Hedon e
5.°>13 dc Hcdon e
fi."ll3 ric Hedon c
U")12 dc Sizudn e
7."i !) dc Geitoso

Brámanc em 1.40o AP 80'
Caiman cm 1.40o AP 110"
Caiman cm 1.400 RP 80"
Caiman cm 1.400 AP 80"
Bérbere cm 1.200 GL 7.1"
Sizudn cm 1.300 AP 8.1"

3.°) 0 de Coln-Colo e Bozc cm 1.600 AU 102
1.0)12 de Ilfov c Anavion cm 1.200 NL 75"

2/5
2/5
2/5
2/5
1/5
1/51 4/5

3.0 PÁREO -
PARANÁ

ÀS 1411 15 M — 1.200 METROS — CR$ 300 000,00 JOCKEV CLUB DO

1-

2 - .

Caledônla, M. Silva 57" Caramba, J Marchant 57
Pelmar, D. P. Silva 57

.1 Mlgnonette, A. Barro. 57" Sotcia, D. Nctto .... 57
4 Grnlha, J. Veiga .... 57

— 5 Simone, A. Santos 57
fi Vedetinha, A. Macha. 57

Lancha. .1. Machado. 57
B. Gardênia, M. And. 57

— !) B. Imagc. C. R. Carv. 57
10 Hullahalno, F. Esteves 57
11 Cortes, F. Pereira .. 57

Zimasc, D. Moreno 57
I.» PÁREO — ÀS 1411 50M

RIO GRANDE 1)0 SUL

12

Em 17- 3-63 2.") 8 de Ondula e Lcnoca em 1.600 GL 07" 4/5Em 19- 5-6.1 S.O) fi de Chuva e Marilina em 1.400 AP 89"Em 7- 7-63 1.") 9 dc Sotcia c Angnlesa em 1.400 GL 86" 1/5Em 13- 7-61 4."l R ric Corda c F. Justice cm 1.500 GL 92"Em 20- 7-62 l.»)10 dc Candidata e Hella em 1.300 GI. 80" 1/5Em 30- 6-63 l.")18 ric Corria c Cortês cm 1.200 GL 72" 4/5Em 2.1- 3-63 -6.°) 8 de Crlsálida c Toca cm 1.300 AL 81" 3/5
ESTREANTE. NA GÁVEA

Em 18-11-62 4,0) 0 ric H. Love e Caledônla cm 1.200 At. 73" 2/5Em ?9- 6-63 11.0)12 ric Toca c Lcnoca cm 1.300 \\, fl->" 3/5Em 29- 6-6.1 3.")12 ric Toca e Lcnoca cm 1.300 AL 82" 3/5Em 25- 5-6.1 3.0110 ric Marilina c Araccna cm 1.300 AL 81" 4/5Em 14- 7-61 l.oiio dc Palma Real c Jonsima cm 1 200 AL 76" 1/Em 2- fi-63 4.0) 7 de Pastorella c Caledônla cm 1.200 AP
1.200 METROS — CR? 300. 000,00 — JOCKEY CI.UI1

1/3

DO

— 1 Byng, J. Corrêa ...." P. Sonhador, J. Ncg.
Sacrlpant, A. Santos.
Cine, P. Lima  57

— 4 Forrcstal. M. Silva . 57
5 Chico Preto, c. R. C.
fi Poeirim, F. Maia .

7 Relance, M. Alonso .
— R Stambul, A. Barroso

9 Miraqueta. J. Fagun,
10 Pipperman. N. Corre
11 Pandanus, L. Rigoni." Pampilho, I. Nnguci.

4—12 Cccéu. J, G. Silva .
13 Acalanto, C. Morgado
14 P. Velha. J. Silva .
15 .1. I. C. A. Souza .." Balmain, J. Veiga ..

57 Em 21- 7-6.1 l.o)m ric Confctti c Imbros em 1 300 GL 78" 2/557 Em 21- 7-63 U° 111 de Tony c El Condor cm 1 800 GL 111"Em 13- 7-63 1.0)12 de Byng e P. D'/Vco cm 1 200 AL 76"
ESTREANTE. NA GÁVEAEm 27- 7-63 3.o) R de Aratirim p Palman cm 1.600 AP 10.1"Em 21- 7-61 6.0)11 ric Tony c El Condor cm 1.800 GL 111"Em 21- 7-0.1 lO.ojll de Tony c El Condor cm 1 800 GL 111"
ESTREANTE. NA GÁVEA

fi-62 2.0)11 de El Cacique e Combativo cm 1.300 AI. 81"3/ô7-63 1.0)10 de L. Pingüim c Homel cm 1.500 AP 97" 2/5NAO CORRE
Em 21- 7-6.1 l.o)io rie Nihuil e Beauliful Bov cm 1.10o GL 79"Em 2- 6-63 4.0) 8 dc Gramado e Stambul em 1.200 AP 74" 4/5Em 6-10-62 1,0) 8 rie C. Preto c Gramado cm 1.000 GL 03"Em 30- 6-63 1.0)11 tlc Nihuil c Imbros cm 1.200 GL 73" 1/5Em 13- 7-63 4.0) n de Intocável c Calmo em 1,500 GL 91"Em 21- 7-63 7.0)11 dc Tony e El Condor em 1.800 GL 111"Em 21-7-63 4.o)lo de Pandanus e Nihuil em 1.300 GL 79"

57

Em 30-
Em 27-

5.o PÁREO — ÀS 15H 35M - 1.300 METROS - CR? 400.000,00
— 1 Fantail. A. Barcuo 56 Em 13- 7-63

Ramadan, J. Tinoco. 56 Em 27- 7-63
Estibordo, A. Santos. 5fi Em 2- 0-63

— 4 Devon, M. Silva 56 Em 7-7-63
Sonâmbulo, A. G. Sil. 5(! Em 14- 7-6.1
Hesle, B. Alves .... 5fi Em 14- 4-63

— 7 Anzac, H. Pilar .... 56 Em 27- 7-63" S. Spray, C. R. C. 5B Em 26-
8 Ourofan. N. Correrá. 56 Em 28-
f) Hcpalan, L. Santos 56 Em 2R-

4— 10 Quantile, J. G. Silva 56
11 Lord Rico, ,T. Marin. 56
12 Jade • .1. Silva .... 56" Le Galion, .T. Portilho 50
ex-Quadrilátero

7-6.1
7-6.1
7-63

Em 1.1- 7-61
Em 22- fi-63
Em 13- 7-63

3.o)10 de Dictis e Dag em 1.200 AL 75"
4.0) 5 rie Dag c Anzac cm 1.400 AP 90"3.°) 8 de Le Cuisinicr c Jouleur cm 1.500 GM4.0) 7 de Dominó c Anzac em 1.500 GL 91"6.°) 9 dc Marítimo e Quinaú cm 1.300 GL 79"uo) 6 de C. Elysées e Torpedlto cm 1.300 AP 822.°) 5 de Dag e Dark Lcss cm 1.400 AP 90"5.01 R dc Dccil e Ramadan em 1.200 GL 72"Uo)l0 rie Jouleur e Urussu cm 1.200 AU
5.o)l0 dc Jouleur c Urussu em 1.200 AU

ESTREANTE
4.o)10 rie Dictis e Dag cm 1.200 AL 75"
7.0) R rie Evreu.x c Anzac em 1.300 GM
.8.0)10 dc Dictis c Dag em 1.200 AL 75"

93" 1/5

4/3

76"
70"

80"

6.° PÁREO — ÀS
— COMISSÃO

1611 15 M — 2 400 METROS — CRS 800. 000.00 - HANDICAP ESPFfMAICOORDENADORA DA CRIAÇÃO DO CAVALO NACIONAL
1 ~ 

l ~rol!,bif,?,1''- D' Nc,|t0' 5fi Em 21" 7-6'1 7-°>1;! de Coaralde e Bar cm 2 400 GL 147'2 Candomblé, M. Silva 53 Em 21- 7-63 9.0,13 de Coaralde e Bar em 2 400 GL 47'3D,ngo. J. Silva .... 52 Em 1-6-63 2.0)12 de SeouWdou e Ibicus cm 2.200 AUPalman, N. Correrá.
4 Handeriz, E. Faria ." Springfire, .1. Macha.

— 5 'Heros. D. Garcia ..
fi Barquinho, H. Pilar .

Estol, A. Barroso ." Báculo, A. Machado.
Babáo, J. Portilho.." Complot, A. Santos.

— 0 Nyrdhal, L. B. Gon.
10 Palace, A. Bolino .
11 Galileu, J. Fagundes." Clorito, J. G. Silva.
12 Ibicus, .1. Santos ..
" Nec, .Dourado, A. A.

4— 13 Gromar, L. Rigoni .
14 Plátamo, P. Lima ." El Gustavo, F. Per.
15 Gcitoso. J. Baffica ." lago, J. Tinoco " Vallnuns, L. Santos.

58
53
52
50
54
50
59
54
52
50
51
50
58
55
53
53
53

-50-
57
52
50
51
50
50

1/5
1/5

142"

Em 18- 7-61
Em 16- 6-63
Em 13- 7-63
Em 25-
Em 18-
Em 29-
Em 13-

Em 25-
Em 21-
Em 29-
Em 6-

Em 6-
Em 30-
Em 16-
Em 27-
Em 27-

7-61
7-61
6-6.1
7-63

8-63
7-63
6-63
7-63

7-63
6-63

NAO CORRE
ESTREANTE. NA GÁVEA

4.0) jj ric B. rios Pampas e Báculo cm 1.300 NL 8l"l/58.0)15 rie D. Bolinha e Colf cm 2.400 GB 151" 2/5.0)11 rie L. Vermouth e B. Nelson 2.200 AL 142" l/ãl.ojll de L. Vermouth e D. Orient cm 1.600 NL 10?"2.0) 5 dc B. dos Pampas c Gênio cm 1.300 NL RI" 1/53.01 8 rie Platamo c Báculo cm 1.600 AL 99" 1/51.0)12 de G. Fellow c D. Mctralha em 1.300 GL 78"l/5ESTREANTE, NA GÁVEA
ESTREANTE. NA GÁVEA

5.o) 8 de Bar c E.xpert em 2.000 AP 129" 4/58.0)13 de Coaralde c Bar em 2.400 GL 147" 1/54.0) a dc Rumboso c Acaso em 1.600 AL 100" 3/5».*Jlü tre Acaso c ívíonteeatim cm 1.400 AH 88"ESTREANTE. NA GÁVEA
5.0) 7 de Springfire e Báculo em 2.200 AM 143"7.0) 8 ric D. Bolinha c A.tramo cm .1.000 GL 191"

1/5

1/5
6-03 ll."il5 rie D. Bolinha c C.olf em 2.400 GP 151" 2/5
^-63 4 0) r ric Aratirim e Vaullatiris cm 1.600 APi-63 2.0) 7 de Aratirim e Forrcstal cm 1.600 AP

103"
103"

7." PÁREO — ÀS
DE PRfcMIO MAJOR ricfoV"F'TROS 

" C"? U0M00'00 - BETTING - GRAN-

2 -

3 —

1 — 1 Cabine. J. Souza .... 5fi" Captor. A. Santos ., 5R
Dccil, A. Machado 52
Montelepre • W. And. 59
Good Time II, R. C. 58
Bom Tom, M. Silva 59" Cambraia, M. Silva 56
C. Belo, N. Correrá. 58
Happy, A. Bolino ., 56
Coarazito, N. Corre. 58

fl Ricardo A, J. O. Sil. 59
10 Comanchera. H Cunha 50" Shia, .1. Silva 59

4 — 11 Galopador, D. Garcia. 59
12 Ratisbonne. J. Alves. 57
13 Carducci, J. Fnrtilho. 58
11 Llmógene, F. Percz 59

13 Inferno. A. Cavalcan. 58* ex-Profano

Em 2R-
Em 14-
Em 21-
Em 19-

4-6,1 6.0)lo cie Charmanlc c Cambraia cm 1 600 GL 96'4-6.1 17.0|22 de Gárrulo e Corinto em 1.600 GU 98" 3/5
1/57-63

5-63

Em
Em 2/5

1/5

2/5

2.0) 7 ric S, Panza e Escudo em 1.400 GL 84"7.0)13 de H. Love e Shia em 1.300 GP RO"
ESTREANTE

6-63 l.o) r ric 11. Love e Galhion em 1.300 GL 77"4-63 L'0) 5 dc Ondula c Chirila cm 2.400 GP 150"
NAO CORRE

Em 10- 3-63 15.0)22 de Cabine e Albany cm 1.000 GL 58"
NAO CORRE

7-63 2.0) 4 ric Randar c V. Cnraccro em 2 200 NL7-6.1 2.0) R de R. Mountaln e Também cm 1.300 AU 81"7-63 l.o) fi cie Retilinen c Sabót cm 1.300 AU 81" 2/37-63 Uni 7 dc Gromar e Phajus em 1.200 AL 74 4/10 (SP)5-63 3,0)16 ric Happy e Galopador em 1.200 GL 71 '8/10 S"7-63 8.0)10 de Jartim c Stcpan cm 1.201 AL 70" 4/10 1SP17-63 1.0) 9 de Zarco c Quatrocentão cm 1.500 GL 94"2/107-63 2.0)10 de Coarazito e Saltarico 1.500 GL 90"5/10 (SP)

Em 29-
Em 28-
Em 28-
Em
Em
Em
Em
Em

(SP)"4/5

8." PÁREO — ÀS
VARIANTE

17H 40M — 1.200 METROS — CR? 270.000,00 — BETTING — AREIA

— 1 Que Traça, .T. Silva 56" Iluna, D. Nctto 56
— 2 Beira Alta. M. Silva. 56" Boliviana. I. Oliveira 52

3 Gala, D. P. Silva .... 56
— 4 Nanlnha, L. Rigoni .. 56

Bartok, A. Santos .. 52
Pruma, D. Moreno .. 52

— 7 Florana, J. Tinoco 56
8 Valcska, A. Machado. 56

0 Ocumba, L. Carvalho. 52

.1/5
2/5

Em 28- 4-63 4.nl I! dc Clov c Precursora cm 1.500 GL flO"Em 26- 1-63 9.0110 dc Bacela c H. Love cm 1.400 AU 87"Em 11- 5-6.1 l.o) 8 dc Florana c Idália cm 1.20(1 AL 75"Em 16- fi-63 2.0) 8 de Florana e Bluebell cm 1.200 AP 75" 4/5Em 29- 6-6.1 UO) 8 de Plátamo e Ráculo cm 1.600 AL 99" l/óEm 15- 6-63 Uni 7 de Rabul e Báculo cm 1.300 AP 81" 1/5Em 28- 7-63 5.0| o ric Valcska e G. Princesa em 1.400 AU 89" 3/5Em 28- 7-6.1 t.°i fi rie Valcska c G. Princesa em 1.400 AU 89" 3/jEm 16- 6-61 1.0) r fie Boliviana c Bluebell em 1 200 AP 75" 4/5Em 28- 7-63 1.0) fi de G. Princesa c Show.v em 1.400 AU 89" .1/5Lm 18- /-63 1.0)14 cie H. Grisc e G. Princesa em 1.200 NL 75" 2/3
3." PAREÔ —

VARIANTE
ÀS 1811 15.M — 1.300 METROS — CR? 300.000,00 — BETTING — AREIA —

1- 1
2

2-

Christina M. J. Fag.
Hamita, F. Pereira ..
Blainc. F. Esteves ..
Harmônica. A. Macha.
Hclcn Dear. O. Moura

5 Ancoreta. A. M. Ca.
fi Renánia. .1. Portilho..
7 Gilma, D. P. Silva .

— 8 Palma Real. M. Silva.
9 Caca. .1. Corrêa 

10 E. do Beduino. J. M,
11 Scyla. C. R. Carvalho" Potinga. J. M. Santos

— 12 Silhouettc. A. Santos.
13 Hella. J. Ncgrcllo ..
14 Skindò, P. Lima ....
15 Camélia, J. Machado." Mnzná, J. Veiga ....

B. Gardênia 1.300 AP 89" 4/5
Christina M 1.400 AP 89" 4/5

Em 14- 4-6.1 2.0) E dc Sprmghght e
Em 14- 4-63 U.o) 7 de Spnngligh e

ESTREANTE
Em 15- 6-6.1 U01IO ric Qualopa e Toca cm 1.400 AP 89" 4/5Em 16- 6-63 2."i 7 de Aracena e E. do Beduino 1.500 AP 97" 1/5Em 20- 7-6.1 9.0)!0 dc Sotcia e Candidata em 1.300 GL 80" 1/5Em •- 7-63 5.0) 9 dc Pelmar e Sotcia cm 1.400 GL 86" 1/5Em 14- 7-fi.l 6.01IO de Cortês c P. Real cm 1.200 AL 70" 1/5Em 14- 7-63 2."il0 dc Cortês e Jnnsima cm 1.200 AL 76" 1/5Em .10- fi-63 15.0)18 de Gralha o Corda cm 1.200 GL 72" 4/5
Em 16- 6-63 3.0) 7 de Aracena e H. Dear em 1 500 AP 97" 1/5Em. ,m- fi-fi.1 14 0)18 dc Gralha c Corda em 1.200 GL 72" 4/5Em 20- 7-63 6.°il0 de Sotcia c Candidata em 1.300 GL PO" 1/5

57 ESTREANTE
57 Em 20- 7-fi.'l 3.0|lo dc Sotéia e Candidata em 1.300 GL 80" 1/5
57 Em 14- 7-6.1 4.0|l() dc Cortes e P. Real em 1.200 AL 76" 1/5
57 Em 14- 7-63 R.oiio de Cortês c P. Real em 1.200 AL 76" 1/5
57 Em 14- 7-63 9.°)10 de Cortês c P. Real em 1.200 AL 76" 1/5

Um cavalo
110 relógio

CALEDÔNIA retorna do um
pequeno descanso, pronto para
conquistar a segunda vitória
nas pi.st.is. A alazã está bem
trabalhada e. esta semana, re:
fistrou 78"i;5 nos 1.200. fa-
zendo todo o percurso com fa-
cilldade e zombando dos es-
forços da companheira Caram-
ba. No apronto, desceu a reta
em 37", eom rara descnvol-
tura.

CALEDÔNIA vai enfrentar
uma lurma que não mele mè-
do. Este ano, correu cinco vê-
zos, em todas chegando no se-
grado püslo, .sempre encon-
trando uma adversária paraderrotá-la. Em seu último de-
sempenho, na milha, distancia
um pouco longa para suas ca-
racleristicas do égua ligeira,
perdeu para Ondula nos tilli-
mos instantes. Agora, num
percurso favorável, acredita-
mos que CALEDÔNIA consiga
a vitória quo vem perseguindo.

Na manhã tlc ontem, apron-
taram os competidores do
Grande Prêmio "Brasil". ATRA-
MO (Bequinho), tendo como
companheiro o CISNE (A. Mi-
chado), largou dos 1.000 me-
tros, dando alguns corpos de
vantagem ao mais novo. Antes
dos últimos 300 metros, já o
dominara, chegando ao espe-
lho fácil e marcando 62"3'5,
com 12"3 õ para os últimos 200
metros. Agradou muito a par-
tida final do filho de Swalow
Taill.

BAE (C. R. Carvalho), 1.200
em 80", arrematando os últi.
mos 200 em 13" cravados, cor-
rendo úem. MARACA1BO (J.
Silva), 1.200 em 78", dominan-
do facilmente um companhei-
ro. Está firme o tordilho e os
últimos 200 foram feitos em
13"1|5. SAWER (A. Machado),
vindo de maior distância, traz
51" para os 800 metros, ati-
rando-se bem nos metros finais.

COARALDE (Rigoni) sobe
até a entrada da reta final e
volta a galope até a seta dos
1.200 metros, quando entáo co-
meça a correr, saindo com 13"
para os 200 iniciais e entrando
na reta com 40" cravados os
primeiros 600 metros. Seu fi-
nal foi muito bom, pois che-
gou com 12".T5 os últimos 200
finais. Rigoni voltou contente
da pjsta. revelando ter gostadodo apronto do filho de Coaraze.

DON BOLINHA (Marchant)
produz a melhor partida paraa grande prova. O filho de
Quixu saiu de mais para mais,
fazendo todo o percurso a

meio de raia e chegando ao
disco correndo uma enormitla-
de. Anotamos 75" cravados os1.200, com 12"3|S para os 200
metros finais.

OS ESTRANGEIROS

Entre os estrangeiros, foi o
tordilho FRESH AIR (R. Cia-
fardini), o que mais impressio-
nou, tendo revelado que, na
pista leve, será sério concor-
rente. Anotamos 47" para os800 metros, e, cm todo o per-curso, Ciafardini jamais o ajus-
tou.

SENOR FLORS (L. Pincay),
depois de algumas voltas a ga-lopo na pista, faz ROO em 50",
correndo regularmente. Pare-
ceu-nos algo preso, galopando
na fjrama, com receio.

SEMILLION íAdalton) der-
rota com facilidade o cavalo
Evreux, trazendo 50" cravados
para os 800 metros, sem im-
pressionar. ROCKER (L. Car-
valho) e ILUSTRE (J. Fajardo)
dào duas volta de galope curto
e nos 800 começam a correr,
marcando 55" para os 800 me-
tros. Segundo fomos informa-
dos por seus responsáveis, vol-
tarão à pista, na manhã dc ho-
je. para fazer nova partida de
800 metros.

CENCERRO chegou precedi-rio dc muita fama e foi alvo
da curiosidade de todos os tiir-
fistas. Não nos agradou o filho
de Cest si Bon, pois seu final
foi fraco e a marca inexpressi-
va.. Com o jóquei II. Pilarem seu dorso, Cencerro marcou65" para o quilômetro, com 14"
para os últimos 200 metros. Fi-nalmente EMBLEM (O. Pelle-
grino) passou 800 em 47"2 5,
atirando-se bem no final.

1." Páreo — às 13hl0m _ 1.400
metros — Cr$ 300.000,00 — Re-
pública da Colômbia.

— 1 Qualopa. ,T. Baffica .2 Springlight. J. Macha.
— 3 Crlsálida, M. Silva .4 Hedrinha, J. Ramos.
— 5 Causa, A. Santos ." Chuva, J. Silva ...." Clunch, D. P. Silva
— fi Marilina, D. Moreno.

7 Toca, L. Carvalho.." Fair Justice, C. A. S.

Ks.
57
57
57
37
57
57
57
57
57
53

— 4 Galopador, D. Garcia. 60
Pour-Cent. A. Barroso 51
Althca. M. Silva ... 58

— 7 G. Time II. R. Ciafar. M
Coarazito. F. Costa 58
Alheniz, J. Ncgrello 60

4—10 Pien. L. Rigoni .... 58
11 Saltarico, N. Correrá 58" Ricardo A. J. O. Sil. 60

6." Páreo — às 16h25m — 3.000
metros — CrS 20.000.000,00 —
Bcting — Grande Prêmio Bra«
sil — Clássico.

2.» Páreo — às 13h40m -
metros — CrS 300.000.00 -
pública da Venezuela.

1 — 1 R.-Mountain, .T. G.
2 Cabcrnet, J. Souza

2-3 Cisne. A. Machado
4 Badajóz, .1.
5 Codajáz, M.
6 Cadnio, J,
7 Patachú, J." Hudson, A." Gárrulo, N.

Machado
Silva .

Tinoco .
Alves .
Barroso,

Correrá .

1.600
• Re-

Ks.
S. 57

. 53
57
49
53
53
57
55
57

3." Páreo — às 14hl5m — 1.500
metros — CrS 500.000,00 — Re-
pública do Chile.

— 1 Slng Sing. f. Irlgoyen
Fresh Air. R. Ciafard.
Atramo, M. Silva ..
Ortile, D. Garcia. ," Bewltohed, J. Souza .

— 5 S. Flors, L. Princay .
B Bar, C. R. Carvalho.

Semillón. A. Santos .
Maracaibo, .!. Silva ." Sawcr, A. Machado .

— 9 Rockcr, L. Carvalho." Ilustre, f. Fajardo ..
10 Coaralde, L. Rigoni .
11 Fulgente. A. Artin ." Leque, p. Vaz 

4—12 Cencerro. H. Pilar .,13 Don Bolinha. J. Mar.
14 Eniblem, J. Portilho.
15 Caiado., J. Alves ...." Gavrochc, A. Bolino.

Ks.
S2
58
62
62
sa
R2
62
58
62
58
58
53
58
58
58
58
58
53
58
62

— 1 Icarai. J. Marchant." Pinóchio, L. Rigoni .
2 Querlon, J. G. Silva.

— 3 Dominó, M. Silva ..
S. Panza, .1. Portilho.
Dictis, A. Santos ....

— 6 Quintil, J. Fagundes.
Debuxo, .1. Souza ..
Evreuxi D. Nctto ..

— 9 R. Pimce, J. Silva .
10 Orgueil, A. Barroso." Marítimo, p. Lima .

Ks.
53
53
53
53
57
53
57
55
5.1
57
53
53

4,o Páreo — às 14h55m — 1.400
metros — Cr$ 300.000.00.
pública do Uruguai.

Re-

Estudando o programa desta tarde
— Pouca coisa se poderáfalar neste primeiro páreo, jáque PRETEND e BECAN1 des-lacam-se francamente das de-mais. PRETEND tem 95"2/5

1-ara os 1.400 ã vontade caprontou 700 cm 45", com Ri-
goni quieto em seu dorso.DECANI baixou para 94" e noapronlo marcou 52", a purogalope. Em nossa opinião, vão
prevalecer as duas. D.is ou-Iras, podemos citar BOINA
REAL, que vem preparada, mas
que não deve assustar nossas
preferidas.

- BLACK-TIE volta com78 '1/5 para os 1.200 c aprontou
a rela em 30", em ambas opor-(unidades sem ser apurado. Ofilho de Meliaco é a força do
páreo, já que está no percursoem que é especialista e na pis-Ia de grama, onde rende mais.
A parelha SIZUDO e CAIMAN
aprontou os 700 em 43"375, com
boa desenvoltura. Os dois são
os principais adversários de
BLACK-TIE. NAVARONE é li-
geiro c aprontou 360 em 21",
mas cremos que não possa com
a turma. GANGSTER volta àGávea, depois de uma têmpora-
da cm Cidade Jardim, onde na-
da vinha fazendo. Tem 66" paraos 1.000 metros e aprontou 600
em 39"2/5, com algumas sobras.
CROISSANT vem dc terceiro
cm páreo mais fraco c, embo-
ra vá aliviado no peso, deverá
aguardar melhor oportunidade.
BLACK-TIE c boa indicação.

— Volta ostentando mag-
nlfica forma a parelha CALE-
DôNIA-CARAMBA. A primeiradominou fácil a tordllha no tra-
balho, marcando 78"l/5. No
apronto, marcou ,T7"2/5 para os
600 metros. Na turma e com o
retrospecto -que tem. cremos
ser a melhor indicação. MIG-
NONETTE ainda não reprodu-
ziu na Gávea o que corria em
Cidade Jardim, por isso não a
consideramos como adversária
capaz dc derrotar Caledônla.
GRALHA está numa turma cm
que não tem nenhuma chance.
SIMONE volta cm boas condi-
ções, com 77" os 1.200, correu-
cio firme, e aprontou a reta em
37", agradando. VEDETINHA é
ligeira e cm Cidade Jardim cor-
ria muito na grama. CALEDô-
NIA é a nossa indicação.

— BYNG venceu disparado
na grama, desforrado, confnr-
me prevíramos. Seguiu nas mes-
mas conqdiçõcs, lendo um car-
reirão de 88" para os 1.300 me-
tros. SACRIPANT tem 79" paraos 1.200 e aprontou a reta em
37"l/5, mas segundo nos infor-
mou seu treinador, na grama
não rende o mesmo. FORRES-
TAL tem muita chance na tur-
m.i c corre mais na grama. RE-
LANCE vem de Cidade Jardim.
E' animal que sofre das vias
respiratórias o rende menos na
relva. STAMBUL volta em con-
dições regulares. MIRAQUETA
estreou vencendo e só melhoras
apresentou em sua forma, tan-
to quo aprontou a rela em ...
36"3/5, a puro galope. PANDA-
NUS venceu por vários corpos
e em tempo bom para turma.
Vai de Rigoni que o dirigiu no
apronto, marcando 37" para os
600 metros. Nossa indicação, é
FORRESTAL.

— FANTANI melhorou mui-
to c na última já chegou em
terceiro. Seguiu trabalhando e
seu treinador espera uma gran-
de atuação do filho dc .liga.
ESTIBORDO aprontou muito
bem, mas vai encontrar pela
frente um DEVON, que volta
recuperado, tanto que passou
o*- 1 30o em 84" escassos c
aprontou a reta em 36"l/5. AN-
ZAC largou com algum atraso
na última, mas mesmo assim
não acreditamos que pudesse

 CELSO PINNA 
ler vencido. Aprontou eom o
jóquei chileno que o vai diri-
gir, mareando 36"3/5 para os
600 metros. DEVON é força.

6 — SCOUBIDOU aprontou
52" os 800 sem ser apurado em
parte nenhuma. Na areia vai
correr mais. DINGQ deve figu-
rar com destaque, pois traba-
Ihou 165" a distância, sem ser
exigido e aprontou o quilômetrocm 66", escassos. HEROS é o
mais velho do lote, mas sua
forma é das melhores e na
areia o de corrida. Trabalhou
2.400 em 164" e aprontou os
1.000 em 66"2/5, sem ser apura-
do. BARQUINHO vem corren-
rio muito, mas cremos que des-
ta vez não vai chegar, embora
ostente perfeita forma. No
apronto, marcou 54" para os
800, com facüidade. NYRDHAL,
segundo nos informou seu trei-
nador, passou 2.400, em Cidade
Jardim, em 161", marca espe-
tacnlar. Aprontou na Gávea,
marcando 81"2/5 para os 1.200,
num carreirão. GALILEU rea-
parece de cura e com vários
trabalhos bons, sendo que o úl-
timo foi ótimo, pois marcou
159"3/5 para os 2.400, em pista
pesada. No apronto, marcou
62"3/5 para os 1.000 metros.
GROMAR vem de Cidade Jar-
rlim em condições de figurar,
pois é um animal bom corredor
na areia e sua forma é a me-
lhor possível. Tem 162" para os
2.400, em Cidade Jardim e Ri-
goni declarou gostar muito da
montaria. Cremos que entre
HEROS, NYRDHAL e GROMAR
deverá ser decidido o páreo.Vamos indicar o mais velho HE-
ROS.

7 — CABINE volta muilo bem
e é especialista na distância.
Tem hã 15 dias 1.000 em 63".
com ótima ação. Embora largue
na pedra quatro e seja ligeira,
cremos ser difícil derrotar o ar-
gentino GOOD TIME II, que o
uma verdadeira bala, pois já
venceu em San Isidro em 69"3/5
os 1.200 metros. BOM TOM
tem 63" o quilômetro, mas vai
correr para uma colocação.
HAPPY é ligeira, mas tem a
desvantagem da indocilidade na
fita. Aprontou 360 em 24", sem

OS APRONTOS
DE ONTEM
1.» PAREÔ

Qualopa. 800 en, 51".
Hedrinha. 800 em 52".
Causa, 700 em 44"2:5.
Chuva, 700 em 44"2 5.
Clunch, 600 em 40".
Toca, 600 em 41".
Fair Justice, 600 em 37"! 5.

2.» PÁREO

Rock.Mountain. ROO cm 51".
Cabernet. B00 em 31 "25.
Cisne. SOO em 30".
Codajáz, 700 cm 44".
Hudson. 700 cm 43".

3.» PÁREO

Icarai. 800 em 51".
Pinocchlo, ROO em 51".
Dominó. 700 cm 44".
Sanrho Panza, 700 em 45"2 5.
Dirtis, 6(10 em 37".
Debuxo. 700 em 44"3 ô.
Royal Prince. ROO em 51".

4." PÁREO

Olaré, 600 em 34" Gr.
Curaçau. 600 cm 37"2 5.
Cnrumin. 700 em 44".
Qival, 600 em 38".
Praça Valente. ROO cm 50" Gr.
Aratirim. ROO em 50"1'5.
Gramado. 700 em 43"2 5.
Torneio. ROO em 55".

preocupação rie tempo. GALO-
PADOR vem preparadíssimo pa-ra correr este páreo e, como éum anima] ligeiro, deve figurar.RATISBONNE o uma das boaséguas ria turma, em Cidade J-ar-riim, principalmente na distán-cia. O páreo deverá ser inte-ressante pela formação da du-
Pia, já que o tordilho GOODTIME II parece autêntica bar-bada.

— QUE PRAÇA aprontou360 em 22"l/5, correndo fácil,o seus responsáveis estão ani-
mados. BEIRA ALTA reaparece
com 78"3/5, os 1.200, sem serapurada. Aprontou 600 em ...38"2/5, com sobras visíveis. Gos-tamos imensamente do apronto
de NANINHA, que marcou 39"
para os 600 metros, mas sem
ser exigida. FLORANA apron-
tou a reta em 37", com boa dls-
posição. Largando em igualda-
rie de condições, é adversária.
Na última apresentação, VA-
LESKA foi dominada, pareccn-rio que perderia, mas, nos 200
metros finais, voltou e venceu.
Aprontou 700 em 43"3/5, reve-
lando muitas melhoras. Vamos
mesmo indicá-la.

- CHRISTINA M volla bem
c vai encontrar a turma desfal-
cada, podendo assim vencer.
Não vimos seu trabalho, mas
no apronto marcou 37" para ns
600, correndo fácil, HARMÔ-
NIA tem 80"2/5 os 1.200, bem.
Tem algumas possibilidades.
HELEN DEAR tem a desvanla-
gem dc largar na pedra um,
pois não é ligeira. GILMA tem
86"3/5 os 1.300 e, se conseguir
partir em igualdade, vai ser das
primeiras. POTINGA. na areia,
poderá ir à reabilitação. SI-
LHOUETTE estréia com 77."2/5
para os 1.200, num bom traba-
lho. CHRISTINA M, será a nos-
sa indicação.

Ks.
— 1 Cami, J. Souza 57

Olaré, I. Nogueira 57
Campo Belo, N. Corre 57

— 4 Curaçau, J. Marchant 57" Corumin, M. Silva 57
5 Qwal, F. Maia 57
fi Intocável, P. Fontou. 57

— 7 Pen-Hor. F. Pcrcz 57
B P. Valente, A. Barro. 57
0 Aratirim, J. Corrêa 57

10 Gramado, A. Santos. 57
— 11 Torneio, .1. Portilho 57

.2 Harven, A. Bolino 57
1. Lord Sabiá. D. P. S. 57
14 Slam, J. G. Silva 57

5." Páreo — às 15h35m — 1.600
metros — Cr$ 2.000.000,00 —
Clássico — Grande Prêmio "Pre-

sidente da República".

Ks.
1-1Q, Chance. ,1. G. Sil. 60

Hardamo, I. Antônio 60
Gárrulo, J. Alves .. 58

7." Páreo — ás 17h05m — 1.600
metros — CrS 700.000,00 — Bct-
ting — República Argentina.

Ks
— 1 H. Love. J. Marchant 37

2 Long Line, J. Baffica 50
— 3 Olhada, L. Rigoni 57

Igara. M. Alonso .. 53
Margarita, .1. Macha. 50

— 6 Althca. M. Silva .. 5!»" Albany, M. Silva ., 55
7 Gátucha, H. Pilar .. 53

— 8 V. Celeste. A. Barro. 60" Galmita. .1. G. Silva. 53
9 Corda, J. Souza .... 50

R.™ Páreo — ás 17h55m — 1.300
metros — CrS 300.000.00 — Bei-
ting — Areia Variante — Re»
pública do Peru.

Imbros, A." Physalis, A.
Vocábulo, J

B. Boy, M.
D. C. 8, E.

1 - • 1 Imbros, A. Santos
Baroso .

Marchant
Silva ..
Faria ,

5 Paiqucrc. J. Tinoco ." Neran. L. Rigoni ..
fi Raj Nanai. D. Nctto .
7 B. Fox, M. Henrique" Vovó Maciel, O. Bas.
8 Nihuil. J. Portilho .
9 Confctti, J. Ncgrcllo

10 Bagrinho, F. perez .
11 M. Houdini. J. Ramos" Insolentc, N. Corre .
12 Homel, D. P. Silva .
13 Diábolo, .1. Corrêa .
14 Surlemont. J. Silva." Rlcmar, J. Veiga .
15 Condestável, J. Fagu." Hall Mark. M. And.

Ks
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
07

A noturna de quarta-feira
1." Páreo — às 20h 4 - 7 Ilfov 58 6." páreo — às 22h1.300 metros 8 Piramidal 58 50m — 1.300 metrosCrS 270.000,00. 9 Don Artigas 58 — CrS 250.000,00 —

Betting.
Ks 4." Páreo — às 21 h

1-1 G. Princesa 58 40m — 2.100 metros Ks
2 Preciosa 54 — CrS 280.000.00 1-1 Apito 582-3 H. Grise 58 Delegações Turfis- 2 Muscarl 52" P. Fleur 5R tas. 3 Coqueiro 52

3 4 Bela Praça 58 2-4 Acaso 58
Gaivota 58 Ks 5 Trapézlo 56

4-6 M. Colega 54 1 - 1 Pnraqul 58 6 Avalon 527 Borda 58 2 Agalarl 54 3-7Quiit 54" Bombaim 58 3 7-ulmira A 56 B .1. dc Paz 56
2-4 Urdi] 58 9 H. Âl Rap. 54

2." Páreo — às 20h 5 Estácio 56 10 D. Empcror 50
30m — 1.000 metros 0 Le Garçon 56 4-11 Gornrõ 52Cr$ 270.000.00. 3-7 Aconcágua 56 12 D. Mctralha 58

8 Don Pele 58 13 Eciton 52
Ks 9 Pater 56 14 Astória 52

t -1 Bluejeans 58 4-10 Norlval 50
2 Ouvinte 58 11 Crooncr 56 7." páreo — às 23h

2-3Guarany 58 12 Guerilla 56 25m — 1.600 metros
4 Eucalipto 58 _ CrS 250.000,00 —

3 - 3 Pery 58 5." páreo — às 22h Betting.
Linharense 58 lStn — 1.300 metros

4-7Holc 58 — CrS 250.000,00 Ks
R R. Tigre 34 Betting. 1 -1 Armcndariz 53
0 Iforil 53 2 Big Nelson 54

Ks 3 Complot 50
3." Páreo — às 21 1 - I Arguapo 58 2-4 L. Vermouth 54

05m — 1.300 metros 2 Midishpman 53 5 D. Oriente 32
CrS 270.000.00. 3 - 3 Quiet Boy 54 6 Palospnvns 52

4 Xalum 58 3-7 Plolomeu 52
Ks 5 Meu Colcea 54 B Merilar 58

1-1 S. Yard 58 3 - 6 T. Valentim 56 9 Acelerador 50
2 Zé Aranha 5R 7 Kamakura 58 10 G. Year 52

2 - 3 Bozé 38 R Kim Kirri 54 4-11 Estol 58
4 Borneio 58 4 - 9 G. Fellow 54 12 M. Túlio 52

3-5 Gangster 58 10 G. Praça 52 13 Exchange 56
fi Boostcr 58 11 Hartim 54 " Intruja 50

RADIO
Í360Kc/s
;PRC8

transmitirá HOJE

A MINHOTA
Em COPACABANA ou na CIDADE deve ser o

seu restaurante.
Av. ATLÂNTICA, 1212 - Tel.: 570236

(aberto até 1 hora da manhã)
RUA SAO JOSÉ, 72 - Tel. 22-3856

RESTAURANTE A MINHOTA: - Requinte e tradição
a serviço de sua Alimentação

Aceitamos Banquetes
87724

PALPITES
Decani — Pretend — Desasa
Black-Tie — Caiman — Bomarbelo
Calendonia — Belle Image — Simone
Forrest?J — Miraqueta — Byng
Devon — Anzac — Fantail
Nyrdhal — Gromar — Scoubidou
Good Time II — Ratisbonne — Cabine
Beira Alta — Que Praça — Boliviana
Christina M — Gilma — Helen Dear

5." PÁREO

Quick Chance 600 cm 38".
PourtCcnt. 800 cm 50".
Good Time. 600 em 36". Gr.
Coarazito. 600 em 40" Gr.
Albeniz. 700 em 45".
Pien, 800 em 55".
Ricardo. 800 em 50"2 3.

7.0 PÁREO
Hnney Love. 700 em 45".
Althca, 700 em 43".
Albany, 700 em 45".
Gatucha, 600 em 33"3;3.
Vinlnn Celeste, 600 em 37".
Galmita. 700 em U'7,5.
Corda. 600 em 37"3 5.

R." PÁREO

Imbros, 600 cm 38".
Physalis, 800 em 52"3'5.
Vocábulo. 600 em 39'2S.
Bla'k Fox, SOO em 37".
Nihuil, 6O0 em 38".
Homel. 700 em 46"1 5.
CondesUvel. 600 em S>"M.

BOTAFOGO x CAMPO GRANDE
na palavra de

VITORINO VIEIRA
comentários de

JOÃO SALDANHA e MÁRIO VIANNA
E MAIS: Bangu x S. Cristóvão e Bonsucesso x C. do Rio
Participação de: PAULO CEZAR TENIUS — ALFREDO

RAYMUNDO — AYRTON REBELO — GERALDO
SERRANO e MOISÉS MACIEL

E AMANHÃ

DOALCEI CAMARGO transmitirá VASCO x
AMÉRICA - Comentários de JOÃO SALDANHA

e MÁRIO VIANNA
E MAIS: Madureira x Flamengo — Fluminense x Portuguesa
e irradiação do "Grande Prêmio Brasil".
Participação de PAULO CEZAR TENIUS — VITORINO
VIEIRA - AYRTON REBELO — FERNANDO CARLOS -
GERALDO SERRANO - RUJANY MARTINS — ARNALDO

MOREIRA — MOISÉS MACIEL E MAGNO FERNANDES
58579
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a CORREIO DA MANHA, Sábado, 3 de Agosto de 1963

Torneio de atletismo
do Colégio Pedro II
começa esta manhã

0 Correio ria Manhã será
patrono tia prova de reve-
zamento 4 x 300m constante
do programa do I Torneio
Interno dc Atletismo do Co-
légio Pedro II, que será ini-
ciado esta manhã, às 8h na
pista do Maracanã, reunin-
do os alunos até 19 anos dc
idade daquele esíabclccimcn-
to oficial de ensino.

_ Uma banda da Policia Mi-
litar abrilhantará a abertu-
ra do Torneio que contará
com a presença do diretor
do Colégio, professor Robcr-
to Acioly a quem caberá de-
clarar oficialmente aberto o
I Torneio de Atletismo. Ha-
verá também a apresentação
do Orfeão do Colégio e ain-
da exibição de ginástica porum grupo de alunos.

"CORREIO" PATRONO
As disputas que terão

prosseguimento amanhã, á
mesma hora e local serão en-
cerradas com a prova de
revezamento 4 x HOOm, a
mais importante do Torneie
e com perspectaivas de ser
decisivo para o título já quetodas as equipes estão com
forças equivalentes.

Cada equipe contará com
O máximo de oilo atletas
com idade limite de 19 anos
e os três mais eficientes na
competição receberão os tro-
féus Pedro II, Carlos do
Laet e Clóvis Monteiro. O
controle rio Torneio estará
a cargo ria Federação Atlé-
tica dos Estudantes.

PROGRAMA
O programa para esta ma-

nhã está assim formado: 8h:
desfile dos atletas paviici-
pantes: exibição de ginásti-ca; 8h30m: lOOm — semifi-
nal; salto em altura: arre-
mèsso do martelo; 9h; ....
l.OOOm: 9h30m: lOOm — fi-
nal; salto triplo; arremesso
do disco; lOh: revezamento

4 x lOOm: 10h30m: 75m —
final (moças).

AMANHA
Para amanhã, o programa

é o seguinte: 8h30m: f!3in
barreiras; semifinal; salto
com vara; arremesso do pê-so; 9h: 300m; 9h30m: 83m
barreiras — final; salto cm
distância: arremesso do dar-
do; 10h30m; revezamento
4 x 300m (pnfrono Correio
da Manhã) llh: salto em
altura (moças),

Pelos clubes
e entidades

BRASÍLIA, 2 (Dc Figueira
Barbosa, enviado especial para
o Correio do JUanlini — Portu-
eal conquistou espetacular-'
mente o titulo da classe Sn
ontem, após vencer a última
Cata da serie pelos II Joc
Luso-Brasilciros. Os iatis
vencedores, atuais camncões
portugueses, são o timoneiro
Orlando Manuel Seruia Rodii-
gues c o próprio proeiro Adria-
no Silva, e velejam em Angola.
Nelson PIccolo c seu proeiro
Arno Kellcr, que vinham lide-
rando a série com íioa margem
de ponlns, -chegaram justamen-
te no quarto lugar, devido a um
imprevisto sucedido na última
perna do contravento, c com

Portugueses venceram
§ na Classe Snipe dos
õcs _.II Luso-Brasileiros

2.* Caderno

isto ficaram
peonato.

com o viec-cam-

S6 NÒ FINAL
A partida foi dada

da manhã, com um
as 3h30m
vento de

Pele pediu isenção
ao presidente para
importar um carro

A Federação Carioca de Fu-
tebnl recebeu, ontem, o passe
do jogador João Ricardo Lou-
zada. cio Grêmio Leopoldinen-
se para o Fluminense;

— Foram registrados, ontem,
na entidade carioca de futebol
os seguintes contratos dq jo-
gadores:

Ede com o Vasco, 6 meses c
2,~> mil cruzeiros mensais;

Silas com o Flamengo, 2
anos, 50 mil cruzeiros de or>
denado mensal e meio milhão
de "luvas";

Zózimo com o Rnngu, 2 anos,
50 mil cruzeiros rio ordenado
mensal e 2 milhões c meio do
cruzeiros de "luvas" c 50 mil
cruzeiros extras;

Paulo César, um ano, e 50
mil cruzeiros mensais, e Èlcio,
um ano, 50 mil cruzeiros men-
sais e um milhão de cruzeiros
dc "luvas";

Pompéia com o América, S
meses e 90 mil cruzeiros men-
sais;

Hélio com n Bonsucesso, um
ano, 30 mil cruzeiros mensais;

Juraci com o Vasco, um ano,

BRASÍLIA, 2 (Da Suem-
sal) — Pele foi recebido emaudiência pelo presidenteJoão Goulart, esta manhã, no
Palácio do Planalto, que lhe
foi solicitar isenção rios direi-
tos alfandegários para trazer
um automóvel Mercedes
Henz. que ganhou de presen-te na Alemanha ocidental
tendo o presidente da Repú-

.blica explicado que tal me-
ciida depende de mensagem
ao Senado.

O famoso jogador, que es-
tava acompanhado do presi-dente rio Santos, Athiê Jorge
Curi e do seu amigo Pcdc,
antes de tratar do assunto
que motivara a audiência,
palestrou alguns minutos com

00 mil cruzeiros mensais e 150
mil cruzeiros de "luvas";

Joàoziuho com o Vasco, um
ano. 70 mil cruzeiros mensais
c 300 mil cruzeiros de "luvas".

— Para dirigir a peleja en-
tre as seleções juvenis tio Es-tado do Rio x São Paulo, ama-
nhã á tarde, cm Volta fiedon-
da, a CBD indicou o apitador
carioca Jorge Paes Leijic.

o presidente João Goulart sô-brP futebol.
DE QUALQUER MANEIRA

Como não poderia deixar deacontecer, no encontro entreo presidente João Goulart eò jogador Pele, o futebol foiassunto por algum tempo,tendo o atacante feito umaexposição sobre o futebol
brasileiro e o mundial.

Referindo-se aos europeus,
Pele disse; "Somos bicam-
peões do mundo e, contranos todos jogam diferente. Aordem deles é ganhar de
qualquer maneira".

Abordou também a quês-tão dos jogalores brasileiros
que militam no futebol ita-liano, informando que maisou menos sessenta é o nume
ro de brasileiros que atuain
na Itália E respondendo ao
presidente da República, queindagara se o futebol itàlia-
no era superior ao brasileiro
declarou: "Nada, presidente.La não deixam a gents jo-
gar. Êlcs só pensam em duascoisas: a primeira é atrapa-
lhar e a segunda vencer, custeo que custar".

leste fúrca 2 a 1. Pela primei-
ra vei Nelson Piccolo ronse-
giiiu uma- partida razoável, «n-
quanto o português Senna Rn-
drigues largava a barlavcnto
em melhor situação da Flolilha.
Desde os primeiros bordos sen-
tiu-fe o rendimento nitidarnen-
te superior do representante de
Portugal, que gradatluamento
foi assenhoranrio-se da liderar),
ca. Na montagem da primeira
marca. Senna Rodrigues trazia
cerca dc 100 metros de vanía-
gem. tendo H. Schmitz, e mais
atrás a bordo Aitmayer e Pie-
colo. Ao montarem estes dois
iates em disputa, caiu na água
o pau de palanque de Piccolo;
que obrigado a manobrar para
recupciá-lo. perdeu bastante
terreno, embora ainda íolgan-
do, Schmitz, Aitmayer e Picco-
Io conseguiram aproximar-se de
Senna Rodrigues, ainda que a
distância fosse acentuada. No
segundo contravento, o portu-
guès continuou à frente. irns
ao final da perna uma rodada
de vento possibilitaria que os
demais se aproximassem bem.
Conseguindo-se a perna de em-
popada, com os quatro barcos
na mesma situação, porem ago.
ra bastante próximos, ficando o
lider ameaçado. No contraven-
to final da regata,' previa-se
uma luta que poderia decidir a
serie. Piccolo lutava palmo a
palmo para ultrapassar a Si b-
mitz, e ficar na terceira coloca,
ção, o que seria suficiente para
ganhar o titulo. Em meio da
perna, Piccolo conseguiria ul-
trapassar a Schmitz, c sempre
cobrindo aproximar-se os bar-
cos da chegada. Edgar Hasael-
man que navegava com bastan-
te atraso, bordejani em sentido
contrário a Flotilha, c desta
voz, pareceria que seu bordo
rendera. E. assim foi. pois Bas-
solman picaria cm terceiro )u-
gar na chegada, dando o titulo
desta forma ao português. Isto

demonstra como compreende-
ram os iatistas brasileiros a
festa de confraternização re-
presentada nos jogos. Ao final
teríamos: 1 — Senna Rodrigues,
Portugal; 2 — G. Aitmayer.
Brasil; a — Edgar Hassclman,
Brasil: 4 — N. Piccolo, Brasil;
5 — Schmitz, Brasil.

PORTUGAL

Desde o inicio do certame
anunciamos ser uma série do
cinco regatas valendo cinco,
pois acreditamos que o critério
de não desprezar o pior resulta.
do havia sido mantido quando
se mudou de quatro para cinco
regatas. Sem qualquer notifi-
cação no quadro de aviso, fato
usual cm certames desta natu-
rena, desconhecíamos o fato.
De qualquer maneira, qualquer
dos dois critérios teria o mesmo
resultado final. Foram os se-
guinles os resultados obtidos:
1° — Orlando Senna Podri-
fines e Adriano Silva, Portugal,
com 6.1S5 pis.; 2." _ Nelson
Piccolo a Arno Keller, Brasil,
com 6.000 pts.; 3." — Gastão
Aitmayer e Paulo Schmitz, Bra-
sil, com 5.0.'I0 pts.; 4.° — Hen-
rique Schmitz e Boris Ocster.
gien, Brasil, com 5.861 pts.; 5.o— Edgar Hasselman e Jovko
Raullno, Brasil, com 5.300 pts.

A vitória porlguèsa foi ob-
tida com luta e ao último mo-
mento, o quc valoriza a calma
e o conhecimento da dupla dc
Angola. Em setembro irão
disputar o mundial de Snipe,
quando o Brasil defenderá este
titulo cm seu poder desde 1IJ61,
e lá. Senna Rodrigues c Adria-
no Silva são fortes candidatos.
Julgamos que deverão ciieg„r
indubitavelmente entre os oincu
primeiros lugares. Velejam
bem, sem muitos artifícios, o
com uma tática muito boa. Fo-
ram grandes campeões dcslcs
11 Jogos*

RIO

_ Na próxima segundarféira, em ¦
¦águas da Guanabara, deverão
ser realizadas as series da cias- jse Star pelos mesmos jogos, i
Juntamente com cia. deverá se 

*
disputar uma serie aberta da .classe Snipe. o ria qual deverão |
participar lambem os portu- '
guèses que acabam de vencer
cm Brasília. ' '

II Luso-Brasileiros
prosseguem hoje

¦ i iqiiatJ*o Estados¦

Depois de um dia de descan-so — ontem — os II Jogos Lu-so-Brasiieiros voltam a serdisputados bojo, com atividadesmarcadas para quatro Estados,inclusive com estréias em Sal-vador c Curitiba.
Km São Paulo, esta manhã, se-n desenrolado o programa detiro: em Santos, à noite, bave-« jogo de volibol. entre as(luas seleções; em Porto Alegre,o programa- prevê ginástica; emCuritiba, o Tênis de Mesa e, fi-naimente, na capital baiana, oconfronto ria seleções brasileirae portuguesa de basquete.

ATE' O FINAL
Até a data do encerramen-Io dos II Jogos-Brasiieiros, ê oseguinte o programa a ser cum-

prido:

Am.ir.:.ã o São Paulo — Tiro,ciclismo e natação; Porto Ale.gre. — Atletismo e Remo; Curi.ttba -- Tênis de mesa; Santoi,— Hóquei em patins, handebole caça submarina.
Dia 5 — Rio de Janeiro —

Velat Curitiba — Basquetebol
c volibol.

Dia 6 — Rio de Janeiro —
VeJa e Ginástia; Teresópofij —
Hóquei em patins.Dia 7 — Rio de Janeiro —
Vela, Volibol, Tiro e Tênis dtMesa; São Paulo — Handebol.

Dia 8 — Rio da Janeiro —
Vela, Tiro. Tênis de Mesa, At!e»tismo. Ciclismo, Natação e ba»
quetebol.

Dia 10 — Rio da Janeiro —
Cerimônia de encerramento •natação.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
JUNTA ADMINISTRATIVA :»

EDITAL
Nos termos do art. 88 do Regimento da Junta Admlnit-trativa do Instituto Brasileiro do Café- (Resolução ir.» 232de 27-4>62), ficam os senhores representantes da cafeiculturana Junta Administrativa do IBC convocados para se reuni-rem no dia, 6 de agosto em curso> às 14 horas, na sededeste coleglado a Av. Rodrigues Alves 129 — 10» andarneste Capital, a fim de elaborarem a llsra^ quíntupla áser enviada aa Excelentíssimo Senhor Presidenta da Re-publica para preenchimento da vaga de diretor eafelcul-tor verificada na administração deste Instituto.

Rio de Janeiro (OB), em Io de •gosto, da 1963
a) P. PAULA SOARBS NETO

Presidente
Delegada Especial do Governo Federal
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Tudo sobre AUTOMÓVEL - Tudo para AUTOMOBILISTA - Tudo de AUTOMOBILISMO
Dácio de Almeida — R. C. Bonfim — D. Uma

K

Moss vai construir o
carro dos seus sonhos

Notícias

AHL BENTZ
O "Karl Bentz", um

carro modelo dc 1386,
causou grande espanto em
Leningrado ao trafegar
tranqüilamente pelas suas
mas.

A curiosidade dgs._tían*
sennies sé tornou maior,
porém, quando o último
modelo soviético, o "Chai-
Ka"," parou ao lado do
velho carro num dos si-

nais luminosos da Aveni-
da Nevsky Prospect,

O "Karl Bentz'' foi re-
formado para fazer parte
do City History Museum,
naquela cidade. (Foto
Atlântica News).

O famoso ex-volante Stir-
ling Moss aceitou o convite
para trabalhar na constru-
ção de carros esportes de
David Ogle Associates, na
Inglaterra, e afirmou que
agora poderá fabricar o car-
ro dos seus sonhos, "pois há
16 anos idealizei-o e nunca
pude realizá-lo".

— Normalmente, um dese-
nho d« carro é negócio de
frustração, já que se leva
mais de dois anos até colo-
cá-lo em experiências nas
estradas. Isto, porém, não é
o meu caso. Há 16 anos, o
tempo que estive metido em
corridas, venho sonhando
construir um carro que está
desenhado no meu pensa-
mento e acredito que ainda
este ano ele estará rociando
na Europa, Será um modelo
de 1965 em 1963 e, com is-

£0, (ornaremos realidade
a frase: "o carro de ama-
nhã, hoje'' — disse Stirling
Moss.

SEGREDO E PACIeNCIA

Preocupando-sc em man-
ter em segredo maiores de-
talhes sobre o seu carro,
Moss pede apenas um pouco
mais de paciência e explicou:

— O'carro será um GT de
alta performance para qua-
tro lugares. O protótipo cs-
tara pronto nos próximos
meses e se caracteriza pela
ótima qualidade de fabrica-
ção. Meu carro visa agradar
a todos, principalmente, aos
jovens. O seu interior é pro-
jctado para as dois sexos, a
visibilidade foi muito bem
estudada, os instrumentos fi-
cam bem à vista o os eu-
mandos são de fácil manejo.

daí porque acredito no seu
sucesso no mercado interna-
eional. Esses são apenas os
dados «gerais, o resto é se-
grédo o só peço um pouco
mais de paciência do pú-
blico.

Moss diz que o carro scrâ
mais uma contribuição para
que a Inglaterra se martte-
nha na liderança de carros
esportes.

John Ogier, dirigente da
Ogle, comentou:

—- Nós convidamos Stir-
ling Moss não pelo seu car-
taz mundial no automobilis-
mo, mas sim, porque esta-
mos certos que éle será uma
grande aquisição para a nos-
sa Companhia, Moss é um
homem do grande visão e
tem idéias fabulosas para
construir um produto digno
de sua experiência.

Aero-Willys
AERO-WILLYS 1962 — Vende-se,
côr crená. Preço: Or5 2,200.000,00
Tratar C| sr. Barbosa, tel. ,17-8315
It. Sousa Lima, 280.
AEJIO-W1LLYS 63 — 0 km — Côr
pérola, íorrndu a couro. Preço CrS
2.700. Urgente. Rua Visconde ele
Pli;ajá, 30,601.
ÃÍRÕÃVILLYS 1961 — 2n. seliíí"^-
Vende-se. verdc-claro, todo equipa-
dn. cm ótimo estado dc conserva-
çSo. por 1.750 mil. Ver c trutar
durante o dln ri sr. Arlstldcs, na
Rua Rodolfo Dnntas, 49 (garagem),

PARTICULAR"VENDE URGENTE
A.-WILLYS — 1963

(0 Km), á vista ou a prazo. In-
formações com o qarnqlsta Jo,"ío
n.i Rua Domingos Ferreira, -ti ,
raçcm Edifício Camões). 23290

Fiat

CHEVROLET IMPALA 1960 — Hi-dramático, a cil., 4 portas sem co-lima, direç&o hidráulica, rádio etc.
Tel.i 27-7849 ou 45-0171.
CHEVROLET 1953 —- 6 cilin-tiros, 4 portas. Mecânico. Par-
ticular. ótimo estado. Vendo hvista. Rua Jorsc Kudge, 96.

8!/193 64

CHEVROLET 1963 — ZERO
Mecânico, 6 cil.. supcicnuipado

roupé 2 porto*. Base CrS 10.500,°» *">">• Tel. 47-8906. 21961 64 f//'//rr)On
CHEVROLET IMPAU — 63
Do militar, 100'; lcg,ili/ailn e

paso. Completamente equipado —Imoi
jlildramátlco. 4 pts. Arelto «irro|por

l?EP W*L~. V«nd«*«« ,lm >'ord!KOMBI 19Ô9 - Vendo cm bom crJair lane 500, fi e„ cor cina» e pré- lado, à vista. Tratar cl rir. Araú-to, livre c desembaraçado, cl 4a. '
via. Tratar pelos telefones: sábado
até 12 horas, e 2a.-feirti o dia. todo,
37-8835; domingo, at> 12h, '10-9149.

FIAT — Devido minha transferen-
cia para Roma, vendo teria cqnl-
pada. Sr. 1'enilva. 3fi-0817.

Jo, tel.: 47-8141. Rim Rainha Gut-
lhermlna, 66. ap. 201 — Leblon.

Mercedes Benz
MEROTDEsrTófi t — Estado novo,superequipado, vende-se. Telefone
38-2327.
MÈRCÊDES_Ò"l(m73lÕs7freTo~a"dis-
ro. 1962. Tel.: 27-1013 ou 27-4771.

Studebaker
STUDEBAKER FARINA 1Í15T"• 'oupé, 6 cilindros mecânico, esta-lvníifcdo de 0 km. Procedência diplo- 

'"'
mitlca., CrS l.680.800.00. Rua MinViveiros tlc Castro, 41-B.

VOLKSWAOEN 1362 — Estado denovo. Vendo, Av. N.S. Copara-
bana, 1,150 — Tel.: 47-9017.

nacional parte pagamento. Tel
25-9776 (2«i. ;i sábado). 2915

Buick
BÜÍCK CONVERSÍVEL-"1954

Ótimo e.stado. Dyna-flow. Sup?r
1.500 mil. Faci!ltn-íe jwrte. Tel
57-8423. 7230 64

^DKW-Vemag

IIILMA.V ANO 1950 _ Vende-se
um dos melhores de Salvador ptir'vo de retorno, au troca-se

jecp, oítá todo reformado de
novo. podendo submeter-se a qual-
qntr teste. Tintar com seu pio-
prictárlo no Hotel São Cristóvão,
Campo de S. Crlstinãj. n". 33,

17938 64
DKW — Compro í camioneta Al,, .

i vista de 59 n 61. Favor, dispenso nUmbPrintermediários. _ 27-9090. ' lUinu^l

Cadillac
CADILLAC 1954 - Coupe Dc Vllie,
estado excepcional, tudo 100'í. Rt-
beiro — 31-3290.

DKV — VEIttAGUETE 1959— Nova. em ótimo estado deconservação. Troco. Tel 
52-0491. S!ll!)4 64
DKW — Vcmaguclc — üirr'
Com 12.090 km rodados. Vcil-do. Tel.: 52-0101.

CADILLAC 11)51
Novo. Troco por rarro menor
Tr-I.: 42-120Ó.

i portas. Dodgc

Citroen

DODGE 1054 — Em ótimoestado de conservação. Troto.
,Trl.: 52-0431.

HUMBER 52 — Vende-se, bom es-
tado. Ver c tratar tôrça-fclra cm
diante. Ií. Ilnráo dc Mesquita —
Quartel — Cap. loureiro.

J. K.

JK —1962
Pouco rodado, ótimo estado de

conservação. F,-.;of-imento ei-pcctal
Propostas ví;- c tratar ã Av. Vi-

elr.v Souto n«. 516. 7214 64

M.G.
MG — 53 TD fpoit, iinico dono,
talvez a melhor do Rio. Vale a
pena ver. Rua Min. Viveiros dcCastro. 41-B.
MG - TD — 53 — vendo todonovo. Ver R. Toneleroo, 83, sr. Ma-rio.

Nash
MORGAN 52 — sport, 2 lug», ver-mrlli.i-carmiiii, espetacular estadof't'nno preço, também a prazoRua Mm '•

Volkswagen

última serie, estado de" km. reforço de pára-choque, ro-das furadas, tranca dc direção
fusos - 26-0436 das 9 ás 12h c
42-4420 das 11 às 17».

VOLKSWAGEN 61) e 61 _ Parti-Ciliar. Carros dc fino trato c! pouuso. Ocasião. Venha ver. R. Bam-
biM, 67. Botafogo.
VOLKS 63 azul água marinha.6.000 km — Vendo ou troco, porICombi de menor valor. Rua Ba-rata Ribeiro. 664, apto. 103. Fone-37-8240.
VOLKSWAGEN «0 com rádio RRaul Pompéia, 238.
VOtKSWAGBW 1S83 — Estado denflso. Superequipado. Av. N 8Copacabana, 1350, tel.: 47-1)017.

55401 04,

iVOLKSWAGEN lOfi.i — com-
pro. paço lio.jp — NeBÓcio ur-
sente. Telefono: 37-5620.

(11060 61

Caminhões

VEN0E-SE um caminhão FNM1963, 0 (zero) km. novo, ou troca-
se por ,111'K, Rural Wlllvs ou porcaminhão, também novo, de me-
por tonelagem. Tratar na Prcfei-tura Municipal dc Duque de Ca-
xias. diariamente, das 12 às lSh,
OU pelo te. 8.

SERVIÇOS VW — Mais umaoficina para serviços exclu-
sívob Volkswagen foi inau-
glinada na zona Sul da cida-
dff, à Av. Osvaldo Cruz. 61,ao lado do posto revendedor
da Texaco. Aliás, é bom sa-ber, esse posto Texaco é omais antigo posto de abaste-
cimento da América do Sul,segundo informações em
nosso poder. A nova oficinaVW esta sob a direção de"Tatau", responsável pormuitos dos envenenamentos
que fazem do jusca um carrorespeitável. '

FINANCIAMENTO — Awtllys fèz entrega, ontem, àCaixa Econômica Federal doRio de Janeiro, de 15 unida-des Aero-Willys, modelo tá-xis, que se destinam ao ser-viço de revendas pela Car-teira de Títulos, de acordocom as inscrições antecipa-(lamente feitas no Sindicatoaos Motoristas.
BATERIAS _ A GeneralMotors do Brasil produziuquase 2 milhões de bateriasdesde o início dos seus tra-balhos, iTo ramo. entre nósdesde 1942. Contribuição efe-Uva para que os veículoscontinuassem circulando pe-Ias ruas e estradas brasífet-ras. A matéria básica da ba-teria e o chumbo. Represcn-

a 40% do peso total da ba-teria, incluídas água e clium-
r.°,\ . se!or de baterias daCM é praticamente auromá-tice. rlispensandn-se aos fun-cionarios que ali servem tô-da a proteção contra a no-

cividade do ambiente, alémoe leito que é um elemento
de grande valor conlra s to-
xidozi Há operários que tra-
balham no setor há 20 anos,

.sem qualquer queixa quantoa salubridade do setor.
AÇO INOXIDÁVEL — Oconsumo de aço inoxidável

por automóvel, na. Inglater-
ra, vem aumentando de ano
para ano. Os ingleses estãoabandonando os seus rígidos
padrões de sobriedade embusca dos mercados de con-sumo, sobretudo externos, ta lula pela vido. Em 1961 oconsumo foi de, em média,
Inil? Sramas por carro. Em1962, elevou-se para 4.600
gramas. Agora, grolhas deradiador, tampão de gasoli-na, molduras de janelas e
pnra-brisas, tampões de ro-das, limpnrpára-brisas. fechosdas portas, adornos da car-roçaria, aros, supercalotas,
chapas de matrículas, para-fusos, porcas, braçadeiras,tudo isso contém aço inoxi-dáveli em pnrfe ou (otalmon-
te. Mais recentemente, estásendo empregado também noescape dos carros. Durantetoda a vida de um carro, es-tima-se que os escapes sãosubstituídos 5 vézcs. Com oemprego do aço inoxidável,
um so terá resistência paraa duração do veículo. Ofere-cc alta resistência à corrosãoe ao calor. Suporta tempera-tura, corrosão dos gases e
pressão. A diferença de pre-<;o desapareceu com a novaicênica para a produção da-
quelc metal.

Peças e Acessórios
TRANCA DE DIRKÇAO p,
wagen — OriEinal alemã,
nova. Tel. 25-0788.

Vollís-
Vendo

Diversos

wwéwm - compro
Mecmo precliando de reparos —

Tel. 29-17.18 - Ivan. 59608 64

VOLKSWAGEN 1982 — Vende-se

J!2!«!ÜS5^W =,^«.„írSi£ocação (Seli-Drive)
MORGAN ã2 — 2 lugs. excelenter™1» do Warneago, 286, guragem I estado, super spott. Rua Min Vi-Ina parte dft manhã.
veiros de Castro, 41-B. ívTSilFi Í7T—5

,-,-,- ,-riJ, ,JOIJ | *^K^ ~ Novo? -- Compre iam

Opel
OPEL 38 — Vendo. Bom funciona-
mento. R. Bambmj. 67.

DauphineCITROEN ID-19 — Mod. 1961 -I
Aceito VW romo parto de papa-mento. Dr. Carlos — 26-6685
riTPnrv  

- --DAUPHINE 61 _ Vendo «rmlnovo,(.IIMJL.N — II) — 1<). DOC. icom rádio, a vista SOO mil. Tel ¦
diplomática. Coririlelamciltei27'2551 ou 42-8936, Fernando.
equipado. Cr: 2.600 mil à vis- mUDDA nilliUllucta ou troca-se. Tratar Avenida lUMPRO DAUPHINE
Atlântica. 2212 c porteiro. DKW. VoUurnigen, mtjmo prcclTelefone: 57-3084.

Chrysler

ssndo de icparoí
29-1733.

CRYSLEH S7 58 _ Wlndsor, 4 por-tas azul-Rélo. toda original, impor-
taçSo ilc deputado, único dono
devdc dc 7cro. Estudo troca c fa-
ciltdadc. Hua Min, Viveiros de
Castro. 41-B.

CHRYSLER 1954 — 4 portas.
KÔVO, ótimo estado dr ronsrr-
vaçâo. Troco por carro menor.
Tel: 42-4205. _ 89196 jG4
CHRYSLER 1953". 6 cilindros.
í*nico dono. Blado tlc novo.
Vendo à vista — Rua Jor*e
Iitidcr n." 9G. 89192 04 Tei

De Soto

P>»eo hoic." Tel
IHS7 64

DL SOTO — 4 porta., vende-se CrS 850.000 00 à vista. Tra-tar á Rua Inhangá, 42 — Sr..Mário.

Jeeps-Rurcis
Plymouth

RURAL WILLYS 62 — útlmo"êstãT-do. Preço a combinar. 47-8947

PLYMOUTH M - único dono
vende, 4 portas, n, Bambina, 67.

Kombi

PLYMOUTH 51 -
t.300 mil cruza.
tel.: 42-9624.

• 6 cil., 4 p. Part
à vista. Só hoje.

VOLKS
bem um radio Automatic AH Tran-slstor, Importado com amena orl-'
3lual, tipo de 5 teclas. 47-8292.

KOMBI 60
C.-uins, 18,

lSimca
~ Vendo. R. Duque de _apt. 102. 17937 64[SIMCA BI. 2a. serie Vendocm perfeito estado dc conser

VOLKSWAGEN 1934 _ VendTse"»vista. Ver na Av. Brasil, i«6!> de]secunda a Fexta-fetra. das 8 as 12:e 13 às 17h. Tratar tel.: 48-5207.
VOLKSWAGEN" 1963 — Veucfe^c. jurgente, todo equipado, cl radio 3fainas, calhas, espelho lateral, lm-?ina ar, sobre aros. botões pollcro-mados etc. Preço Cri 1.900.000 00Ver e tratar hoje e amanha naRua Joaquim Nabuco, 171, com osr. Phillppe.

ULUGD-SE
VQUSWaGEN

5CDAN E KOMBI
Av Praao Junor 331 C
Tels.: 36-2128 • 51-1034

Automóvel - Borracha
Tapetes originais p/ DKW e VolUsivagen, ralçc motores, cor-reias, mangueiras p/ carros nacionais, americanos e europeu*. Co-locação: Tapetes, borrachas cm portas e malas, H. S. Borracha

Ltda. — R. Humaitá, 261-B. SZftn M

vendwüpíswâím
Vende-se um carro de entrega VolkfWaSM Fiirgão, usado, aAvenida Suburbana n.o 561. Ver c tratar de secunda-feira próximatm diante no loeal, rnm o 8r. Ptdro Aliar. 9097 «4

VOLKSWAGEN alemão, ano 1953.um só dono. Preço 750 mil. Tra-vessa Almelrim, 22 — Lins.

KOMBI 60 _ De luxo. mo TT^. \."'J'"Jí ."' "",.u" 
,nc onser-| VOLKSWAOKN 63 - Vende-se. ófl-

mia. B. Bambina, 67. Botaf )aca"' to(la CqUÍD»da — Tra- í mo estado. Cri 1.730.000.00. equl-
tar Rua Paula Freitas, 55  Pa,lt>- iparaim». Hua República doKOMBI STANDARD moo - 2»7ii*-Oarasem. !r«™. 72. Falar sr. Hciro (porjciro|.rle. Vendo. Tel.: 26-Ü308 ! .

KOMBI LUXO 63 - 12.000 kmabsolutamente perfeita. Particular47-9639 _ Av. Atlântica, 3700, cl o

jSIMCA CHAMBOBD

Rádios

VITROLINIiA PHILIPS p! Volks-
tt-agen e outros carros de 6 nu 12
volts. Vendo nova. Tel. 23-97SS

BARATJJÍHA~~DE BOTO convêTsl-vel. realmente impecável, tudo100*;. lindíssima. Cr» 430 (facilito).
R. Francisco Otavmno. 42. »p. 302— Copacabana.

KOMBÍ 00 —"Particular vende, cs-tado de nova. — 26-0436.

DE SOTO 59

Chevrolet
IMPALA 62 - Zero, 4 p.. 6 cil.
mec. Superequipado. Impostos pa
goí. Aceito troca. Fly
jalhíes. S70 — 37-28í'j

Vende-se mer.inlco 6 dlindroa 4
portas s coluna, excelente estado•1Í-41H. 9034 64

Ford
. ,FORD 1946 — Vendo. Estado novo.

t i?« " !¦; ,^uclreUo Ma-jTratar Rua Cajaiba. 6a - Padre

KOMBI DE LUXO 1962 - 6f"ou
VW — Recebo em Uwa de SimcaChambord c rádio, protetores, b.branca novos, calota de luxo etcMod. 1961. Tel.: 47-7370.

KOMBI DE LUXO 1911 — Enólimo estado dr cinscrvação
Vendo. Tel: 42-4205.

89195 64

Kombi de luxo 62 61 compro
Fomente em bom estado, prtfe-rèncta equipada. Pago á vista —

Tel. 47-7370. 3M81 64

-iVOLKSWAGEN «1 — 3Í pírt»
.,V.|K«epcloi>al estado, mais de 2o!

Aceito:
Profes

RADIO PARA VOLKSWAGEN —
U.S.A. Automatic Ali Transistor

3 teclas e antena original —
Vendo — Novo — Tel.: 2.V9758.

"VENDEMOS LOTE DE PECAS
CHEVROLET E BEDFORD"

Cia. Frotista renovando seus veículos
e estoque de peças, vende por preço con-
veniente, lote de peças novas para cami-
nhões Chevrolet/54 e Bedford/55/56.

Falar c/Srs. Hilário ou A. Carlos —
à Rua 7 de Setembro, 43 — 9.° and. — no
horário de expediente. 61607 64

rádio, tranca direção oroteTo-it,íc?pc'oníU
rés, b| branca .'mos -afota dVf?'"P*™""*- Crii 1.400lc troca camioneta DKW. R

sor Azevedo Marques, 37, ap.— Leblon.
202;

luxo, etc. Mod. 1951 — CrV"l Mu
mil. Av. Viein Souto. 276. 2 ¦• and
Ipanema.

-  VOLKsWAOEN~6T— Ir. slnc Par-'
61 <â„7 

C,0mpro ' a vliU dc *°' ""'""• compra de particular por' 
«ÍSn 

d'SPenS0 ln,trm«l'inoS Cr$ 1.100 mil A vtota. TO. M-JTM Iíi-auau, ! Artur.

A I5HIKAWAJIMA DO BRASIL -
ESTALEIROS S/A

J."'60, 
íohreloja, com o sr. Jeio. nos dias 5 r 6. no horário das

Di» . vrvn» n^Pr.'.'?Ur •>r°PtH,a'- *"> envelope, ferhadni,
nV.Õ a A ?E AlT0 * 8e**° ne Controle de Cnmpiasnn ».» sndar. até o rtU I as 12 hnra, ,,«, ^

PLANTÃO
DE SERVIÇO

—
IWÊÊ

3/8
Hoje

' 4/8
Amanhã

—"¦

RIQ DC JAMStRO"7^!

SIMCAR S/A
Rua Almirante Cochrane, 1»3
Fone: .14-1277 — Tijuca

AUTO MECÂNICA LARANJEIRAS LIDA.
Rua das Laranjeiras, 314/318
Fone: 23-3475

SAIADOSiATt 18 HS., mm g FCTIADOS aITEI
"^075 U
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2.° Caderno CORREIO PA MANHA, Sábado, 3 de Agosto de 1963
VENDE-SE colch-io dc molas Epe-
cia do casal c lima cama dc sol-tetro. Tratar: tel. 27-3228.

BECAPÊ côr tnel bco. sujo barro-
co etc. Faz-se barato — 25-7653.

VENDE-SE mobília de casal cm
sucupira c| colchão de molas c desolteiro. Tel.: 57-4217.

LUSTRE — Vende-se um belíssimo
lustre de cristal, com 15 limpa-
das, tendo 8 braços com mangas.
Informações pelo tel. 25-5452.

PINTURA, construção, reforma.
Instl. hidrelétricas cm casas, apto
T. 34-5105 — PABLO.

VENDt-sE quadro 5 óleo do pln-tor R. Petvel, de 1908, Ver à Av.
N. S. Copacabana. Dlt-B

Hipotecas-Dinheiro 3Z
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS -
Renda mensal de 4 a 6 mil cm-
zeiros por 100 mil aplicados, —
Grande loja de comestíveis aceita
financiamento ;) prazos curtlssl-
mos (30 a 60 dias). Garantia to-
tal. Informações no local, exchi-
slvamcnto entre 9 e 11 e 16 e 18horas. Rua do Catete, 125. ou pe-Io telefone 25-1622. Sr. AFONSO.

HIPOTECA — Por conta clientes— empresta.se dinheiro com ga-rantia imóveis bem localisados. —
F. Ponce dc León. Creci 103
Av. Rio Branco 128 — sala 1310.

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS -
Eenrta mensal de 4 a 8 mil cru-
zeiros por 100 mil aplicados. Oran-
de loja de comestíveis aceita fl-
nanciamento a prazos curtíssimos
(30 a 60 dias). Garantia total. In-íormaçóes no local, rxcluslvamcn-
to entre n e 11 e 16 e 18 horas.Rua üo Cntetc, 125, ou pelo tcle-
fone 25-1622.

MÓVEIS — Vende-se mesa He jan-
tar holandesa, biombos, sofá e poi-
trona. Ver à Av. Atlântica. 3 484— apto. 601.

M[_Ó VEIS E DECORAÇÕES
CADEIRAS medalhão duplo deca-
pé novas particular vende 4 sofáveluclo — 27- 0Í15!).

VENDE-SE peln melhor oferta um
sola c duas poltronas em ótimas
condições. Tel. 47-3218.

LAQÜEÁÇÃO DE MÓVEIS
E patinado. Sr. Francisco. Tel.

36-3619. 22851 83

FAZ-SE DECAPÊ
Sr. Francisco. Tel. 36-3619

A JUROS — De 500 mil a 20 mi-
Inões, sob hipotecas, prédios, mes-
mo em construção, aptos, e terre-
nos. Tratar Av. Pres. Vargas, 2!M)
tala 818.

A Particular
RARIDADE

Antônio Neves participa
aos seus distintos amigos
c clientes que chegou hon-
tem, do Norte, c trouxe 80
peças raras de sua COLE-
ÇAO PARTICULAR — ar-
cas — marquezas — con-
solos — mezinhas — cadei-
ras e etc. Rua do Russel
344 — Bloco B Aparta-
mento 102 (ALBERTINA
CELSO). 6245 811

VENDE-SE, motivo viagem: dor-
mitório 8 peças regência esmalta-
do cinza pérola, sala Jantar: mesa6. cadeiras estofadas, bufet, bar
living, loíâ, 2 bergères, 2 cadeiras
braço, 4 cadeiras Rainha Vitoria
tudo moeno, Lima Leal, 3 tapetes
2 quadros, copa mesinha c 4 ca-
deiras Rua Rodolfo Dantas — te-
lefonc 37-6275.

SUPER SYNTEKO
No RSíoolho. ou rrtsp.i p| cera 

pintura. 57-8583. Rezende.
27835 83

PERSIANAS

VENDEM-SE por motivo mudan-
ça, um armário de pau marfim
cinco portas em ótimo estado deconservação. Uma cama de paumarfim (solteiro) com colchSo demola e duas meslnhas de cabecei-
ras. Uma sala de jantar com bu-fet-bar, mesa console e seis ca-deiras. Hilário de Gouveia n.» 77apto. H01.

VENDE-SE — 2 armários, 1 me-
slnha dc salão e 2 cadeiras anti-
gas em bom estado. Tel'. 37-1554.

SOFÁ vendo novo particular ven-de — 27-0859.
ESCRIVANINHA - Decapé tampo
?''l'? nova- Particular vende —

Suner

^ft&éc-

FAMÍLIA DE FINO TRATO,
procura apartamento moderno
de duas salas c quatro quartos,
perto dc Copacabana, Arpoa-
dor c na zona Ipanema, Leblon.
Aluguel até CrS CJO.000,00. In-
formações: 25-7220.

VENDE-SE guarda-roupas estilo
elilpandalc escuro estado dc novo.
Rua Fernando Mendes, 28, ap. 60-i- tel. 5'<-3874.
SALA DE JANTAR — Império —
120, lustre de cristal — 25 — con-
junto de jardim — 25. R. Do-
mlngos Ferreira 102 — i00'> _
36-0417.

Vendem-se moterlals para btscrt-
tetros pnra qualquer tipo de per-slanus n preços mínimos. Oficina
especializada para consertos em
geral. Rapidez e honestidade. Or-
çcimcntos sem compromisso. At.
Copacabana, 620, robriido. Tel...
57-3635. Ao lado das Lojas Ame-
ricanas, 21980 83

Instrumentos de Música
VENDE-SE piano 1]2 cauda Stena-
V/ay — Sons feito em Hambur-
go, pouquíssimo uso, peça de
grande valor para concertistas e
pianistas, som maravilhoso. Reidos planos, único no Rio Ver
Guarda-Móveis Cruz. Larg. doMach. n.» 8. Trat. Travessa Ta-moio 7 apto. 310 — Preço CrS2.000.000.00. 5 f> •¦

PIANO PLEYEL _ Vwido modéToluxo, cordas cruzadas, 3 pcclais,ledas de marfim, sonoridade f-x-cepclonal. Negócio de ocasião.
Av. Henrique Valadares, 41, apto606, ¦

PIANOS NOVOS - Europeus.
cauda c apartamento, 2 Dezembro
112, Catete.

COMPRO 1 piano o 1 acordeão
uso próprio. Urgente, à vista —
Tel. 57-0060.

AFINAÇÕES de Planos e acordeon.
reformeis com garantia. Atende-se
domicilio. Tel. 26-1735. Sr. Ger-
mau.

COMPRO 1 PIANO
Telefone: 57-1596

OFICINA
TAPETES

Limpeza, consertos.
Qualquer tipo de ta-
petc.

Chamar Reynaldo
Tel: 47-7880

Rua João Lira, 100
Leblon.

28005 83

RASPAREM CAXAFATE
Orçamento sem compromisso

DEI1ETIZAÇAO
GRATUITA

Certificado de garantia.
E concorra a 1

Volkswagen
mensalmente.

FACILITA-SE
PAGAMENTO

Servl-Lar
Tel.; 57-2865

27715 83

JACARANDA da Bahia — canapé
assento palhinha, custou 120.000.
Vendo 65.000, dias úteis 47-5918.
MARCENEIRO - LUSTRADOR^
Armários embutidos, decape. Re-
forma de móveis em geral. Ateu-
dc-se ú domicilio — GREGÓRIO
NUNES. R. do Catete. 213-sob
Tel. 25-1140. Das 8 ás 12h ou das14 as 17h, Exceto as quintas esábados á tarde.

VENDE-SL buffet, mesa console
e 6 cadeiras'(côr moeno) — tel47-76UK.

VENDE-SE uma sala de jantar em
jacarandá da Bahia com mesa oval— tampo inteiriço, buffet 8 ca-deira com palhinha, 2 poltronasestilo. Ver na Av. Rainha Elisa-
heth 253 — apto. 1002 — telefone
27-20B5.

SOFA-CAMA direto da fábrica de40.000 por 14.000 - N50 compresem verificar nossos artigos — RM£xjc°- 41, sala G04.
LUSTRES francMe7^Vend7íê~B
maravilhosos. H. Sorocaba 277 -Botafogo.

CEZÁRIO — Decorações; pro-
jeta o executa móveis finos,
dc acordo c o estilo desejado
Jacarandá, Cerejeira. Dccapc
Barroco e Francês. Luiz XVI
etc, dormitórios c|'palhinha pouro velho etc. Estofamentos
clássico c moderno cm espuma— Loja c Fábrica: R. Soroca-
ba, (100 — Botafogo.

ATENÇÃO, móveis, quarto • M-Ia novos, s|uso, pau martüa, tudo147. mil motivo noivido desfeito.Padaria, tel.: 29-7966. tt. lUveiríVer até às 18b.
SALA de jantar de jacarandá daBahia, trabalhado; mesa elástica,8 cadeiras e belo buffet. Tel. .37-9U37.

| SUBSTITUA í\ cigarra" enervam.
PI gongo chie musical. Cr$ 2.85o.

Icolocado. Tel. 26-3S82.

PINTURAS
De rasas e apartamento.;. Tel.

48-8553. Sr. Nelson. 6337 83

LAQUEA-SE móveis, patlna-i* etc.a pistola, a domlciló serviços fi-nos. Tel. 27.0873 —'v. Souto —

CAPAS
Rei das Capas para móveis esto-fados. Tel. 25-5139. 25904 83

Instrum. de Ótica 82

Rápido e à vista
22898

PIANO EUROPEU - Vende-se umsemi-novo. 3 pedais, 88 notas, pelametade do valor. ,R. Sorocaba, 277— Botafogo,

PIANOS DE ALTA CLASSE -
Vende-se, Rua Santa Sofia 54-A.Saens Pcfia.

PIANOS DE APARTAMENTO -
Novos made in England, Bentleye Challen. Vende-se e facilita-se"Ocasião única. Rua Laranjeiras343, galeria.

PIANOS baratos, garantidos, íaci-lito. Praça 11, 29-sob.

COMPRO
1 PIANO - Tel. 52-7589

Em qualquer estado — Urgente
24787 75

VENDE-SE binóculo Carl Zeiss.
8 x 30, com estôjo dc couro ori-
ginal, preço CrS 55.500,00, telefone
52-0136 ou 22-6333. Sr. Napoleão.
VENDE-SE filmadora ZeTss Mo-
vikon 8 B Telefonar 47-6041 das
18h em diante SR CARLOS.
TELE-XENAR 135mm e gr, angu-
lar Curtagon 28mm, para Kodak
Itetlna Iteflcx III. 23-4137.

Animais e Aves 63

REVESTIMENTOS
EM FORMIPUC

Cozinhas, banheiros,
elevadores, armários

móveis.
Executamos armários
embutidos.
DECOREX, Avenida

Atlântica, 2334-B.
If.fJWrttíWJ

Achados e Perdidos61

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
PRONTA ENTREGA

Temos para pronta entrega dc 3x3 c fazemos sobmedida. Exposição, Rua Conde de Bonfim, 406-A
ÍHiío Fabrica- Av- Suburbana, 1.285. telefone49-04,t3- 29055 83

Diretamente da fábrica ao con-suraldor aceita qualquer medida:colchão de molas e crlna vegetal 10anos de garantia, sobre molas' —e-stoqua para pronta entrega Tel28-0923. Rua Mnriz e Burros 653
11242 83

Máquinas Diversas 88
MAQUINA DE LAVAR — Vende-se uma Wcsllnghousc, quase nova,com apenas dois meses de uso
por motivo de retirada do Rio'Preço excepcional. Ver por favorà R. dos Inválidos, 14!) com o sr'AUGUSTO.

GRADES DE FERRO
Proteção para crianças. Segurança contra ladrões. Co-

locamos em sua casa ou apartamento. Tel. 36-1319, Sr.
Castro. 5274 83

*••*""•'*• *>J,iri-*iir>i~rf»-i -\-i. ww.

MODAS E BORDADOS

PERDEU-SE o cartão mercantil
da firma, Editora Genv Ltda.,
inscrição n° 156.863, estabelecido
na Av. 13 de Maio, 23, s 3301332.
Gratifica-se- a quem entregar no
endereço acima.

PERDEU-SE no baile de gala do
Clube Naval de 29 de Julho últl-
mo, uma pulseira de ouro de alta
estimação. Gratlflca-je bem a
quem restltuf-la. Tel. 58-8849.

COMPRO 1 PIANO
À vista — Tel. 45-1130

De qualquer marca. Solução rápida
24789 75

^MVWVWsWVWIAAAiKA

Ouro e Jóias

POODLb miniatura (Caniche). —
Dois meses — vacinados — 2 ma-
che-s pedegrée BKC — Canil Ser-
ra Linda. Petrópolis, tel. 3770 —
Av. Portugal 332, Valparaiso —
Petrópolis.

LULÚ POMERANIA — Com pe-
dlgree — Vende-se, tel. 27-2320.

JÓIAS —
rantirio —

Compro
37-3910. ' negócio ga-

PIANO — Vende-se cepo de metal I VENDO lindo anel de platina c
f?í m » 

"$?¦ «".n^s Cr$ .. brilh. dc 1 g. Valor 300 mil, ven-150.000. r. vise. Itamaraty, 172. Ido pela metade. 36-5462

VENDE-SE Cocker -
amcrlc. s. pedigree.— 10.000,00.

- Spanlel —
Tel. 36-7145

DOBERMAN — Vende-se filhotes
dc campeã. 27-8349.
QUER ADESTRAR O SEU CAO?
Ser obediente c farer tudo que o
Sr. desejar? — Telefone: 37-0145.

Sócios e Represent.77
SÓCIO (A) — Preciso c| ca-
pitai p| desenvolver Ag. Em-
pregos. Turismo, Imobiliária,
(Empréstimos) Editora (revis-ta s| administração turismo),
tenho escritório montado c|tel., finamente instalado, comrendas. Retirada 6%, fora oslucros. Tel. 42-9674.

Materiais Constr. 79
ARAME FARPADO Belga, 20 kg.Conexões Tupy, pregos, fio 10, 12.11. preços f.ibr. Vendem-se RuaFrei Caneca, 15.
TUBOS cletrodutos compre na ia-brica baratos — 49-2060.

TOALETE finíssima — Vendem-se
uma cm brocado francês  n«46 — serve para sweepstake oucasamento. R. Dias Ferreira 186Leblon — tel. 47-0691.
ACEITAM-SE encomendas de en-xovais de noivas, neném etc. —estoque pronto de lingerie camae mesa. etc. Av. Ataulfo dè Paiva
!í7Li?Ja I2 — Leblon — telefone47-0691,

VENDE-SE vestido de noiva, con-lecionado por costureiro, em fihan-tling seda pura, manequim 44, es-tilo redingote, Viltima moda. Vertelefonar 48-7687

SWEEPSTAKE

CHAPÉUS finíssimos — Carteiras
e luvas. Alugam-se. Av. Ataul'-fo dc Paiva, 1174 — loja 12 Le-blon. tel. 47-0691.
VENDEM^sÊ iimía^ roupinhas
para crianças e recém-nascidos
Preços de Fábrica — Tel. 47-0800.
VESTIDO DE NOIVA - Estadoimpecável, finamente trabalhadomanequim 42-44. Rua SampaioViana. 102 apto. 101 — Tel28-3154.

ELEVADOR HOME-I.1FT _ cõnv
pra-se usado. Tel. 57-6699 — Fer-
nando. 17936 88
SINGER BABY ou l cinco gave-tas, I ca/eador — 47-4550.
SINGER BABY l de pé. Vol da
Pátria, 166-102.

IVIAJO! _ Vendo fabr. Tenrelro,sala jant. jac. clara Mato Gr.escrev. e| poltr. 2 bergères, 2iPultr., l sofá, g.-lad. Frig., asp.
pó, enecrad., colch. Probel etc.1 ""o como novo. 57-4250. Leme.

PERSIANAS
Reforma com plnturo ou troc»cie lamina, cordas, cadarços, cor-relas, cabo de «ço etc. r. Senado2oO loj«. Tc!. 32-2665. 60310 «

Comp. e Venda de
Casas Comerciais) 90
VENDE-SÉ - Bar-Restaurant«
por motivo viagem. Estrada Qul-andtaha 803, Petrópolis, p] à vil-ta. 2.300.POO. '
FRIGORÍFICO _ Vende-se compl*lamente montado para fabrico li-tuado na Guanabara. Pronto parafuncionar. Tel. 42-3921.

FARMÁCIA
i Vende-se Ilha do Qovornodor —
jbom ponto, grande futuro, cônsul,torio p.-óprlo. motivo doença. Estr.
|da Caçula 365 — Facilita-se.

6313 M

MAQUINAS EM GERAL
ROLO COMPRESSOR

Aluga-se um 10,12 ton. Tratarcom os srs. .losé Maria tel. .32-3689. Adolfo — 27-9576
5257 78jCnu:

MAQUINA DE SOLDA elétrica 119.220 volts, 300 amperes, Vendo ou
Jroco por qualquer objeto de v««lor. Preço base 50 mil. Rua Car«doso de Melo, 18-A — Osvíld»

M I CA
Blaustein, Britto Minériosl-tua. Compramos e vendemosTel: 23-4509. Praça Maná 76.° and. Sala 611.

19965 78Í23-4509

CAOLIN INDUSTRIAL
Blaustein Ilritto Minérioi

Etda. Pronta entrega — Tel.s

VENDE-SE casaco de pele pett-grls, três-quartos ,da melhor qua.Iidadc Barata Ribeiro, 402, 201

Alugo chapéus, últimos modelos
- 36-2666.  27663 81

ESTOLA CINZA, vlson, linda con-'eoção em rabos, vende-se estadonova. CrS 150.0000,00. D. Helena,
45-5434.
BONITA estola — nova — U.S.ÃT.
c um casaco ocaslon — 37-7616

Liquidação. Confecções p/senhoras
Da fábrica ao consumidor

Fabrica de confecções p. senhoras liquida sobras de for-
neclmentos, Inverno e mela-esfação. Vestidos, salas plissa-
d»s c evasé em nycron c tergal. Conjuntos. Calças etc. Pre-
ços barafíjslmos. Diariamente, exceio aos sábados, das 8 às
11,30 e das 13 às 18 hs. — Av. Gomes Freire, 196, sala Í02.

2712 81

GArçao — Precisa-se de garçSoaltamente capacitado, bom orde-nado. — Tratar a Praia do Fia-mengo 194:401 _ no horário dasS as 2 da tarde.
MESTRE DlfÕBRAS — Precisa-secom referencias e prática de gran-ties obras para construir um su-
pei merendo no Grajaú. Tratar to-cies os dias, inclusive domingo, das8 as 10 hoins na Rua Visconde dePlrajé, n<>. 526 32, com o engenhei-
ro. Pciga-sB benv. 5303 50
PRECISA-SE DE PINTOR especia-lizaclo em cofres. Tratar com osr. Mauro Dutra. R. Baronesa 184c,-t. Praça Seca. 5901,1 50
OFERECE — Um rapaz para por-teiro ou faxineiro. Tel. 57-1233LUIZ GONZAGA.

19964 7S

DW-1Õ vagão ou Euclyd
Compramos: cm bom estado de funcionamento. Cia.
-Te? M âV3 Íe.M?l0'T13'.5-0 a»t,f«- ~ «I 517-19
_^J£l^jrIillM.— Rio de Janeiro. (507 73

COMPRAMOS MÁQUINAS PARA
MECÂNICA - USADAS

TORNOS, PLAINAS, PRENSAS, FRESASh DEMAIS MAQUINAS OPERATRIZES
Pagamos a vista, e também compramos indústriasmecânicas e metalúrgicas, nos interessando somente
MAtrf^rnán0^«E«sciever' visitar ou telefonar àNAVITEL - COMÉRCIO E INDÚSTRIA - Ruaínmiano Pinto, 23 (Bairro Brás, em São Paulo).Telefones 92-1725 e 93-9966, com sr. Paulo ou João.

37857
EMPREGADA c/ refer., todo ser-
viço, para duas senhoras. Bolivar,135, aplo. 801. Tel. 37-608S,

TOPÓGRAKO - Precisa-sc c prá-tica ele lev. cadastrais p: serv. nof-. Santo. Cartas c| referencias,
pretensão c Inslr. que possui p-n? 25885 neste Jornal. '
ENFERMEIRA - Cl referênciasoferece-se. Tel. 42-4340, CELSO

PROCURA-SE casal ou mor-
domo e cozinheira para tra-
balhar apartamento luxo de
1 pessoa só. Tratar dos 18 às
19h na Av. Atlântica 2856

op. 204. Paga-se bem.
EMPREGADA DE CONFIANÇA— Com bastante experiência enoas referências, procura-se paratodo serviço de casal estrangeiro
sem filhos. Ordenado inicial" ml-nlmo CrS 16.000,00. Tratar no Le-blon, Rua Sambaíba 261, apto.¦103.

PREGOS DIVERSOS
PRECISA-SE casal sem filhos pa-ra trabalhar em casa de família
— Ela sabendo cozinhar trivial
fino variado, êle para copeiro
faxineiro, ordenado do casa] ..
20.000.00. Rua Corcovado 78 —
26-6801.

PROCURA-SE uma empresada
boa e de confiança para todo
ffrviço, que saiba co?inhar, ia-var roupa pequena, dorme noaluguel. Tem limpador. Tratar:
Av. Vis.', de Albuquciquc, 333 -
301-A. Leblon.

Empr, domésticos 5
PRECISA-SE emp. todo servsal com ref. Tijuca 38-8356.-

EMPREGADA — Precisa-se
IPara cozinhar c arrumar. Kxi-
jfrem-se prática c referências,
ipaga-sc bem. Tratar à Rua Ge.
Incral Venãncio Flores n° Z^B'Apto. 501 — Leblon.

PRECISA-SE de uma empregada
para cozinhar e demais serviços.
Paga-se bem. Rua Alice Figuei-
redo 30, apto. 302, Riachuclo —
lado 21 de Maio.

ATENÇÃO! — Preciso babá. cozi-
nhelra e copeira-arrum Ord. 10
a 25 mil Av Copacabana, 196, 303.
EMPREGADA — Precisa-se paratodo serviço. Necessário saber co-
zinh.ir bem. Só lava roupa miu-
da. R. Nascimento Silva, 309 —-
Ipanema.
COPEIRO-FAXINEIRÕ — Precl-
sa-se, casa tratamento, com rcíe-rênclas. Tel. 46-8251.

! CASAL SEM FILHOS — Pre-
| cisa empregada para todo ser-
[viço. Paga-se bem. Tratar To-
neleros 131. Apto. 601.

OFERECE-SE empregada, comcriança, para cozinhar. Preferên-
cia em Copacabana. — 37-3508.
PRECISA-SE empregada compe-
tente para todo serviço de casal
inenos passar. Exigimos referên-
cias. Tratar R. Almirante Gon-
çalves n." 5 apto. 1102.

EMPREGADA precisa-se dc uma
que durma no aluguel, para cuidar
ele duas crianças que freqüentam
Jardim de Infância Barata Rlbei-
ro 665, apto. 201.
PRECISO empregada para servi-
ços de duas pessoas. Exijo refe-rència.s tel. 37-0445.

Cozinheiras 52
PRECISA-SE cozinheira, só para
almoço, dormindo fora Exige-se
referências. Flamengo, '82, 

301

PRECISA-SE COZINHEIRA trivial
variado e outros serviços. Ordena-
do 6té 15 mil. Rui Barbos* 624,
apt. 1001, na parte da manhS.

61803 52

COZINHEIRA — Fftmflla de tra-
tamento precisa de uma cozinhei-
ra de forno e fogão, pagando bom
ordenado. Tratar Rua Delfim Mo-
relra 952 apt. 401. Pedem-se refe-
ríncitts. Tel. 47-4932. 61648 52

COZINHE1P.A — Portuguesa
ou espanhola para cozinhar.
Exigem-se documentos e refe-
rências. Ordenado 20.000,00,
Rua Redentor n.° 152. Tel.: —
47-7670.
COZINHEIRA e passar roupa, Cr$
18.000.00, p/ pessoa c/ muita prn-
tica e responsab. Exige-se refe-
rências Tel 37-5187

PRECISA-SE cozinheira com prá.tica. Exige-se referências. Orde-
nado 15 mil cruzeiros. Rua Hilá-
rio de Gouveia, 18, apto. 902.

COZINHAR E ARRUMAR — CrS
14.000,00. Av. Copacabana 906,apto. 301. — Referências.
OFERE-SE cozinheiro de forno c
fogão, diarista, dando ótimas re-
ferências, Ordenado 150,00 Quem
Interessar, é favor cie telefonar
25-7925.

COZINHEIRA — Prccisa-sc
uma cozinheira dc forno c fo-
gão para o serviço de uma
família composta dc quatro
pessoas Exigem-se referên-
cias. Ordenado Cr$ 25.000,00.
Tratar à Avenida Afrãnio de
Melo Franco. 119 — Leblon

COZINHEIRA - Trivial fino pre-cisa-se com referências, ordena-
do entre CrS 10.000,00 c CrS
12.000,00. conforme aptidões, tra-
tar Gustavo Sampaio 361 anlo
902.

COZINHEIRA — Preciso c/ prá-tica, exijo referências. Av. Atlán-
ücaJTOO^aplo^ 301 — Tel. 47-6861.
OFERECE — Cozinheira.2 portu-
guêsas, a outra, copeira à fran-
cesa só para casa trato. 52-1595

CASAL — Precisa-se de pre»ferência estrangeiros, par» co-
peiro e arrumadeira — Ext-
gem-sc referências — Tratar
Rua Gustavo Sampaio, 361 .
apto. 902. 27840 53
COPEIRA — Precisa-se para cisade família com poucas pesson.Paga-se bem. Tratar à Rua Cor»rèa Dutra n'.' 117.

PRECISO — Cozinheira que lave
c passo, casal, prefere que durma
fora. 10 mil, Sen, Vergueiro,. 55,
ap. 303. Tratar das 10 env diante.

COZINHEIRA — Precisa-se
para trivial fino e variado.
Casa 4 pessoas. Paga-se mui-
to bem. Tratar Av. Rainha Eli-
zabeth 653, apto. 802.

TORNEIRO MECÂNICO - (noite)ELETRICISTA -(dia)
Precisa-se de dois (2) profissionais competentes

com experiência mínima de cinco (5) anos comprovados
na carteira.

Semana de cinco (5) dias. Refeições no local de
trabalho.

Apresentar-se munido de documentos à AV AU-
TOMÓVEL CLUBE N.° 2.051 - VICENTE DE CARVA-
LH0- 81750 55

Lista- Cheie
COZINHEIRA - Precisa-se tri-
vial fino, casa tratamento, refe-
rências. Tal. 46-8251.
COZINHEIRA — Trivial variado c
lavar roupa miúda, pessoa com boa
aparência o responsável, para dor-
mlr no emprego. Paga-se bem
pede-se bons referências. Av. Bar-
tolomeii Mitre. 537, op. 402 — I,c
blon. Trotar 2"? feira.

govern.
, PROCURA-SE SENHORA — Prefí-líncltt origem estrangeira, para to-
mar contei de duaa criança*. Pe-
dem-ie refcrêncla-s. Ordenado Cri
18 mil. Av. Rui Utvrbosa 626 «pt.
1001. nu parte da manha. 81804 M
SENHORA educada de ótima »pa-
rencia, oferece-se para família de
fino trato, para acompanhante no
Exterior. Tel. 45-5953, chamar
IRENE.

Arrum. e Copeiras

TADOR

Empresa de âmbito internacional procura para
chefiar sua seção econômica, economista experiente e
amplamente versado na promoção de pesquisas e pre-
paro de relatórios financeiro-econômicos. Preferência é
dada a elemento com curso de extensão no exterior ou
graduado em "business administration" ou curso seme-
lhante, sendo indispensável fluente e perfeito conheci-
mento da língua inglesa. Posição de grande responsa-
bilidade e futuro. Cada proposta será tratada com es-
trito confidencialismo. Respostas para portaria deste
jornal anexando "curriculum vitae" (resume) fotografia,
e pretensão salarial. 61655 55

j PRECISA-SE copeira arrumadeira,
c! prática, servindo francesa. Ord.
10,000. Referências. Tel. 27-42-1!) —
d. SÔNIA — Av. Vieira Souto.
402 — apto. 201.

BABA' família alto tratamento
precisa uma boa com muita prá-tica. Exigem-se referencias re-
centes e carteira. Salário combi«
nar. Av. Atlântica 4112 apto. 301.

í SENHORA para sair com senhor
i em cadeira de roda, saiba ler e
escrever, durma no local, referên-
cias, paga-se bem: 47-4073.
Í3ÃÍ3A — Cr$~2" mil, casãT~es".
trangelro, procura babá de boa
aparência c responsabilidade para
menina de 4 anos. Pede-se refe-
rênclas, R. Miguel Lemos, 46, ap.
501 — Copacabana.

PROCURA-SE copelra-arrumadel-
ra que dè informações — 8.000,00
Rua Laranjeiras 322/702.

23852/53
II

BABA' — Ordenado 15 mil a quem
llver carteira dc saúde, boa apt-
rencia c der referências. Para cui.
dar cie criança de 2 meses. Ru»
Almirante Alexandrino, 214 — ap.
101 — Santa Teresa — tel. 32-3962.

CORREIWISTA
Necessitamos com bastante prática, principal"

mente cm C/C bancárias, dc preferência contabilista.
Paga-se bem. Semana dc cinco dias. Tratar na
CIFERAL — Rua Ouricuri 01 — Ramos — GB.

55778

Com capacidade de chefia, para constru-
tora. Cartas com pretensões e referências para
portaria deste jornal sob o n.° 6321. 6321 55

NTÉ
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS
Importante e tradicional companhia, de Máquinas

de Terraplanagem, Veículos e Caminhões, desta praçanecessita de preferência um ENGENHEIRO, com expe-
riência desses ramos, para gerenciar seu Departamento
de Serviços •— É necessário já haver dirigido Oficinas
de grandes Companhias, e ter conhecimento da partecomercial e administrativa.

Ótimas condições de trabalho, excepcional salário
para pessoas realmente capacitadas. — Cartas com"curriculum-vitae", 

para a portaria deste jornal sob o" 60231 — Guarda-se absoluto sigilo. 60231 55

OPERADORAS IBM

Casa tle Saíule Arnalcío
efie Moraes

Precisa-se de uma bibliotecária rom prátira e. referências. —
Tratar romtiliiancin entrevista pelo telefone 57-8110 de 8,00 k* ÚJU,com n Sr. Pedreira. TOM 33

PROGRAMADOR
precisa de operadoras

astante prática.

Ifli n-
IfflLwmwwi —

ESSO Brasileira de Petróleo S.A.
de máquinas IBM 024 e 056 com
Apresentar-se na Av. Presidente Wilson, 118 sala 110
D.a Zélia, das 8:30 às 11:30 e das 13:30 às 16 horas.

61758 55

VENDEDORES
CAMINHÕES E ÔNIBUS

Importante Firma Distribuidora de Caminhões e
Ônibus, aumentando o seu Quadro de Vendas, procuraVENDEDORES com experiência no ramo e de preferên-
cia com relações e conhecimento junto a Companhias
de Transportes Coletivos e de Carga.

Cartas mencionando qualificações e pretensões
para o n.° 60232, na portaria deste jornal.

Precisamos diversos com prática de fita para equipo-
mento 1401 horário livre. Respostas confidenciais para

Programador caixa postal 970 ZC-OO. 571 55

60232 53 i

ENGENHEIROS RECÉM-
EORMADOS

Precisa-se para trabalhar em OBRAS DE GRAN'-
DE VULTO nas imediações da Cidade. Favor telefo-
nar para Sr. Jorge: 22-502.'), 595 55

1401- OPERADOR
Esso Brasileira dc Petróleo admite um com prática.
Conhecimento dc equipamento convencional, convt-

niente porém não imprescindível.
Apresentar-se à Av. Presidente Wilson, 118-8.° andar.

572 55

B fi %$r ,; ^0 g^ % rsjf | 'JHI

Necessita-se de um motorista com prática comprovada
para servir família dc grande trato. Favor apresentar-jt
á Travessa do Ouvidor n° 14 - 2° andar, de segunda a
sexta-feira. Procurar sr. Tavares. Horário comercial.

5215 55
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10 CORREIO DA MANHA, Sábado, 3 dc Agosto de 1963

Centro 100

NO CENTRO — Av. Henri-
que Valadares 146 (junto à
Praça da Cruz Vermelha).
Apartamentos de 2 quartos,
sala, living, cozinha, banhei-
ro, quarto empregada. 1
quarto, sala separados, bu-
nheiro, cozinha, área. 1 sa-
lão, banheiro e cozinha.
Construção de Irmãos Toros
— que lança, constrói e en-
trega. Condições: Sinal de
Cr$ 95.000,00 e prestações
de Cr$ 12.000,00. Uma ga-
rantia das firmas Leonídio
Gomes e Irmãos Toros. Plan-
tas e condições: no local de
8,30 às 22 horas e no Escri-
tório à Rua 7 de Setembro,
81, salas 901J902. Tels.: ...
32-8648 e 32-3644. Veja as
vantagens dc morar e traba
lhar no Centro. 37365 100
APARTAMENTO PRONTO, VAZIO
— Vendc-sc o apartamento 1101 da
Av. Mem de Sn, 03, clc írente, com-
posto de sala, dois quartos, cozi-
nha, banheira completo, Arca com
tanque c dependências completas
do empregada. Todas as peças bem
amplas, claras c arejadas. Ver no
local com o proprietário c tratar
na PROLArt, na Av. Rio Branco
151, 20.» andar, tcls.: 22-3889 c
32-8766.

ÓTIMOS conjuntos para escri-
tórios ou consultórios, no Pá-
lácio do Café, à Rua da Qui-
tanda, 194, cm frente ao Cen-
tro Comercial do Café, c Ban-
c:i do Café, melhor localiza-
ção do centro da cidade. —
Construção já iniciada. Con-
juntos com: saleta, 2 salas, ba-
nheiro completo e kitchncttc
o «saleta. sala, banheiro com-
pleto e kitchncttc. Com a atual
inflação, a participação neste
negócio é, realmente, um pri-
vilepio, porque as mensalida-
des são a partir de somente
15 mil cruzeiros. Construção
dc CONCIL Construções. Co-
mércio e Instalações Ltda. —
Vendas: SANTOS BAHDUR
(Incorporação c Vendas de
Imóveis Ltda.) CRECI — Cart.
n.P 21 — Av. Rio Branco, 185

18.C. and. — Gr. 1813 —
Tel.: 52-7316. Informações no
local, diariamente, das 9 às 18
h-ras. 58855 100
FÁTIMA — Apto. frente, vazio.
Sala. quarlo, varanda, banh., kitch.Vende-se 47-1131.

AMPLAS LOJAS NO MÉIER
— em grande conjunto resi-
dencial dc mais de 200 uni- r
dades e ao lado do Conjunto
do IAPC — Lojas de vários
tamanhos à partir de Cr$ ..
2.000.000,00 — Amplamen
te facilitado e financiado.
Construção de AHARON
GURWICZ — Veja ainda ho-
jc no local à Rua Miguel
Ccrvantcs, 140 — (antigo 62)
esquina dc Ferreira de An-
drade. Atenção essas lojas
ficarão situados no coração
de Maria da Graça, Jacaré-
zinho e Méier — Farta con-
dução: ônibus Saens Pena-
Olaria (S-23). Méier-Maria
da Graça, Méier-Braz de Pi-
na e ponto final do ônibus
Castelo-Cachambí. Vendas e
informações no local ou na
Av. Alm. Barroso, 90 — 7.°
andar, grupo 717. Tels: ..
32-9527 e 52-4555.

61064 200

2.° Caderno
Compra c Venda de Prédios e Terrenos

CENTRO DE CAXIAS - Vendo
loja mat. const., 2 galpões, luz e
força ou passa-se bom contrato
aluguel barato. Facilito. Av. Ma-
noel Teles, 254.

BOTAFOGO — Sala, 2 grandes quartos e demais depen-
dncias completas. Venda óti-
mo de frente em ed. novo. R.
Voluntárias da Pátria. Infor-
mações 52-9231. 60409 400
PRAIA DE BOTAFOGO — Ven-
de-sn ap. vazio, qto , si , coz., ba-
nheiro, deps. empregadas compe-
tas. Ed. novo. CrS 4.500 000,0(1 a
combinar — Detalhes na IMOB.
GÓES. ;12-1216, 22-7812 (Creci 202).
BOTAFOGO — Sala e
quarto separados, cozinha
e dependências completas
inclusive garagem incluída
no preço. Rua Voluntários
da Pátria 229. Um negócio
garantido para lucrar rà-
pidamente. Mensalidades a
partir de 23 mil e sinal de
90 mil. Um empreendimen*
to com a garantia do no-
me CHOZIL ENGENHARIA

A. Informações no local
até as 22 horas ou à Rua
Alcindo Guanabara n.° 25
g! 502 — tels. 32-6592 e
42-4820. 61734 400

NUM GRANDE PONTO —
Avenida Copacabana, 1072
(quase esquina dc Djalma Ul-
rich-, no Edifício Valero, es-
tão ã venda conjuntos comer-
ciais, cuja construção já ini-
ciada, prossegue em ritmo
acelerado. Os conjuntos, pró-
prias para escritórios, cônsul-
tórios, laboratórios c pequenocomércio, são compostos dc:
ante-sala, salão, banheiro e
kitchnetlc. Mensalidades a
partir dc CrS 26.375,00 c ex-
cclcntcs condições. Vendas:
SANTOS BAHDUR (Inoorpo-ração c Vendas de Imóveis
Ltda.) CRECI — Cart. n.° 21— Av. Rio Branco, 185 — 18.°
and. — Gr. 1813 — Tel.:
52-7316. Informações no local,
düriamcnte, das 9 às 22h30m.

58853 700
RUA LEOPOLDO MIGUEZ — Ap.
um por andar. Salão 3 qtos., 2
banh. soe. garagem, Acabamen-
to de luxu. 16 milhões à vista ..
37-6323. Vrzio. marcar hr.ia

COPACABANA — Rua Constante
Ramos — Vende-se apartamento
alugado sem contrato, de sala.
quarto, ótima cozinha, quarto e
banheiro de empregada, terracç
de serviço. Apenas 2 apartamen-
tos por andar, servidos por _ ele-
vadores Otis. Construção de Cos-
ta Pereira, Bokel, Engenharia e
Construções, S A. — Corretor:
Barros Leite. (Creci 2); telefone
42-8130.

PRAÇA EUGÊNIO JARDIM — Alto
luxo. Amplo llvlna, salão, 4 qts.
c/ arms., 3 banhs., copa, coz.,
2 qts. de emp. etc. 30 milhões
fins. Infs. c/ ARCO IMÓVEIS
3(5-3551.

COPACABANA — Compro para
cliente, apt. c/sala. 2 qtos e dep.
completas. De frente e pref. c/ga
ragem. Até 8 milhões c/5 de en
Irada. Inf. c/IMOB. SANGE — Av.
Cop.. 1060. s/216. Tel. 27-4768, in
clusive hoje.
REPUBLICA DO PERU — Luxo.
Frente, andar alto, atapetado c/
Z salas, 3 qts., com arms., 2 bans.
copa, coz., etc. 18 milhões fins.
Infs. c' ARCO IMÓVEIS 36-3551.

COMPRO, à vista, escritório va-
zio no Centro. — Tel. 28-8068.

IPANEMA — LOJAS —
Rua Visconde de Pirajá n."
605. Ponto feito ao lado
do Cinema Astória. Próxi-
mo aos conjuntos residen-
ciais do Jardim de Allah.
Ônibus e lotações com pa-rada à porta. O melhor
conjunto comercial à ven-
da na Zona Sul. Talvez se-
ja uma das últimas chan

Catete 500

R. CONDE BAIPENDI, novo,
frente, c/grande sala. jard. inv.
grande, qto. separado, banh. e coz.
Com linda vista, visitas 37-6366.
Rua Santa Clara, 33 s/1206 FER-
COL, que também promove a ven-
da do seu imóvel.
CATETE — Edifício MolimarRua Pedro Américo 124/30apenas 4 aplos. p| pavto. PI.
lotis — 1.500m2. p| recreação
e piscina — sala — 2 quartossala de jantar — banh, —
cozinha — área c! tanque —
deps. p! empregada — garage
Corretor no local — CrS

ces de BOA LOJA EM BOM 2.835.000,00 c| mensalidades
PONTO. Construção em
ritmo acelerado. Mensali-
dades de 29.320,00 — Um
empreendimento com a
garantia do nome CHOZIL
ENGENHARIA S. A. — In-
formações no local até as
22 horas ou na Rua Alcin-
do Guanabara n.° 25 G! 502
— tels. 42-4820 e 32-6592.

61729 200

CrS 16.870,00 — II. MARTINS
& MOLINARI LTDA. Rua 7
dc Setembro, 88 si 604-6 —
Tel. 22-4858.
CATETE — Apt. 2 quartos. Em
construção. Incorp. E. Financ. Lar
Brasileiro, com garagem. Frente.
Tel. 27-7287.

PARA ENTREGA IMEDIATA.
COM "HABITE-SE", estão à
vendas as últimas c muito boas
unidades do Edifício Lisboa
a Av. Presidente Vargas, exa-
lamente na esquina dc Uni-
guaiana. Conjuntos para escri-
tórios c consultórios, compôs-
tos de: Tipo A — Ante-sala,
sala. banheiro c lavatório; Ti-
po B — Saleta, 2 salas, ba-
nheiro c lavatório. Fachada
cm cerâmica, água filtrada c
gelada. Sinal: 500 mil cruzei-
ros c o saldo com facilidade c
financiamento em 42 meses.
Construção de RIBENBOIM
ENGENHARIO LTDA. Ven-
das: SANTOS BAHDUR (In-
corporação e Vendas dc Imó-
veis Ltda.) CRECI — Cart.
n.° 21. Av. Rio Branco. 185— 18.° andar — Gr 1813 —
Tel.: 52-7316 Informações no
local, diariamente, das 9 às 18
horas. 58854 100

CENTRO — Lojas — Vendo con
tratos próprios bancos, cafés. Tra-
tar F. Ponce de Lcon — Creci-103
Av. Rio Branco, 12S, s.1310.

VENDO cinco tíepeds. para mora-
dia, consultório ou escritório. Al-
varo Alvim, 27, apto. 82. Chaves
porteiro Raul.

CENTRO •— Entrada desde
CrS 277.000.00, mediante cs
critura pública, para apts. cm
construção adiantada, de sala
e quarto separados ou conju
gados, banheiro e cozinha —
Entrega improrrogável cm de
zembro dc 1964. Informações
diariamente, no local, à Av
Gomes Freire. 788, entre Mem
(le Sá e Riachuelo. Incorpora-
ção e Construção de II. C
CORDEIRO GUERRA c CIA.
LTDA. — Vendas exclusivas:
WALDEMAR DONATO — R.
7 dc Set., 124 - 8,°. Telefone:
43-8000 (CRECI-5).
APARTAMENTO NO CENTRO —
Vendo, com sala c quarto separa-
do, cozinha completa e banheiro.
Peças amplas c claras. Posse ime-
diata mediante sinal de CrS ....
1.100.000,00 e o saldo cm 24 meses
pela T.P. ou a combinar. Chave c
todos os esclarecimentos com o
porteiro, Rua Santana. lõG, apto.
1008.

Lojas e Escritórios 200
CINELÀNDIA -~Po7 motivo ur-
gente, vendo ótimas salas comer-
ciais, servindo para qualquer ra-
mo de negócio. Tratar cí ANSEL-
MO — Tel. 46-1903.

MÉIER —LOJAS —CONS-
TRUÇÃO INICIADA —Jun-
to ao Jardim do Méier, óti-
mas lojas em prédio gran-
dc. Rua Capitão Rezende
n.° 408. ótimas para qual-
quer tipo de comércio, um
negócio realmente bom.
Vale a pena ver. Preços a
partir de 1.912.000,00 com
sinal de 237.400,00 e pres-
tações mensais de 28.700,00.
Um empreendimento com

garantia do nome CHO-
ZIL ENGENHARIA S. A.
Informações no local até
as 22 horas ou na Rua Al-
cindo Guanabara n.° 25, G|
502, tels. 42-4820 e 32-6592.

61731 200

VENDO urgente, luxo, todo a óleo,
1 apto. p/ andar, salão, 2 qtos. <7
arm embut.; banheiro c/ már-
more. todo atapetado. Ver das !)
às 12h e 15h em diante. Trav.
Carlos Sá, 13, 801.

Copacabana 700
COPACABANA — Vendo diversos
nps. de frentt, com 4, 3, 2 o 1
quarto, c| garagem, pronta entre-
ga. Chaves: Rua Hilário de Gou-
vela. 60, e| 518, tels.: 57-5187 c
57-2086. Tenho outros e compro o
seu.

LOJA — Ponto excepcional
Av. 28 dc Setembro n.° 132.
Vende-se magnífica loja com
mais de 400 m2, frente de
9 m. Entrega em 20 meses.
Qualquer ramo de negócio.
Preço CrS 9.800.000,00 em
condições a combinar. Mais
detalhes no local de 9 às 22
horas, ou diretamente com
VITÓRIA ENGENHARIA
S. A. — Rua Uruguaiana n.°
55, salas 6047. Telefones
43-8662 e 23-5705.

61615 200

CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO
EM BELO HORIZONTE — Ven-
de-se um com ante-sala, sala
grande, sanitário privativo inter-
no. lia Av. Amazonas, edifício
novo, de luxo. do Banco de Belo
Horizonte, com ar condicionado c
calefação. Preço a vista: CrJ
1.600.000,00. Tratar pelo telefone
28-6612, com a Salbrás-Rlo GB.

Botafogo 400

APARTAMENTO quarto e sa-
Ia separado, banheiro, cozinha
c área de serviço, todo a óleo.
Aceita-se parte financiada.
Vende-se barato. Ver, na parteda manhã, à Rua Barata Ri-
beiro, 232, apto. 304. — Tratar
ã Rua Mal. Mascarenhas dc
Morais, 110, apt. 901.
COPACABANA — Vendo lindos
aps. dc quarto e sala, c| clcp. cm-
pregada, construção da CANADA,
cm ílnal. Visitas tels.: 57-5187 e
57-2086. Rua Hilário de Gouveia,
66, s| 516, Corretor CRECI 243.

RUA PAULA FREITAS — Vendo
apto. de slquarto sep. Chaves pe-
lo tel. 57-8845. Vazio.
AV. N.. S. COPACABANA —
Vendo apto. de sala, 3 qts. Posto
2. He., muito claro. 57-8845.
RUA PAULA .FREITAS'— Vendo
apto. de slquarto sep. — Chaves
pelo tel. 57-8845. Vazio.
A^r^sT^COPÃ^XBÃNA^^Veiv
do amplo ap. entre Lido e Cop.
Palacc sombra, 3 ótimas salas, 4
dormitórios cl arm. embut., jar-
dim Inv., 2 banhs. sociais, ampla
copa-cozinha. 2 gdes. qtos. emp.,
330_jri2._gar.igem. Tel. 57-88-15.
RUA M7~VIVEIRO_ CASTRO 

"—

II!), aplo. 801. Vendo, írente, en-
trega imediata, sala, 3 qts., dep.
e garagem. Tel. 57-8845, Vazio.

COPACABANA — Rua Si-
queira Campos, 168. Pró-
xima à Rua Toneleros.
Aptos, dc sala, 2 quartos,cozinha, banheiro social,
quarto e banheiro paraempregada e área de ser-
viço c] tanque. Prestações
mensais desde 33 mil e mó-
dico sinal. Incorporação,
Planejamento e Vendas a
cargo da CONCIL — Rua
México, 148 Gl 905 — tels.
42-5312 e 42-4574. Informa-
ções no local até as 22 hs.

61733 700

ATENÇÃO! Valorize já o
seu aumento, aproveitar)-
do esta rara oferta, dedi-
cada aos srs. funcionários
civis e militares: na. Rua
Siqueira Campos, 230, óti-
mos apartamentos de sala
e quarto separados, gran-
de varanda, cozinha, ba-
nheiro e dependências com-
pletas, com apenas CrS 80
mil de sinal e CrS 19.000,00
mensais! Garage e "play-

ground". Hoje e diária-
mente no local, até 22 ho-
ras, ou diretamente: GOLD-
FELD & CIA. LTDA. 38
realizações na Guanabara.
Av. Nilo Peçanha, 26, sala
810. Tel. 32-0929.

58958 700

POSTO 3 AP. NOVO, 1 P/ANDAR
pronta entrega, 4 quartos, salas.
3 banhs. copa-coz., demais dep. e
garagem, ver c/IMOB. SANTOS
36-6631 incl. hoje: Av. Copa., 1003,
s/310. CRECI 243.
AP. DUPLEX. POSTO 3, 5. C/VIS-
TA P/O MAR, 4 qts. 2 salões, 2
banhs., 2 qts. p/emp., 2 lindos ter-
raços, garagem etc: IMOB. SAN-
TOS 36-6631 incl. hoje: Av. Copa.,
1003, s/310. CRECI 248.

RUA ARTUR BERNARDES, 27, AP404 — Entrega Imediata. 2 Qts..sala, dependências e garagem, ln-devassàvel, fundos. Negócio direto.
Vende-se melhor oferta. — Ver a
qualquer hora. Tel.: 47-3763.
FLAMENGO — COBERTURA"^
Vendo excelente apartamento decobertura com Terraço Social —
Sala — Living — _ Quartos —
com Armários embutidos — 2 Ba-nheiros Sociais — Copa-Cozinha— Dependências de Empregada
Completa e Área de Serviço comtanque — Construção da Constru-tora Canadá S. A. — Rua Doisde Dezembro. 44 — tratar pelotelefone: 22-5458 ou na Avenida
Rio Branco, 173 — 12.» andar.

Glória 1100

POSTO 4, AP. FRENTE, ED. DE
PILOTIS, 150 m2., só 2 p/andar,
3 qts., sala dupla, copa-coz., de-
mais dep. e garagem, ver c/por-
teiro. Rua Barata Ribeiro, 665 e
tratar: IMOB. SANTOS 36-6631
incl. hoje: Av. Copa. 1003, s/310,
CRECI 248.
R. FIGUEIREDO MAGALHÃES,
ap. novo, luxo, 4 qts., c/arm. emb.,
sendo 2 conj., 3 banhs., copa-coz.,
2 qts. p/emp„ salão em toda fren-
te, s/Intima, hal priv., garagem
etc. Chaves c/IMOB. SANTOS
36-6631 incl. hoje: Av. Copa., 1003,
s/310.

ARPOADOR ALTO LUXO — 380m2
amplo living, sala de jantar, 4
qts. c/ arms., 3 banhs., grandecopa coz.. 2 qts. de emp. etc.
Infs. c' ARCO IMÓVEIS 36-3551.
COPA -- Ocasião. De frente c/
salSo, 3 qts., sala de almoço, coz.
etc. 13 milhões. Infs c/ ARCO
IMÓVEIS 36-3551.

COPACABANA — Rua Bara-
ta Ribeiro, 99 — Corretor no
local — Apenas 4 aps. p| an-
dar. Obra 4a. laje. Construtora
Jacob Kraiscr. Vendemos, 3
quartos, sala, banh. completo
cm côr, cozinha, área c| tanque,
deps. p| empregada e garagem.
CrS 5.700.000,00. Sinal a com-
binar. Saldo grandemente fa-
cilitado. H. MARTINS & MO-
LINARI LTDA., Rua 7 de Se-
tembro, 88, si 604/6 — Tel.:
22-4858.

ALDO MOURA VENDE APT. 502
AV. COP. 748. TODAS PEÇAS DF.
FRENTE p| Travessa Angrcnse, 2
salas, 3 qtos. (sendo um duplo),
banh. soe. coz. deps. empr. ga-ragem. Base CrS 10 milhões, sinal
50^ — CrS 2.400 mil em 15 anos
p| Cx. Econ. e o saldo de 2.600
mil em 36 meses. Ver no local c
Infs. na SEÇÃO DE VENDAS. Av.
Cop. 583 s'810. Tel. 37-9471.

7251 700

COPACABANA — Vendemos
ò Rua Raul Pompéia, 149, 4
aptos, p1 andar, 2 quartos,
sala, banh. completo c| box,
copa e cozinha, área de ser-
viço com tanque e quarto pj
empregada. Garagem. Ver no
local das 9 às 22 hs. Tratar:
H. MARTINS & MOLINARI
LTDA. Rua Sete Setembro,
88, s| 604, tel. 22-4858.

AV. ATLÂNTICA — Alto luxo.
330 m2. c/ 3 salões, 5 qts., com
arms., 3 banhs., 2 qts. de emp.
etc. Construção dc Cgsta rerel'r.i
Bokel. 27 milhões fins. Infs. com
ARCO IMÓVEIS 36-3551.
PAULA FREITAS — Cobertura de
luxo. Com linda vista, 190 m2,
com 2 salas, terraço, 2 qts., com
30m2 cada, arms., 2 banhs. copa.
cozinha etc. 16 milhões fins. Infs
c/ ARCO IMÓVEIS 36-3551.

POSTO 4 — Vendo apto. írente,
c/2 salas, 2 otos. e dep. compl.
Base 9.200.000.ÕO c/parte financia-
da. Inf. c/IMOB. SANGE — Av.
Cop., 1063, s/216 — Tel. 27-4768,
inclusive boje.
POSTO 1 — Vendo apt. frente;
c/sala, 2 qts., dep. comp. e gara-
gem. Base 7 milhões. Visitas
c/IMOB. SANGE — Av. Cop., 1063,
s/216. Tel. 27-4768, inclusive hoje.
PRAÇA EÚC~_NÍ(T~jT4RDÍm7~55
— Vendo apt. novo. andar alto,
elev. privativo, acabamento de
luxo, c/living, sala de jantar, sala
de almoço, 4 qtos., c/arm. emb.
(a fazer), 3 banhs., copa-coz., 2
qtos. emp. c garagem. Tratar di-
retamente c/IMOB. SANGE — Av.
Copa., 1063, s/216. Tel. 27-4768/ ln-
clusive hoje.

VENDO ap. 19, vazio, 5." pav., de
ftc., c/saleta, sala, 2 qts. banh. ecoz., na R. Marquês de Abrantes,
91. por Cr$ 3.200 c/50% sinal, rest.financ. 4 anos. Visitas: 19 às 21h.
NSo aceito Caixas. FRANCISCO
TORRES, 52-4133 (CRECI 26)
AV. RUI BARBOSA, 910 —
EDIFÍCIO FALCON — Apar-tamentos de luxo com Vestíbu-
lo — Salão — Sala — 4 qtos.— 2 banheiros sociais — copa-cozinha — 2 quartos empr. etc.
Construção adiantada. Ver cor-retor no local. Tratar AMI-TAY & REGADA LTDA. RuaMéxico, 164 — 8.°. Tci 22-2801
e 52-3159.

ALDO MOURA VENDE APTOr
508. Praça Russel 344, novo, sala,-
2 qts., coz., dep. emp. e garagem-.
Base: CrS 6.000.000,00 financ. Ver
no local. Infs.: SEÇÃO DE VEN»
DAS. Av. Cop. 683 si 810. Telefo-
ne 37-9471.
*"<AA^A^M'^*V%*W^^^-*%^^^^WVWA/SA^/^V

Grajaú 1200,

GRAJAÚ — Vendo terrenos de
13 x 30 na R. Grajaú junto e clc-.
pois dos n°s. 288 e 301. — Tratar,
Av. Rio Branco 128, 14»., si 141),
fone: 22-1678.
VENDO ap. 301, c/sl„ 2 qts. e.
deps.. de fte„ na Rua Sá Vianna,
8. por CrÇ 3.500 c/1.000 sinal. Alu-'
gado s/contrato. Visitas: sábados'
e domingos. Infs. c/FRANCISCO;
TORRES, 52-4133 (CRECI 26). >
GRAJAÚ — Vendo casa. 4 qts., 1
salas, 2 banh. Garagem. 10 mi-i
Ihões. Tel. 38-2537 — 32-4675 —
Neves. . ,

VENDE-SE — Bar&o do Flamengo,
17. frente, c/ 190m2 3 quartos, 2salas. clV. cxclus., ótimo banhei-ro social, copa-coilnha e despen-
sa, área e amplas depend. de em-
pregada, chaves c/ o porteiro sr.
Augusto. Preço 15 milhões, meta-
de à vista, restante a combinar.
Detalhes na Correta Imóveis. Av.
Copacabana. 605. salaa 509-10. Te-lefone 37-1171. (Crecl 237).
ALDO MOURA VENDE AP. 506
Pça. do Russel, 344, novo, sala, i
qts., coz., dep. emp. e garagem.Base Cr$ 6.000.000 00 financ. Ver
no local. Inf. SEÇÃO DE VEN-
DAS, Av. Cop., 583, s| 810. tele-
fone 37-9471.

AV. ATLÂNTICA — Vendo apt.
frente, c/2 salas. 3 qts., dep. com-
plctas e garagem. Preço CrS ....
16.000.000,00. Inf. c/IMOB SAN-
GE — Av. Cop., 1063, s/216. Tel.
27-4768. Inclusive hoje.

ENTREGA IMEDIATA — Av. Co
pacabana, 479, apto. 1205, vende-
sc: quarto e sala sep., jdim. In-
verno, banh., kllch. Chaves c|
porteiro AMÉRICO.

COPACABANA — Vende-se apt.
3.° andar, 2 frentes, c/hall, sala,
qto. separ.. banheiro, cozinha, tan-
que e banheiro coletivo p/empre-
gada. Sinal 2.600.000 e mais 34
prestações 49.815,00 — Tel. 36-1985.
A VISTA: compro 1 apt. 2 salas,
3 quartos, 1 banheiro, toalcte c
garagem, tel. 47-6033. Bernardo.

COMPRO apto. qto. e sala separa-
dos, deps. e qto. empreg. Tratar
37-636S na Fercol. R. Sta. Clara
33, si 1206.

COMPRO urg. apto. peq. Zona
Sul, dou 1.600.000 mais 1 terre-
no km 6 estr. Rio-Petrop. resto
comb. ou c.E. e alugo 1 grd-.
Ipanema mob. 47-5422.

emp. não tem garage.
Ihões, vazio 37-6523.

11 mi-

COPACABANA — Rua Bara-
ta Ribeiro, 99 — Corretor no
local — Apenas 4 aps. p! andar.
Obra 4a. laje. Construtora Ja-
cob Kraiser. Vendemos, 3
quartos, sala, banh. completo
cm côr, cozinha, área c| tan-
que, deps- v\ empregada e ea-ragem. CrS 5.700.000,00. Sinal
a combinar. Saldo grandemen-
te facilitado. II. MARTINS &
MOLINARI LTDA, Rua 7 dc
Setembro, 88, si 604/6 — Tel:
22-4858.

RUA SANTA CLARA ap. íren
ATENÇÃO — EMONICIO^-*-' -and-- sala' 3 ih*-d«P-
DE CONSTRUÇÃO — UM
GRANDE NEGÓCIO —
Vendemos excelentes apar
tamentos de 3 quartos, sa
Ia, 2 banheiros sociais e de
pendências completas de
empregada. APENAS CrS
250.000,00 DE SINAL E
PRESTAÇÕES MENSAIS
DE CR$ 35.000,00 — 2 sa-
las, 2 quartos, 2 banhei-
ros sociais e dependências
completas. APENAS CrS
150.000,00 DE SINAL E
PRESTAÇÕES MENSAIS
DE CrS 28.000,00 e sa-
Ia e quarto separados com
dependências completas.
APENAS CrS 125.000,00
DE SINAL e PRESTA-
ÇÕES MENSAIS DE CrS
20.000,00 — TODOS DE
FRENTE — Veja no local1 Rua Macedo Sobrinho,
38, junto da Casa de Saú-
de São José e Largo do Hu-
maitá — Construção de
IRMÃOS TOROS LTDA.
Informações e Vendas: Av.
Almte. Barroso, 90 — 7.°
andar — conj. 717 — te-
lefones: 32-9527 e 52-4555.

61019 400

COPACABANA vendo lindos apts.
de frente c/3 quartos, 2 salas c
deps. completas, pronto entrega,
aceito caixa com 4 milhões de si-
nai. Chaves Rua Hilário de Gou-
veia, 66 s/516 — Tel.: 57-5187 e
57-2086, sábado e domingo corre-
tor CRECI 243.

COPACABANA — Rua To-
nclcros, 240, entre Figueire-
do de Magalhães e Siqueira
Campos. Modelar apartamen-
to de sala, 2 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, cozinha, área
de serviço com tanque, quar-
to e banheiro de empregada.
Garage. Caprichosa constru-
cão, de apenas 3 apartamen-
tos por andar. Somente 45
mil cruzeiros mensais, sem
juros, com módica entrada,
facilitada. Atendimento, ho-
je e diariamente no local, até
22 horas. Mais uma sólida
incorporação e construção de
GOLDFELD & CIA. 39 Rea-
lizações Imobiliárias na Gua-
nabara. Av. Nilo Peçanha 26
sala 810, tel: 32-0929

62247 700

AV. PRINCESA ISABEL — Vendo
apt. luxo, írente, c/sala, qt. sep.,
c/arm.. coz., banh., e área c/tan-
que. Móveis, geladeira e sinteko.
Base CrS 4.100.000,00. Chaves c/
IMOB. SANGE, Av. Cop., 1063,
s/216. Tel. 27-4768, inclusive hoje.
RUA BARATA RIBEIRO N.o 48^-
Espetacular de barato. Ver c in-
formar com zelador, sr. Antônio.
Sala, 3 q., gnrag., 155 m2 const.
frente e fundos. A partir 8.400.
c/financ.
COBERTURA 600 m2. Rua Santa
Clara quadra da praia c/vista pa-ra o mar. Terraço, Varandas, 6
qtos., c/arm. 4 salões, s/jantar,
s/almoço, 4 lar., copa e coz. dep.
c qto. empreg., garagem etc. Vi-
sitas 37-6366.
RARO NEGOCIO Av. Copacabana
1017, apt. !)08, amplo, c/grande sa-
Ia, jarcüm-inverno, grande qto.,banh., ampla coz., área c/tanque.
Ver no local, tratar Rua Santa
Clara. 33, s/1206 — Tel. 37-6366.
Fercol.

FLAMENGO — COBERTURA— Vendo excelente aparta-
mento de cobertura com Ter-raço Social, Sala, Living, 2
quartos com armários embuti-
dos, 2 banheiros sociais, copa-
cozinha e dependências de em-
pregada completas — Cons-trução da Construtora Cana-
dá S. A. — Rua Dois de De
zembro, 44 — Tratar pelo te
icfone n.° 22-5458 — ou naAvenida Rio Banco, 173 — 12.°andar.

Ipanema 1300

PRAIA — Apto. de alto luxo, to-'
do andar, acabamento primoroso,'
frente de 13 mts. p| o mar, CrS
43 milhões. Aceito outro imóvel'
em pagamento. LUIZ SEABRA.'
47-7370.

NO MELHOR LOCAL DA
PRAIA DE IPANEMA — Av.
Vieira Souto, 324. Vendem-se"
APARTAMENTOS SUPER-
LUXO — UM POR ANDAR
— com ar condicionado geral,
fachada em mármore, 2 ba-'
nheiros sociais em mármore,
serviço telefônico interno, 8'
quartos (1 suíte), 4 salas (1>
living duplo), (1 sala de ai-
moço) (1 escritório), 2 quar-
tos de empregada, garagem (2
vagas). Edifício sobre pilotis.
Preços desde CrÇ 24.120 MIL.
SINAL (reserva) CrS 300 MIL.-
Saldo a combinar. INICIO DE
OBRA IMEDIATO. Vendas —
VALENTE S. A. IMÓVEIS —
Tels.: 57-6552 e 57-8984. ••

42715 1300/

FLAMENGO — Apto. — Vendo,
quarto, sala separados, dep. comp.
emp. e garagem ocupado contrato
vencido. R. Paissandu. 287, apto.
409. Tratar tel. 48-7472.
LINDO APTO. grande saleta, sa-
lao confort., 3 qtos. Todas depen-
dências. Base: 12 milhões à vista.
Saldo combinar. Fone: 25-6365.

COBERTURA — Rua Gomes Car-
neiro. c/linda vista, belo terraço,
grande salão, banh,. coz. e gara-
gem. podendo construir, visitas
37-6366. Fercol — Rua Santa Cia-
ra, 33 s/1206.
AV. ATLÂNTICA. 1 P/ANDAR,
700 m2 todo de frente, superluxo;
outros c/600 m2. c muitos outros

partir de 30 milhões: IMOB.
SANTOS 36-6631 incl. hoje. Av.
Copa.. 1003 s/310. CRECI 248.

ED. SERENATA — Final de cons-trução, Apts. 2 e 3 si. 3 qts. 2banh. soe. pilotis. Ver na R. 5de Julho 26. ejencarregado. Tra-tar c'os constr. no escritório na
R. Barata Ribeiro, 411, sobreloja
Wfc 89341 700

COPACABANA vendo vários apar-
tamentos de quarlo e sala sepa-
rados. entrega imediata, pequena
entrada e saldo cm 2 anos. Cha-
ves Rua Hilário de Gouveia, 66,
s/516. Tels.: 57-5187 e 57-2086, sá-
bado e domingo corretor CRECI
243.

COPACABANA — Aparta-
mento de alto luxo. Vende-se
à Rua Santa Clara, 165, com
3 quartos, 2 salas, 2 banheiros
sociais com azulejos em cores
até o teto, dependências com-
plctas dc empregada, garagem.Edifício sôbrc pilotis — lado
da sombra. OBRA JA INI-
CIADA. SINAL CrÇ 300 MIL.
Saldo a combinar. Informa-
ções no local até às 22 horas.
VALENTE S. A. IMÓVEIS —
Tcls.: 57-6552 e 57-8984.

42713 700
COPACABANA — No melhor local,
vendo ótimo apto. c| sala, 3 quar-tos, deps. completas c garagem.Tel. 46-1903 ci ANSELMO.
COMPRO terreno na Zona Sul,
aptos, e casas. Tratar na Rua Sta.
Clara. 33, SJ1206. Fercol — Tel.
37-6366.

COPACABANA — Final de cons-
trução. Vendo ótimo apartamento
de cobertura, com Terraço Social

Sala e Quarto separados — Co-
zinha Completa — Depênrias de
Empregada a Arca de Serviço
com tanque. Construção da Cons-
trutora Canadá S. A. Rua Barata
Ribeiro, 560 — Tratar pelo tele-
fone 22-5458 — ou na Avenida Rio
Branco, 173 — 12." andar.
VIEIRA SOBRINHO (CãJI 68
Cons. Reg. Corretores de Imóveis)
tem condições para vender o seu
apt. até cm 48h. Compra e com-
prova com vários clientes. — Tc-
lefone 37-6523 ato 21h.
BARATA RIBEIRO- 668^509 —
Vende-se CrS 3.200.000,00 aceitan-
do-se oferta. Fones 57-9133 e
57-8301.
OCASIÃO — Vendo ap. 2 salas, 2
quartos, arm. embutidos, com ba-
nheiro. dep. empr. 6 milhões â
vista. Fig. Magalhães, 726, porta-
ria, 32-2503 c 52-5999 (entrar rua
do lado).

COPACABANA — Vendo, posto 3
Ia. quadra, 2 aptos de qto. e sala
conjugados, um ao lado do outro,
podendo se comunicarem por den-
tro. Pronta entrega. Preço: sete
milhões à vista. Tratar 26-3-179 —
Urgente.
UM P/ANDAR, ALTO LUXO, tel.
interno, esquadrias cm alumínio,
v. rayban., inst. ar cond., aque-
cimento central, fachada em már-
more, grande living, ótima s/jan-
tar, s/almôço, 3 banhs., 4 qts.,copa-coz., 2 qts. p/emp„ garagem.Preço: 28 milhões. Outros no mes-
mo prédio p/24 milhões c/12 bem
financiados. Entrega imediata
Chaves c/IMOB. SANTOS, 36-6631— Av. Cop., 1003, s/310. CRECI
248.

POSTO 6, LUXO. 260 M2. e.ntn>
ga em 8 meses, 4 qts., c/arm., 1
salão. 3 banhs., 2 qts. p/emp. e
garagem. Tratar c/IMOB. SAN-
TOS, 36-6631. Av. Cop., 1003. s/310-- CRECI 248.

FRENTE VAZIO, 2 BONS QUAR-TOS, sala, demais dependências,
ap. térreo c/grande área descober-
ta, 4.800 mil c/50^ a vist.a cha-
ves: IMOB. SANTOS 36-6631 Incl.
hoje: Av. Copa.. 1003 s/310.
A TENCAÓ — Posto 4 - 6 — Ven-'
de-se apartamentos novos, de sa-l.io de 80m, 4 quartos, 3 banhei-
ros em cór. 2 quartos de empre-
gnda (garagem). Tratar sr. Cam-
pos, tel. 57-7527 - das 9 às 12horas e das 2 às 5 horas.
ATENÇÃO — Vende-se aparta-mentos de quarto e sala sala e2 quartos. 1 sala 3 quartos, 2 sa-las 3 quartos. 2 salas c 4 quartosem Copacabana e Ipanema. Maio-res informações sr. Campos, tel.57-7527 das 9h ás 12h e das 2 ás5 horas.

FLAMENGO — Edifício Gonda -
Rua Cruz Lima, 33, esquina da
Rua Senador Euzéblo — Vende-
se magnífico apartamento, sendo

apartamentos por andar, consti-
tufdo de living, sala dc jantar.

quartos, 2 banheiros sociais,
quarto e banheiro de emprega-
da, terraço de serviço e garagem.
Construção adiantada Costa Pe-
reira, Bokel. Engenharia e Cons-
truções, s. A. — Corretor: BAR-
ROS LEITE (Creci 2); telefone
42-8130.

TROCO — Apto. de 250m2 na Av.
Osvaldo Cruz por casa em Ipa-
nema, 37-6523, VIEIRA SOBRI-
NHO.
AV. VIEIRA SOUTO, 168, 2» and.
Luxuoso apto. em fase dé acaba-
mento. Frente p|o mar. Base: 30,
milhões. LUIZ SEABRA. 47-7370.

1^A^^^^Mi*^tVW^^

Jardim Botânico m

IPANEMA — APARTAMEN-
TO DE ALTO LUXO — DU-
PLEX — TERRAÇO. Vende-
se à Rua Prudente de Morais,
604, com 7 quartos, 4 salas, 3
banheiros sociais com azulejos
em cores até o teto, garagem^'
(2 vagas). E também um apar-'*
tamento de alto luxo no 4.*
andar, de frente — com 4 qls.,
2 salas, 2 banheiros sociais cr
azulejos em cores até o teto,'1
2 quartos de empregada, ga-
ragem (2 vagas). Edifício sôtq
bre pilotis — lado da sombra.
Para ambos, sinal — CrS 300 ,MIL — Saldo a combinar. -JP
iNÍCIO de obra imedia-
TO. Vendas: VALENTE S. A.
IMÓVEIS — Tels.: 57-6552 e
57-8984. 42712 1300

R. ARAUCÁRIA, 159, ap, 202 e
204, com 2 salas, 3 ou 2 q„ de
Iuxd vazios. Preços 12 e 7 mi-
Ihões à vista.

Flamengo 900

CASA — COMPRO A VISTA até
100 milhões na Zona Sul — Te-
lefone: 32-2503 ou 52-5909.
RUA SANTA CLARA — 112. ap.
9.o andar, sala, 3 quartos, nrmá-
rios embutidos, dep. emp. Ver
com o porteiro.
COPACABANA — Vendo ap. fren-
te, c/ sala, 3 qtos., ban., coz. c
dep. empda. Preço à Tlsta 8.000000
C/ Carvalho Rocha. Tel. 57-6573.
CRECI 124.
SOBRELOJA — Vendo c 80 m2, na
R. Barata Ribeiro. 411. Tratar na
sobreloja 201. 89340 700

ATENÇÃO LARGO DO CAMPINHOi

ÚNICA OPORTUNIDADE - NÃO PERCA!
Seja um dos felizardos tornando-se proprietário
comprando um LOTE TERRENO, NO MELHOR

LOCAL DO SUBÚRBIO.
CENTRO COMERCIAL, CONDUÇÃO À PORTA.
RUA COMENDADOR PINTO, n.° 420.
SINAL —Cr$ 50.000,00.
SALDO PARTE NA ESCRITURA E PARTE
FACILITADO.
RESTANTE FINANCIADOS EM 8 ANOS, EM

PRESTAÇÕES CRS 10.806,20.
TRATAR NO LOCAL OU PELO

TELEFONE: 52-9498. 47027 91
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FRENTE, VAZIO, 6.» ANDAR, ap.
c/3 qts., sala, demais dep. com-
pletas, 8 milhões c/4 entrada, cha-
ves c/IMOB. SANTOS 36-6631 incl
hoje: Av. Copa., 1003, s/310. CRE-
CI 248.
COPACABANA — Vende-se apt.
de 4 qts., 2 sls., 2 banheiros. 1 porandar. Ver e tratar no local, das16 às 18h., somente. Rua Xavier da
Silveira, n.» 22. apt. 501.
POSTO 5 — Junto à praia — Apt.
novo, e/2 salas, 2 qts., c/arm.
emb., dep. comp. e garagem. Inf.
c/IMOB. SANGE — Av. Cop, 1063,
s/216 — Tel. 27-4768, inclusive
hoje.

PRAIA DO FLAMENGO —
Vendemos na Praia do Fia-
mengo, 88 (melhor ponto doFlamengo) magníficos aparta-
mentos em prédio dc excep-
cional beleza, c cm condições
de pagamentos sem igual no
mercado imobiliário. Os ta-
manhos são dc 160 a 240 me-
tros quadrados. Preço a par-tir de 15 milhões com um si-
nai dc 4 ou 5 milhões c saldo
cm 15 anos, porque estão alu-
gados sem contrato. Vá hoje
mesmo visitar o local, das 9
às 17 horas. Vendas do INS-
TITUTO BRASILEIRO DE
IMÓVEIS — Rua México. 148,
11.° andar — Tcls.: 32-5555 c
42-3347. 61659 900
TROCO apto. de 250m2 na Av.
Osvaldo cruz. por casa cm Ipa-
nema 37-6523. Vieira Sobrinho.

ATENÇÃO-EM INICIO DE
CONSTRUÇÃO — UM

GRANDE NEGÓCIO — Ven-
demos excelentes aparta-
mentos de 3 quartos, sala, 2
banheiros sociais e depen-
dências completas de empre-
gada. APENAS Cr$ 
250.000,00 de sinal e presta-
ções mensais de Cr$ 35.000,00

2 salas, 2 quartos, 2 ba-
nheiros sociais e dependên-
cias completas. Apenas Cr$
150.000,00 de sinal e pres-
tações mensais de Cr$ 
28.000,00 e sala e quarto
separados com dependências
completas. Apenas Cr$ ....
125.000,00 de sinal e presta-
ções mensais de Cr$ 
20.000,00 — Todos de frente

Veja no local à Rua Ma-
cedo Sobrinho, 38, junto da
Casa de Saúde São José e
Largo do Humaitá — Cons-
trução de IRMÃOS TOROS
LTDA. Informações e Ven
das: Av. Almte. Barroso, 90

7.° andar — conj. 717.
Telefones: 32-9527 e 52-4555

61066 901

IPANEMA — Vende-se apart.
frente, Vise. pirajá, próximo Mon-
tenegro, sala, 3 qtos, 2 banh.,
copa cozinha, área e dependência
empregado, todo pintado à óleo.
Informações: Dr. Pereira, sábado
e domingo. 47-7951, dias úteis ..
43-9084.

IPANEMA — Rua Visconde
de Pirajá n.° 605. Apto. de
quarto e sala separados,^
quarto de empregada e
dependências completas.,.;
Obra iniciada 'em ritmo,:
acelerado. 450 mil de sinal'
e prestações de 37.500,00.„
Uma realização da CHOZIL
ENGENHARIA S. A. Infor-/
mações no íocal ate as 22„
horas ou na Rua Alcindo.
Guanabara n.° 25 G| 502 —".
tels. 32-6592 e 42-4820. "

61730 1300
COMPRO apto. Ipanema, Leblon -
e Copacabana, cj 2, 3 e mais"
qtos., tratar H, Sta. Clara. 33,^
s| 1206, Fercol. Tel.: 37-6366. ...
IPANEMA LUXO — De frente Ia.'loonçSo c| salas, 3 qts. c| arms. 2bans. copa coz. etc. 14 mllhóe.s
financ. Infs. c| ARCO IMÓVEIS
M-3551. 27846 1300

LAGOA HODRIGO DE FREITASVendo residência, à Av, Ale-
xandre Ferreira, em terreno de
12m dc frente por 29m de fundosTelefone 26-9264. Preço: 32 ml-
Ihões.

Gávea 1001

GÁVEA — Vendo na Estrada da
Gávea n°. 305, 22 lotes de 20 x 40
c mais 70 mil m2, a seguir. — Tra-
tar: Av. Rio Branco 128, 14". and.
sala 1414. Tel.: 22-1678.

LARANJEIRAS
RUA SOARES CABRAL N.° 21

(PRÓXIMO AO FLUMINENSE)
EXCELENTES APARTAMENTOS EM INCORPORAÇÃO

TIPO "A" — Vestíbulo, 2 Salas, 4 amplos Quartos com
armários embutidos, 3 Banheiros, Toilette,
Rouparia, Copa-Cozinha com 21,00 m2., 2
Quartos e Dependências de empregada,
Serviço, Garagem para 2 Carros.

TIPO "B" — Sala, 3 Quartos com armários embutidos, 2
Banheiros, Cozinha, Serviço, Quarto e Depen-
dências de empregada e garagem.

Incorporação e Construção por Administração de

PIRES E SANTOS S/A.
VENDAS E INFORMAÇÕES

CIVIA S/A.
TRAVESSA OUVIDOR, 17 (DIV. DE VENDAS - 2.° ANDAR)

TELEFONE: * 52-8166 (CRECI 131)
58526 91

IPANEMA — Rua Visconde;
Pirajá, 630. Vendemos mag-,
nífica cobertura para família
de fino tratamento, 3 quar-
tos, 2 salões com 120 m2,,
copa cozinha, 2 banheiros,
dependências completas, pin-,
tado a óleo. Garagem, ter->
raço com 100 m2 em cera-
mica e mármore. Linda vista
para o mar. Ver no local..
Tratar: H. MARTINS & MO-
LINARI LTDA. Rua Sete Se-'
tembro, 88 si 604, tel -
22-4858.
IPANEMA — Apt. 3 qts., sala, II-'
ving. banheiro, cozinha, depen-'
dencial. jardim, arm. embutidos.'1
Ver sáb, e dom. 10-18h. Rua Mon-
tenegro, 277. ap. 101. 4.000.000,00
entrada e saldo a combinar.
IPANEMA. — Próximo à praia.
Vendo apto. novo. frente, c| 2 sa-
laj. 3 qts., 2 banhs., cozinha dep.
completas e garagem. Base: 15
milhfies. Inf. c/IMOB. SANGE.
Av. Cop. 1063 »|21G. Tel.: 27-4768,
incluilve hoje.
ARPOADOR — Vendo apto. novo
c| sala de jantar, 4 qts.. c| arm.
emb., 3 banhs., copa-coz., 2 qts.,emp. e garagem. Preço: 33 mi-
Ihões. Visitas clIMOB. SANGE.
Av. Cop. 1063 »|216. Tel. 27-4768.."
inclusive hoje.

IPANEMA — Av. Vieira Sou-,
to, 150, Arpoador — Vende-*
mos aptos, de luxo com hall;'
social privativo, grande li- >
ving, sala de jantar, 3 am-'
pios dormitórios, sendo um <
com vestiário, 2 banheiros]
sociais em côr, com piso dc'
mármore, "toilette', sala de?
almoço, cozinha, dependên*
cias de serviçais e garage 

',

Preços desde 13.500.000,00.:
Construção da ECISA — En-.,
aenharia Com. e Ind. S. A.?
(mais de 100 obras realiza-J
das). Vendas exclusivas: CO-
MITE — Comercial Imobi-,'
liaria e Territorial Ltda. —»
Av. Rio Branco, 108, s> 201-3.»
Tels. 22-4003 e 52-7239. :*
Atendemos no local das 16.
às 22 hs. nos dias úteis e das j10 às 22 horas nos sábado* <
e domingos. 61842 1300'
ARPOADOR. RUA G. CARNEI- ¦
RO. magnífico ap. pronto, 4 qts.. <
salSo. J. Inverno em mármores. 2 »
banhs.. copa. cozinha, demais dep. (
e garagem. 21 milhões c' 50""i a *
vista. IMOB. SANTOS — 36-663I.Í
incl. hoje: Av. Copa. 1003, et 310%
CRECI 248. /
AV. V. SOUTO. 1 PI ANDAR, fi- '.
nai de construção, temos a partir,
dc 30 até 100 milhões, temos tam- .
bem na Av. Atlântica: IMOB :
SANTOS 38-«531 Incl. hoj«: Av,
Cepa, 1003 «;_10 CRECI 248.
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2." Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 3 de Agosto de 196:!
COMPRO Apto. min.'fQmaz — 27-7075.

Laranjeiras

salão, 3 qts.i LEBLON'. alto luxo. todo claro,
frente, decorado, c| grande living,

»~vn>*|2 qts., cváríos arm. copa c co-
1 aonlzinha grande dep. e ato. empreg,,*uu garagem etc. Vislta-i na Fercol. H.

Sta. Clara, 33, si. 120(1 tel. 37-6366.
LEBLON — APARTAMENTO

11

SE V. QUER GANHAR DI-
ÍTÍI1?,0, aProvcitc as ULTI-IDE ALTO LUXO. Vende-se à
,í££„iIMDADES a venda, do Av. Gcn. Artigas, 184 — com
3íí^?»9,0MERC1AL LAIl"l3 quartos. 2 salas, 2 banheirosdu DO MACHADO", no Largo sociais com azulejos em cores

até o teto, garagem. Edifício
sobre pilotis — lado da som-
bra. SINAL CrS 300 MIL —
OBRA EM ANDAMENTO
ACELERADO. Vendas: VA-
LENTE S. A. IMÓVEIS. Tels.
57-6552 e 57-8984.

42714 1500
Pronta entrega: 2 sa

Ias 3 qls., 2 banhs., dep. de em
preg.. garagem, Novo, Ia. locação— Cr$ 10.Õ00.000,00 á vista. Odair
Xavier. Tel.: 57-0942. LUIZ
SKABRA. Tel. 47-7370.
LEBLON — Vende-se peq.
apto., saleta, quarto, banheiro,
coz„ banheiro emp, CrS 3.500
mil à vista. Aceita-se oferta.
25-9767.
LEBLON — Magnífico terreno
completamente plano no nivcl da
rua com 24m frente Rua Alberto
Rangel e 30m frente Rua Sambai-
ba. Total 7!)0m2. Vendo pela me-
lhor oferta acima de 13 milhões
a dinheiro, nfio aceito intermedia-
rios nem troca. Tel. 43-5251.

MARACANÃ Vendo casa Rua
Almirante Cândido Brasil, 222 c| 7
Entrego vazia, ver no local.
MARACANÃ —~Av. Paula e Sou-
za, 173, apto. 103 — Vcnde-sc sa-
Ia. 2 quartos, cozinha, banheiro,
dependências e área. Preço, CrS
1.500.000.00: 50<7, financiados —
ADMINISTRADORA DUVIV1ER,
S A., Rua Álvaro Alvlm, 31, «"
andar.

TIJUCA

Sinal 20S. Inieiare-i CURBANA 90S1dcõ. Financiado cm 5 tuios. Pre
Ço 10. entrada 3 milhões. 31-6607.

Vendo H. Lobo,
R. Vise. Santa Isa

bcl, 46 — Sinal 20S. Inieiare-, , nmos a pintura. Aptos. Cl, e da Rua Manoe
APTOS. 2 qtos., salão, vendemos. 2 atos Inf nn local nu «»1 • Anpnnc 3a. Uruguai. 203. inicio construc. ^lilh - ÓTIMA LTDA.' f„PVENDE, Incorpora e Admi-

nistra. 61859 2700

AVENIDA SU-:'1 ,:! '

M

Vende-se um emiPF.TR6P0I.IS — Vende-se kcmuA au- iíTSri» * vcnuc'se um em.pETROPOLIS — Vende-se a Rua
- Esquina nor 9^ m %r^a\?m J«00HFeU*< Gel11- Sí"da^hi, Mari™°.uuuiiiu por 9.500. Tratai com AUee. -agradável resld. de: 2 salas, 4íurttnho — Tel,.- 26-4776. qtos> banh coz dcp e«- 

*

Entrada 10C7-. 10-;
te em !!0 mesee.

chaves, rôstan-
Trator no locai

do Machado, ao lado dos Cor
reios. LOJAS, SÕBRELOJAS e
CONJUNTOS COMERCIAIS
(compostos de Sala, Saleta,
Banheiro c Kitchnettc), todos
excelentes, amplos, claros eventilados, ideais PARA REN-
DA c PARA USO PRÓPRIO,
COM LUCRO MENSAL GA-,, .,., ,,..RANTIDO. A aquisição dessas fltB.L0N
unidades fará V. ganhar di
nheiro, porque a VALORIZA
ÇAO já se faz sentir, desde o
início da construção; porque o
ponto c sem igual para qual-
quer ramo de negócio, pelaconfluência dos bairros de La-
ranjclras, Botafogo e Flamen-
ffo; porque o edifício é moder-
no e luxuoso, de 12 andares,
com grande Cinema e, sôbrc-
tudo, porque o preço é IRREA-
JUSTAVEL e o pagamento
com FACILIDADES. Vendas:
SANTOS BAIIÜCR (Incorpo-ração c Vendas de Imóveis
Ltda.) CRECI — Carti n.° 21

Ínfdormraçoos3n7 £l SÍ í"5^' • *"$• Parte fi-
mente, d.s D às 22,"T horas. nanciada. Vendemos: Cober-
i; 58856 14001tura: com duas salas, dois

PARQUE EDUARDO GUINLeIbanheiros, três quartos e de--Para pronta entrega. no|majs dependências. Aparta-
mentos: com sala, 2 quartos

Edifício Gua rapes, acabada de
construir, excelente aparta
mento de frente (apto. 1002
com 236,00m2, de área cons
traída o. constando de 2 salas,
:! quartos r armários embuti
dos, rouparia, 2 banheiros em
mármore, copa-cozinha, 2
(luartos c dep. de empregada,
área de serviço c garagem. Pre-
ço: CrS 18.500.000,00. CIVIA —
Trav. Ouvidor 17. (Div. de
Vendas, 2.° andar). Tel.: *
52-8166 de 8,30 às 18,00 ho-
ias. (CRECI 131).

61750 1400
RUA DAS LARANJEIRAS, 227
— Êste V. pode comprar:
magníficos apartamentos, sò-
bre _ pilotis, de salão, jardim
de inverno, 3 ótimos quartos
com armários, 2 banheiros
nobres em còr, com instala-
ção para máquina de lavar
c'. dependências completas.
Acabamento de luxo. Obra
já iniciada. 50 meses para
pagar! Venha hoje — co-
nhecer um negócio sólido e
garantido no local da obra
até 22 hs. ou em nossos es-
critórios — SÓLIDA — Av.
Graça Aranha, 206, s' 204 e
205. Tels. 22-4490 e 52-0524.

__61851 1400
VENDE-SE excelente apartamen-
Io, andar alto, ensolarado, inde-
vassávci. local privilegiado, am-
Nas acomodações: 3 quartos, ar-
manos embutidos; espaçosa cozi-
nha com armários, sala grandei onjugada a duas pequenas arcas
rte serviço cnvldraçadas, 2 tnn-
quês, dependências completas de
empregada Ver no local, <l" 10
às 171i. Rua Professor Ortlz Mon-
!*irn, 15, 1002. Jardim Laranjeira?.
LARANJEIRAS — Vendemos
errt ótima incorporação, com
a garantia da Florença Const.
Administrações Com. e Ind.
S/A e Construtora Valpa-
raíso Ltda., magníficos apur-
lamentos c] linda sala a óleo,
jardim de inverno, 2 amplos
dormitórios c; armário em-
butido, banheiro social cm

--c-or—€| azulejos até o teto,
boa cozinha, área azulejada
com tanque, quarto c W.C.
de criada. Note Bem: 2 apar-
tamentos apenas por andar,
ambos de frente. Informações
no local à Rua Pinheiro Ma-
chado n.° 17 das 9 às 21 ho-
ras. Tratar na PREDIAL
AQUARELA, Rua Sete de Sc-
tombro n.° 88, grupo 406
Telefone: 52-3612. (CRECI
n.° 258). 61638 1400

e demais dependências. Ul-
timas unidades. Loja: com
cerca de 200,00 m2. Ultima
unidade. Entrega-se em de-
zembro. Todas as garantias
da SIMPLEX S/A, ENGE-
NHARIA INDUSTRIA E CO-
MERCIO. Ver no local, à Ave-
nida Bartolomeu Mitre, 792,
e trator pelos telefones ....
52-9900 e 52-0562.

61860 1500

Tijuca 2500
TIJUCA — Apartamento acabado
do construir, vende-se, de frente,
Junto ao Instituto de Educação,
composto de grande sala, 2 gran-des quartos, banheiro em cór c
box e banheira, cozinha c| azule-
joa até o teto, boa área de servi-
ço, quarto e banh. p! cmp. Pre-
ço Cri O.OOO.OOO.fiO. com parte fa-
cilttada. Ver na Rua Senador Fur-
tado, 13. com o sr. Hélio — Tra-
tar c! EMIR, LTDA.. na Rua do
Ouvidor. 86. 5.° andar grupo 501;tels.: 31-2322 c 31-2332.

TIJUCA — Casa vendo vazia
terreno 10x30, 2 salas, saleta,
3 quartos, banheiro, copa, co-
zinha, dependência cmp. gara-
gem. ver e tratar sábado de
9 às 17 horas c domingo de 9
às 12 horas. R. Morales de Los
Rios. 18.
MUDA — Casa vazia, 10 x 38.Vendo p; colégio. c'< 5 qts., na R.Conde Bonfim, 1383. Propostas sr.Ramos, 28-Í57B.

VIIJ*. ISABEL — Vende-se apto.! - -
n6vo. «ia. 3 qtos.. dspcnd. com-| tamentos de 2 e 3pletas, garagem, grande terreno. _m.*U.. —I- .. J. "jVer com zelador no local, Tco-jamPlos/ SOla e demais depen-
doto da siiva 317 apto. 309. pre-,dências completas. Sinal: CrSço: 3.200 mil com 1.400 mil íi- ça iwinn O- i I 'l'i Jnano. 14 anos. Outras infonn. ., I M). 000,00. Parte facilitada e
26-8126, sr. jorge. o saldo em 40 meses. Cons-

vadores, ploy-groifnd.' Apar-$mpí.?rapl0 sala' c ; " ' ";:

Central 2800

APTOS. 3 quartos e 2 salas, fi-
nal construção de luxo. Gde.
jardim privativo, local privi-legiado, clima de montanha
Rua Conde Bonfim 1328, pró
ximo á Usina, 58-1360.

VENDE-SE apartamento de frente
com sala. quarto, cozinha, banhei-
ro completo c dependências de
empregada. R. s. Francisco Xa-vier, 254, apto. 002. Preço: ....3.5UO.n0O,00 a vista ou a combl-
nar. Ver no local com o portei-ro, &r. Fernando.

COMPRO Apto. min. salão,
Tonriaz — 27-797.".

3 qts.

LEBLON, magnífica casa cm cen-
tro de terreno c' 4 qts., 2 salas,
4 banhs., 2 qts. p; emp. e gara-
gem, Temos outras ã oartir rie 10
milhões. Trat. c| IMOB SANTOS,
36-6631, Av. Cop. 1003 s! 310 —
CRECI 2-18.
COBERTURA JUNTO A PRAIA
LEBLON, grande terraço, 3 qts.,
sala, 2 banhs.. demais depend*n-
cias c garagem. Visitas c! IMOB.
SANTOS. 36-6631 — Av. Cop. 1003
SJ310 CRECI 218.
JA RDIM DE ALA, vazio, 6." and.
r' grande sala, 2 qts.. amplos, dep.
e qt. de empreg1. Visitas 37-6366,
R. Sla. Cflara, 33, si. 120(1. Fercol.

S. Conrado-Barra 1800

LOTES — Vendemos em rua par-ticular — Entrada de CrS
1.200.000,00 e prest. de Cr$
70.000,00. Ver e tratar à R. Bardo
de Mesquita. 643 c! 18.
TIJUCA — Rua~Aguiar, 47^-
Obra Ia. lag:e — Pilotis — 4
andares c| elevador — Corre-
tor no local diariamente —
Vendemos 3 quartos — sala —
banh. completo — cozinha —
área c| tanque — deps. p| em-
pregada — sarage — Cr$ ....
3.670.000,00 — Sinal Cr$ ....
400.000,00 — Saldo mensali-
dades CrS 57.500,00, II. MAR-
TINS & MOLINARI LTDA.— Rua 7 de Setembro, 88 s
604-6^-J,eIJ_22-4858. _
PROCURO ap. nôVO, 2 q„ 1 S. e
dcp. Entre R. Uruguai e Sans
Penfia. Sinal 2.500 mil. 58-2183.
TIJUCA — Vende-se aptTsãía
c| 21m, sancas, floróes, pérsia-
nas. 3 amplos quartos, deps.
empregada, secadores, exaus-
tor, R. D. Delfina, 162, apt. 302.
Tratar, tel. 52-2826. Ver sába-
do e domingo, exceto das 12 às
14 horas.
VENDO — Rua S. Francisco Xa- , -i • - ...
vier, 342. npto. 407. sala, 2 qts. e|9uil°/ com VISTO maravilhosa.
dependências, ver c| sr. Manoel.

LOJAS E SÕBRELOJAS —
Na PRAÇA SAENZ PESA. Si
nal de CrS 500.000,00 e pres-tações de Cr$ 457.730.00. Infor-
mações e reservas no local à
Rua Conde de Bonfim esquina
de General Rocea, até às 22
horas ou na "ORIEL" ELIZEU
DE ALMEIDA. Av. Rio Bran-
co. 131 — 8.° andar — grupo802. Tels: 22-6205 e 42-0998

47024 2500

MUDA - TIJUCA - Ven-
dem-se as últimas unidades
do Ed. Lady Elizabeth, na
Rua Ten. Marques de Souza
n.° 35, perto do ponto final
do ônibus 11, logo após as
Ruas Garibaldi e fobias Mos-
coso. Sala, living, 3 e 2 quar-
tos, dep. completas. Ampla
copa-sozinha, grande área c|
tanque, banheiro em còr etc.
Prédio de 3 pavimentos, ape-
nas 3 apartamentos por an-
dar sobre pilotis, com eleva-
dor. Sinal a partir de Cr$
200.000,00 — Prestações de
CrS 29.000,00. Lugar tran-

REALENGO — Vendem-se as úl-
timas casas, financiadas a longo
prazo, cm centro comercial prox
a estação. Ver e tratar no local,
diariamente, inclusive aos domin
gos. à rua do Imperador 573 —
Realengo.

B. DA TIJUCA — Vendo terrenos
nos melhores locais da Barra, c
In/., água e ruas pavimentadas
incl, frente para o mar. 57-0853.
EWALDO MULLER.

BARRA DA TIJUCA — Vendo ter-
reno com condução na porta para
o Leblon. Rua Antunes Maciel, —
área de 444,00 m2. Tratar com sr.
I.CR1 — Tel. 22-3202. 0360 11)00

lARAX.lEIRAS _ Vendo apto. C]
tala, 2 qts.. banh., coz. e dep!t mp. Preço ã vista; ã.ãuo.oo —
Int. Carvalho Rocha — 57-0573 —
CHKCI 1«.
EDIFÍCIO GOLDEN PALM —
Rua Paissandu. 383 (pertinho
tio Palácio Guanabara), Aptos,
ile luxo, 2 ou 3 quartos, sala
copa-cozinha, banh, cm còr,
dep. cmp. o garagem. No me-
lhor ponto da Rua Paissandu.
Sinal 110 mil c prest. de 10
mil. Inf. c| OUERTA. Av. Rio
Branco, 114 — 13." — Fones:
22-2568 c 3IÍ-(í:ük;. Inf. Incal

RECREIO BANDEIRANTES —
Transfiro ter. Q 174. Um milhão
mais salão. Pitanga —¦ 42-4070.

Rio Comprido 2001

RIO COMPRIDO — Rua Dipsis n.«
188 — apto. 201 — Aluga-se com-
posto de liviiiu. sala de Jantar,
2 quartos, banheiro completo, co-
pa-cozlnha. dependências comple-
Lis de empresada e vaga na ga-
ragem, Chaves com o porteiro na
Praça Del Vecchlo n." 20 e. tratar
n.i Rua Beneditinos n.° 10 — 8."
andar, grupos «02-03.

Maracanã 2300

TIJUCA — Planta NOBRE:
Sala, 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro e dependências com-
pletas de empregada e ser-
viço. Local dos mais resi-
denciais: Rua Uruguai 200 —
entre Barão de Mesquita e
Carvalho Alvim. Preços desde
Cr$ 3.430.000,00 pagáveis
de acordo com o suave Es-
quema NOBRE. No local ho-
je e diariamente até as 22
horas e diretamente: NOBRE
S. A. — Comércio e Indús-
tria — Av. Rio Branco 131
- 12.° andar. Tel: 52-4153

60078 2500

Um empreendimento de H.
MATHIAS & CIA. LTDA"Tradição de gauntia em 19
anos de atividade". Rua Se-
nador Dantas 117, grupo 718
Ed. Santos Vahlis. Informa-
cões no local da obra até as
21 horas ou pelo tel. 38-3169.

43502 2500

CASCADURA — No ponto
mais privilegiado: Rua Cer-
queira Daltro, 255. Você tem
tudo perto sem precisar de
condução: cinemas, escolas,
super-mercados e farto co-
mercio. Ótimos apartamen-
tos de 2 e 3 quartos, ampla
sala, varanda, banheiro, am-
pia cozinha, quarto e WC de
empregada c área de serviço
cl tanque. Sinal Cr$ 
175.750,00. Prestações de
Cr$ 22.725,00. Prédio com
fachada moderna, play-

ground, elevador, sobre pilo-
tis e garagem. — Constru-
ção da AÇO ENGENHARIA
LTDA. Vendas com CENTRO
COMERCIAL DE IMÓVEIS -
Av. Rio Branco 185 — 21.ü
and. gr. 2113. Tel: 32-4657.
Informações c plantas no lo-
cal até às 22 horas.

60146 2800

TIJUCA — Resitl. 2 pavs.. ótima.
Rua São Miguel. 308. vendo, pi 22
milhões, podendo ser vista hoje— Fone 31-28.')!.

TIJUCA — Vende-se casa centro
terreno CrS 10.000.000,00. Teleío-
ne: 38-3737.

TIJUCA — Edifício NOBRE
DE AVEIRO - SALA, 3
QUARTOS e amplas depen-
dências completas de empre-
gada e de serviço. Uma
planta Padrão NOBRE. Lo-
cal, dos mais residenciais:
Rua Uruguai 200 — entre
Barão de Mesquita e Carva-
lho Alvim. Preços desde Cr$
5.080.000,00 de acordo com
o suave Esquema Econômico
NOBRE de pagamento. In-
formações no local hoje e

Urca 2600

URCA — PartlculRr compra pe-
queno ap. Só serve na Av. João
Luiz Alves. Tratar: 20-5780, com
d. Maria José.

CASA URCA — Vende-se junto A
praia — -tt'i-7207.

Vila Isabel 2700

ESTA É A SUA OPORTUNI-
DADE! — Torne-se proprie-
tório do melhor ponto de Vila
Isabel! Av. 28 de Setembro
n.° 132. Apartamentos de
sala, 1 ou 2 quartos, jardim
de inverno, banheiro, cozinha,
área de serviço cj tanque,
dependências completas de
empregada e garagem. Pres-
tações mensais de CrS 

t

IMOBILIÁRIA .1. MOREIRA, Fi
llios Ltda., vonde á rua Santa Lui
/a. 82, apto. c 2 e 3 q., sala e!
demais dependência.-- e vasa para
tiuto. Ver no local e tratar c
Santana — -13-8811. I

FAZENDA NOVA IGUASSÜ
Com onze <I1) alqueires, há uma (1) hora do Rio, com ótima

residência, grande piscina, água enranada, luz elétrica própria e
estáhulo com vacas leiteiras de raça, cavalos de sela, casas de
colonos, prestando-se para colônia de férias, Club ou loteamento,
com planta já aprovada pela Prefeitura local. Tratar á Avenida
Rio Branco, Ed. Avenida Central - sala n.o 2.111, com o sr. Eduardo,
no 21.0 andar, telefones: 54-16:11 ou 32-5625. 6352 91

21.372,00. Sem juros! Ape-
diariamente até as 22 horasjnas 4 por andar. Vá hoje
ou diretamente: NOBRE S.A. mesmo ao loca!, de 9 às 22

Comércio e Indústria — (horas ou à Construtora: VI-
Av. Rio Branco 131 — 12." TÓRIA ENGENHARIA S A
andar — Tel: 52-4153. _ Rua Uruguaiana n.° 55, sa-60077 2500, Ias 604-607 — Tels. 43-8662

e 23-5705. 61616 2700

ATENÇÃO —OLARIA —R.
GUARÀTINGUETÁ 64, a 200
metros da Estação. Últimos
apartamentos de 2 quartos,
sala, banheiro social, ampla
cozinha, quarto e WC de
empregada, área de serviço
c! tanque. Entrada: Cr$ ..
178.180,00 e prestações de
Cr$ 23.454,00. Local de far-
ta condução, prédio sobre
pilotis, play-ground, elevador
e garagem. Construção de A.
REBECCHI & CIA. LTDA —
Vendas com CENTRO CO-
MERCIAL DE IMÓVEIS, Av.
Rio Branco 185, 21." andar,
gr. 2113. Tel: 32-4657 -
Plantas e informações no lo-
cal oté às 20h. 60147 2800
ATENÇÃO — ENGENHO DE
DENTRO — RUA DR. LEAL
526 — Junto a Praça Rio
Grande do Norte, ponto final
dos lotações Praça Paris. —
Vendemos ótimos apartamen-
tos de 2 quartos, sala, va-
randa, banheiro, ampla cozi-
nha, quarto e WC de em-
pregada e área de serviço o
tanque. Edifício dotado de
amplo e majestoso salão de
festas, sobre pilotis, play-
ground, fachada moderna,
elevador e garagem. (Incluí-
da no preço). Entrada: Cr$
160.000,00 e prestações de
Cr$ 27.900,00. Construção a
cargo de A. REBECCHÍ &
CIA. LTDA. Vendas com
CENTRO COMERCIAL DE
IMÓVEIS — Av. Rio Branco
185 — 21.° and. gr. 2113.
Tel: 32-4657. Informações e
plantas no local até às 20
horas. 60148 2800

trução a cargo de R. RE-
BECCHI & CIA. LTDA. —
60 anos de tradição. Incor-
poração e vendas do CENTRO
COMERCIAL DE IMÓVEIS —
Av. Rio Branco 185 — 21.°
andar, gr. 2113. Tel: 32-4657
— Informações e plantas no
local até às 22 horas.

60145 2800
RAMOS — Rua Cardoso de
Moraes, 330. Ótimos aparta-
mentos, com 2 quartos, sala,
cozinho, quarto de emprega-
da reversível. Dois banheiros
(social e de empregada), área
de serviço com tanque. En-
trada de Cr 5160.000,00 (fa-
cilitada) saldo em suaves
prestações, vencendo-se a pri-
meira em 30/10. Construção
da: Aço Engenharia Ltda.
Incorporarão e vendas da:
PREDIAL MAYAPAN LTDA.
Rua México, 119 grupo 409.
Telefone 52-5811. Corretores
no local até 22 horas.

44517 2800

|M"»., oanii., coz.. ocp. emp.' "" com: I.O-.
á AVn..

tel. 2239
ou no Rio à Av. Pres. Vargas, 290,"!

202. tel.: 239325. A
etc. Apenas 2.600.000 6cn-!nl-Tn~ 

~ 1
8DO.000 de em. O saldo em! PETROPOLIS

ienes 3 apartamentos DorlBONSlíCESso - 20 resds de uno Pe1uena piscina. Tntar c<
rlnr TnJnc J« »,„„*„ ,acabamento, lages que podem re- WNDBS A- SONS, LTDA.,dar — lOdOS de frente — ceber outro andar. Possb ent di-"3 àt> Novembro. 312 - t.

Sobre pilotis, garagem, 2 ele-ivfr-c<lssz.ias lides.

quartos'10 850-00° "> ent, o salão~êm|ftTKQPQLI5 — Magníficos
eTaVV^T?1 nãócí:T333VesriaPortament^ todos de tnn*
sr. Benjamim, ou n.v Av. dos!te, SOlÕO, 3 OUOrtOS COm ar-'Democráticos, 719 (padaria) co >~.A.:~. o u l ¦
av. itaóca c sr. Manoe" Vendai m ° t>°nheiros nobres
S,*?0'íí?,do-,AÍ'; B- Plna' 5"- p«- em côr, copa cozinha, depen««>iiJift. i ei.: 30-01 (2. ' Ji- t .
vituriy cg i 1 rs dências completas e garage.
pSSSfL PenoSde00Gram«ho: Acabamento de luxo. Entrego•suas,'., ;-..¦ -ío-a. Em frente a iem 10 meses. Veja hoje o lo-

cal — Praça Rui Barbosu,
Vila SAo José. Tratar com o pro-prletArio na Serraria Santana, aRua de Santana n." 149. Sr. RitoTel: 23-6131.

Niterói 3300

ICARAÍ — Vendem-se últimos
aptos, e lojiis em término de cons-trnçilo. Av. 7 Setembro, esquinaLemos Cunha. Projeto e orienta-
çíto técnica arquiteto Levy Mene-iíí. Tratar em Tecnobra.s Ltdo. Av.
Amaral Peixoto 55, gr. 303 — III-
mm Affonao. 2017 3300
ICARAÍ — Casa altas e baixou —
luxo, c garagem, junto Jardim S,
Bento, 5 de Julho, 28 milhões com-
binar. Tel. 2-3558. 2916 3300

Jacarepaguá nooi
JACAREPAGUÁ — Vendo sítio, ..20.000 m2, ótima casa. Todo plan-tado. Ver Estrada da Boluna, 2005,
Melhor oferta.
ATENÇÃO — LARGO DO
CAMPINHO, única oportuni-
dade, não perca, seja um dos
felizardos tornando-se pro-
prietário, comprando um lote
de terreno, no melhor local do
subúrbio. Centro comercial,
condução a porta. RUA CO-
MENDADOR, PINTO, 420. Si-
nal Cr$ 50.000,00, saldo parte
na escritura e parte facilita-
do. Restante financiados em 8
anos, prestações de CrÇ 
10.806,20. Tratar no local ou
pelo tel. 52-9498. 47029 3001

272. Trotar no SÓLIDA —.
Av. Groca Aranha, 206, sp
204 e 205. Tels.: 22-4490 tf.
52-0524. 61852 3500'
PETRÓPOLI.S — Vende-se magni-
(leo opto. i Rua Paulo Barbosa,
constando de: sala dupla, 3 qtos.-
ei arm. emb.. 2 banhs., coz., e
dep. emp. Tratar com: LOWNDES'
& SONS, LTDA., à Av. 15 de No-
vembro. 312, tel.: 2239 ou no Rlb'f
à Av. Pres. Vargas, 290, si 202 —"
tel.: 23-9523.
PETROPOLIS — Vende-se à Rua
Santos Dumont, linda resld. de 1
salas, 3 qtos., banh., cor, etc.
Tratar com: LOWNDES íc SONS,
LTDA., á Av. 15 de Novembro,
312, tel.! 2239 ou no Rio à Av.
Pres. Vargas, 290, si 202, telefone
23-9525.

LOJA bem localizada — vendo
nova. Base: 2-800.000. Serve para
qualquer ramo de negócio. Ram
oportunidade. Tratar Rua José
Clemente n.o 30 sbr.. Niterói —, _
Tel.: 2-4202 — Genarino. IPETRôPOLIS — Casa nova. Ven-
»^w»v,i.,«.>'i~.^^^^^»w»s«^v»Ido a 50Om cia Rua Br. R. Branco,
i/i -MOni2 qts- 8tJs" 2 Peclus-. 2 banhs.,
linaS «"uu!box côr. copa, coz. varanda, ga-'r\g., 

jard. 6 milhões. Permutn.
Praça Sá Earp, 40 s'4 Tel. Petr..
2076

JARDIM GUANABARA — Reser-
ve seu lote na Estrada do Galeno
e adjacências. Informações: Tels:
22-3039 (Luiz Fernando) ou Gov
07 (Oswaldo) Rua Colina 60—
loja 13 - Ilha do Governador.
ILHA DO GOVERNADOR
— Casas com jardim e
quintal, Rua Magno Mar-
tins, 128 (Freguesia). Sa>
Ia, 2 quartos e dependên*
cias completas. Farta con-
dução à porta, perto da
praia e parque de estado-
namento. Sinal de 230 mil
e mensalidades de 28 mil.
Ver no local diariamente.
CONCIL — Rua México 148
G! 905 — tels. 42-5312 e
42-4574. 61727 3400

JACAREPAGUÁ — Ê casa
mesmo com sala c 2 quar-
tos. 24 mil mensais. Ver na
Rua Cândido Benício esq.
de Rua Florianópolis, Pra-
ça Seca. Tratar na CON-
CIL — Construção Instala-
ções Ltda. Rua México, 148
0| 905 — tels. 42-5312 e
42-4574. Informações no
local até as 22 horas.

61728 3001
PASSA-SE um terreno no lotciv-
mento Curicica em Jacarcpar/uA.
Informações no tel. 46-3605, com
Ana.

tÁéier :noo

SÍTIO - PETROPOLIS
X CASA - RIO

Permuto-se, sitio em Nogueira por casa ou apto. de 4 quartos,na Zona Sul. Tasa-se ou recebe-se diferneça. Tel. 22-712,1, das
14 ás 16 horas. n03.1 !)1

MÉIER — Vende-se a casa
da Rua Castro Alves, 29. En-
trega-se vazia, chaves no lo-
cal. Tratar com HELDER MA-
DAIL, à Rua Mayrink Veiga,
28, 4.° and. S. 402. Tel
43-9992. 61657 3100
MÉIER — Um apto. que é
uma residência. Ao lado
de piscina, salão de festas,
com grande lerraço. Saia,
2 quartos, cozinha, banhei-
ro, quarto e banheiro paraempregada. Rua Capitão
Rezende n." 408. Pequena
entrada e 35 mil mensais.
Construção da CHOZIL
ENGENHARIA S. A. — In-
formações no local até as
22 horas ou na Rua Alcin-
do Guanabara n.n 25 G'502— tels. 42-4820 e 32-6592.

61732 3100

ILHA DO GOVERNADOR — Apar
tamentos financiados, vende-se
fino acabamento, pronta entrega— defronte ao Clube Cocotá, Rua
Moravla, 42.
JARDIM GUANABARA — Vendo
8 magníficos apartamentos todo*
de frente, construção na primeiralage. próximo de duas ótimas
praias e do Iate Clube Jardim. O
melhor local da Ilha onde se aten-
de e presta a* informações, aos si-
bados de tarde e domingos, Rua
Dom Emanuel Gomes n.° 14 ou
pelos telefones 52-2433 e 32-0-108 c
Albertiilo Alves Ribeiro.
ILHA DO GOVERNADOR —
Praia da Bica. Apto. c! am-
pia sala, 1 e 2 ats., banheiro,
cozinha, dep| p empregada,
área de serviço e garagem.
Apenas CrS 200.000,00 de si-
nal. Prestação mensal CrS
25.000,00. Infs. e vendas sã-
bados e domingos no local ò
Rua Henrique Lacombe jja
252 ou Av. Presd. Vargas,
529, si 2007. Tel.: 23-2708.
JARDIM GUANABARA - Apto.
rala e quarto c dependências. De
frente, ótima looailzacSo, perto da
Praia da Bica. Vende-se na Rua
Uçá. 5, com facilidades e financia-
mento. Tratar com o proprietário,dr. Guimarães. Tel. 42-2900.
ILHA — Vendo casa urgente. Pre-
ço módico. Tel. 32-4675, Neves.
ILHA GOV^TriNÃDÕR — Veiído
casa, Praia Ribeira, com Ires quar-
tos, duas sala-, demais dependeu
cias. — 21 -oma, 1VONK

PETROPOLIS — Terrenos no cen->
tro da cidade. Trata-se com O-
s.-oprietário, à rua 13 de Maio,
211 — Tel.: «:H2 (Junto ;'i Avenida
Koeler.). !
PÉTBÓPÕÍ.IS — SÍtio 5.60O m2 —
boa residência cj 160 m2 muita
plantação — Preço 5.500 facilita-
dos ~- Ver fotografias — 52-3511
c 22-3M11 — Trav. Ouvidor 18 sob,n
Aos sábados e domingos — 36.4661.,.

Teresópolis 3600

TERESÓPOLIS — Ocasião, apto.
pronto. 123. sala, quarto separ.,
jard. Inv., coz., banh. Entrada so"
400 mil Fcliciano Sodrc, 306 Inf '
47-3154 e 32-3667. '")
TBRESôPOLis — —Vende-se apt": • ¦
na rrux. Chaves na R. C.\rmela '
Dutra 432 apt. 203 com o sindico
ou com o zelador. Tratar 52-3720 ¦
— Rio. 17339 3600
TERESÓPOLIS — V. terreno.,
1000 in2, entre Guapc c Tercsó-
polis, à margem da nova estra- '
da. luz e água. Tel. 45-4402.
ERMITAGE — Terr. 50x130. ven-
de-se, 12 milhões. Pitanga, 42-4070.
SITIO — Vendo 67.300 m2 2h Rio
urgente, baratlssimo. Tel.: 32-2671,.
Lúcio — água luz breve, tudo as-
faltado. '.
TERKSÓPOLLS — Casa com ter.-
ieno de 1.500m2 ajardinado, com
living, 2 quartos, bar, churras-
queira, piscina e vista hellssin ,i'
— CrS B.0OO.COO.00. A vista Cr."! •
6.000.CO0.OO, c o resL.ntc a cem-
binar. Tel.: 57-3464.

Friburgo 3700

FRIBURGO — Vendo urg. lindo;.'
sitio em Amparo. Casa com li-'
vlng, 5 qtos., varanda. 2 banhs,,'
dispensa, galinheiro, fruteiras, luz,'
ônibus, posto tel. perto. Três mi-
lhões. Tel. 37-9440.

Sítios e Fazendas3800

Vendo na Praia de Ipanema , VEI\DE-SE
. viiwv um ¦ li mim mv l|fMIIVIIIM N*a Rua Dona Romana n o 67 - apto. -;oi, com sala,

ALTO LUXO
ENTREGA EM DEZEMBRO

AV. VIEIRA SOUTO, 478 - APT0. 202
360 m2 área útil — 2 vagas. Informações pelos tele-

fones: sábado e domingo, 46-1368; dias úteis, das 9h às
12h c 15 às 18h, 31-1512. 5300 91

Na Rua Dona Romana n o 67 - apto. 204, com sala, '! quartos,
banheiro completo, copa, cozinha e quarto de empregados. En-
treea imediata. CrS 4.000.000,00 sendo 60^. á vista e saldo a com-
binar. Tratar Gon/a;a U.istos n.o 388. 635!) 91

MÊIER — R. Cõnego Tobias,
200 — Obra por Administra-

• ção Aptos de sala, 2 quartos,
jdep. completas, firarapem e
| elevador. Restam 10 unidades.
(Informação no local das 8.00
às 18.00 h. Ou pelo telefone:

142-1152 — ÓTIMA LTDA.

Leblon 1500
l.EULON — Vende-se ap. com ha-lilte-se. de sala, 3 qts., 2 banhs.,
dependências o vaga na garagem.CrS 10.000 ooo.oo. Rua Engenheiro
Côrtc3 Stgaud, 220. Chaves c| por-tetro. Tratar com Oliveira. 42-1023
0 47-2511.

SELON — Terreno para residên-
cia. tenho o mais lindo, com 20
II etro* de frente cm rua residen-
fiai. Particular: 57-3486.
I FCBLON-LAGOA — Vendo" apto.
Av. Ep. Pessoa — 2 salas, 2 qts.,banh., coz.. qto, emp. etc. Tratar
K. Ponce de Leo ri, Crecl 103 Av.
RIO Branco, 12$, s.lálO

ÁREA
150.000 M2

ILHA DO GOVERNADOR
Vende-se com ieslada para Av. asfaltada, sò-

mente à 5 minutos da Av. Brasil.
Informações: Rua Araújo Porto Alegre, 36, 6.°

andar — Tel. 22-3039. «833 oi

Magníficos .Sítios iodos plantados <• árvores frutíferas
predominando laranjais novos em plena produção

NOVA IGUAÇU (a 45m do Rio)
Ótima região para çranjas, Abundância de água. Vistas maravilhosas.

Play-ground e churrascaria privativa dos visitantes. Duas linhas de ônibus
servem o Iwnl

Prestações
cm 81 meses.

CONDIÇÃO

a partir de 7.600,00 s/ entrada, s/ juros. K financiados

Pr;

•ARA VISITAS: SÁBADOS E DOMINGOS
Informações:

IMOBILIÁRIA MEIRA LTDA.
ça Pio X. 78 — Salas 706 7 — Tel.: n-2J;!8 60150 91

MADUREIRA - BENTO RIBEIRO
APROVEITEM ESTA GRANDE OPORTUNIDADE DE AGOSTO!

— LOTES DE 15 x 22 COM APENAS CrS 50.000,00 DE
SINAL E PRESTAÇÕES DE CrS 15.000,00

Vendemos lotes aprovados pelo Estado da Guanabara, já com esgoto,
água e luz. podendo construir imediatamente. — Local priveligiado, rodeado
de todos os ramos de comércio, escolas, casas de diversão e farta condução:
trens, lotações c ônibus. — Entrada facilitada em um ano. — Ver e tratar
com os proprietários ou com os corretores no local — RUA CAROLINA
MACHADO 1222 e 1248 — N. B. Esta rua começa em Madureira. 55779 91

I
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0 seu lar no melhor ponfo de

PIEDADE
ÂYENIDA SUBURBANA, 9.051
(Esq. da llnn Manoel Murtinno)

APENAS 3 APARTAMENTOS POR AN-
DAR - TODOS DE FRENTE - SOBRE
PILOTIS - 2 ELEVADORES - PLAY-
GROUND - GARAGEM.

;!S INAL:
CrS 50.000,00

Apartamentos de 2 e
quartos amplos, sala, e

demais dependências com-
pletas.
Parte facilitada e o saldo em 40 meses.

Construção a cargo de:

R. REBECCHI & CIA. LTDA.

Incorporação e vendas:
00 anos de tradição.

AVENIDA RIO BRANCO. 185 — 21.» andar
Cr. 21 H — Tel. .!2-46.',7

Informações e plantas no local até às
22 horas. 58996 91

I
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jMÊIER — Outros bairros —
|Compra-sc casa centro de ter-
|reno de 2 c 3 quartos para
;atender clientes nossos. Tel.:
42-1152 — ÓTIMA LTDA.

G1G61 3100

Petrópolis r.oo
PETROPOLIS — Vende-se á Kua
Senador Salgado Filho, no Valpa-
ralso, macnlf. resld., composta de:
Pilotis ei lindo jardim com escada
cm mármore, living envldruçndo,
sala de jantar, 4 qto?. c| arm.
emb,, 2 banhs. em cores, coz.,
despensa, qto. e banh. de emp. e
garagem. Agna própria. Tratar
com: LOWNDES & SONS. LTDA.,
ii Av. 15 de Novembro. 312, tel,
2239 ou no Rio à Av, Pres. Var-
gas, 200, s| 202, lei. 23-9525.
PETflóPOUS — Apart. pronto,
sala, quarto et(\, outro de sala,
2 quartos — Rua Floriano Pelxo-
to, 21", grande facilidade pgto,Tel.: 38-i>B.13.

CASA DE CA-MPO — Vendo íü'
serro de Friburgo (Boca do 1U-"
to) a 2 horas do Hio. em ótima *
estrada, rasa em alvenaria e ma-
deira. com 3 quartos. 2 salas, de-
pendências, garagem etc. toda mo- '
biliada com gelndeira, fogão «
aquecedor a gás, cm terreno todo
gramado, <: oom árvores <ruti- ¦
feras. ;iflu m de altitude, bela vis. '
ta, bom clima, ótima água, luz pró- ;
pria. local de muitas cachoeiras,
passeios, caça, pesca, etc. —'
Preço para negócio urgente CrS ..
t .;"OO."0O:0r) — Rin 2(1-6728 — FON- '
SECA: ;
SITIO OU FAZENDA — Procura-
se para arrendar sílio ou peque- .\
na fazenda. Inform ações paia'.'
:t7-M)82. :\
SITIO — Rlo-Teresópolts — Ter. ..
renos a partir de 10.000 m2. jun-,^
to de várias casas, pequena en- 

'

trada e prestações de CrS 18.0(0. ,
trator 38-0833,
RIO-FRIBURGO — Sítio c| 5 alq.
l.500m do asfalto, km 6, planta-
ções de abacaxi, açude, 800m do
frente P^a estrada adutora — Ni-
terót c| água encartada, 3 nascen-
tes. 5 milhões. Tel. 29-0816.
NA Rio-Teresôpolts — Vcnd" casa.
pequena c confortável. Telefone
32-8506 — Gama.

3200! Leopoldina
| RAMOS — Rua Cardoso de
JMoraes, 330. Ótimos aparta-
jmenros, com 2 quartos, sala,
cozinha, quarto de emprega-

jda reversível, dois banheiros
(social e de empregada), área
de serviço com tanque. En-

; trada de CrS 160.000,00 (fa-
editado) saldo em suaves
prestações, vencendo-sc a pri

PETROPOLIS — Araras — Vcndn
áreas com cachoeiras desde 2.r>00
m2_a 12.500 mensal. Tel. 22-3.144
PETRôPÕus — Vendo cata nova,
com sala, living, cinco quartas,
copa, cozinha, três banheiros to-
clftls. aaunft, três qunrtos de em-
pregadas com banheiro, garaaem,
etc. 200 m2 em terreno de 790 m2.
Rua Coronel Bina Plmentel, 44 —
Du»« pontes no Vnlparaíso. Tratar
no locnl com o proprielarlo.

 42833 3500
PETROPOLIS — V. terrenos no
centro, c/20'" de entrada o 40
prestações (oportunidade) — Te-
lefone 43-4402.
VENDE-SE confortável casa VjT-
paraíso —- 8.2OO.00. pequena par-
te financiada. Tratar Rio: 
47-5217, Petiópolis. Rua General
Osório, 89, npto. 701.
PETROPOLIS — ITAIPAVA — Ven-
de-se ótima casa cl todas as de-
pendências, facilito e financio. Tel.
36-4074.

FAZENDA — Vende-se bem mon-
tada — 46-7297.
SITIO — Vende-se. em Itaipava, ,
.'lló.vimo à estrada localização .
privilegiada, 3 hectares, ótima ca-
sa, água de nascente, piscina, pó- t
ço artesiano, jafdlna, pastos, ma»
ta. etc Tratar à Rua Senador Ver-, ,
Bueiro'. 55, npto. 1101: tel. 25-4259. .
VENDO 20ii alqueires, em Niquc •
lándia, Goiás, meio caminho en-
tre Brasília e NiquelSndla, águ«x '
abundante (Rio Maranhão). Pre-,
ço, à vista CrS 20.000,00 o alquei-
re. F.strnda de primeira classe,'.
já iniciada, ligando Brasília a Ni-.'
quelândla passa quase dentro dai
terras. Aceito propostas para pa- •
gamentn de .V)r,- cm tròs ou qua-
tro anos. Tel.: 43-1080 — Gonçal-
ves, de duas ás quatro horas diá- |
ríamente.

Zonas-Veraneio 3900
LAMBARI — Seja previdente e*
garanta as suas ferias para toda

vida no OTEL ITAICY, o mais
moderno junto ao lago. pronto pa-
ra ser inaugurado — Direito para
3 pessoaú para 15 dias anuais,

os períodos. Si-

PETRÓPOLIS — Vendemos à
Rua 7 de Setembro, 43, de-

,„,,. ¦ .. Tronte ao MUSELMMPERIAL,!i()d'-"ndo""variaVmeira em JU/IO. Construção!amplos aptos, com (85 m2) nal ers 38 mil e"4i''p'r"eVt""de"ti
da: Aço Engenharia Ltda. fraude salão. 2 quartos c| ar» mil. 54-1708.
Incorporação e vendas da' jr*r'M, C°P* * cozinha, depend. pedra <3UARATD3a — Vendo 2
PRPniAl 

'MAYADAki 
iTriA 

'empregada e garagem. Entre-ilotes, 12 \ 30, Jardim Garrido a)
b if' . ,\n V. .£> 'ir* ™ 10 meses. Tratar dià-Kua México, 119 Grupo 409.|riamcntc no loeal. No Rio. à
Telefone 52-5811. Corretores :Rua " de Setembro, 67, grupo
no local oté 22 horas. \m- Tcl" :'2'1604-,.ril o-nft

44518 3200 u,b" ",ÜU

j CAXIAS — Ix)tes residenciais. Rua
i Marcillo Dias, vendo 2, juntos. —

| 
ARMANDO, tels. 22-3141 c 26-2366
BONSUCESSO E RAMOS

PETROPOLIS — Vende-se bem no
centro, à Rua Santos Dumont. lln-
dos aptos, de sala e qto.. banh.
e co?. completos. Parte facilitada

io preço excepcional. Tratar com:
LOWNDES k SONS. LTDA.. ã Av

Este negócio lhe convém' Si- 13 dc Novembro, 3i>, tel. 223D ou!no Rio á Av. Pres. Vargas, 290,
s 202 — tel.: 23-9525.

4
íitos c planos, perto da praia e \juntos a Litorânea. Tel. 45-6586. .

*\

JÚTZ DE FORA — Vendo ou tro"- {
co por automóvel ap. 2 q., sal»,
dep. completas empregad» e ga- .
r»ge. Base 3 milhões. Eugênio. í
36-0949 e 37-8221. Vazio, frente. \

Diversos 74,

nal de: CrS 50.000,00. Rua
Emilio Zaluar, 44 a 56 —
junto à Rua Cardoso de Mo-
rais. Vendemos ótimos apar-

PETROPOLIS — Vende-se em Itai
pava. linda e completa resld. em|— tel.
terreno de 4.000 m2. A casa tem
¦alto, grande varanda, 5 qtos., 2

romentos de 2 e 3 auartos. banhs- rlc- Piscina, bar e 2 to».
l_ __i_ , _..i. ._" ' letes. Totalmente mohlliada e com

telefone. Casa de caseiro, poço ar-
tesiano. galinheiros. Tratar eom:
LOWNDES tt SONS, LTDA.. a Av.
1J dc Novembro. 312, tel. 223S ou
no Rio à Av. Pres
l| 202, tel. 23-9525.

QCF.R ESTABELECER-SE? - 1Contabilidade e Despachante. Riu »
Senador Munli Freire, lt. sala S «

.¦8-6674. *
ELZA CABELEIREIRA do SaláO *
Don Camilo mudou-se para o -¦' *
andar SalSo Rcvc DAmour — Tc- *
lefone 37-4483.
MATRIZES — FERRAMKN- •
TARIA — Exeeuta-se com ra. 'J

v,,-,' ¦¦'* P'<le» e perfeição técnica. Tra-'cargas, .90, Uj. Rux pedro Amórlca 97.A »
Cate te.

Hotéis e Pensões 85

ampla sala, banheiro com-
pleto, varanda, grande cozi-
nha, dependências completas
de empregada, área com ran-
que. Bem junto ao Cine Rio-
Palace. Sabre pilotis, pia/-
ground, elevador moderno c
qaragem. Construção a cargo
de: R. Rebecchi & Cia. Ltda.
— com 60 anos de tradição.
Incorporação e vendas do;
CENTRO COMERCIAL DE
IMÓVEIS, Avenida Rio Bran-
co, 185, 2l.° ond., Gr. 2113.! , , , r
Tel. 32-4657. Informações e. L"°-dc-mcl. Ferias. Descanso. Entre Teresópolis e ;

jplonras no local até às 22 Friburgo, um pedaço da Suíço. Altitude Í.IOO m. Maio- »
¦horas. 61631 3200' res informes no Argentina Hotel. Tel 25-7233. 613 85 »

PENSÃO IMPERIAL — Alto Tere-
sópollí. quartos com ou *em refel-
çò>-«. Rua Mello Franco 53I. tel.
2107.

HOTEL SÃO MORITZ

SE LHE FALTA TEL.. colabora- •
moí, atendendo si recados profis-
slonais. 23-5959.
TELEFONE — Transfiro o tel. da *
Unha 25. Proposta p. o n9 1374. *
portaria diste jornal. i

t

»
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RÁDIOS E TELEVISÕES
T.V, ZENITH conj. 24" e. F.M,
americana. 25-9899.
TtADIOS PILHA — Liquido hoje
iodos os tipos » marcas a partir
oe 3.5O0. Perfumaria, novidades
para presentes, relógios. Aberto
ate. 211i. Atendo também aos do-
mingos. Av. Marechal Floriano
ri ° 6. 3." andar.
ÍCADIOS PILHA — Liquidação
hoje de vários tipos a partir de
2.Í00. Novidades em rer.il, per-
fumes, relógios, etc. Rua Senador
Dantas, 3, 5." andar, junto ao
Çlne Palácio.
TV PHILCO 23", controle re-
moto sem fio nu embalagem.
Garantia de Fábrica. Aceito
troca TV usado. Tcl.: 46-5102.
COMPRO televisão qualquer mar-
ca, ano, estado. 57-0222.
CÕMPRÕ~TVríeladeTrãs! estéreos
CÒnjusado, gravadores, negócio
garantido. 37 3760.
TV 7 GE Portátil — Moderna —
levíssima — importada EE.UU. —
R.C. barroca vendo mais barato— -57-8292.
TVs~dc~23, 21, 19, 16 c 14 po-
lesadas, importadas c nacio-
nais, Pliilco, GE St. Electric,
Hotpoint, Invictus, com garan-
tia e assistência total. — "MY
HOUSE" Rua Barata Ribeiro,
611, 512 c 759. Tels.: 36-4656
e 57-6195.
VITROLTsltcreo — hífiTírn-
portadas e nacionais, portáteis,
consoles e conjuntos, modelos
de 1963, Motorola, Dual, P.E.,
Ronola, GE, St. Electric, com
narantia total. "MY HOUSE"
Rua Barata Ribeiro, 759, 611
c 512. Tels.: 36-4656 e_57-6195.
TELEVISÃO INVICTUS. 21 pole-
gadas, tela Ray-Ban, crs 68.000,01)
Marfim. Imagem de cinema nos
4 canais. Ocasião única Rua Do-
mingos Ferreira, 187, apto, 37, 4."
andar. Copacabana.
< j R AVAUÓR FUGYA, nôvõ, 60
mil, Outro, Geloso, 55 mil Tclef
26-86r2.
HAUIÕ-vTtroLA Standard Elec-
tric. marfim, estilo moderno. 40
mil. Tel. 57-2011.

ESTÉREOS conjugado com TV ou
gravador compro a vista até 250
mil — 37-3760.
TV c TOCA-DISCO — Vende-se
Ver Av. Atlântica 3056 apto 204— das 19 às 22 horas. 

'

TV EMERSON 21", nova, CrS . .
85.000.00. Ocasião única. Marfim'.
De mesa, nova, imagem de eme-
ma. R Domingos Ferreira, 187,
apto- 37, 4» andar. Copacabana
ALTA-FIDEIJDADS. modelo 63— Vendo urgente, 50.000,00, c/ ga-
rantla de 6 meses, controle ele-
irônico, desligando totalmente
quando termina o programa. II
válvulas, várias ondas, pick-upautomático eletrônico; caixa todacm pequlá marfim; controle de
grave e agudo separados Av Co-
pacabana, 583, apto. 12. sobrèloja
ao la.lo do Centro Comercial
ás 21)i. Telefone 57-1333

VENDE-SE televisão Zenitli 21" —
Rua Raul Pompéla 204 — falar
com porteiro João.
TELEVISÃO"
ne: 37-4765.

2.° Caderno

ZENITH — Telefo-

COMPRO uma televisão. De boa
marca. Solução rápida e à vista.
Tel. 45-1130.

TELEVISÃO moderna 21" Admirai
por 85 mil; Radlovltrola alta-fidell-
dade Standard Electric, por 55 milRua Bela. 113 — tel. 34-2855.

TV PHILCO 21", panorâmica, mo-
derna. Vendo 95 mil. R. Souza
Lima. 48 — apto. 412 — Cop.
VENDE-SE conjugado televisão c
alta-fldelidade (Standard Electric)
em mogno. Perfeito estado de con-
servação e funcionamento. Tratar

ate à R. Prudente de Moraes, 614, apl.
102, ou pelo tel. 47-7606.

Alta Fidelidade R.C.A.
Modelo 63 — 4 Rotações — Cr$ 55.000,00

Vendo urgente,
triii» .1 „- À c,?m 5aranUa. recentemento importada, con-
^„C^rônAC0,1dcslisa,nd0 «""mente quando termina o pro-grama, II válvulas, varias ondas, — ¦ quando termina

. pic-up automático, eletrônico,
. „ -vcnd0 "rScnte. P<T Preço Inferior ao custo anui" »° - R"a 

\ «?*« Rlb^o »•• 312 - Tel.: 37-5432 - Estéreo-lonlca — ate 21 horas. Inclusive domingo. 47023 60

alta fidelidade.

Bg»
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Cínsurá Livre

Um maravilhosonovo mundo ,
de emoções!
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édios de Pilhas
Tn nalstorea 1, 2 e 3 íxs. Sharp,

National, Hollday, Hitachi e mais
miniaturas a partir de 4.500; Play-Iloy, Mido, VLscount; salas de ter-
gal. conjunto ban-lon, perfumese multas novidades. Largo de S.
Francisco 26, si. 224. Rádio Tran-
slsto;- Fmsa Ltda. 6054 60

|||TELE.Ui\IAO T.V.iImS
TEL.: 26-9881 E 26-7191 | gB^gg^

Uma organização que atende com honestidade. Técnico Mllvlftli 13118iVltiEJ
especializado em todas as marcas de T. V. c Antena. Aten- 

"IBFSTill'»»fe
do todos os bairros afe 22 hs. Rua S. C. 88. Não cobramos * PI lt«r'TnVilllM ilAra mi ¦! ¦ 1^.111 |ff Vv

II 
visita Inclusive domingos e feriados. 9006 60 '; WXjiJM' IaJÜI/J IJ^WI{> A^i— •========.==-;=¦—¦=¦-..-¦ - 
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Vamos ao Teatro!
FÁBIO SABAG APRESENTA

EM MAIS I)E 200 REPRESENTAÇÕES

2ROLETA
PAULISTA
DE PEDRO BLOCII - Com: LAURA SUAREZ

T . i "RÍE AS 2°-15 E 22,15 HORASTeafro do Rio - Cafefe, 338 - Tel.: 45-9051

ÜLTIMOS
DIAS

wwm
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CONSERTOS DF RÁDIO E TV
Técnico experimentado, ron.ser-tft radio e TV a preços módicos —

Tcl. 42-7903 e -10-0705. Sr. BENNY.
24757 60

jfeiMjssj *tno*" *ta,iX
MARV-.SSteg ESTRELAS

E'0UE KJk '
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COMPRO TV
37-4598-Pago na hora

21979 60

Conjunto Slereo Pré 3
Amplificador

23 watts cada canal, toca-dlscoo
Qarrerd-A 2 caixas aciistlcas In-
glesas — Tel. 36-7720. 7229 60"Concertos televisão"

3J-8366
58-1867

Concertamos todas a-s marcas 
Garantia do serviço. Zonas Sul e'Norte — Av. Prado Júnior Klõ --

{grupo 210. Copac. 9083 60

COMPRO 1 TV
Telefone: 57-1596

COMPRO GELADEIRA
947 60

ESTEREOFÔNICA
Alta qualidade, composto do dois

alto-falantes KLH, toca-dlsco Qar-
rard, amplificador csaida 40 watts
(20 por canal), rádio AM e FM —
Tel. 47-47-10. 3276 60

RÁDIOS DE PILHAS
Transistores, 1, 2 e 3 íaixa.s —

Sharp. National, Holldiiy e outrasmarcas, miniaturas a partir de ..4.000; Falcon, Crown, Play-Boy —
Mido p multas outras marcas, salas
de tergal, conjunto ban-lon, ca-
.-ocos. perfumes e multas novlda-
des para presentes. Lúcia Importa-
clora Ltda. Rua Sete de Setembro
no. 75 sala 107 — 1°. andar.

905.1 60

TEATRO SANTA ROSA
Rua Visconde Plraji, 22 _ TC1. 47-864!

O BEM. AMADO
O MAIOR SUCESSO CÔMICO DA BÍIOADWA?

de Neil Slmon - Tradução de Carlos Lacerda
Cláudio Cavalcanti, Glauclo GUI, Íris Bruizt,

Windsor, Milton Carneiro e Mirlan Roth!
Confecções de ALICE MODAS

IIojc e amanha, àj I6h30m, As 201i e 22h30m

Mareia de

DE GKACA
L0MACIN5KV vai acabar tom a seção de Elelro-

Domésticos. Liquida seus últimos TV. e Ar Condicio-
nado. Restam poucos aparelhos. Facilita o paga-mento. Rua 2 de Maio, 698 - Jacarèzinho. Tels.29-0636 e 49-6922 6015S I

Miwn-wmii»! ummi. l <i I

^BKM4111 kfiljfflffyri13ifii í ^r^^wl www I

LANCHAS
Firma tradicional, estabelecida nesta Praça, de-sejando adquirir lanchas para seus serviços, soli-cita aos interessados que apresentem suas cartas-

propostas para CAIXA POSTAL N.° 838.
\s lanchas deverão ser de CONSTRUÇÃO RE-CENTE E FORTE, ter casco de madeira ou ferro,motor em bom estado, para transporte de pessoal

Snc.a3jga' com caPacidadc para cerca de 200 PES-
502

Mais de 300
Representações

ANDRÉ VILLON
OAISV LUCID1 - RODOLFO MAYER CM

"3 EM LUA DE MEL"
UMA DIVERTIDtSSIMA COMEDIA

II." mês de sucesso

TEATRO MESBLA - Tel: 42-4880
AR REFRIGERADO
Hoje, às 20h e 22h

VENHAS DIVERSAS
pescaria, a mais completa. Av

lAtaulfo cie Paiva. 482, quase esqIde Cupertlno Durão, no Leblon.

(CARRINHO DE BEBÊ — Condor
, super luxo, transformível. Novo
I Preço reduzido. Avenida Atlãnti-

, ca 2!HB — apto. 1101.

(COMPRO TUDO)
TV, geladeira, vitrolas, acordeão, máquina de lavarcostura escrever e outros objetos usados. Pago bem Te-lefone J4-2855. ,yiA

DIPLOMATA AMERICANO
Que se transfere para os Estados Unidos vende de origem ame-

rlcana, geladeira GE 2 portas, lg pis (única no Brasil) Descmu-
niílcador. Fogão. Cristais. Pratarlas. Cobertor elétrico. Tacos
Cíôlfe. Frcezcr. Stcreo TV c rádio. Aparelhos clótrlcos
domésticas. Visitas das 10 às 17 horas.

AV. RLI BARBOSA 533 — 13° ANDAR

de
utilidades

7090

LOCAÇÕES PE CASAS E APARTAMENTOS
Centro

TEATRO GINÁSTICO
Reservas: 42-4521
Vasco Morgado

apresenta
LAURA ALVES,
OSCARITO.
GRANDE OTELO,
SÉRGIO VIOTTI c

numeroso elenco.

Dir.:
ANTÔNIO DE

Hoje. às 21h30m
CABO "fi!

MA«AÓS

IJe Allonso Paso

TEATRO NOVO — na MAISON DE FRANCE•'VICTOR
OU AS CRIANÇAS NO PODER"
comédia com: ÍTALO ROSSI — MARIA FERNANDACÉLIA B1AR — NAPOLEAO MONIZ FREIRE - ANTÔNIO PA.TIÍ.0 - HELENA IGNEZ - LABANCA - TIIEI.MA KESTON -MARIA TEREZA BARROSO - Dlr. de MARTIM GONÇALVES4as„ õas. c 6as. ,1j 21,15 hs. _ Sas. vesp. 16 hs — Sáhs22,15 hs. — Doms. às 17 c 21 hs. — Reservas e inf. tel

às 20
52-3456.

1
OFERECE-SE vaga moça trabalhefora CrS 5 mil. Av. Presidente
Vargas 2593 com Ma. José.
CENTRO - Alug. S|5Õ4; RrriãTT-
pa no. 120. Tratar AUXILIADORA

Trav. Ouvidor 32, 2".andar. Tel. 52-5007.

Compro faquel-PRATA DE LEI -
r». Fone 23-1299.
ASPIRADOR, Ene. Electrolux
luntàrlos da Pátria, 160-102.

corativos, temns ERICSSON,
tipo JK., de discar embaixo e
com o som hi-fi, com controle ,„,,,,,,.
do volume da campainha, nw-
ca SIEMENS. Várias cores,
instalações grátis. "MY HOU- i ,-SE". Rua Barata Ribeiro, Õ12 LO/OS e CSCMoriOS
611 c 759 - Telefones 57-6195 ^__tu"u:>
e 36-4656. ALUGA-SE _ Uma mesa êm~ês-

entorto. Rua México. 31, s/lola
por pequeno preço — sala 204. Tel. 22-7029.

TÁBUA PASSAR regulável, vários
6bJetos EUA — 47-1550.

IfAPARELHO Jantar Norltako —
•'Vendo, novo, Importado, 93 peças.•Av. Vise. Albuquerque, 330. apto.

Leblon.208

DIPLOMATA
, se transfere para
.[Unidos vende de origem ame-

• ricana: geladeira GE 18 pcs. 2
portas (única no Brasil), ele

t VENDE-SE
Vo-j aspirador "Real" em perfeito es-tado. Barão Ipanema 115 apto104 — Tratar domingo.

COMPRO — Casacos, estoíãs~p7
Onça de peles de uso — 37-7616.
VENDO — Cadeirã^Trõdã~fazen-
no cama, desmontável nova —
iJÜMOfifl. Tcl. 47-1973.-
MAAOUINA CORTAR CABELO -Americano oue elétrica, alemíi, <-om 4 ue.ntes CrSos Estados!17-"0".'». Tel. 27-9432. '
VENDO uma mâqtiina de filmarMinolter automática de pilha —'' '-• 150.000,00. Gravadores Philips•semuiiificador. frce/.er, Stcreo!<

e Itátlio. Aparelhos elctii-
e utilidades domésticas.

. Pratarias. Tacos de ,VEN'1)0 — Aspirador Elelrolux20 mil, enceradeira 1B mil12 mil. R. Barata Ribeiroapto. 231.
VENDO"

;tv
¦COS
i Cristais' golfo, (Jobcrtor elétrico para' casal. Relaxacizor. Fogão etc.
fAv. Kui Barbosa, 532, 13.° an-
, dar. Visitas das 10 às 17 horas.
{ENCERADEIRA — Vendo Electro-
flux ultimo tipo s! uso c garantia;''outra de boa marca c| pouco uso"8.000. K. Padre Telémaco 76, F,
j ajp. 101 — Cascadura.
Í COMPRO 1 piano, 1 TV, 1 gela-- deira. 1 máq. lavar. 1 acordeon-. Sr.-,nc'.ili. Urneme, à vista tel
j 57-0960
t

150.000 00
CrS 100,000,00'
8.000 00. Fone'

120 k de Alteres
abaiour de pé 37-1823 _ Alex.

ALUGA-SE um conjunto defrente composto de salão emais dependências na KuaJuan Pablo Duarte, 36, 2.".Chaves com porteiro.

AKPOADOR - Alugo magnífico
apto. 801 da Rua Gomes Camei-i'o, a5, um p/ andar, vista parao mar c/ -1 salas, varanda, hall.^i quartos com armários embuti-
aos, 3 banheiros, sondo 1 o/ du-enas, sala de almoço, cozinha c
garagem. Aluguel: CrS 280.000,00,
Vir cl o porteiro. Tratar c' Olvn-Mio Ribeiro, á Rua .lúlio cie Cas-IMhos n." 25 anto. 1202- Tels
47-1841 e 47-5885.

ALUGA-SE anto. novo, fino
innm2. R. SA Ferreira 127
802.

Jardim Botânico u\ Ti jucá

mo-

16

ap,

ALUGA-SE um quarto para tem-
porada. — 57-6847.

ESCRITÓRIO _ Ed. CemTío", cm•'•• Hte, Aluguel antiqo,
e móveis 22-5939Tel. c/neg.

COPACABANA — Aluga-se
apart. de LUXO, rerém-cons-
truid.3 n.° 703 situado ã Pra-|so«ais. copa-cozinha c demais

JARDIM BOTÂNICO -
sc moça ou senhora de
cm apartamento com outra
ça. Tratar Tel. 47-0968.

Laranjeiras
JARDIM LARANJEIRAS — AlU-
go apart. do frente, suleta, falatré.s quartos. Rua Ortlz Montei-
ro, 3(i, e.p. 204. Ver com o por-telro e tratar telef. 20-8907.

LARANJEIRAS — Alugo lu-
xuosd apartamento para famí-
lia de tratamento, com grande
salão, 4 quartos, 2 banheiros

Aceita-1 CASA. grande. aluRo 80 mil
respeito;José Higino, 278

Rua

M^i^^^^^^^^yy^^^

: Leopoldina 30

Botafogo-Urca

outra
200 —

um bonito lustre modelomulto original. Tel. 37-3386.
PARTICULAR vende ventiladorEetromar 24 pnl. p0|. tipo luxonovo. 70 mil. 37-9219 - Copacabana — 777 - 1201. H
FOGÕES
i bocas

ÜRÇA - Aluga-se casa de doispavimentos com duas salas -i
artos. 2 salas de banho, gara-fjem e dependências de emprega-da. Aluguel 200.000.00. informa-

çoes 07-1023.

va Eugênio Jardim n.° 53, 4
quartos, 1 sala, 1 living, 2 ba-
nheiros sociais, salão de recep.
cão, com instalação para ar re-
fiigerado, dependências de em-
pregada e garage. CrS ,
300.000,00, tel; 22-1964.
¦SENHORA Só, aluga qto. c tel*.cm ap. de conforto, a pessoas idoneas. — 57-9735.

dependências. Rua das Laran
jeiras 441 — Apto. 201. Ver
com Porteiro e tratar com o sr.
José Lacerda, telefone 28-1880l

Leblon

PENHA — Aluga-se ap. 402, R.
Jfloaraú, 63, saião, 3 qtos., deps,
chaves ap. 401. 25-7136.
'**^^*-J*fc**' "¦¦'¦i'il.i'h,ti ~«<*>/v-ij»_*_ji_ii_..

Niterói 33
CASA — Moblllada, com geladel-ra, Icaral, por 8 a 12 meses, alu-
ga-se à família de fino trato
o boas referencias. Tel. (Nlt )2-3908 ou (Rio) 28.Q633, 65 ml]
NITERÓI — CENTRO — Aluga-se
um «obrado para fins comerciais
A Rua Vde. Uruguai n°. 382. In-
formações no térreo. 2918 33

FERNANDO IKAVILA apresenta no Teatro Jardcl
AGILDO RIBEIRO em"A ÍIA DE CÀRLITO"

Comedia de Rrandon Thomas — Trad. Daniel RochaCom: Aracy Cardoso — Arllitir Costa Filho — Domingos Mar-uns — Ellen Itlanco — lolanda Cardoso — Joel Vidal — MárioLago — Renato Coutinho — Thals M. Portinho.
Cens. e Flgs.: Sorensen

Direção de FÁBIO SABAG
Diariamente às 21,30 lis. — Sas. vesp. (preços reduzidos) cdoms. às 16.20 — Sãbs. às 20,20 c 22,20 hs.

Reservas: 27-8712

Teresópolis 3G

Professores

a «as enií.-irrafado 3 cC| 2 botijões, novos ;preços de fábrica. Vende-se. RFrei Caneca 15.
SELOS 

~

8
Compramos antigos,Setembro, 83. snbr. 202.

11.

BOTAFOGO — Alug. ap. 842~pTcie Botafogo, n°. 451100. 81a oto'conj. banh, e kit. Tratar AUXI-LIADORA PREDIAL. Trav Ouvi-dor 32. 20. and. Te!. 52-5007.

Catete-Glória s
CATETB -
ap. mob.
ban.. C02.
37-2335.

- Aiuga-ae p| temporada
c gelad.. de qt., sivar. CrS 60 mil p:mêô'

PROFESSORA 
^"dê 

planon.et. novo. Você fará prodígios110 plano, Rua Felipe de Ollvel-ro. 7 apt. 1201 Túnel Novo. Re-cebe terças e sextas-feiras de 10
às 17 horas.

|T17)0 FARA SEU LAR, novi-
único idades importadas c nacionaismodelos de 19fi3 "MY HOUSE"Rua Barata Ribeiro, 759, 611 e

RUA CÂNDIDO MENDES. rc\~728-Aluga-se ou vende-se ótimo, re-sldência toda reformada. Aceita-
mr^mP™ta,« ADMINISTRADORA
DLV1VIKR S.A. — RuaAlvlm 31, 8°. andar.

COPACABANA _ Aluga-se apar-lamento grande com vaga gara-gem, inoblllado, Rua Xavier Sil-veíra, 95. Ed. Dom Sérgio. Verdomingo, das 13 as 17h.
ALÜOA-SE quarto casa de faml-a senhor ou rapaz de bwis rc-ferònclas. Em Copacabana. F2. T*ratar tel. 57-5211.

.'isto

COPACABANA — Alug. ap. 401da Rim Barata Ribeiro 418 o, sala
qto. conj. banh1 kit. Tratar AU-XILIADORA PREDIAL. Trav. Ou-vldor 32, 2". and., das 12 as 17h.Tel. 52-5007.

APl u — SálK, 2 quartos.Bartolomeu Mltrc. 613. apCi-S 60.000 taxas incluídas.
ves na loja. Tratar tel. 22-
APTO, — Aluga-se sala 2 qtm.00'1,00 - 37-07-12.

17ÍTEÍIESOPÕUS _
Imobll.. c/ Jardim.
|nesàpoll.s 2644.

Alugo
25-2630.

ap.
Te-

Av.
201.

$%;\Aluguéis (diversos) 38
.~CrSi ALUGAMOS

Rio Comprido
RIO COMPRIDO -- Alug. p."u"aCuaiciu-us sia. cop. coz. 5 qtos.banh. soe. banh. emp. Tratar
AUXILIADORA PREDIAL TravOuvidor 22, 2". nnd. T. 52-5007.

Oferecemos apt. c| ou s] moveis
para alugar na Zona Sul. Tratar
na AGENCIA ANOLO-AMERICA-
NA. Rua Siqueira Campos 43 s 905-36-2761 — 57-7796. 7237 381

TEATRO DE ÜÒLSO - RESERVAS: 27-3122

"FAMÍLIA
UCO

FAMÍLIA"

MÊS
DE

POUCO

8.°
SUCESSO

ÚLTIMOS
DIAS

com AURIMAR ROCHA e seu elenco
Diariamente, às 21hI5m — 5as. c doms., vesps

preços reduzidos. Sábados, às 20hl5m e
, ás !8hl5m,
22h30m

. - iiiuaiuiihtiiÁlvaro fone Av.

PORTUGUÊS e Matemática
adultos c menores. Tel, 43-9Í

para
18.

CrS
CURSO GRÁTIS de Acordeoniate dezembro) paga apenas
>¦ 600.00 dç^ insc. Inf. 37-3642.
VIOLÃO em 10 aulas. BelfordRoxo 171 201 _ Lido. Após IThs.
37-0826
CRIANÇA RETARDADA - Man-temos- classes pequenas, professo-ras especializadas. Tel.: 27-2020.
VR Ã NCÊS — Prof. Henri, leclo-na n domicilio Zi.ua Sul — Es-eolares - viagens — Conversa-
gao — Fone 47-1154.
ensina-se c vende-se violões —
Del Vecchio - 57-1323 — 25-3381.
BEST AMERICAN ENGLISI1
So .: meses aulas indiv, diária

Copacabana-Leme

ALUGA-SE — Por temporada —
apartamento mobiliado com tele-

Copacabana 1058 apto.1W14 — 3 quartos, 2 salas, banhei-
ro e dependência Tratar no local,

g!Te!. 57-8115, CrS 120.00000.

Santa Teresa 23
APT.'
cop.,
água.

— Aluga-to 2 qts.. s., coz .banh. oomp, Níio falta
Tel. 25-8478.

rà-
máquina riI-

Eumlg; projetor 35

FAMÍLIA AMERICANA VENDE- -Geladeira <3E, máquinn lavar rou-pa automática Weatlnghousecllo-vitrola Grundlg
mar e projetor
mm alemSo; utensílios de çnha; ventilador grande Westin-gnouse; máquina fotou-ráflcn Po-Iarold. mod. 80: estola Vl.sâo no-va; perfumes franceses, todos im-portados, Rua Benjamln Batista180. apt. 502 dos 8 as ia horas.

Pó — Vcndõ-^-ASPIRADOR DE
Tel. 37-9524.
COMPRO nntisuidadj bãixêbslOrcelanas, cristais, faqueiros, obj.'de arte. quadre-
TELEFONE

etc. Tel. 5S-8352
Erlcson" mononecadiversas cores. Macli

disca por baixo
I7-82:i2. vende ma

In Sweden
SC Barroca,

s barato.
Conversação. Efeito imediato J"IN<ÍCÜLO ZEISS 8 x 40 —
Médicos, cnçcnhs., Industriais Vende"se' :l>5<10.
TRJPS FELLOWSOIP Pt, IV VENDE-SE máquina Singer cVProf Walter, 17-1161. Recado,
PORTUG UÊS, latim, francos. Au-

PAULOIas individuais. Prof
LOBO. Tel. 29-4180.
PRIMARtO — Crianças e adultos, i-,, . ,Aulas A domicilio. Tel. 40-78fi5. ;,.." , s . °".fas e outras qua-
INGLÊS - Professora com "üiü
verslly of Cambrldge Ccrtiflcate'

luina Singer c/motor, sem uso. Cama d,- crian-
ça, arca e consolo de centro emdecape. 37-1328.
VELES: — ESTOLAS7 fabrica-
ea> própria. ONÇAS, golas.
lidadcsde pel-s. Oficina de pelies. Av. 13 de Maio 23. sala

em cm- 1915 19.° and. Tcl.leciona individualmente c .
pos Rua .Samuel Morsc, 12-801 _i''echado das II às 13Bolafogo — tel. 25-4950. iMÕFdTsTvtíí^Tí r-—
^,..  .— _ »"-"-"'»» ANTIGAS _ Compro n1 IANO - Prof. formada pelo Con. '"inha coleção. ,riS-S3."2
servatórlo de Brasília dá auhs de
Plano. Tel. 45-4-199 - DAL VA
DOU AULAS alemãs Forneço Ti-lsent

cl^oTR?ris~J,---- N5Ã!F5o^^»'« ~ > «Iwi.
S P^reHançadSe'"CaaÇ1o;d:V;i ^í""? 

C 
! VJ"*™ ^s (ato dezembro! pag. só CrSÍS... :"'.U.ÇA° ra,,ida f » visU.

!,'?Iu'^"',B^NA 
~ Aluga-se apto.n-° 102 da Rim Barata Ribeiro, 0511c| saleta. sala. 2 qtos.. cozinhadependência de empregaria

tar no local, das 15 ás ísii.
A PARTA MENTO MOB1LÍADO -•i dorm., sala. escritório, depend eearagem, com geladeira, rádio.máq lavar roupa. Ver no local das

.!! h,5' Sa*Belfort roxo- IO.", apt. 1003 - Favorlefonar.

ALUGO por 1 - 2
novo, mobiliado 48

meses apto.
mil. 36-1355.

eiALUCA-SE um quarto — casal ou
Tra-senhor, tratar tel. 27-5811.

40
não te-

QUARTO PARA CASAL OU
f* 

£ó ~ Av- Copacabanaapto. 303. telefone: 36-1608
pes-
683,

APTO. novo pintado a óleo ar
márlos embutidos, bem mobiliado
também novo, geladeira, vaga em
garaftem de 3 quartos. 2 salas
conjugadas, banheiro dependeu
cia. Leopoldo Miguez" — telefone30-5125. Preço Cr- 160.00000.

ALUGA-SE - Sala, 3 quartosvaranda etc. Alm. Alexandrino,
406, sob

São Cristóvão 2i
SAO CRISTÓVÃO-^- Alugo-.se apde sala. oci;, quartos cozinha edemais dependências completasTratar á Rua Chaves Faria n •
410, ap. 304. Chaves ri o zelador

Sr. PROPRIETÁRIO
Altict.unos si caía sj apt. si ônus

ixira V. S, Dlrija-se s| compromls-
ao á AGENCIA ANGLO-AMERI-
CANA — Tels. 36-2761 ou 57-7796.

7231 38

MUDANÇAS
E TRANSPORTES

Locais e Interestaduais 
i Empresa de Transportes Glo-!mar. Tel.: 46-5849 - Qualquer
hora. 22879 38

Zonas de Veraneio 39
CABO FRIO — ótimos apartamen-
tos moblllados junto à praia, alu-
RO — Tel. 28-9067.

50
CAMPANHA DE POPULARIZAÇÃO

1)0 TEATRO"0 CÍRCULO DE GIZ"
de Ilreeht — Trad. Manuel Bandeira.

Peça de fama internacional
93 personagens, 30 cenários, 100 trajes

de época.
fl?! í7FÍRn<í Operários sindicalizados, 500,00 (apanheml/UCíiLinuj vale nos sindicatos); estudantes, 150,00;

pútiliro em geral, 500,110.
TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA — Av. Rio Branco, 179

Hoje, ás 21 horas — Tel. 22-0367

I!

ALUGA-SE - Vagas, mobiliadas
P rapazes de fino traio à RuaSiqueira Campos 213. aplo. 70'30-1722.Tel.

CONJUGADO -
— Felipe Oliveira

mobil, 57-2752
- 19/405.

ALUGA-SE apartamento J» 2~ííís"sala. Todo mobiliado, passar tem-porada de 2 ou 3 meses Crs120.000,00 por mès. Fone 37-1823

ALUGA-SE apto. peq.diária para temporada
37-0134.

mob.
Tcl.

por

COPACABANA -- Em cas,pessoa so, aluga-se metadeaplo. na Av. Atlântica de2 quartos e sala com
¦: ' ""''5. M-3791. 

C'"Prcí:ada.

de
de

3 ou
dependtn-

Telefone ....

JíAQUEIRO PRATA _ Cristofie,o, nívo. 102 peças, lindo pre47-060:i.

pag. só Cr?1.500 de tnsrltao, Inf. _ 37-3612.
CURSO GRATISr^^"Dê~TrõÍãcri.
(até dezembro) paga só Cr$1.500,00 de ínsrição. Inf. 37-3642
CURSO PRATICO _ Acordcon~
piano, canto, violão por ouvido ou
p. musica. Inst de Sopro. Inf37-3612.
CORTE COSTURA método práticoSandália em uma aula 36-7724.
PORTUGUÊS matemática p~mÔ.ças a roite. corte costura 38-7724*lI?R.icHIe cm '' 3'JÍ3S pronta».
PÒHTÜGU6S m^êmÃtíca p. nt5-
ças a noite, manicurc pcdlcurc —
.36-7724.

MATEMÁTICA
Engen-.elro militar leciona glna-íial, colíi-íttl. 47-7017 (noite).

Tel. 45-1130.

COPACABANA - Aluga-se nomelhor ponto, apto. todo de frente. c| 4 salas, próprio para consuitório ou escritório. Tratar consr. Caetano A Rua Bolívar 54.
ALUGAM-SE apto. mobiliados, —
geladeira, roupas cama utensl-lios. Informes. Av. Copacabana

s llO.i.603

ALUGA-SE apto 701, frente AvAtlântica 3806, sala r quarto con.
JUg. alguns móveis — 50.000.00ver local.

ALUGO cm apto. luxo quartobanheiro, tel 37-2055 senhora só— tratamenlo.

TEMPORADA COPACABANA"^'
Alugo aptos, bem mobiliários com ¦
tccios pertesces para 6 ncs50as —riÇ2üüa_l£!-!^i?-M22 e 37-1W3. rlamenqo
POSTO 6 - AKÍo-

ALUGA-SE quarto mobiliário paramoca de traio, que trabalhe fora— Barata Ribeiro 402. apto. 201.
ALUGA-SE apto. 401 da Rua Joa-quim Nabuco, 50. com 3 qts 2si. banh, social e dep. de empVc-sada. Tratar pelo tel. 27-9358

EDIFÍCIO ANGLIA
Recebem-se proposLas para a locaçáo comercial de algumas desuas lojas, sobrelojas e partes do subsolo. Tratar no mesmo fdl-fido, sobrèloja - Anglia Administradora S/A., em frente

elevadores. R. Alclndo Guanabara n.o 24.
aos

636 38

PRECISA-SE ALUGAR
Precisa-se alugar com urgência, de preferência l.» Incaç.lo.Apartamento nas Imed.çoes das praias do Leblon, Ipanema ou Ar-poador com 3 quartos, escritório, sala de Jantar living, armário»embutidos 2 quartos de empregada, 2 banheiros sociaisdependências. Favor telefonar para 27-5015, depois

demais
das lo botas.

3280 38

TEATRO COPACABANA

(mm
OSCAR ORNSTEIN

APRESENTA--h

De

Informações tel. 57-1818

Adollo Celi
Carmlnha Brandão
Eva Wilma
John Herbert
Marilla Celi
Ilka Soares

Camoletti — Irad. Klstc Lessa
Dlr. Adolfo Ccll.

Diariamente ás 2lh30m — õas. vesp.
(preços reduzidos) e doms. ài
16h — Sábs. às 201i e 22hl5m.
(ramal teatro)

FLAMENGO
Aluga-sc o np. 601, dn Av. Osvaldo Cruz,de frente, com 3 salas. 3 quartos, jardins dno banheiro. 2 quartos de empregada,

todo mobiliado rom telefone. Tratar
Nadai', na Rua Mavrink Veiga, 28
Telefone 4,1-!)!)B2. filfir,g

13.Í,
c inver-
garagem,

com Ilelder
J.o, s/4n2 _

.18

in

i telef.
J. In»

ASPIRAUOR ELECTROLUX, nõ-
i»''^"" tmhHlaKcm: último tipoJ5.OOi),0O. Enceradeira Electroluxsueca, 25.000.00. Av. Cop , 71, ai

V ENDE-SE 1 enceradeira Electro.Utx. 18 mil! asp. peq . 6 mil Ur-
Rente H. Ilarata Ribeiro. 200! ap.
IU'2.
VENDO máquina de lavar líen-¦ilx Giromatic. em Mirn0 estado.Preço 43.00OX» Rua Silva Cas-!ro. 44
COMPRO móveis antigos trance-
«es, dourados c jacarandá Tel58-8352.
FILMADO!! KODAK 16 mm. 3objetivas. Mod«h> K 100 Custou
1.000 dólares, vendo por Cr$ 300mil, R. Maria Amàlia, 67, Tijuca.

«Pio. 80, da ruTGom^cSr^^A
181, mobiliado c" geladeira, tele-Vis3o e Riclow, com 2 sala. 4 qtos2 banheiros sociais, cozinha, áreac/ tanque e dep. de emp. e Ba-ragem. Aluguel CrS 150.000.W.Tratar ç/ Olyntho Ribeiro Tels.47-1B4I e 47-5883.
PoSTO 2 — Alugo magnífico apto.201 da rua Felipe de Oliveira48. de frente, constando de- sala3 quartos, banh.. cozinha área c/tanque e depend. de emp. Alu-
guel CrS 110.000.00. Ver no locale tratar c,' Olinlho Ribeiro, Rua: IPANEMA -- Aluga-seJúlio de Castilhos 23 apto. 12021302 da Rua prudenteTel. 47-1841 c 47-5885. [raes n" 2CT. com sala

Apto. ]tuo. t. mobll r«ir condir. Kelad. 1 «. 2 qts.•etc. Cr$ 128 mil - 42-4632

GELADEIRAS
EMBAIXADA deseja aiusar parauma das suas secretários um pe.queno apartamento, sem móveiscom vamnda. de preferencia aptde cobertura no Flamengo ou Co-
pacabana. Tel. 25-7257 segunda-
fclm dos 9 as 17h.

Ipanema 12

ALUGO magnífico apto. 501 —
Praça Eugênio Jardim n." S c/2 salas, 3 quartos. 2 banheiros
sociais, Riclow. armário embutido
geladeira, demais dependências —
Informações. Tei. 47-1841 e ....47-5883 ç/ sr. Oljmtho Ribeiro.
AP. MOBILIADO — Meses Alug.
1 grande, r/ te! . gelad. Vista mar— Fone 36-0114.

o apto.
de Mo-

-. quarto, cdepcnd.-nclas. Ver no local, cha-ves com ü porteiro e tratar 2afeira. Tel. 27-28.15.

Jacarepaguá

de 2 portas,

387. apto 901.

AR CONDICIONADO nV tõ-[GELADEIRA ••Wcsunçhouse" 11cias as capacidades e tama- P^5- amor. freezer. gavetas. Vi-
nhos, modelos de 1963 das'KÍ"nI- Cr$ 78 miI- Av- Copacabana,
marcas Philco, GE, Westing- 

'
nouse, Hotpiint. Fedders,
Kmcrson e Admirai, vendas
facilitadas, instalações grátis"MY HOUSE" Rua Barata Ri-
beiro. 512, 611 e 750 — Tels-
57-6195 e 36-4656.

GELADEIRA Frlgldaire super-luxo
novtnha. Vendo 96 mil. R. Souza
Lima, 48 — apt. 412 — Cop.
GELADEIRA Crosley amcrlc. 10"
de luxo, pouco uso, urgente, CrS85.000. Tel. 37-6172.

TEATRO JOVEM apresenta
TEATRO DA B I B S A EM"As Famosas Asfurianas"

de AUGUSTO BOAL — baseado em LOPE DE VEGA
Definitivamente ÚLTIMA SEMANA

5as. e 6as. às 21,30hs. — Sábs. às 18 c 21.30hs. — Doms. As 20ln.Reservas pelo tel. 46-3166 — De 5a. a dom. a partir das 17hs.
Teatro Jovem — Praia de Botafogo, 522 (Mourlsco)

TEATRO RIVAL
Hoje, ás 20hl0m e 22hlOm

DERCY GONÇALVES com"SENHORA PRESIDENTA"
Ingressos à venda — Reservas: 22-2721

GELADEIRAS
com o freezer separado. mo-ICrS
dèln 1963. marca WESTING-
HOUSE, com garantia e assis-
tènciit técnica de 5 anos "AIV HOUSE" — Rua Barata
Ribeiro. 75!). 611 e 512. Tels.:«57-6195 e 36-4656.

GELADEIRA Climax funclonamen-
lo perfeito, necessitando pintura

Tel. 47-4740.

GELADEIRA GE 18 pésAMERICANA - 2 PORTAS
Única no Brasil

JACAREPAGUÁ — Alugo ou yen-
do sítio C 3.000 m2, murado,
arv. frutíferas, casa estilo mo-derno. Tratar 37-5193.

GELADEIRA Filco 12 pés. USA.
Marq. S. Vicente, 158-102.
GELADEIRA Goldspot, 9 pé», USA
Vol. Pátria, 166. apto, 102.

Diplomata americano vende íu- I
perhuo último modelo e todos osi
moreis « utensílios domésticos —
aparelho» elétricos, tudo de ori-
sem americana. Av. riui Barbosa
532 — 13°. and. 27S8» iSt

ODILON AZEVEDO apresenta
DULCINA na comédia mais engraçada da era atômica

iSIÉíO™
de Claude Magnler — Direção de LUÍS DE LIMA com: Iracemade Alencar — Celme Silva — Odilon — Álvaro Aguiar — Maga-Iháe» Graça — Angela Bonattl — Norma Ceraldy.lloje, is 19h45m e 2ihl5m — AmanhS, vesp. às 16h

TEATRO DULCINA — Ar Refrigerado — Reservai: 32-5817

"fifcí
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 3 dc Agosto de 19G3 13

Televisão Continuações

13.45 (13) Showzinho
19,55 (13) Telejornal
19,55 ( 0) Diário de um Repórter
20.00 ( 61 Repórter
20,05 ( 9) Cantinho da Saudade
20,15 (13) Sorte
20..15 ( 9) Jockey Sho\.
20.40 (13) O Riso c o Limite
20.55 ( 6) Bonanza
21,25 ( 9) Externa
21,40 (13) Maverlck
22,30 ( 6) Teatro tie Comédia
22,35 ( 9) Mesas-Rectondas
22,50 (13) Causa e Efeito
23,00 (13) Pcrry Mason
24,05 (13J Reportagem

Teatros
(Vide "Vamos ao Teatro")

Cinemas
Lançamentos

MADRE JOANA DOS ANJOS (Pol.l.
Lucyna Wlnnlcka, Mieczystaw Voit. pais-
sanou; 2/4/6/8/10. (18 anos).

GARRINCHA. ALEGRIA DO POVO
(Eras.). 9eml-documentário sóbre o fu-
tebol p Garrincha. Pathé, Art-Palácio
Copacabana, Art-Pnlácio Tijuca. Veneza,
Maná, Para Todos, Iguaçu, Baronesa. São
Jo.io do Meriti: 2/3,40/5,20/7.-8,40/10,20.

< (Livre).
A RAINHA DO CHANTECLER (EspYCol.). Sarlta Montiel. Alberto Mendoza,

Ana Marlcol. plaza, Paris Pálace. Rio Pa-
I lace, Olinda, Mascote: 2/4/6 8/10. (10

•nos).
. • ASSIM SE DIVERTE O MUNDO
i (Ital.-Am e r./Clnemascopc/Col.), Do-

cumentário sóbre a vida noturna nas1 principais cidades dn mundo, ópera, Bru-
ni-Ipanema: horários especiais. (18 anos).• o LEÃO (Anglo-Amer./Clnemasco-
pe/Col.). William Holden, Trevor Ho-
ward, Capucine. Palácio: 2/4/6/8/10. (Li-vre;.

NORMAN, O HOMEM DAS ENCREN-
CAS (Ingl.i. Norman Wlsdom, June La-
verick. jerry Desmonde, Roxy, Madii,
Santa Alice! 2 4/6/8/10, Rc.\: horários
especiais. (Livrei.

OS PÁSSAROS (Amer./Col.). Rod
Taylor. Tippi Hcdren, Suzanne Pleshette.
Eírunl-Flamengo. Bruni-Saenz Pena. Ca-
ruso, Rosário, Regência: meio-dia 2/4/
6,10 8.20'10.40. (18 anos).
O 20 QUILOS DF. CONFUSÃO (Amer./
Clnemascope/Col,). Tony curtis. Suzan-
ne Pleshette. Phil Silvers. Sâo Luiz,
Atv.érica. Leblon: 2/4/B/8/10. (Livre).

O CANDELABRO ITALIANO (Amer./
Col.). Suzanne Pleshette. Trov Donahue,
Rossano Brazzi. Impciio, Coliseu. Cen-
trai: horários especiais (14 anos).
0 MORTOS Ql'E CAMINHAS! (Amer./
Clnemasvope/Co!.). Jeff Chandlci. Tv
Hardln. Vitória. Miramar, Carioca: 2/4/6/
8'i0. il4 anos'.

HATARI (Amer./Col.). John Way-
ne. Elsa Martinelll, Red Buttons. Bruni-
Copacabana. Kelly, Bruni-Mélcr, Royal,
BritAnia, Guarari, Engenho de Dentro,
Azul. Roulien, Ramos, penha: horários
diversos. (Livre).

SU O MARIDO ATENDER... DES-
LIGUE (Amcr./Col.). Sandra Dee, Bob-
by Darln, Micheline Presle. césar Romc-ro. Copacabana; 2/4/8/8/10. Mello. Ca-
rhambi: horários especiais. (14 anos).

O FILHO DE SPARTACUS (Ital./
Amer./CinemasScope Col,), Steve Reeves.
Jacques Sernas. Glanna Maria Canale.
Cifieí Metro: 2/4 6/8/104 (14 ânus).

Rcapresenlacão
F.L CID (Amer./Supertechnlrama/

Col.). Charlton Heston. Sophia Loren,
Gcncviève page. Eskye-Tijuca. S&o Ben-
to; 3 6 9. (10 anos).

A VINGANÇA DE URSUS (Ital. To-
talscope/Col.). Samson Burke, Wandisa
Guida. Livio Lorenzon. Flórida- 2/4/6,8'
10. (14 anos).

Cartaz de hoje
REX (22-6527) Norman. o Homem das

Encrencas
RIVOLI Os Cavaleiros Teutônicos
VITÓRIA (42-9020) Mortos Que Cami-

nham
Centro

CINEAC (42-6021) Folias de Hollywood
FLORIANO (13-9074) O Candelabro Ita-

liam.,
ÍRIS (42-0763) O Filho de Spartacus
MARROCOS 122-7979) Eva. Sexo e Pc-

cado
PRESIDENTE (42-7128) Minha Doce

Queixa
SAO JOSÉ (42-0592) Os Dez Manda-

mentos
RIO BRANCO (43-1639) O Filho dc Spar.

tacus
Catete

AZTECA (45-6813) Sede dc Vingança
POLITEAMA (25-1113) Exodus
SAO LUIZ (25-7679) 20 Kilos dc Con-

fusão

ROYAL Hatari
ROXY (36-6215) Norman, o Homem das

Encrencas

Ipanema e Leblon
BRUNI Assim se Diverte o Mundo
JPANEMA (47-38061 Sonhando Com Mi-

lhões
PIRAJÁ (47-2668) Garrincha Alegria do

Povo
LEBLON (27-7805) Vinte Quilos dc Con-

fusão
MIRAMAR Mortos Que Caminham
PAX (27-6621) &ôdc de Vingança

Jardim Botânico
JUSSARA (2C-6257) O Vale das Paixões

Tijuca

Flamengo
BRUNI FLAMENGO Os Pássaros
KELLY Hatari
PAISSANDU Madre Joana dos Anjos

Botafogo
BOTAFOGO (26-2250) Sob o Domínio do

Mal
BRUNI Minha Doce Gueixa
GUANABARA (26-9339) A Espada do

Conquistador
NACIONAL (26-6072)
ÓPERA Assim se Diverte o Mundo
VENEZA Garrincha Aleeii.i do Povo

Repnses
• EVA, A MULHER E A TENTAÇÃO
(Sueco), Eva DaHlbeck, Blrger Malms-tem. Eva Stiberg. Alvorada: 2/3,40 5.20/7.8,40/10,20. (18 anos).

Copacabana

Cinelândia
3) Fechado para re-CAPITÓLIO (22-67

forma
IMPÉRIO (22-9.1-181 O Cande'abro Italiano
METRO (22-6490) Sôclc de Vingança
ODEON (22-1608) Ases do Gatilho
PALÁCIO (42-1318) O Leão
PLAZA (22-1097) A Rainha do Chante-

eler
PATHÉ (22-8795) Garrincha Alegria do

Povo

ALVORADA (27-29361 Eva. a Mulher e
a Tentação

ART-PALACIO (57-2795) Garrincha Ale-
gria do povo

BRUNI Hatari!
CARUSO Os Pássaros
COPACABANA (57-5134) Se o Marido

Atender... Desligue
FLÓRIDA (37-7M1) A Vingança de UrsUs
MFTRO (37-PR08) Sêdc de vingança
PARIS PALACE A Rainha do Chante-

cler
RIAN (.16-6114) Labirinto de Paixões
RICAMAR 137-9932) Sede dc Vingança
RIVIERA Em Busca das Testemunhas

AMÉRICA (48-4519) 20 Quilos de Con-
tu sã o

ART-PALACIO Garrincha Alegria do
Povo

BKIT.VNIA Hatari
BRUNI Os Pássaros
CARIOCA (28-81781 Mortos Que Cami-

nham
ESKYE (28-55131 El Cid
MARACANÃ (-48-1910. O Homem dc Al-

catraz
MADRID (48-1184) Norman, o Homem

das Encrencas
METRO (48-9970) Sede dc Vingança
OLINDA (48-1032) A Rainha do Chan-

tecler
ROMA (28-9104) Labirinto dc Paixões
TIJUCA (48-4518) As Sete Evas

Subúrbios
ALFA (29-8215) Ao Despertar da Pai-

. xão
ART-PALACIO MÉIER O Vingador
BARONESA Garrincha Alegria do Povo
DOR.IA REIS (29-4281) Cristina
BELMAR (49-3322) Tarzan o Vingador
BRASÍLIA (Largo da Abolição) Ao Des-

pertar da Paixão
BRAZ DF, riNA (30-3489) Demônios da

África
CACHAMBY Sc o Marido Atender... Des-

ligue

CAMPO GRANDE (828) Tarzan e a Fü-
ria Selvagem

CARMOLY Os Destruidores
CENTRAL (30-3652)
COIMBRA De Vento cm Popa
COLISEU (29-8753)
CORDOVIL O Espadachim do Rei
ENG, DE DENTRO (29-4136) liatari
FLUMINENSE (28-1404)
GUARACI Hatari
HERMIDA O Espadachim dc Siena
IMPERATOR Em Busca das Testemu-

nhas
II!AJA (29-8330)
I.EOPOLDINA (Penha) Festival, um fil-

me pt>r dia
MADUREIRA (20-8733) Norman, o Ho-

mem das Encrencas
MASCOTE (29-0411) A Rainha do Chan-

tecler
MARABÁ (29-80.18)
MAR1ANA (23-1357) O P.ei dos Mágicos
MARAJÓ
MAUA (30-5056) Garrincha Alegria do

Povo
MELLO (P. Circular) Minha Doce

Gueixa
MELLO (Bonsucesso) Se o Marido Aten-

der... Desligue
MÉIER (29-1222) liatari
.MONTE CASTELO (29-8250) Resgate de

Sangue
M6ÇA BONITA A Caravana da Morte
MATILDE (Bangu 652) Se o Marido

Atender... Desligue
NATAL (48-1480) Labirinto de Paixões
ORIENTE (30-1131)
PADRE NÓHREGA (Piedade)
PALÁCIO HIGIENÔPOLIS Sede de Vin-

gança
PALÁCIO CAMPO GRANDE O 5° Po-

der
PALÁCIO SANTA CRUZ O Sol Por Tes-

temunha
PARAÍSO (30-1060) Detetive Muxuruca
PARA TODOS (29-5191) Garrincha Ale-

gria do Povo

PENHA (30-1121) Detetive Mi::-.— a
PIEDADE (29-6532) O Homem dc Alça-

traz.
RAMOS (30-1094) Minha Doce Gueixa
REAL (29-34667)
REGÊNCIA (Cascadura) Os Pássaros
RIO PALACE A Rainha de Chantecler
RIACHUELO O Transviado
ROSÁRIO (30-1889) Os Pássaros
ROULIEN (49-5691) Hatari

SANTA ALICE (38-9933) Mortos Que C»-
minham

SANTA HELENA (30-2666) Detetive Ml-
xuruca

SANTA CECÍLIA (30-1823) Detetive Ml-
xuruca

são paulo Katla
SAo PEDRO (30-4181) O Filho de Spar-

tacus
SENADOR CÂMARA Ursus no Vale dos

Leões
TODOS OS SANTOS (40-0300) Maldosa-

mente Ingênua
TRINDADE (49-3838) Quero Morrer no

Carnaval
TODOs OS SANTOS (4Ü-0_i00) A Volta

de Don Ricardo
TRINDADE (49-3338) Pecado de Amor
VAZ LOBO (29-9108)

Ilha do Governador
JARDIM

Niterói
ALAMEDA O Leão
CENTRAL O Candelabro Italiano
ÉDEN Com Hércules no Olimpo
ICARAl O Leão
ODEON (2-2707) 

'Mortos Que Caminham
SAO BENTO El Cid
SAo JORGE Hatari
BRASIL Tristeza do Jeca
CAVALHEIROS A Rainha de Sabá
CAXIAS
PAZ O Homem de Alcatraz

Petrôpolis
CAPITÓLIO Em Busca das Testemunhai
I). PEDRO A Águia e o Gavião
PETRÔPOLIS A Espada do Conquista»

dor
AZUL (Nilópolis) Detetive Mixurucu
GLÓRIA (S. Joào de Meriti)
IGUAÇU A Ilha
IMPERIAL
NILÓPOLIS
PAVILHÃO IGUAÇU
SAO JEHÔNIMO
SAO JOAo DO MERITI Detetive MixU-

ruça
SAO JORGE Quanto Mais Frio Melhor
VERDE
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ENTRADA GRÁTIS
TODA CRIANÇA QUE PESAR 20 QUILOS

TERAÍNTRADA GRÁTIS NO CINE SAO LUIZ.
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HORÁRIOS: PLAZA — tn.Jj — 13 — 15,15 — 17,311 — 19.45 — 22 hs.

PARIS — PALACE — 13 — 15.20 — 17,40 — 20 — 22 hs.
MASCOTE — 13 — 15,15 — l.,3n — 19,45 — 22 hs.
RIO PALACE — 14 — 1Ü.20 — 18,10 — 21,20 hs
OLINDA (2.t. a 6a.) — 13 — 15,15 — 19 — 21.30 hs.

(Sáb. c dgos.) — 13 — 15,15 — 19,45 — 22 hs.
62141

*c rONB 42 7126 * POSTO *

no TEATRO
GINÁSTICO
Tel.: 42-4521
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O ixlto de gargalhadas
que a cidade aplaude!"VAMOS

MENTIRAS"
CONTAR
com:

LAURA ALVES
OSCARITO
GRANDE OTELO
SÉRGIO VIOTTI

direção de:

ANTÔNIO DE BABO
Um espetáculo de

VASCO MORGADO
Hoje ii 21,30 horas

Amanhã ás 16 e 71.30 hs.
Permitido desde 10 anos

«1774

CASAMENTO
NO EXTERIOR — 30 dlis. Larga

experiência. Oftrantia de seriedade,
("onsultoj grátis. 10 íis 12 — 15 às
18b. R, Assembléia 93, «1. 302. T.
32-70110 e 52-3076. Rio. Dr. LEITE.

8792
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O êxito de gargalhadas
que a cidade aplaude!
"VAMOS

CONTAR
MENTIRAS"

com:
LAURA ALVES
OSCARITO
GRANDE OTELO
SÉRGIO VIOTTI

direção de:
Um espetáculo de

ANTÔNIO DE CABO
VASCO MORGADO
Hoje ás 21,30 horas

Amanhã às 16 e 21,30 hs.
Permitido desde 10 anos

61772

ATENÇÃO REVENDEDORAS (ES)
MODAS & CONFECÇÕES

COMPRE DIRETAMENTE NA FÁBRICA

CASACOS DE NAPA c/ 2 BOLSOS .... CrS

JAPONAS PURA LA. FORRADAS DE BEM-
HERG  CrS

SAIAS DE NYCRON, GABAKDINE, SHAN-
TIjNG. TROPICAL. LINIIO, PLISSADOS.
2,20m de RODA A PARTIR DF.  CrS

SAIAS ÉVASÊES, OITO MACHOS. DUPLA
PREGA DE NYCRON E TÉRGAL, LISAS
E XADREZ. CORES DIVERSAS A TAR-
TIR DE  Cr$

CALÇAS HELANCA, CORTE PERFEITO A
PARTIR DE  CrÇ

SALDOS: Grande sortlmento de vestidos rlir
rom saias, conjuntos de praia, slacks, etc.
SALDOS

CALÇAS PARA HOMEM DE NYCRON:
Shantung, Tropical, Cotclé, P. Gnlles, A
PARTIR DE  CrS

CALÇAS DE LON1TA BRILHANTE, CORTE
ESPORTE, A PARTIR DE  Cr?

CALÇAS DE MOYGASHEL, cores varia-
das  Ci?

2 500,00
5 990,00

600,00

500,00
000,00

inisicr. conjuntos
a PREÇOS DE

000,00
500,00
500,00

END. AV. BARÃO DE TEFÉ. 7, sala 407

(Próximo à Praça Mauá — Frente «o Armazém n.o 3)
Tel,: 43-1284

G1845

PARA QUEM VIAJA A LONDRES
Encontrará em Lrsscx Ltda. Tel. Reg. 01.19, 161 Recente Sireet,

Sala 425 _k 440. Tropicais, Caslmlras, Tergals/Terylene. Llnhos S/120.
Conjuntos Cashmerr, Tecidos para camisas. Preços dc Exportação.

) Desconto para todos hraslleiios. 41818
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O êxito de gargalhadas
que a cidade aplaude!

VAMOS
CONTAR

MENTIRAS"
com:

LAURA ALVES
OSCARITO
GRANDE OTELO
SÉRGIO VIOTTI

direção de:

ANTÔNIO DE CABO
Um espetáculo de

VASCO MORGADO

Hoie às 21,30 horas
Amanhã às 16 e 21,30 hs.
Permitido desde 10 anos

61773

CÍLIOS ARTIFICIAIS
Coloque cíllos France. pólo por

pelo, um a um. CrS 2 mil. Tel.
52-9521. Unhas postiças etc.

11483

TERNOS
USADOS

COMPRO À DOMICÍLIO
Calçai, camisas, sapatos etc. Pi-

go melhor que qualquer outro.

TEL.: 22-5568
FARMACÊUTICO

Oferece-se pain dar nome. Tax-
macia ou Laboratório. F\)ne Go-
vernador 121. 6314
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BANGU E BOTAFOGO ABREM RODADA HO TE
A sexta rodada do Camoeo- filma, onrin ,> v».« ;^ i„„ "A sexta rodada do Campeo

nato Carioca de Futebol co-meçará hoje à tarde e o inte-
rêsse está dividido entre os jo-
gos do Bangu contra o SãoCristóvão, no Maracanã, e doBotafogo contra o CampoGrande, no estádio Ítalo dei

Cima, onde o Vasco já perdeudois pontos.
Bonsucesso c Canto do Rio

farão o terceiro jogo de hoje,em Teixeira de Castro, e tò-
das as partidas terão início às15hl5m, com preliminar de as-
pirantes às 13hl5m.

Bangu som Correia

O Bangu, com a responsabl-
lidade de eo-lider invicto en-
frentará o São Cristóvão des-
falcado apenas do seu pontadireita Correia, que sofreu umesüramento no músculo da vi-
rilha esquerda durante o trei-no de conjunto.

. Apesar de Correia ter fica-do concentrado na Vila Hípi-
ça, com os outros jogadores,êle não jogará por precaução,
pois a contusão, que em prin-cípio o dr. Célio Brandão pen-sou tratar-se de uma séria dis-
tensão, não passa de um pe-
queno estiramento.

Km seu lugar jogará o ex-
trema esquerda Mateus e o téc-nicn Tim escalou sua equipe
com Ubirajara, Élcio, Mário Ti-
to, Zózimo e Nilton Santos;
Ocimar c Roberto Pinto; Ma-
teus, Biancliini, Parada e Beto.

Tara o treinador esta partidaé muito importante e puderater influência moral no nua-
dro.

— Jogar no sábado de tarde
no Maracanã significa levar
grande parte da imprensa aoestádio c, se o Bangu não jo-gar muito bem, as críticas po-derão influir no rendimento dotime em partidas posteriores— explicou.

O Bangu, para aumentar a

renda da partida, que, segun-
do o diretor Armando Bistow,
tem sido fraca, alugou um trem
especial para levar sua torcida
ao estádio.

HA PROBLEMAS

As ausências de Aladim e
Ivo, que jogaram em Catagua-
ses, pelo I" Distrito Naval,
Isaaci contundido, e Elton, sus-
penso, deixou a Comissão Téc-nica do São Cristóvão com sé-
rins problemas para escalar aequipe.

Durante toda a semana o téc-nien_ Denoni fêz diversas ex-
periências no quadro e já es-
calou-o com Franz, Ari, Rena-
to, .Medeiros c Edson; Váltere Valdir; Guina, Artoff, Sala-
tiel e Enir.

Assim, Medeiros e Artoff,
que foram recém-conlratados
do Bonsucesso, estrearão notime.

Os jogadores realizaram on-
tem uma ligeira ginástica de-sintoxicante, orientada por De-noni, e a concentração, nas
próprias dependências do clu-bc, se iniciou às 17h. Como faz
parte do programa da Comis-São Técnica, de agora em di-ante, a concentração se esten-
dera ate amanhã de manhã .

Botafogo em C. Grande

Após a vitória sobre o Can-to do Rio domingo último, oBotafogo jogara hoje (lôhlõm)
no Estádio Ítalo dei Cima, como Campo Grande, que em sua
última partida foi derrotado
por 5x0 pelo Flamengo.

As duas equipes deverão
atuar assim formadas: Botafo-
go: Manga; Joel, Zé Maria,
Paulistinha c Rildo; Airton eZagalo (Edson); Jairzinho,
Amoroso, Quarentinha e JairBala. Campo Grande: Edmar;
Darci Santos, Guilherme (Via-na), Décio Esteves e Paulo; Do-mingos e Adilson (Russo), Ne-nem, Pinga, Jarbas e Guaraci.

MEIO NOVO

Kmbora não venha atuando
bem neste certame, motivado
principalmente pelas diversas
modificações que o técnico Da-nilo Alvimsevitt obrigado a fa-zerna equipe, por força de con-fusões, o Botafogo venceu comfacilidade 3 de seus quatro jo-gos no campeonato, sofrendo
uma derrota apenas, para oFlamengo, em partida de mui-ta inspiração para os rubrone-
gros e de pouco acerto para osbotafoguenses. No cõmputo ge-ral de gols o alvinegro apre-senta em quatro jogos um sal-
do favorável de 10 gols, com
13 a favor o somente 3 contra,
mima média de 2,5 gols porpartida.

A contusão de Elton veio
quebrar a estrutura do meio
campo alvinegro e as diversas

alterações efetuadas por Dani-
lo, para suprir a ausência do
titular, não deram o rendimen-
to esperado. Agora o técnico
possivelmente tento o duo Air-
ton-Édson, até hoje não for-
mado, muito embora Zagalo
também esteja concentrado etendo de inicio as preferênciasdo treinador. Amoroso ao lado
de Quarentinha na ponta-de-lança é outra novidade do Bo-
tafogo para esta tarde e queno treino teve ótimos resulia-
dos, com Jair Bala na pontaesquerda e Jairzinho na di-
reita.

Na defesa, Paulistinha no lu-
gar de Nilton Santos foi dita-
do pela suspensão do titular
pelo TJD.

Santos foi
suspenso:
clois jogos

^ O zagueiro Nilton Santos,
do Botafogo, foi suspenso
ontem por dois jogos pelo
Tribunal dc Justiça Despor-
tiva da Federação Carioca de
Futebol, por haver agredido
o ponta Jairo, do Canto do
Rio, mas o clube alvinegro
já pediu a lavratura do acór-
dão da sentença, para recor-
rer aovSuperior Tribunal da
Confederação Brasileira de

, Desportos.
Com a decisão de ontem do

TJD, Nilton Santos ficará
inabilitado para os jogos doy
Botafogo contra o Campo
Grande, hoje, e Portuguesa,
na próxima rodada. Quanto
a Jairo, que foi expulso com
Santos pelo mesmo lance e
que saiu de campo desacor-
dado, o Tribunal resolveu
multá-lo em dois mil cru-zeiros.

ASSISTIU

Nilton Santos compareceu
no julgamento, embora não
quisesse, a conselho do ad-vogado do Botafogo, sr. Sa-
muel Sabat, que preveniu o
jogador contra a possibili-dade de uma pena maior. Se-
gundo o advogado dizia, namanhã de ontem, a presença<r Santos poderia influir na
gravidade ou não da puni-
Ç20, que, pelas sondagens queffcera, poderia ser de sus-
pensão por seis jogos.Em outras sentenças, oTribunal da FCF multouAdauri, do Bonsucesso, emmil cruzeiros, e Elton, do SãoCristóvão, em dois mil.
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Luís garante lugar
na zaga do América
porque é o melhor

ALTO E DE BRIGAPompéia voou muito ontem e depois for desafiar quem o acusou de passar fome

A ESCOLHER

O Campo Grande vem fazen-do boa campanha no campeo-nato, com apenas uma derrota
mais fragorosa, porém, justa-mente para o Flamengo, umdos líderes invictos e uma dasforças do campeonato. Junte-
se a isto a vitória sobre o Vas-
co por 2x1, o empate com oOlaria (2x2) e a derrota parao Bangu pelo escore mínimo, eestá registrado o bom desem-
penho do Campo Grande, e jus-tificado o Interesse que desper-
ta a partida com o Botafogo,

Plácido tem dúvidas ainda
para a formação da equipe,onde poderào entrar Viana na
zaga central e Russo como ar-mador, o que somente hoje
pela manhã o técnico decidirá,

Castilho ou Márcio Depois de visitar
é dúvida que hoje Barbadinhos, Rildo
a revisão decidirá perdeu a condução

O zagueiro lateral direitoLuiz, do América, aprovou noteste a que foi submetido noconjunto de ontem e segundo
declarações do técnico DanielPinto será o titular para o jô-go de amanhã, no Maracanã,
contra o Vasco, em substitui-
Ção a Luciano, que na partidacontra e Madureira não atuoubem.

— Luciano e Flodoaldo sãodois bons jogadores, mas no
momento o que atravessa me-lhor forma técnica é Luiz, e
por essa razão não posso dei-xar de lançá-lo amanhã, nãosó como justiça ao melhor, co-mo tamhém para o bom anda-mento do quadro — disse otreinador.

, REPETIU

O goleiro Pompéia repetiuontem o bom treino de quar-ta-feira, quando praticamente
ganhou a posição, pois DanielPinto ainda tinha dúvida quan-to ao seu lançamento para a
partida contra o Vasco. Pom-
péia venceu nitidamente o riue-Io com Itamar, fazendo boasdefesas no gol dos reservas,onde foi colocado para inter-vir mais.

Após o treino, o técnico dis-se que havia gostado da dispo-
siçào dos jogadores, acentuan-
do não temer o jogo contra osvascaínos por ter a certeza rio
que os "meninos vão correr"•para garantir uma vitória de
grande valor no campeonato.
Daniel Pinto não confirmou a
presença de Pompéia no gol,limitando-se a dizer que êleatuara com destaque e tinhamuita possibilidade de jogar.Na manhã de ontem, em Tei-xeira de Castro, houve um li-
geiro incidente com o goleiroPompéia, que não gostou danotícia de um vespertino queo dava como passando fome esem time para jogar. Pompéia

zangou-se e, não fosse a pron-ta intervenção do dr. MárioTourinho, o jogador teria idoas vias de fato com o jornalls-ta, que estava presente aotreino.

ORDEM E' CHUTAR

O treino do América durouapenas cinqüenta minutos inin-terruptos, durante os quaiiDaniel Pinto não parou de fa-lar um só instante com os jo-gadores do ataque para qutchutassem em gol.A atenção do treinador ame-rieano se voltou principalmen*te para Zézinho e Sabará, man-dando-os chutar com freqüên-cia a gol e obrigando-os a pro-curar, nas imediações da gran-de área, posição para os tiros.O volante Carlos Pedro rece-beu também instruções parachutar com violência e todasas faltas próximas à área fo-ram cobradas por êle.

TREINO E TESTE

O treino teve o escore delxl, gols de Sabará para ostitulares c Fernando para osreservas. O quadro treinoucom a sua formação mais for-le, ficando apenas Pompéia en-Ire os reservas, assim mesmo
para ser exigido pelo ataquetitular. O ponta-de-lança Adil-son, rio Atlético de Três Cora-
ções, fêz o seu primeiro testí
no quadro do América, tend,)agradado ao treinador DanielPinto, que o achou rápido ecom senso de oportunidade
Todavia, irá testá-lo mais umavez e, se confirmar, o Américainiciará conversações para com-
prar o seu passe.

A concentração do Americafoi ontem à noite iniciada eesta manhã os jogadores vol-tarão a campo para uma iigei-ra recreação, banho de sol •rápida revisão médica.

Bonsucesso x Canto do Rio
Partida sem atrativos dispn-

tarão Bonsucesso e Canto do
Rio em Teixeira de Castro. Os
dois quadros ainda não conse-
gulram vencer um só jogo no
presente campeonato. O lion-
sucesso mesmo com uma oés-
sima campanha, pode ser anon-
tado como favorito no jugo de
hoje, de vez que o seu adver-
sário, pela partiria que fêz, es-
tá com time muito mais fraco.

O clube leopolriinense deve-
rá lançar o jogador Baio, quenão atuou na última partida
por distensão muscular. A ii-

nha de ataque do Bonsucesso
ainda não marcou um só gol.Quanto ao Canto do Bio, tem
a sua formação ameaçada peloponteiro Jairo, que foi con-tundido no último jogo do soutime contra o Botafogo.

Os times jogarão assim:
Bonsucesso: Jonas; Marcelo,Pinheiro, Décio c Lucas: Lelée Paulinho; Manteiga, Valdir.Adauri e Borges. Canto doRio: Jaeder; Procópio, Wilson,Ari e Azul; Nogueira e Fefeu;Jairo, Bnás, Uipólito e CarlosPio.

Fia perde treino
e Flávio ainda náo
escolheu zagueiro

Com Flávio Costa dan-
do instruções aos jogadores
constantemente e à certa
hora chamando a atenção da
defesa com a frase "vamos
acabar com esse futebol de
praia", os titulares do Fia-
mengo foram pela primeira
vez derrotados nos treinos
pelos aspirantes, desde que
começou o campeonato cario,ca.

Para a partida de amanhã,

MISSA POR
0SWALD0

GOMES
A "Velha Guarda" do Fia-

mengo, Fluminense, América c
Botafogo mandará celebrar
missa em memória de Osvaldo
Gomes, presidente da CBD e
tricampeão pelo Fluminense,
há pouco falecido. A missa
será segunda-feira próxima, na
Igreja de Sáo Benedito do Ro-
sário, às 10h30m.

o técnico ainda não decidiuse lançará Vandcrlei ou Si-Ias na lateral direita, sendo
a única dúvida na escalação,
pois nas demais posições'permanecerão os mesmos dor
jogos anteriores, exceção foi-ta à entrada de Paulinho na
ponta esquerda.

t

BOLAS ALTAS, NAO

Durante os 60 minutos d(apronto de ontem à tarde eirSao Januário, Flávio Cosi.deu instruções gritando aor
jogadores, o que surpreen-
deu, porque até então rara-mente o técnico assim agiuA defesa estava levantando
em demasia a bola, princi-palmente Silas, e Flávio re-
preendeu os jogadores, quoobedeceram o jogaram com abola no chão até o fim. Air-ton e Espanhol foram tam-bem repreendidos, o primei-ro para que procurasse abriro jogo pelas extremas e nãoinsistir nos dribles de inter-
mediaria, e Espanhol para
que centrasse o mais rápido
possível.

No duelo Silas-Vanderlei,
desta vez quem levou a me-
lhor foi 0 segundo, tendo Si-
Ias demonstrado Um certo
nervosismo no primeiro tem-
po. quando jogou no time ti-tular.

O goleiro Castilho, vol-
tando a sentir a contusão no
omoplala direito durante otreino de conjunto de ontem,
é a única dúvida do Flumi-
nense para enfrentar ama-
nha a -Portuguesa, pois otécnico Fleitas Solich temde esperar pelos resultados
da revisão médica de hoje
para saber se o titular pode.logar ou entrará o reserva
Mareio.

Por causa da partida domeio da próxima semana,contra o Bonsucesso. Solichresolveu só iniciar a con-contração hoje, para darmais um dia de folga aos
jogadores, e a equipe joga-ra com Castilho ou Márcio-
Carlos Alberto, Procópio'
Dan e Altair; Luiz Henri-
que e Oldair; Edinho, Ma-nocl, Joaquinzinho e Escuri-
nho.

OS CONTUNDIDOS
Apesar de não ter se es-

forçado muito no treino, Cas-
tilho sentiu as dores no om-
bro direito e se queixou no
intervalo ao dr. Nilton Paes
Barreto. O médico achou
mais prudente poupá-lo do
resto do treino, mas afirmou
que dificilmente o goleiro se
recuperará para a partidario amanhã. Hoje, Castilho
será examinado novamente c
só depois é que o médico
dirá a Solich se pode ou não
contar com o jogador.

Escurinho, por estar com
o peso mais abaixo do nor-
mal, também só participoudo treino contra os aspiran-
tes. Contra os reservas, na
segunda parte, o técnico
substituiui-o por Hilton.

Logo nos primeiros minu-
tos do conjunto, o médio Íris,
que treinava na equipe deaspirantes, sentiu também a
distensão na virilha direita
e saiu de campo, o médico
Paes Barreto ainda tentousubmeté-lo a um teste na
pista de atletismo, mas o jo-gador não agüentou.

EMPATOU E VENCEU
Os titulares treinaram no

primeiro tempo, de 40 mi-

nutos contra os aspirantes eempataram de 0 a 0. Em-bora toda a equipe tenhatreinado bem, o ataque nãoconseguia penetrar na defe-sa adversária. Joaquinzinho
e Manuel estavam muito dis-tantes e nunca conseguiram
as tabelinhas. Por outro la-do, quando os extremas Edi-nho e Escurinho recebiam abola avançavam pelo mioloda área e se confundiam comos outros atacantes.

No segundo tempo, contraos reservas, o técnico FleitasSolich instruiu o ataque pa-ra jogar se deslocando e daíem diante o time entrosou evenceu por 2 a 1, gols deManoel e Edinho, marcando
Nelio para o adversário. Ostitulares treinaram com Cas-tilho (Márcio), Carlos Al-berto, Procópio, Dari e Al-talr; Luiz Henrique e OI-dair; Edinho, Joaquinzinho,
Manoel e Escurinho (Hil-ton). Os aspirantes, comEdson, Laurício, Zé LuizValdez c Nono; íris (Denil-son) e Tito; Correira, Ubi-raci, Valdir e Hilton (Gil-son).

Os jogadores do Botafogo
foram ontem à Igreja dos Ca-
puchinhos, onde receberam
bênção especial na esperança
de que o azar que persegue
o time no Campeonato Cario-
ca vai desaparecer, e logo na
saída aconteceu um imprevis-
to: Rildo perdeu o ônibus,
cujo motorista só percebeu aausência do zagueiro depois
de cinco minutos de viagem.

O técnico Danilo Alvim
acompanhou os jogadores eno grupo não estavam Nilton
Santos, Joel, Zagalo, Qua-rentinha e Manga, que pre-feriram ir para a concentra-
ção descansar. Com eles o
massagista Aluísio, que ar-
ranjou toda a visita aos Bar-
badinhos mas dele não pôde
participar.

PELA LATERAL

Como fossem quase doze
horas, as portas da igreja es-
tavam fechadas, mas os jo-
gadores entraram por uma
porta lateral. Conduzidos no

Manclarino e Norma
Baylon classificados

Baden-Baden, Alemanha,
2 (UPI) — José Mandarino,
do Brasil, e Norma Baylon,
da Argentina, classificaram-
se para as semifinais rios tor-
neios individuais de tênis de
Baden-Baden, com duas bri-
lhantes vitórias ante jogado-res europeus.

Mandarino eliminou o for-te representante italiano Ni-
cola Pietrangeli por 6x2, 4x6
e 6x3, e Norma Baylon su-
perou Renate Ostermann, daAlemanha Ocidental, por 6x1
e 6x2.

Em outro encontro de
quartas de finais correspon-
dentes ao torneio masculino.

o grande favorito do certa-
me, Roy Emerson, da Aus-
trália, derrotou o chileno
Patrício Rodriguez, por 6x2
e 6x4.

VANTAGEM
PARA INGLATERRA

Londaes, 2 (UPI) — A
Grã-Bretanha está com uma
vantagem de 2x1, na final
européia da "Taça Davis",
em virtude da vitória de
Sangster c Bobby Wilson só-
bre Jan Erik Lundqvist e Ulf
Schmidt por 6x4 e 6x3, na
partiria cie duplas efetuada
hoje.

ônibus do Botafogo, foramaos Barbadinhos: Paulistinha,
Zé Maria, Zé Carlos, Nagel,Rildo, Airton, Edson, Jairzi-nho, Amoroso e Jair Bala.Hélio saltou antes do destino.

Segundo Aluísio, o time ai-vinegro está com azar. Des-de segunda-feira vinha falan-do do assunto e sugerindo
aquela providência, sendo ime-diatamente apoiado pelo dire-tor Renato Estelita. Aprovei-
tou, então, a tradicional pri-meira sexta-feira do mês paraa visita, embora à últimahora não pudesse comparecer.

A bênção deveria ser ex-clusiva, porém duas senhoras
retardatárias também a rece-
beram. Depois, cada jogador,além do técnico, receberam
medalhas bentas de São Se-
bastião.

Terminada a bênção, hou-ve a ordem de "todo mundo
a bordo". Os jogadores en-traram no ônibus, que partiu.Chegando à Praça da Bandei-
ra, foi descoberta a falta de
Rildo. O ônibus deu meia-
volta e foram encontrar Ril-
do numa roda de rapazes, to-
mando sorvete tranqüilo.— Eu sabia que eles vol-
tariam. Cobra é assim, meni-
nos, nesses momentos não
perde a calma. Ou vocês
acham que o Botafogo pode-ria jogar sem o seu maior
craque?

Rildo perdeu-se dos com-
panheiros quando foi trocar
dinheiro para dar esmola aos
mendigos que se agrupavam
a porta da Igreja.

Maurinho foi pivô
no treino que fêz
Joãozinho titular

Sem Sabará e Ita, fora decogitações para amanhã e
que terão em Humberto eJoãozinho os seus substitu-tos, o quadro titular vascaí-
no venceu o de aspirantes,
que jogou de camisas ver-
melhas, por quatro tentos a
um, com Maurinho exerceu-
do as funções de pivô do ata-
que, sem posição definida.

Lorico treinou 35 dos 70
minutos do treino, não sen-
tindo nada, mas- parece pre-ocupado e temeroso de queaconteça alguma coisa, e porisso mesmo o técnico Jorge
Vieira concentrou também
Maranhão, que jogará seacontecer algum imprevisto.

NôVO ESQUEMA

PRONTOS

Antes da visita aos Capu-
ehinhos, os jogadores do Bo-tafogo realizaram treino de
recreação em General Seve-
riano. Constou de bate-bola,
brincadeiras dL> campo e jo-
gos de volibol, e nestes o ti-
me formado por Zé Maria,
Nilton Santos, Amoroso, Er-
nani, Quarentinha e Edson
foi o vencedor, derrotando di-
versos adversários.

OUTRAS NOTÍCIAS DE ESPORTE
NA PÁGINA 8
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O Vasco apresentou, on-
tem, em seu treino de con-
junto, um novo esquema tá-tico. Maurinho, que há mui-to esqueceu como se jogavana extrema esquerda, fun-
cionou exclusivamente como
pivô, auxiliando muito o
meio de campo. Sua produ-
ção dentro das novas fun-
ções melhorou sensivelmen-
te, e com êle a de todo o ata-
que, que agrediu muito mais,
conseguindo quatro tentos e
chutando muitas vezes em
gol.

Joãozinho, talvez pre-ocupado com a solução da
reforma de seu contrato e
com a presença do pai assis-
tindo ao treino, não repetiu
sua atuação de quarta-feira,
mas sua presença deu maior
velocidade ao ataque.

Célio voltou a ser a me-
lhor figura do exercido e no
mais efetivo atacante, e o
quarto zagueiro Fontana, dos
aspirantes, lembrando muito
Orlando, foi outra boa atu-
ação registrada.

Jorge Vieira insistiu mui-
to com Joãozinho para quoforçasse a penetração pelalateral do campo à procuraria linha de fundo, de onda
deveria centrar para trás e
de primeira. Depois rio trei-
no, ficou a sós com o pontae mais Écio e Paulinho, lan-
cando bolas em profundida-de para que Joãozinho exer.
citasse esse tipo de jogada.

ordenado, e como treinador
uma outra quantia a ser ain-da estudaria.

O lateral-esquerdo Coronel,
que ofereceu ao Vasco 500mil cruzeiros pelo seu passe,
poderá realizar este negócio
se quiser. O vice Jaime Al-ves, conversou, ontem, como jogador, afirmando que oVasco concordava em lhevender o passe por aquelaimportância. A Laerte foioferecido passe livre,

ALTAMIRO LEU PELE

Altamiro chegou ontem aSao Januário dizendo quetinha lido metade do livrode Pele e que ia fazer qua-tro gols no treino, pois o li-vro, entre outras coisas, en-sinava também isso. Não fêz
quatro, mas apenas um econcluiu deste detalhe quavai fazer dois contra o Amé-rica depois de ler a outrametade do livro.

As preocupações do zaguei-ro Brito são outras. Comen-tando as suas arrancadas no
jogo com o Fluminense, disse
que o seu carro está preci-sando de reforma e o prê-mio pela vitória representa-
na, segundo seus cálculos,
exatamente a importância
necessária. O problema, se-
gundo êle, não foi soluciona-
do e se novas arrancadas ío-rem necessárias, êle as dará.

MEXICANO
MORREU
NO BOXE

FUTEBOL BAIXO
Jogadores do Botafogo íoram libertar-se do azar pelo poder da bênção

PAPAI CONCORDOU

Joãozinho, que era um
grave problema para o Vas-
co, pois se não houvesse
acordo para a renovação de
seu contrato teria de ser im-
provisado um ponta direita,
trouxe o pai de Barra Mansa
para conversar com o vice
Jaime Alves, que acabou
concordando com as bases
oferecidas pelo clube e dan-
do um grande alívio ao di-
retor. Joãozinho, por mais
um ano de contrato, recebe-
rá 80 mil cruzeiros de orde-
n'ado e 360 mil de luvas,
constando do contrato uma
cláusula segundo a qual pas-sara a receber mais 35 mil
cruzeiros mensais se fizer 10
ou mais i partidas consecuti-
vas no time principal.

O novo contrato de Pau-
linho também está prática-mente resolvido. Como joga-dor receberá as bases máxi-
mas do clube: 135 mil cru-
zeirw uitiüiií entre luvu t

México, 2 (FP) — Emconseqüência dos golpes re-
cebidos em combate há dois
meses, acaba de falecer em
um hospital provincial, o pu-
gilista mexicano José Monico
Lara, aumentando assim o
número de vítimas do boxe.

A morte de José Monico
Lara, embora êle fosse um
lutador quase desconhecido,
abalou o pugilismo mexi-
cano.

GOLPEADO NA CABEÇA

O falecimento de Monico
Lara foi em conseqüência da
luta que êle travara com Leo
Rocha, em Matehuela, loca-
lidade situada a uns duzen-
tos quilômetros de San Luií
de Potosi, quando foi violen-
tamente golpeado na cabeça.

Atingido violentamente na
cabeça, Monico Lara ficou
fora de combate no terceiro
assalto, sendo transportado
inconsciente para uma clí-
nica local, onde permaneceu
em estado de coma durante
todo esse tempo, cerca de
dois meses, sucumbindo ie«
gunda-íeira passada.

«


